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São Martinho de Tibães library's in the eighteenth century

Abstrat

This work begins with an introduction which includes an examination oÍ

sources, the description oÍ the methodology and describes the state-oÍ-the-art in

Spain, France, and among contemporary Portuguese authors.

This thesis makes use oÍ statistics, graphs and tables to examine the

Monastery oÍ Tibães, home oÍ the Congregation oÍ S. Bento de Portugal, its

wealth, its opulent library, the dispersat its books aÍter the abolition oÍ the

religious orders and Frei Francisco de S. Luís, author oÍ the lndex of this library.

This thesis presents research concerning the existance oÍ banned

books the the accounts oÍ the library its incunabula.The importance oÍ history

books, the main class aÍter theology, is shown.

The Thesis ends with a conclusion, bibliography and annexes with a

Íull copy oÍ the lndex.
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A Biblioteca de S. Martinho de Tibães no século XVlll

Resumo

O trabalho inicia-se com uma introdução onde avulta a crítica das

Íontes, a descrição da metodologia e refere o estado da arte na Espanha, na

França e em autores portugueses contemporâneos.

Apresenta-se o Mosteiro de Tibães, casa mãe da Congregação de S.

Bento de Portugal, sua orgânica e riqueza; da sua opulenta biblioteca; da

dispersão dos livros após a extinção das ordens religiosas e de Frei Francisco

de S. Luís, autor do lndex desta Biblioteca, cujo conteúdo se estuda usando a

estatística e recorrendo a quadros, gráÍicos etc. Averigua-se da existência de

livros proibidos, observam-se as contas da livraria e apresentam-se os seus

incunábulos. Mostra-se a inegável valia dos livros de História, a classe

principal, depois da Teologia.

Uma conclusão, a bibliograÍia e os anexos com a cópia integral do

I n d e x Íinalizam a d isse rtação.
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1. lntrodução

A Ordem de S. Bento foi fundada no século Vl por São Bento que

mandou construir um grande Convento em Monte-Cassind, onde permaneceu

até à sua morte que terá ocorrido cerca de 543-547.2 Diz o Papa Pio Xtt, na

encíclica "Fulgens radiatu/'de 21 de Março de 1947, que os Beneditinos Íoram

praticamente os únicos que, em época da maior insegurança, conseguiram

preservar os códices da literatura antiga, transcrevendo-os e comentando-os. A

sua acção Íez-se sentir na Europa por toda a ldade Média, inspirando os

regulamentos da maioria das ordens monásticas.

A Regra de São Bento jâ era conhecida no território onde se Íundou

Portugal pelo menos a partir do séc X3, mas a Ordem de São Bento acabaria

por se instalar aqui somente no século X!, contribuindo para o desenvolvimento

da riqueza e povoando lugares ermos. Os seus mosteiros desempenharam

importante papel em pro! da economia agrária e da cultura. A criação de

bibliotecas muito contribuíu para preservar a memória colectiva, e algumas

assumiram-se como autênticos tesouros culturais da humanidade.

Na transição da época moderna para a contemporânea, alguns Íilhos

da Ordem Beneditina destacaram-se no exercício das letras, das artes, e das

ciências, no magistério e no impulso agronómico. Entre eles impôs-se Frei

Francisco de S. Luís Saraiva (1766-1845), também conhecido por cardea!

Saraiva a, homem de grande envergadura intelectua! que prestou importantes

serviços no âmbito do ensino, como crítico de autores conhecidos do seu

tempo e estudioso da cultura, de tal forma que, de simples monge, alcançou o

cardinalato, depois de se evidenciar na política.

' NESMY, Dom Claude J. - Saint Benoit et la vie monastique.p.17.
'- Regra do Patriarca S. Bento.2a ed.p. 9.
" MATIOSO, José - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de Portugal. Dir.Carlos
Moreira de Azevedo. [vol. 1] A-C,p.2O2.t RAMOS, Luís A. oebliveiia - O Cardealsaraiva, 1972. vol. 1.
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E conhecida a sua biblioteca particular através da obra "Ler na Livraria

de Frei Francisco de São Luís Saraivd's. Revela-se profundo conhecedor da

história e da literatura portuguesa, mas tambérn uma personalidade atenta à

produção intelectual da Europa do seu tempo. Os SeuS livros mostram

interesses temáticos variados que se estendem da História sacra e proÍana, à

geograÍia e literatura de viagens, passando pelas diversas Íacetas da teologia,

da jurisprudência civi! e canónica, bem como das ciências e artes. Um bom

núcleo, que foi classiÍicado como "poligraÍia", conÍigura o homem de saber

ecléctico, próprio da ilustração, cujos textos continuam a ser objecto de estudo

de mestres e alunos da Universidade portuguesa. De salientar que na sua

biblioteca arrumou alguma da literatura mais polémica dada à estampa em

vários centros editoriais da Europa e muita dela estava impedida de livre curso

em Portuga!.

À semelhança do que Íará com a sua própria biblioteca, Frei Francisco

de São Luís Saraiva empenhou-se na elaboração do lndex da Biblioteca do

Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798), casa mãe da Ordem religiosa

beneditina onde recebeu ordens, dando assim a conhecer o seu precioso

recheio. Esse espólio permitir-nos-à, designadamente, tomar conhecimento dos

livros que aos monges beneditinos interessavam para bem se ilustrarem e de

outros problemas que têm a ver com tais obras.

A Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães Íoi escolhida, para

alvo de estudo, por ser digna de lembrança, dado o excelente espólio que a

constituía, por pertencer a uma das Ordens mais relevantes do Reino de

Portugal, a Congregação de S. Bento e também por ter sido objecto de uma

catalogação científica realizada por esse célebre doutor em teologia da

Universidade de Coimbra (1791), que Íoi Fr. Francisco de S. Luís Saraiva, um

monge que, da nova e prestigiada Academia Real das Ciências, pouco antes,

recebera uma medalha de Ouro ao vencer o concurso histórico literário de

1797.

A Biblioteca apresentava-se como a mais opulenta da Província de

Entre o Douro e o Minho em 1798. Em acrescento ao "Livro das alÍaias" do

Mosteiro, o futuro Cardeal Saraiva aÍirma: "Pelo que respeita ao Íormal: he ella

5 CRROOSO, António M. de Barros - Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís Saraiva,
1995.
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copiosa e rica de bons Livros, e sem dúvida alguma a melhor desta Província" .

ôIal Íacto comprova-o, Balbi, em 1822, ao aÍirmar que a Biblioteca de Tibães

possuía entre 25 a 30 000 mil volumes.T

Depois de outras tentativas defeituosas, Frei Francisco de S. Luís, em

Janeiro de 1797, Íoi incumbido pelo Geral, de tazer um lndex cuidado de todos

os livros que a biblioteca continha. Esse lndex encontra-se dividido em seis

áreas temáticas ou capítulos. Por sua vez, cada uma dessas áreas subdivide-

se noutras áreas, sub-áreas, etc. Em cada matéria, catalogam-se os livros por

ordem alÍabética do nome do autor.

O dito lndex, compreende Í217) Íólios nos quais constam uma

Advertencia. a tábua das matérias, suas divisões e subdivisões, o catálogo dos

livros arrolados, como se disse, por ordem alfabética, êffi seis classes:

Teologia; Jurisprudência, Ciências e Artes; Literatura; História e Poligrafia,

História Literária e BibliograÍia (Ver Anexo l).8

O lndexÍorma um volumoso manuscrito, e encontra-se em bom estado

de conservação, se tivermos em linha de conta tratar-se de uma espécie do

século Xvlll, certamente muito manuseado pelos utentes da Biblioteca, nos

últimos decénios de vida conventual e, desde o século XlX, pelos

investigadores.

Conforme refere Frei Francisco de S. Luís, quando se procura nesta

Biblioteca um determinado livro, primeiro temos de saber a que classe pertence

e só depois, dentro dessa mesma classe, se busca, por ordem alÍabética do

nome do autors. Por vezes, nessa indagação alÍabética deve Íazer-se a busca

não seguindo as regras actuais, mas tendo em atenção o nome pelo qua!, à

época (séc. XVlll), o autor era mais conhecido. Por exemplo, tratando-se da

obra de um frade que adoptou, como era costume, o nome de um Santo, a

óA M S - Livro das Alíayas de todas as ofÍicinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx 17, Lv. 23, f1.66

'BALBI, Adrian - Essal Statistique sur le Royaume de Portugal et d'Algarue,comparé aux
autres États de L'Europe. tomo 2e, p.91.
sADB-Ulvt - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães, Ms. 950.
tA tÍtulo exempliÍicativo, citamos as obras do Padre Antonio Pereira de Figueiredo que são

descritas no lndex desta biblioteca com entrada por Pereira (Antonio) e Pereira. Ver anexo 3,
p. 340 v.
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entrada surge pelo último nome do mesmo Santolo. Por isso, a pesquisa deve

ser Íeita na letra do último nome do Santo em causa.

No caso de autores que usem vários apelidos, a pesquisa deve ser

eÍectuada a partir de todos os apelidos que usar, uma vez que, nestes casos, a

entrada é variável. Tratando-se de obras traduzidas de autores pouco

conhecidos, importa procurar a entrada, quer a partir do nome do autor, quer a

partir do nome do tradutor, já que por vezes sucede aparecerem as mesmas

obras descritas dessa forma.

O título dos livros surge posteriormente com o nome do seu autor.

Quando há dúvidas sobre se uma determinada obra pertence a esta ou àquela

classe, está inscrito nas classes às quais parecer mais provável pertencer, isto

é, está registado em mais de um lugar.

Do trabalho de Frei Francisco de S. Luís não resultou um catálogo mas

sim um lndex, pois cada área e suas subdivisões formam um capítulo e em

cada capítulo, por ordem a!Íabética do autor, estão catalogados os livros dessa

especialidade.

O autor do lndex merece uma notícia particular, visto que fez uma

carreira notabilíssima na Congregação de S. Bento e na política. Exerceu todos

os cargos importantes, mas não foi Abade Geral. Destacou-se na política, a

que se dedicou após 1820. Neste quadrante, ocupou também altos cargos,

desde regente do Reino a ministro e presidente da Câmara dos Deputados,

(várias vezes). Quando morreu, era Cardeal Patriarca de Lisboa, depois de ter

sido bispo de Coimbra, Reitor da Universidade, etc11. Da sua bibliograÍia

trataremos em capítulo adiante.

Nesta introdução, importa chamar a atenção, desde iâ, para as peças

de arquivo que serviram de base ao estudo a realizar sobre a biblioteca de

Tibães e proceder à análise crítica dos mesmos. São os seguintes os

manuscritos:

loExemplificando: Frei Agostinho de Santa Maria, entra da seguinte íorma: Maria (Frei
Agostinho de Sta). Ver anexo 3,p.339.
" RAMOS - O Cardeal Saraiva.
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ADB - UM - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães' Ms.

950.

A M S - Livro das Alfayas de todas as oífiçinas e quintas deste

Mosteiro de S. Martinho de Tibaens. 1750.Cx 17,Lv.23.

ADB - UM - Fundo Monástico - Conventual, Mosteiro de Tibães'

Biblioteca (Livro de receita e despesa),1758'1795, ne 489.

ADB - UM - Fundo Monástico- Conventual, Mosteiro de Tibães,

Tombo ns 55, Íl 37 v.

AMS - ASCENÇÃO, Marceliano de - Crónica do antigo real e

palatino mosteiro de São Martinho de Tibaens desde a sua

primeira fundação athe ao presente, 1745. Cx 16, lv. 19, Íls.

503-504. (Exemplar mais perÍeito, porque pronto para

impressão, na BNL)

ADB - UM - Fundo Monástico- Conventual, Mosteiro de Tibães,

Livro das Obras ne 466.

ADB - UM - Congregação de S. Bento de Portugal "Estados de

Tibães" ne 112 ,1632-1735.

ADB - UM - Congregação de S. Bento de Portugal "Estados de

Tibães" ne 113 ,1783-1822.

O lndex da Bibtioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibaens datado do

ano de 1798, elaborado por Frei Francisco de S. Luís, Íoi a princÍpal {onte

utilizada neste trabalho e por isso vai transcrito na integra nos Anexos 1

(Advertência), 2 (Classes Gerais ['emáticas], 3 lndex propriamente dito.O

mesmo tndex íoi alvo de vários acrescentos introduzidos por religiosos €m
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anos que precedem a secularização das ordens relig'osas. Tal é perfeitamente

visível através da presença de notações em caligrafia diÍerente da de Frei

Francisco de S. Luís e do símbolo * que inserimos na trancrição dessas obras

no citado Anexo 3.

Uma folha desdobrável, de grandes dimensões, depois da Advertencia

serve de índice, ou tábua das matérias de cada classe, suas divisões e sub-

divisões, apontando o número da página inicial de cada uma delas, e quais as

Classes ou Capítulos do lndex. Complementarmente, no interior do lndex,

cada classe é identiÍicada numa página própria onde é descrita a divisão geral

e as sub-divisões dessa mesma classe. Segue-se a indicação das sub-classes

e o seu desmembramento, bem como a indicação das respectivas páginas.

Nas páginas subsequentes a cada uma destas páginas identiÍicadoras da

classe, são mencionados os autores e respectivos títulos, lugares e datas de

edição, editores, impressores, número de tomos e formato dos livros.

O problema na consulta do lndexé o seguinte: ou o consulente sabe o

nome do autor e a posição do volume que procura na respectiva área do saber

que tem à sua frente, ou, se não souber nenhuma das duas coisas, só por

tentativas chega ao livro. Em contrapartida, se quiser conhecer a bibliograÍia

disponível sobre um determinado assunto, a organização do lndex permite-lhe

Íácil acesso aos livros. Mesmo assim, há aspectos dúbios. Por exemplo, os

livros da história gera! tanto estão representados na sub-classe dos tratados

preparatórios da História, como podem descobrir-se na sub-classe de história

profana e eclesiástica. Mas também os poderá encontrar nos dois sÍtios. De

resto, este Íactor diÍicultou-nos as contagens preparatórias do estudo do lndex.

O lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães encontra-

se actualmente no Arquivo Distrital de Braga. Trata-se do exemplar genuíno da

Biblioteca daquele Mosteiro. A relação dos livros desta Biblioteca não é de

diÍícil leitura quando os livros são descriminados pelo punho de Frei Francisco

de S. Luís. O mesmo já não se veriÍica na relação de livros acrescentados

posteriormente à relação por outros monges, cujas letras são menos Iegíveis.

A estrutura arvorescente verifica-se capítulo a capítulo. Estes tratam

de classes ou ramos principais da árvore do saber, ou seia, dos temas mais

gerais. Depois parte-se dos temas gerais para os particulares, isto é, para as

suas divisões e subdivisões, o mesmo é dizer, para vários ramos.
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É de notar que nos Íinais do século Xvlll já havia a preocupação da

especialização temática através do esmiuçar um tema até ao pormenor, como

aliás é hoje prática corrente em Bibliotecas especializadas.

O Livro das Alfayas de todas as officinag e quintas deste Mosteiro de

S. Martinho de Tibães aberto no ano de 1750, mas escrito também por Fr.

Francisco de S. Luís entre 1801-1804, contém uma descrição muito

pormenorizada dos diÍerentes aposentos que Íazem parte deste mosteiro, do

seu ediÍício, cerca, quintas, etc.

Alguns acrescentos do livro das alfayas são textos de Frei Francisco

de S. Luís nos anos em que lá residiu, em dois triénios, um como Secretário e

outro como Companheiro do Geral (1798-1804), desconhecendo-se o nome do

monge ou monges que escreverem as demais partes do dito livro.

A sua letra é de Íácil leitura e trata-se de uma Íonte segura. Acha-se

agora no Arquivo do Mosteiro de Singeverga.

O Livro do Recibo e Despeza pertencente á Biblioteca deste Mosteiro

de Tibaens data de 1795. lntegrava-se na colecção dos volumes de recibo. De

Íacto, essa colecção estava colocada na Biblioteca do mosteiro, Íazendo

actuatmente parte do numeroso espólio existente no Arquivo Distrita! de Braga.

Nesse documento encontram-se descriminadas as quantias que se pagaram

pela aquisição de obras, amiúde identiÍicadas de Íorma abreviada, bem como

custos de transporte, sua trajectória, preço das caixas , etc.

A caligrafia aqui utilizada nem sempre é de Íáci! leitura, dependendo

do monge que eÍectuou este trabalho, bem como também da cor da tinta

utilizada para escrever. AIém disso inclui normal indicação das despesas e

ainda a veriÍicação das contas pelos visitadores, durante as suas inspecções e

ainda o cômputo das contas destinadas ao Estado do mosteiro, redigidas para

o Capítulo Geral que se realizava com periodicidade trienal, o que atrapalha a

análise do dito livro.

O Tombo 55 também se encontra no Arquivo Distrital de Braga. Este

livro, devido às suas grandes dimensões, é difícil de manusear e data de 1714.

A sua letra é de Íácil compreensão, desconhecendo-se a autoria do mesmo.Foi

mandado elaborar pelo Geral de então e compreende uma parte dos bens e

propriedades do mosteiro.
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O manuscrito da autoria de Fr. Marceliano de Ascenção, Crónica do

antigo real e palatino mosteiro de São Martinho Tibaens desde a sua primeira

fundação athe ao presente, datado de 1745, acha-se no Arquivo do Mosteiro

de Singeverga. A sua letra é de difícil leitura e o autor deve ser utilizado com

cuidado, pois além de boas inÍormações, está averiguado, desde o tempo de

Fr. Francisco de S. Luís, pelo menos, que comete alguns erros e cOnÍusõeS.

O tivro das obras ne 466 pertencia ao Mosteiro de Tibães e nele estão

esmiuçadas as quantias despendidas em inúmeras obras que se Íizeram no

mosteiro, desde a compra de pregos, chaves de diferentes aposentos, tábuas

para tazer as estantes da biblioteca, tábuas de pinho com que se Íizeram

caixotes para transportar livros, etc. Este livro encontra-se actualmente no

Arquivo Distrital de Braga. A sua caligraÍia pertence a mais de um monge,

merecendo crédito.
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2. Metodologia

Ao iniciar este trabalho apenas sabia que no Arquivo Distrital de Braga

havia um lndex da Bíblioteca do mosteiro de Tibães, lndex que o Íuturo cardeal

Saraiva, Fr. Francisco de S. Luís, realizara. Conhecia também a tese de

doutoramento do meu pai sobre esse beneditino célebre, natural de Ponte do

Lima e sabia que uma das quintas da minha avó materna que pertencera ao

mosteiro Íora comprada por um antepassado nosso, depois da extinção das

Ordens Religiosas. Eu já tizera um trabalho de licenciatura sobre o convento

dos Lóios de Vilar de Frades, intitulado "A lgreja Manuelina de Vilar de Frades:

do arquitecto, do cronista e do monumento".

Nessa altura investiguei durante alguns meses no citado Arquivo

Distrital de Braga, pois tive oportunidade de o visitar com colegas e com o ProÍ.

Salvador Magalhães Mota que preparava, com base em documentação do

mesmo arquivo, a sua tese de doutoramento. Então tomei contacto com a

grande quantidade de documentos que lá se encontrava sobre Tibães e

descobri a cota do lndex, a que meu Pai se referia nos seus estudos.

Hoje, fala-se muito do Livro e da Leitura entre os proÍessores e

investigadores de história e também entre os Bibliotecários, conÍorme veriÍiquei

quando realizei a minha pós-graduação em Ciências Documentais na

Faculdade de Letras da Universidade do Porto. Tais conversas despertaram

em mim o interesse pela elaboração de uma dissertação de mestrado nessa

área, que agora apresento na Universidade de Évora. O ponto de partida Íoi

precisamente o lndex de Tibães, assunto que Íoi aceite, tendo escolhido como

orientador o ProÍessor Francisco Y az.

Empolgada com o tema, dei início sem demora à investigação,

delineando com o meu orientador várias hipóteses de trabalho. Um meu antigo

proÍessor, o monge beneditino, Frei Geraldo Coelho Dias alertou-me para a

complexidade do assunto, a exigir muito tempo e muito trabalho, advertindo-me

para o Íacto de so um grupo de investigadores pluridisciplinar ter capacidade

para explorar proÍundamente esta temática. Apesar disso, lancei mãos à obra e

comecei alazer a transcr§ão cuidadosa de todo o lndex. Não perdi de vista os
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conselhos recebidos por parte do dito monge para estabelecer estreita ligação

entre os dados reunidos sobre a Biblioteca de Tibães a história da

Congregação de S. Bento de Portugal.

Numa primeira Íase, seguindo a orientação do Professor Francisco

Yaz, etaborei uma base de dados de todas as obras incluídas no lndex

transcrito, para posterior análise estatística. Em simultâneo, iniciei pesquisa e

leitura de bibliograÍia especializada sobre Tibães e a cultura da época no

tocante a livros e leituras. Esta tareÍa, pela sua complexidade (dificuldade de

transcrição de títulos em latim e língua estrangeira e volume de obras a tratar)

ocupou-me durante alguns meses.

A bibliografia consultada, suscitou-me interrogações que me obrigaram

a recorrer Írequentemente ao bom conselho do meu orientador cientíÍico.

Assim, Íui tomando contacto com os trabalhos sobre economia agrária

do Prof. Aurélio de Oliveira e seus discípulos e 12. sobre a Íormação de obras

completas de Fr. Francisco de S. Luís, um monge de eleição na Congregação

de S. Bento, escritos pelo Prof. Oliveira Ramos. 13

Ocupei-me a sumariar as obras entretanto lidas, tareÍa que me ajudou

a perceber a orgânica interna da instituição que produziu o documento que

serviu de base ao meu trabalho. Fiquei por dentro da orgânica dos mosteiros

beneditinos da província de Portugal e em particular da de Tibães.

Levei a cabo ainda tareÍas de leitura e análise de obras quê me

cofocaram mais perto da personalidade que elaborou o lndex de Tibães, Fr.

Francisco de S. Luís Saraiva e de documentar sobre o modo como concebeu

aquele instrumento bibliográfico, que não nos parece ser um simples catálogo.

Fundamento esta minha opinião no Íacto de o mesmo documento arrumar

tematicamente oS livros, separando-os por grandes grupos Ou claSses e

subdividindo-os em sub-classes, que por sua vez ainda conhecem arrumação

interna diÍerenciada. Ou seja, não se trata de um simples rolou catálogo, como

era vulgar acontecer com instrumentos de descrição bibliográúica nos séculos

XVll e Xvlll, mas sim de um instrumento de trabalho que se aproxima a passos

largos das modernas bibliografias que se vão produzindo ao longo do século

'2OL|VE]RA, Aurélio de - A Abadia de Tibães e o seu Domínio: 1630'1680,1974.

'3Raros - O Cardeal Saraiva, 1972. vol.1.
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XlX, com o surgimento dos grandes núcleos bibliográficos de âmbito nacional

(bibliotecas nacionais).

Foi minha preocupação dar a conhecer através do tratamento

estatísco da inÍormação bibliográÍica arrumada, as grandes linhas de Íorça que

conduziram à reunião desta biblioteca beneditina. Embora soubessemos à

partida que por detrás da sua organização está uma lógica comum nos vários

estabeleclmentos beneditinos, procuramos ler a especiÍicidade da biblioteca do

Mosteiro de Tibães. AÍinal tratava-se de uma biblioteca que serviu uma das

mais importantes abadias da ordem no nosso país.

Como já reÍeri, o bom conselho do Prof. Amadeu Coelho Dias (Frei

Geraldo), preparou-me para a dificuldade de abranger analiticamente todas as

áreas do saber presentes na classiÍicação desta biblioteca. Por isso, tive de

lazer opções nesse campo. Dediquei uma atenção particular aos livros de

História, tentando perceber a importância dos mesmos a vários títulos.

Contudo, não deixei de olhar com interesse obras de Literatura, de Ciências e

Artes, para melhor entender o quadro mental dos monges de Tibães, onde

Íuncionou a Academia Tibanense, dada às Belas Letras e também por causa

da importância das Ciências e das Artes na Íormação dos intelectuais do

século Xvlll. No que diz respelto à classe Teologia, só um especialista de

história religiosa do século XVlll poderá desenvolver estudo mais aturado e

ultrapassar a simples arrumação estatística a que cheguei.
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3. Estado da Arte

O estudo que adiante nos propomos levar a efeito, insere-se no

capítulo da História do Livro e da Leitura e por vezes toca a própria sociologia

da leitura já que, muito embora parta da análise de uma biblioteca conventual,

sabemos que o uso da mesma não se conÍinou aos monges beneditinos que

habitaram Tibães. De Íacto, esta biblioteca serviu alguns leigos, sempre do

sexo masculino, cumprindo a missão de espalhar a cultura do tempo. lmporta

por isso, sem pretendermos ser exaustivos, deixar nota sobre algumas obras e

autores que nas últimas décadas lizeram estudos similares sobre Bibliotecas

de carácter particular ou institucionalla.

Sem embargo, convém Iembrar que o estudo das bibliotecas antigas

surgiu, entre os tratadistas, associado a trabalhos sobre o pensamento, as

artes, a ciência e as técnicas.

Mais recentemente dominam as questões reÍerentes à edição e à
leitura, aos leitores e ao livro.

O desenvolvimento destas últimas matérias ocorre sobretudo nos

últimos 30 anos. Em França e Espanha são inúmeros os temas e os ângulos

de abordagem usados pelos especialistas que reúnem com Írequência em

colóquios e congressos, origem ou consequência de artigos, monografias,

tratados, etc. Merecem destaque os volumes sobre El libro Antiguo Espafrol.

Por exemplo, o volume lV, de 2002, lrala De Libros, Líbrerias, lmprentas y

Lectores e tem um artigo sobre a formação da biblioteca de um erudito da

ilustração: Mayans y Siscar.

Nos nossos dias, distinguem-se os nomes de François Lopez, Roger

Chartier e Pedro Cátedra, entre outros muito competentes. Mas tal como

sucede em Portugal, há os percursores. No nosso País, o historiador da

ÍilosoÍia Joaquim de Carvalho em 1927 escreveu um estudo sobre a biblioteca

'oCitamos entre outros os casos de MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Reat Mesa
Censória e a Cultura Nacionat LOUREIRO, Olímpia Maria da Cunha - O Livro e a Leitura no
Porto no século Xvlll; AGUILLAH PlNAL,Francisco La Bibloteca de Jovellanos:
SOUBEYROUX, Jaques - La Biblioteca de Campomanes; Coleccionismo y bibliotwas;YM,
Francisco Lourenço - As Bibliotecas e os Livros na Obra de Frei Manuel do Cenáoulo. Sep. de
la Memoria de los Libros.tomo 2e, p.483-498.
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do famoso D. Diogo de Murçals; mais recentemente, nos anos 70, António de

Oliveira redigiu artigos sobre as bibliotecas de um teólogo'6 e de um canonista

do século XVll17. Na Universidade Nova de Lisboa Íuncionou durante uns bons

anos um grupo empenhado de estudiosos conhecido pela sigla GILL - Grupo

lnterdisciplinar do Livro e da Leitura. Mais próximo de nós, impulsos internos e

externos levaram o mesmo grupo a inventariar, em 1997,350 estudos também

sobre a matéria, publicado no volume lX de Cultura - Revista de História e

Teoria das tdeias: o livro e a leiturals onde aparece, entre outros, Roger

Chartler a tratar de La révolution de la lecture au XVll au XVllle siécle: mythe

ou réalité? Na Faculdade de Letras do Porto funciona uma cadeira de História

do Livro e da Leitura desde 1995.

De resto, em França existe há muito a Revue Française d'Histoire du

Livre e em Espanha existe o lnstituto de Historia del Iibro y de la lectura, em

Salamanca.

Chartier escreveu muitos livros, um deles intitulado L'ordre des Livres

(1992)1e e dirigiu com Guglielmo Cavallo uma HrsÍoite de la Lecture dans le

monde Occidental ( 1 997).

Pedro Cátedra concebeu, nos últimos anos, artigos sobre bibliotecas

do século XVI e dirigiu com Victor InÍantes, François Lopez, Jean-François

Botre! a HistorÍa de la EdÍcion y de la Lectura en Espafra:1472-1914,

estampada em 2003, com a colaboração de especialistas de vários países,

nomeadamente portugueses, sobre temas importantes. Cabe ao bordalês

François Lopez a orientação dos capítulos sobre o século Xvlll, onde quem se

doutorar nos assuntos tratados descobrirá abundantes pistas por exemplo,

sobre bibliotecas civis e religiosas.

Miche! Lasperas elaborou uma breve Chronique du Iivre espagno!:

inventaires de bibliothàques et documents de librairies dans le monde

hispanique au XV, XVI et XVll siécles (1980) e, já em 2000 Bernard Dompnier

'UCARVALHO, Joaquim de - Á livraria de um letrado do século XVl. História da Cultura: 1922-
1948, 1927. vol. 2, p. 569-638.
'uOLlVElRA, António de - Á livraria de um teótogo do sécuto XVl. Boletim da Biblioteca da
Universidade de Coimbra. Vol. 27 (1970), p. 541-588.

"OLIVE|RA, António de - Á livraria de um canonista do século XVII. Revista da Universidade
de Coimbra.Yol.22 (1970), p. 39-82.t'Cultura - revista àe Uisiíiia e teoria das'deias. Coord. João Luís Lisboa. Vol. 9 (1997), p.
336.
'9CHARTIER, Roger - L'Ordre des livres. Paris: Alínea , 1992.

20



dirigiu o volume Les Religieux et leurs livres à l'époque moderne, através da

imprensa da Universidade Blaise Pascal.

Entre os estudos recentes de Pedro Cátedra vale a.pena ler os que

consagrou à biblioteca da Universidade de Toledo (2004)20, os reÍerentes já à

nobreza e à leitura do tempo de Filipe ll, de 2002" , !á a bibliotecas e leituras de

mulheres de quinhentos (2004), em colaboração com Anastasio Rojo. 2

Também a sociologia da leitura espiritual renascentista atraiu, êffi

2005, PérezGarcia.23

De uma biblioteca jesuítica de Albacete e de uma biblioteca jansenista

Lisboa escreve Me Dolores Garcia Gomez, respectivamente em 2001 e 1998 24.

Sobre livros e leituras de religiosas agostinhas de Salamanca trabalhou em

1997 Jacobo Sánz H. 2s

José Adriano de Carvalho abordou um assunto deveras aliciante: "O

club de los sefiores de las bibliotecas muertas?". É um tema de actualidade,

pois há quem tenha uma biblioteca sem jamais ler seja o que for.

lgua! interesse mostram os estudos sobre leitura e leitores em cidades

como Valência e Madrid no Renascimento e no Século de Ouro da autoria de

Philippe Berger e Prieto Bernabé26.

Toda a bibliograÍia reÍerida apetrechou o nosso olhar crítico sobre a

biblioteca que elegemos como objecto de estudo.

Em concreto sobre bibliotecas monásticas, visto que a Biblioteca de

Tibães o é, a bibliograÍia recente revela-se escassa, embora haja boas

sugestões aqui e ali e principalmente nos volumes sobre as grandes temáticas,

já apontados e em estudos sobre bibliotecas de prelados e leigos.

'oCATEDRA, Pedro M. - La biblioteca de la Universidad de Toledo. Bulletim oÍ Spanish
Studies.Vol. 81, ne 728 (2OO4), p. 927-956; La biblioteca del Caballero Cristiano don António de

Eoj?s, ayo del príncipe don Carlos. Dir. Pedro M. Cátedra, (2000), p,226-249.
''CATEDRA, Pedro M. - Nobleza y lectura en tiempos de Filipe ll. La Biblioteca de D. Alonso
9sório, Marqués de Astorga.

::CATEDRA, Pedro M.; ROJO, Anastasio - Bibliotecas y lecturas de mujeres.

l".eÉaezGARClA, RaÍael M. - Sociologia y lectura espiritualen laCastÍla del Renacimiento.
'"GARCIA GOMEZ, Me Dolores - La Biblioteca regalista de un súbdito; GARCIA GOMEZ, Me
Dolores - Memoria de unos libros;

"SÁNZ HERMIDA, Jacobo - Libros y lecturas en el Convento de las madres agustinas
recoletas de Salamanca. Via spiritus: revista de história da espiritualidade e do sentimento
religios_o. Ano 4 (1997), p. 133-235.
"BERGER, Philippe - Libro y lectura en {a Valência del Flenacimiento; PRIETO BERNABE,
José Manuel- Lectura y lectores. La culttra del impreso en el Madrid delsiglo de Oro.
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Por se tratar de um biblióÍago e coleccionador da época que

abordamos, merece uma referência o estudo As Bibliotecas e os Livros na

Obra de Frei Manuel do Cenáculo de Francisco António Lourenço Yaz.

Reveste-se de interesse especial por tratar do pensamento inovador daquele

eclesiástico, frade franciscano, sobre o papel das bibliotecas € seu alcance

social numa sociedade marcada pelo século das luzes, preocupada na diÍusão

do saber entre os cidadãos. A!ém disso, mostra que D. Frei Manuel do

Cenáculo se distinguiu por criar bibliotecas abertas ao público em certos dias

da semana e aos sábados, com a Íinalidade de permitir que os candidatos a

clérigos, proÍessores e o público em geral as Írequentassem e se Íossem assim

instruindo.

Criou, enquanto responsável pela sua Ordem religiosa, Bispo de Beia,

Arcebispo de Évora e intelectual servidor da monarquia, a Biblioteca do

Convento de Jesus em Lisboa, as bibliotecas públicas de Beja e de Évora e

interveio na formação da Biblioteca Naciona! de Lisboa.27

Essas bibliotecas Íoram apetrechadas com a compra de numerosas

obras e com a incorporação de livros do espólio deixado quando da expulsão

dos Jesuítas. Todo o dinheiro de que o prelado dispunha era utilizado no

auxílio aos mais pobres e na aquisição de livros.

Estabelecia correspondência permanente com certos livreiros

nacionais e estrangeiros que lhe forneciam obras várias e o aconselhavam nas

suas compras. Também tinha livros oÍerecidos sobre assuntos diversos.

Ou seja, revelou-se preocupação constante do Prelado a questão dos

livros e das bibliotecas.2s Para Cenáculo a leitura era imprescindível para a

instrução do povo e das elites.2e De resto, num dos seus textos, as Disposições

do Superior Provincial, as ideias de difusão do livro e de impulsionar as

pessoas a ler é esclarecedora.so

Sobre o que se lia na época está muito bem inÍormado,

nomeadamente no que se relaciona com os progressos nas ciências e artes.31

27VM, Francisco António Lourenço - As Bibtiotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do
Cenáculo. o.483.
?lVlZ - As'Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuet do...p. 483.
?VlZ - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.483-484.
lVnZ - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuetdo...p. +el-4f,S.stV/Z - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...i. aeS.
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Conhecia as obras de John Locke e de Newton e ainda de Rousseau e Voltaire

que critica.

Como é sabido, Frei Manuel do Cenáculo exerceu um papel de grande

envergadura como Deputado e a seguir Presidente da Real Mesa Gensória.

Nessa qualidade, teve que censurar certos livros e por solicitação de

autores e livreiros, deu pareceres sobre várias obras.32

Para Frei Manuel do Cenáculo existiam vários tipos de leitores. A

população em geral devia começar por aprender o catecismo de Montepellier,

obra de natureza Jansenista, que estava traduzido para Português.

Segundo o programa de leitura para os noviços do Convento de São

Francisco e para os seminaristas do Seminário de Beja, a leitura inicia!

recomendada é a Sagrada Escritura, seguindo-se a leitura dos Santos Padres

e de obras ascéticas. Relativamente aos clássicos aconselha, por exemplo,

Quintiliano Ovídio, Tito Lívio, Virgílio, Cícero, Terêncio, Horácio e Luiz de

Granada, este último como grande pregador.

No que se reÍere à língua portuguesa, devem ler-se João de Barros,

Frei Luís de Sousa e Camões.

Para o conhecimento do Grego propõe a Colecção de Patuza, além de

Luciano. Na área de filosoÍia, Burlamaqui, Cícero, Genovesi e Verney são os

autores recomendados.s

As Bibliotecas deviam possuir obras de diversas áreas do

conhecimento e de autores recentes, conÍorme os leitores a que se

destinavam. Por isso aparecem a Enciclopédia, Savary, Rousseau, Voltaire,

Winckelmann, Ulloa, Ustariz, etc..s

Para o prelado as Bibliotecas só eram úteis se Íossem de acesso Íácil

e servissem para instruir os seus utilizadores. Não deviam, portanto, estar

guardadas ou Íechados à chave, os livros, pois tornavam-se inacessíveis3s, em

particular aos noviços e seminaristas carecidos de instrução.

Para as obras e apetrechamento da Biblioteca do Convento de Jesus,

onde residira como provincial, o bispo contribui com 4000 cruzados, com a

condição desta estar aberta ao público em certos dias da semana.

M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p. 485.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p. 485-486.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p.487.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.487.
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A!ém disso, doou a esta biblioteca 3.000 volumes, prometendo

contribuir com mais 4000 volumes em tempo futuro.

Segundo Adrien Balbi a Biblioteca do Convento de Jesus possuía

obras de qualidade em português e espanhol modernas sobre exegética,

literatura e humanidades. Assim, havia livros clássicos de grego e latim e

relativos às ciências naturais. Como refere Balbi, também esta biblioteca

passou a ser pública.36

Entre os livros enviados pelo Bispo há livros dignos de menção, como

uma Bíblia manuscrlta e uma Bíblia Moguntina, além de grande quantidade de

livros e manuscritos de diversas origens, alguns comprados por Cenáculo

pessoalmente e outros do Co!égio de Coimbra dos Jesuítas.37

Enquanto Presidente da Real Mesa Censória Íoi adquirindo livros que

mais tarde vieram a lazer parte da Real Biblioteca Pública da Corte, instituição

cujo ediÍício começou a ser planeado com Pombal e cujas obras Íoram

interrompidas com a morte de D. José e só concluídas em 1784. Também

nesta Biblioteca as marcas de Cenáculo Íicaram bem presentes.s8

Nos primeiros anos como Bispo, D. Frei Manuel do Cenáculo criou

uma Biblioteca no Seminário de Beja com um regulamento proprio e que teria

um bibliotecário permanente, onde os futuros clérigos tomariam contacto com

os livros e nos tempos livres auxiliariam o bibliotecário.

Durante o tempo que permaneceu em Beja como Bispo, Cenáculo

manteve correspondência constante com agentes e livreiros para saber das

novidades literárias. Adquiriu muitos tivros e alguns foram-lhe oferecidos.ss

Eleito arcebispo de Évora em '1802, D. Frei Manuel do Cenáculo

Íundou a Biblioteca Pública de Évora. A sua ideia era instruir o clero e todos os

diocesanos. Esta Biblioteca estava aberta ao público em certos dias da

semana, sendo os seus utentes bem tratados pelos respectivos funcionários.

Esta instituição estabelecida por Cenáculo Íoi a concretização Íinal de toda uma

vida dedicada a criar bibliotecas e a adquirir obras para as engrandecer.

PZ. - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p.488-489.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.489.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p.490.
M - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p. 490-491.
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lnicialmente a Biblioteca Pública continha o espólio deixado pelo seu

antecessor, D. Frei Joaquim Botelho de Lima, a que se vieram juntar muitos

milhares de livros e outras publicações que Cenáculo trouxe de Beja.ao

Contudo, com as invasões francesas .em 1808, com a prisão do

Prelado pela Junta Revolucionária e com os roubos feitos por essa ocasião,

grande parte deste espólio desapareceu. Depois o prelado regressou às suas

Íunções e aplicou dinheiro da Mitra e da Fábrica para manter a Biblioteca. Em

1813 estava a ser Íeito o seu catálogo, mas o Arcebispo morreu e os trabalhos

pararam."

Para o apetrechamento das Bibliotecas e escolas, Cenáculo endividou-

se, chegando mesmo a arrendar a um negociante de Lisboa os rendimentos do

bispado de Beja durante 4 anos. Além disso, aplicou para o mesmo Íim a

décima eclesiástica, o que no Íuturo, em 1823, trouxe problemas à Biblioteca e

Museu de Évora, que recebera espécies de Beja, graças ao prelado.a2

Já no plano das bibliotecas particulares, destacamos o estudo de

Olímpia Loureiro, versando a leitura no Porto no século Xvlll. Trata-se de uma

obra que assentou na análise dos róis de livros que por Íorça das

determinações da Rea! Mesa Censória, criada pelo Marquês de Pombal, em

1768, chegaram à corte. Neste trabalho consegue-se obter um panorama

fidedigno sobre as bibliotecas portuenses da época, os respectivos conteúdos,

os seus possuidores. Através de um exercício classiÍicativo diÍícil de Íazer, mas

ao mesmo tempo aliciante, a autora foi capaz de construir uma imagem

suficientemente sólida do que liam as gentes da cidade nessa época. A

metodologia que usou, permitiu-lhe percorrer caminhos abertos, antes, por

Maria Adelaide Salvador Marques que pela primeira vez tocaram a sociologia

da leitura em Portugal.

Sobre a Biblioteca e bens de D. Francisco de Lemos escreveu Manuel

Augusto Rodrigues. D. Francisco de Lemos (1735-1822), era membro de uma

nobre Íamília brasileira. Veio estudar para Portugal Humanidades. Reitor da

Universidade, em 1770, Íoi personalidade de conÍiança do Marquês de Pombal,

teve papel importante na Junta de Providência Literária, criada no mesmo ano

4VM - As Bibtiotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p.492-493.o'VM - As Bibtiotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manuel do...p. 493-494
o"VM - As Bibliotecas e os Livros na Obra de D. Frei Manueldo...p. 496.



para remodelar os estudos superiores, daí resultando os ,?ovos Estatutos da

Universidade de Coimbrade 1772.

Manue! Augusto Rodrigues, em 1984, lez uma análise da mesma

Biblioteca, cingindo-se "essencialmente a indicar as obras que Íoram editadas

em Portugal".€ Todavia, preocupou-se em organizaÍ a biblioteca por assuntos,

laz a contagem dos livros e chama a atenção para os mais importantes.

Tomando como exemplo o estudo eÍectuado por António Barros

Cardoso, "Ler na Biblioteca de Frei Francisco de S. Luís Saraiva", o monge

beneditino que organizou a biblioteca de Tibães também ele bispo e reitor da

Universidade e o de José António Pereira de Oliveira "A Paixão da História na

Biblioteca de D. João de Magalhães e Avelaf', bispo do Porto e o trabalho por

mim desenvolvido, veriÍicamos que António Cardoso se serviu do lndex da

Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho elaborado pelo monge beneditino para

eÍectuar o "tratamento da informação bibliográÍica do índice da "biblioteca de

Frei Francisco de São Luís".4

José António de Oliveira utilizou os catálogos elaborados pelo Bispo

Avelar para classiÍicar as obras existentes na sua Biblioteca.

O primeiro estudo é muito detalhado , no que diz respeito à introdução

biográÍica do coleccionador da biblioteca.

No concernente ao lndex da Biblioteca do Exmo e R. mo Sr. D. Frei

Francisco de S. Luís, Bispo de Coimbra, Conde de Arganil. Reitor da

Universidade e Seu Reformador 1823, aumentada com alguns livros de Seu

lrmão Luís Estanisláo Saraiva anteriormente chamado Frei Luís dos SeraÍins

da Congregaçâo de S. Bento, do mesmo ano de 1823, ano em que D. Frei

Francisco deixou de ser bispo de Coimbra e Reitor da Universidade, veriÍica-se

que tal lndex não apresenta o rigor que aquele monge imprimiu ao lndex da

Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães de que Íoi autor. Na verdade, a

sua estrutura Íormal "não se pode apresentar como o melhor exemplo

metodológico nessa matéria. Com efeito, está longe de poder ser considerado

como peça de grande precisão bibliotecária"45." Entre os objectivos que Barros

*nODR|GUES, Manuel Augusto - Biblioteca e Bens de D. Francisco de Lemos e da Mrtra de
Coimbra,1984. p. Xll.*CRROOSO, Ántónio M. de Barros - Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís
Saraiva.1995, p.29.
*CRROOSO - Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís ... p.25.
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Cardoso deÍiniu tendo em vista a análise do catálogo desta biblioteca, contam-

se o de destacar os livros da cultura portuguesa existentes na mesma cuja

importância era signiÍicativa; descobrir o ambiente que, em matéria de censura,

acompanhou a constituição do acervo dos livros e identificar os livros

"interditos" existentes e, bem como avaliar da inÍluência da cultura dos

'ÍilósoÍos" em Frei Francisco de S. Luís Saraiva e do seu eventual eÍeito nas

acções que o bispo levou a cabo nos vários cargos que desempenhou.

Finalmente, avaliou o acervo existente, quer do ponto de vista

quantitativo, quer qualitativo, em ordem a conhecer-se os interesses do seu

proprietário e natural leitor 46.

A dissertação de José António de Oliveira apresenta uma sucinta mas

esclarecedora introdução biográfica de D. João de Magalhães e Avelar e traça

um perfil biográÍico do prelado. Na impossibilidade de Íazer um estudo do seu

espólio tota!, por ser muito vastoaT, o autor ocupa-se da separação da biblioteca

por assuntos que reparte pela História Política, Económica e Socia!, obras de

cariz religioso, biograÍias, Literatura Histórica, Literatura de Viagens e História

Antiga.4 A maioria das obras é do séc. Xvlll, seguem-se as do sécuto XVII e

do século XlX. O século XVI está representado em menor número de títulos

nesta livrariaae. A língua de edição predominante era o Francês, seguido da

língua de Camões. Seguiam-se os livros em latim, espanhol e, a larga

distância, livros em língua inglesa, em italiano, ou mesmo edições que

combinavam várias línguas, como latim e português, grego e latim e hebraico,

latim e persa e latim e Írancêsso. O autor também se preocupou com a questão

da geograÍia editorial e a sua evolução, olhada através da biblioteca de D. João

e Avelar. A análise do Íormato dos livros, constituiu outra das preocupações do

autofl, preocupação que estendeu aos preços.

Outro exemplo a citar é o trabalho de Ana Cristina Araújo que versa

sobre a Biblioteca Particular de um oficial de elevada patente, oriundo da arma

fCenOOSO- Ler na Livraria de Frei Francisco de São Luís...p.31.
4'OLIVEIRA, José António Mendonça Pereira - A Paixão da História na Biblioteca de D. João
Magalhães e Avelar,1995. p. 62.

fO[lVetna - A Paixão da História na Biblioteca de D. João Magathães...p.77.
lfOulVetnn - A Paixão da História na Biblioteca de D. João Migathães...p.79.
loOt-Velne - A Paixão da História na Bibtioteca de D. João Migalhães...p. 80.
5'OLIVEIRA 

, - A Paixão da História na Bibtioteca de D. João Mãgalhães...p.86-87.
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de inÍantaria.s2 Chamava-se José da Silva Pais. Para a'lém das referências

biográÍicas respeitantes ao coleccionador,s a autora preocupou-se em estudar

a localização física da biblioteca.s

Neste caso, predominam os livros ligados à actividade principal do

proprietário da biblioteca.ssapercebemo-nos dos seus gostos de leitura, ao

distribuir os livros em diversas categorias temáticas.56

Olhando mais de perto outro trabalho que nos inspirou

metodologicamente merece referência a obra de Pedro Vilas Boas Tavares

sobre a biblioteca de D. Gaspar de Bragança, Arcebispo Primaz de Braga,

elaborado a partir de um índice manuscrito organizado por ordem alÍabética e

um outro igualmente manuscrito, mas incompleto, de obras que D. Gaspar

encomendou u'. Ambos correspondem ao mesmo Íundo. As encadernações

são luxuosas e ao todo havia 2764 volumes portugueses e estrangeiros,

comprados com o seu dinheiro.ss Nele se destaca a Encyctopédie ou

dictionnaire raisonné des sciences, des arts et des métiers, guê, como

sabemos, também existia na Biblioteca de Tibães e a obra de ÍilosoÍos das

"!uzes" proibidos, entre os quais constam de David Hume- Discours politiques

e do Marquês D'Argents- Memoires. provavelmente as Mémoires Secrétes de

la Republique des Lettres, editadas em Amsterdão,de Voltaire Le siàcle de

Louis XlV, de Rousseau-Discours sur I' origine de I'lnegalité parmi les

Hommes,do abade PIuche-Spetacle de la nature, aqueles proibidos pela Real

Mesa Censória. Destaca-se ainda o Journal des SavanÍs, periódico admirável

que apareceu em França em 1665 e que se tornou muito conhecido. Neste

caso, a arrumação do índice principal apresenta grande semelhança com o

lndex que nós trabalhamos.

s2 ABAUJO, Ana Cristina - Livros de uma vrda. Sep. da Revista de História das ldeias. Vol. 20
(1999),.p. 150-151.
:'ARAUJO - Livros de uma...p. 156.

lAnaÚ.lO -Livros de uma... p.157-
lf nneUlO -Livros de uma...p.158-159.
f! anaÚlO -Livros de uma...p.'ts9.
u'TAVARES, Pedro Vilas Boas - A bibtioteca e a bibliofilia de um prelado ilustrado D. Gaspar
de Bragança, arcebispo de Braga. ln Actas do Congresso lnternacionalComemoralivo do ge

Qentenário da Sé de Braga, 1990. vol. 2,2, p.273-274.
58 TAVARES - Á bibtiotéca e a bibliofilia'de um prelado ilustrado D. Gaspar de Bragança,
arcebispo de...p.276.
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Também os títulos estão ordenados como em Tibães, por ordem

alfabética, e divididos por classes de assuntos, com indicação de quantos

tomos se compunha,

O autor lamenta que só uma parte desse índice tenha chegado aos

nossos dias. Figuram nele obras de Ovídio, e Vergílio, Têrencio e Plauto,

Cícero, Plínio, Suetónio, Séneca, Lactâncio, Aulo Gé!io, Vitrúvio e Lourenço

Valla, Bocaccio, autor do Decaméron. São mencionadas ainda imensas obras

de Direito, de Matemática, Medicina, Teologia e de FilosoÍia, embora algumas

muito incompletas.ss

A Biblioteca acaba por revelar o nível intelectual do arcebispo e o

ambiente em que se insere é Íruto do iluminismo e das ideias inovadoras

vindas do estrangeiro, que o próprio prelado incute em quem com ele convive.

Por Íim, citamos a tese de doutoramento de Elisa Maria Maia da Silva

Lessa, intitulada Os Mosteiros beneditinos portugueses séculos XVll a XIX:

centros de ensino e prática musicaltrata precisamente da música como uma

constante "nos hábitos diários" do mosteiro de Tibães e nos restantes

mosteiros da congregação e de aí se ensinar essa arte. 60 Serviu-nos para

cotejar os livros por ela mencionados com os que constavam do nosso lndex,

tareÍa que conduziu à elaboração do quadro seguinteGl.

lndex da Bibliotheca do Mosteiro de S. Martinho de Tibaens. Classe lll. Sciencias e Artes. Art.
VllArtes Liberaes e Mecanicas.

AUTOR OBRA

Barradas (João Vaz) Muito-pão e Morato. Flores Muzicaes.
Arte-piatica de Canto de Órgão.
Lisboa.1735.4s

Bonani(P. Filippo) Gabinetto armonico pieno d' lstromenti
sonori. Floma. 1722,4e

Croésser (Luiz da Maia) Flesumo das Regras Geraes do Canto-
chão. Coimbra.1741,4e

Femandes (Antonio) Arte de Muzica de Canto de Órgão, e
Canto-chão e Proporçoens. Lisboa,

Ut TAVARES - Á biblioteca e a bibliofitia de um pretado ilustrado D. Gaspar de Bragança,
arcebisoo de...o.278-279.
to LESSA, Elisà Maria Maia da Silva - Os Mosteiros beneditinos portugueses séculos XVtl a
X/X 1998. p.103.
u' LESSA- Os Mosteiros benedrtinos portugueses...p. 110.
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Craesbeeck. 1626. 4e

Martins{João) Arte de Canto+hão revista e emendada
pelo P. António Cordeiroe. Coimbra, 1612,
't2e

Sapia (Mailin de) Vergel de Musica spidtual y activa. Burgo
de Osma. '1570.4e

Villa-lobos (Mathias de Souza) Arte de Cantochão. Coimbra, 1688,4e

Varella (Fr. Domingos de S. Joze) Compendio de Musica Theorica e Practica
de Fr. Dominoos de S. Joze Varella

Fonte: ADB -UM - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães, Ms.950.

Não tivemos a pretensão de deixar aqui notícia exaustiva de todos os

trabalhos publicados cujo conteúdo se prende com o nosso objecto de estudo.

Os exemplos que citamos Íoram os que nos pareceram, de entre a bibliograÍia

portuguesa signiÍicativos, sob o ponto de vista metodo!ógico e de conteúdo.

Mas começo com uma breve introdução, sobre as questões do livro, da Ieitura,

etc., sbretudo na Espanha e também, na França, cuios autores e artigos

pomos, de novo, em finalB.

O meu trabalho incide sobre a Biblioteca do Mosteiro Beneditino de S.

Martinho de Tibães. O estudo tem por objectivo averiguar da importância e

variedade do recheio daquela Biblioteca, das áreas do saber que mais a

enriqueceram, a quem, em principio interessava a leitura das obras, a consulta

dos seus livros, e escolhi os livros de história como objecto principalde análise.

O trabalho que empreendi busca construir uma estatística

Íundamentada sobre este e outros aspectos que importa analisar de vários

pontos de vista. Demais, reÍêrencio Íacetas complementares da biblioteca,

como seja o seu enquadramento e apetrechamento em termos de equipamento

necessário à sua função, explico onde se situa a Biblioteca e qual o seu

!! Desdobrou-se a abreviatura do nome. próprio do padre.
63CRRVALHO, José Adriano F. - CATEDRA, Pedro M - E/ club de los Sefrores de las
bibtiotecas muertas? CÁTEDRA, Pedro M - lmprenza y lecturas en la Baeza del siglo XVI;
CATEDRA, Pedro M - Nobteza.y lectura en tiempos de Filipe ll. La Biblioteca de D. Alonso
Osório, Marqués de Astorga; CATEDRA, Pedro M.; ROJO, Anastasio - Bibliotecas y lecturas
de mujeres; De libros, librerias, imprentas y lectores: BOUZA ALVARES, F. - Docto y devoto.
La Biblioteca delMarqués de Almazán y Conde de Monteagudo; GARCIA GOMEZ, Ma Dolores

- La biblioteca regalista de un súbdito; GARCIA GOMEZ, Me Dolores - Memoria de unos libros:
Historia de la edíción y de la lectura en Espafra; SÁXZ HERMIDA, Jacobo - Libros e lecturas
en el Convento de taá Madres Agustinas recotectas de Eatamanca; PHIETO BERNABÉ, José
Manuel - Lectura y lectores. La cultura del impresso en el Madrid delsiglo de Oro.
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mobiliário e equipamento para grandes Iivros e manuscritos e como se procede

à sua consulta. Trato ainda da preocupação dos monges em dotar o aposento

onde se situava a Biblioteca com muita luz e de preservar os documentos, da

humidade, do pó e dos bibliofagos.

A divisão do espólio desta Biblioteca num lndex Íoi eÍectuada segundo

critérios metódicos por, Frei Francisco de S. Luís Saraiva.

Por isso, escrevi uma pequena sinopse biográÍica deste ilustre

Beneditino.

Neste trabalho que agora se dá a conhecer, relevo os de História, mas

também elaboro gráÍicos que contemplam inÍormações percentuais sobre as

obras de Teologia, Jurisprudência, Ciências e Artes, História, Literatura,

PoligraÍia, História Literária, e BibliograÍia, os grandes ramos do saber, na

opinião de Frei Francisco de S. Luís.

Há ainda uma abordagem desta biblioteca que incide sobre a data de

edição dos livros, sobre as contas da Biblioteca e sobre os incunábulos que a

enriqueceram.

O Geral da Ordem Beneditina ordenou a Frei Francisco de São Luís

Saraiva, monge de raro saber e inteligência, a organização desta biblioteca

segundo critérios científicos, já que o lndex anterior continha muitos erros e

imperÍeições.

Procuramos ainda averiguar quantos títulos continha a Biblioteca, bem

como inteirar-nos das Iínguas em que os Iivros Íoram escritos e se nesta

Biblioteca exlstiram livros proibidos e quais os seus títulos.

A par, investigamos ainda outros elementos que a BibliograÍia

consultada me Íorneceu.

Em todo este percurso seguimos de perto os ensinamentos e

orientações do Prof. Doutor Francisco Yaz, no mestrado em Arquivos,

Bibliotecas e Ciências da lnÍormação.
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Capítulo í - O mosteiro de Tibães e a Congregação de S. Bento de
Portugal

A Íundação do mosteiro de Tibães deve situar-se na 2s metade do

século Xl, por volta de 1080 e a sua ediÍicação Íicou a dever-se muito

provavelmente a D. Paio Guterres da Silva.il

Depois da criação da Congregação de S. Bento de Portugal, em 1567

6s, o Mosteiro de S. Martinho de Tibães tornou-se Casa Mãe da lnstituição, a

despeito dos deÍensores da sua instalação em Lisboa. 6 No entanto "a

reforma, decorrente do estabelecimento da Ordem, só se torna elicaz com a

acção de dois monges de Monserrate, Plácido de Vilalobos e Pedro de Chaves,

no Mosteiro de Santo Tirso"67

Em Tibães residia o Abade Geral dos Monges Negros de Portugal e aí

se realizava, em regra, de três em três anos, o Capítulo Geral, presidido pelo

prelado maior. Tinham também lugar todos os anos em Tibães, Juntas Gerais,

com um número restrito de participantes.

O mosteiro de Tibães compreendia 3 coutos: o do mosteiro de Donim e

o de Mendo e Estela e Couto de Tibães. lnstituído em 1110 pelo Conde D.

Henrique e pela Rainha D. Teresa, compreende as Íreguesias de Tibães e

Mire, Santo Adrião e S. Salvador de Padim, S. Paio da Ponte e de Parada e

parte das Íreguesias de Merelim, Panóias, Frossos, Semelhe e Pousa. 68

Constituíam ainda propriedade da Abadia de Tibães uma série de

freguesias e casais nas Comarcas de Barcelos, de Braga, em Terras da Feira,

na Comarca de Guimarães, nas terras de Entre Homem e Cávado, na de

Monção, na de Nóbrega, na de Prado, na de Viana do Castelo e na de

Caminha.6e

* SOUSA, Gabriel de - Tibães (5. Martinho). ln Dicionário de História da lgreja em Portugal .

Dir. António Alberto Banha de Andrade. vol. 2e, p.402.
GSMATIOSO, José - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de Portugal . Dir. Carlos
Moreira de Azevedo. [vol. 1]A-C, p.205.
*SOUSA, Gabriel de - Tibães (5. Martinho). ln Dicionário de História da lgreja em Portugal, p.

404-405.
6'MATIOSO, José - Beneditinos.ln Dicionário de História de Portugal, imp. 1963. vol. 1 A,/D.,

o.327.e SOUSR -Tibães (5. Martinho).ln Dicionário de História da lgrejaem Portugal.p.402.
tt OLIVE|RA, Aurélio de - A Abadia de Tibães e oseu domínio 1630-1680,1974. p.63-66.
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Tão grande domínio demonstra a riqueza que ajudará à projecção da

Abadia, não só no campo económico mas também no religioso, escolar e

cultural, a que se junta o domínio da beneficência.

A razáo pela qual a Casa Mãe da Ordem e da Congregação passou

definitivamente a localizar-se em Tibães, prende-se com o Íacto de os

mosteiros da Ordem Se situarem quase todos na zona norte, sendo

provenientes da mesma área geográfica grande parte dos seus monges. 70

Em 1797-1798, data de elaboração do lndex, os mosteiros beneditinos

eram os seguintes: São Salvador de GanÍei, São João de Cabanas, Santa

Maria de Miranda, Santa Maria de Carvoeiro, São Romão do Neiva, São

Salvador de Palme, Santo André de RenduÍe, São Miguel de ReÍojos de Basto,

São João de Arnóia, São Martinho de Tibães, Santo Tirso de Fliba d'Ave, São

Bento da Vltória, Santa Maria de Pombeiro, São Salvador de Travanca, Paço

de Sousa, São Miguel de Bustelo, São João Baptista de Alpendorada, São

Martinho do Couto de Cucujães, São Bento do Colégio de Coimbra, Doze

Apostolos de Santarém, Nossa Senhora da Estrela e São Bento da SaÚde.71

lmporta ter presente que na ldade Média a Regra de S. Bento Íoi

perÍilhada por comunidades de eremitas como Tarouca, Salzedas, Sever do

Vouga, LaÍões, etc. Estas comunidades viriam a filiar-se na Ordem de Cister
72

No plano económico, veriÍica-se que em Íins do século Xvlll a

população de Portugal estava em nítida expansão. O País possuía à volta de

três milhões de habitantes, dos quais mais de seiscentos mil residiam em Entre

Douro e Minho. Economicamente, transÍormava-se graças à instalação de

indústrias, de agriculturas rentáveis e da expansão comercial, mas o clima

geral, mesmo assim comportava sérias diÍiculdades, como deÍende Aurélio de

Oliveira na Nova História de Portugal; Portugal. A Crise do "Antigo Begime",

vol. 8 aínda no prelo. O desenvolvimento lograva impor-se próximo dos

mercados abastados para onde se escoavam os produtos. 73

1o SOUSA - Tibães (5. Martinho)- ln Dicionário de História da lgreja em Portugal . p. 404.

" DIAS, Geraldo A. Coelho - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de Portugal . Dir.
Carlos Moreira de Azevedo. [vol. 1]A-C, p. 205-208.
72 Mattoso- Beneditinos. ln Dicionário de História Fleligiosa de Portugal. p. 203.

" RAMOS, Luís A. de Oliveira - Probtemas e Virtuatidades da Congregação S. Bento nos Fins
do Século XVlll. ln Ramos, Luís A. de Oliveira - Sob o Signo das Luzes, 1988. p. 83.
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A situação religiosa da Congregação de S. Bento e de outras Ordens

vinha a degradar-se em consequência da intromissão da monarquia nos seus

negócios, do apetite do Íisco e da vida dos monges em desacordo com as

disposições estatutárias. Este Íacto desviava-os do espírito da ordemTa. Em

Tibães localizavam-se os serviços Centrais da Congregação. Por se encontrar

em melhores condições de conservação que os restantes mosteiros da mesma

Ordem, é determinado, em 1590, que Se Íaçam primeiro obras nos outros

conventos e se deixe para último o melhoramento de Tibães7s, guê ocorreu nos

séculos XVll e Xvlll, valorizando o convento, a sua grande igreja, claustros e

jardins, propriedades agrícolas, casas de lavoura, tanques, engenhos, etc..

Habitavam, em regra, este mosteiro 30 a 40 monges, embora o seu

número, ao certo, fosse determinado em cada Gapítulo Geral. Amiúde, no

Mosteiro de Tibães, acolhiam-se os rapazes nobres que queriam ingressar na

Congregação. Depois de examinados e aprovados, eÍectuavam o noviciado.

Por excepção, entravam plebeus "pelas prendas de orgão e cantochão"76, ou

pela prática de boticário.

Ao Abade gera! competia a Íunção suprema da administração

religiosa, económica, política e social dos mosteiros da Gongregação. Quando

este estava ausente a lazer visitas aos mosteiros de que era responsável, a

direcção Íicava a cargo do Prior de Tibães que se encarregava ainda da

paroquia do mesmo nome.

Tendo em vista estudar a envolvência e aproveitamento da Biblioteca

do Mosteiro de S. Martinho de Tibães e do seu bibliotecário, importa também

ter presente os cargos dos outros monges de S. Bento nesta Abadia, espelho

das restantes.

Uma fonte para o estudo dos cargos existentes encontra-se já nas

"Constituições BeneditinaC', impressas em 1590, de que há um exemplar no

Arquivo do mosteiro de Singeverga.

No início das Constituições, diz-se que:

'o RAMOS - Probtemas e Virtualidades da Congregação S. Bento nos Fins do Seculo...p. 85.

ll SOUSA -Tibães (S. Martinho de).ln Dicionário de História da lgreia... p. 405.
'o DIAS - Beneditinos. ln Dicionário de História Religiosa de .. . p.206'2O7 .
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u...ou porque vendo os Reis a muita, e inoportuna cobiça

dos seculares, e a pouca afeição, e religião de alguns monges, se

moveram a dar mosteiros aos seculares, e Íidalgos, em gratificaçáo

de seus serviços: donde nasceu a divisão e as rendas dos

mosteiros de S. Bento nestes Reinos entre os Comendatários, e

conventos, ocupando eles a maior e melhor parte, dando aos

religiosos a menor (...). Mas parece que nosso Senhor, cuja mão

nunca é abreviada, e cuja misericórdia é inÍinita, por intercessão de

seu servo S. Bento se lembrou dela, e quando a sua lgreja

antigamente tinha servido, e tomando por ministros o cristianíssimo

Rei Dom Sebastião, que esteja em glória, e a seu tio o
Sereníssimo Cardea! lnfante que depois foi Rei chamado Henrique

de gloriosa memória [...], se pediram ao Santo Padre Pio Quinto

bulas para se reformar Ia Ordem dos Monges Negros de S. Bento

t...] que sua Santidade com santo zelo, e piedade paternal

concedeu

Assim surgiu a Congregação de S. Bento, instituída em 1567, como se

disse. No século Xvlll, era um potentado agrícola graças a rendas e aos

dízimos. Era constituída por 22 mosteiros e por isso pertencia ao número das

mais ricas de Portuga!. "A corporação sustenta e veste 320 religiosos e

alimenta e paga à volta de 300 criados, a metade ou dois terços dos quais

trabalham na lavoura e nas abegoarias"Ts.

Em Portuga!, a produção de cereais decresceu no Íinal da segunda

metade do século Xvlll, situação eSSa que piorou em consequência "das

guerras europeias, da Revolução e do lmpério" .

Todavia, nos séculos XVll e XVIll, veriÍicou-se um incremento e

cuidado na Administração dos bens monásticos, ao invés do que sucedera nos

séculos anteriores. Com eÍeito, tal é revelado pelos numerosos livros de contas

dessa época. E esse Íacto vem contrariar a tese de Fortunato de Almeida

segundo a qua! se veriÍica o decréscimo dos rendimentos eclesiásticos no

" OtlVEtRR, Frei Bernardino - Constituições Beneditinas de 1590. Íls 4-5.
78 RAMOS- Problemas e Virtuatidades da Congregação S.Bento...p. 85.
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decurso da segunda metade do século XVlll.Te Na ordem de S. Bento e no que

se reÍere aos bens do Mosteiro de Tibães, não se registou quebra nos

rendimentos. Pelo contrário, esses rendimentos aumentaram.so Por sua vez, os

Abades trienais geriram os bens e puseram termo aos abusos dos

Comendatários que só curavam dos seus interesses e dos familiares com

grave prejuízo para os Mosteiros da Ordem de S. Bento. 81 A Orgânica do

Mosteiro de Tibães, que serviu de base à organização dos demais mosteiros

de S. Bento, era ajustada às necessidades e melhorada pelo Capítulo Geral ou

pelo Abade Geral, ajudado pelo seu Conselho, como atrás se reÍeriu.

Tentando, em síntese, compreender a já referida orgânica do Mosteiro

de Tibães, temos em primeiro lugar o Abade Geral, eleito no Capítulo. A esse

Capítulo Geral eram remetidos os relatórios trienais respeitantes à gestão e

contas de cada mosteiro que se chamavam "Estados". Tais relatórios eram

cuidadosamente estudados e, quando fosse caso disso, o Capítulo dirigia

conselhos de advertência ao Abade que Íora eleito para o mosteiro em causa.

No Capítulo Gera!, eram estabelecidas as verbas que se destinavam à

aquisição de livros e outras despesas da Biblioteca, matéria que adiante

estudaremos. A Junta Geral reunia-se anualmente e dois ou três meses após a

reunião do Capítulo Geral, sendo composta pelo Abade Geral, cinco

Definidores e dois visitadores que haviam sido eleitos no Capítulo Geral que a

antecedera. E, através da Junta Geral, o Abade Geral exercia uma Íiscalizaçáo

mais acentuada sobre a parte material e económica de cada mosteiro.

O D. Abade Geral presidia à Ordem, deÍinia a política para o respectivo

triénio de acordo com as orientações estabelecidas. Com esse cargo

acumulava o de Superior do Mosteiro de Tibães. Podia, se tal entendesse,

delegar Íunções no Prior. Para além das orientações decretadas no Capítulo, o

D. Abade, nas suas pastorais, exultava à prática dos bons costumes e à
observância do rigor na vida da comunidade, sem embargo de curar de tudo

quanto à gestão económica do mosteiro dizia respeito. 82 No século XVllt, o

Capítulo Geral encarregou a Junta Geral de desempenhar tarefas que cabiam

ao D. Abade, tais como a escolha dos lentes dos Colégios, bem como dos seus

" ALMEIDA, Forlunato de - História da lgreja em Portugal, imp. 1970. vol.3, 1970, p.80-88.
* OLtvElRl, Aurélio de Araújo - A Abadia de Tibães 1630/80-1813, 1979. vol.2, p.714.
t' oLlvElRA - A Abadia de Tibães 1630/80-1813 . vol. 1, p. 128.
o ottvetRa - A Abadia de Tibães 1630/80-1813. vol. 1, p. 131.

36



regentes, mestres de noviços e pregadores úrbicos. Também lhe passou a

caber o despacho de petições, a conÍirmação e derrogação de privilégios, entre

outras coisas necessárias ao bom regime e à atribuição de subsídios e

contribuições extraordinárias pelos diÍerentes mosteiros. Assim, as Juntas

governavam quase todos os assuntos de natureza material, que anteriormente

integravam os poderes do Capítulo, muito embora este mantivesse a

competência para intervir nesses assuntos sempre que taljulgasse necessário.

O D. Abade Geral fazia parte da Junta Geral, importa relembrar.B Salientamos

sobretudo que se sentava na mesa do DeÍinitório que era grande e se

encontrava guarnecida com 'galão de Lam'. Ao redor dessa mesa

encontravam-se quatro canapés. Ora, ao D. Abade era reservada a cadeira

grande, com braços, assente num estrado com um palmo de altura. De Íronte

dessa cadeira existia um tamborete raso com assento reservado para o

Secretário.eMas não só para reÍlexão e tomada de decisões servia a sala do

Capítulo Geral. Também lá existia "uma mesa grande e coberta de pano verde,

e guarnecida de bordos forrados do mesmo, com os mais aparelhos para o

jogo do Taco em que os Religiosos se divertiam e Íazem útil exercício nas

horas vagas dos exercícios Monásticos"8s

No Capítulo Geral, entre outros corpos directivos, deverá atentar-se no

Conselho dos visitadores que veremos amiúde fiscalizar as contas da

Biblioteca. Na verdade, aqueles procediam à inspecção anual de cada um dos

mosteiros, no domínio do espiritual e do temporal. Existem estudos minuciosos

nos aspectos concernentes à Administração materia! e económica da Abadia

de Tibães eÍectuados pelo Professor Aurélio de Oliveira.

Aquele órgão assumia grande importância no controlo e Íiscalização

de todas as matérias da Congregação de S. Bento, inclusive pela análise e

discussão dos relatórios trienais do seu funcionamento, os chamados Estados,

como atrás reÍerimos.

Segundo as Constituições de 1590, o DeÍinidor-mor assume o Iugar de

presidente em Capítulo Geral em caso de morte, ausência ou renúncia do

Abade Geral e assim deveria acontecer até à eleição de um novo D. Abade.

8 ottvetRR - A Abadia de Tibães 1630/80-1813. vol. 1 , p. 132.
M A M S - Livro das Atfayas de todas as officinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx 17, Lv. 23, Í1. 71v.* A M S - Livro das Atfayas de todas as otficinas e quintas.... Cx 17 , Lv. 23, Í1. 70.
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Uma vez eleito o novo Abade Geral, o padre DeÍinidor-mor colocar-se-ia à sua

direita e os Padres DeÍinidores que mais votos tivessem obtido eram

considerados Consiliários, acompanhando o padre deÍinidor após ter terminado

o Capítulo Gera!. O Padre DeÍinidor-mor Íicaria a residir no mosteiro de

Pombeiro e os quatro Conciliários nos de Travanca, Alpendorada, Paço de

Sousa e Santo Tirso. De sublinhar que os "padres deÍinidor-mor e conciliários

poderão conhecer dos agravos que N. P. Geral e visitadores Íizeram no

discurso de suas visitas e governo ".86

Analisando agora, em pormenor, os principais cargos da Congregação

de S. Bento de Portugal, visa-se relevar aqueles cujos titulares tinham na

Biblioteca especial interesse e os que foram ocupados pelo autor do lndex de

Tibães.

Como vimos, o Abade Gera! ou Reverendíssimo era o representante

máximo de toda a Congregação, eleito canonicamente para a Íunção durante

três anos, na qualidade de prelado superior, equiparado a Bispo e cabia-lhe

papel decisório na orientação e selecção dos livros a adquirir. Era normal que

aproveitasse as idas a Lisboa para mandar adquirir !ivros87 que sabia úteis para

a história religiosa, paÍa a da Congregação e para consulta dos monges

estudiosos.

"Nos nossos Capítulos [convocados pelo Reverendíssimo] juntam-se

ordinariamente as principais pessoas que há na Congregação, dos mais

zelosos na fruição de Deus, e do aumento da Ordem, e por os Mosteiros dela

estarem vizinhos uns dos outros que cada religioso, que nos capítulos se

juntam, pode muito bem saber o que para casa mais convenha, e as

qualidades de cada um (...) "*. E ainda: "Os Abades que vagarem aiudem os

Abades novos nos ofícios que lhes encomendarem"se .

Atentemos, para bem enquadrar o cargo do Abade Geral, no espaço

especial que ocupava no mosteiro.

Em razão do seu papel simbólico e Íuncional a entrada no salão do

Capítulo Geral fazia-se pela porta que está no meio do seu Iado oriental. 'A

86 Oliveira - Constituições Beneditinas de...tl.23-24.
8'ADB - UM -Livro do Recibo e Despeza pertencente à Livraria deste Mosteho de Tibaens.
Ít.57.
Ú OttVEtRe - Constituições Beneditinas de..., ll. 47 .
t'OLIVEIRA - Constituições Beneditinas de..., Í1. 50.
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casa do Capítulo é grande e proporcionada em comprimento, altura e largura,

muito airoza, esbelta e allumiada de copioza luz"m. Cinco grandes janelas

rasgadas., revestidas de vidro e protegidas por grades de Íerro lavrado com

sacadas do lado de Íora, contribuíam para tornar esta divisão cheia de

claridade. Este grande espaço localizava-se do lado meridiona!.

Na cabeceira desta vasta sala existia um altar no qual eram ditas as

Missas no Capítulo Geral e Juntas. 'O respectivo retábulo representa a

Descida do Espírito Santo sobre os Apóstolos, no Cenáculo".el

Pendurados na parede encontravam-se vários mapas geográÍicos,

desde o "mapa mundi", aos da Europa, ÁÍrica, Ásia, América n'. Por cima de

todos esses mapas Íiguravam Aristóteles, Platão, Diógenes, Séneca. retratos

de Papas, dos Reis de Portugal, os quadros de S. Bento e de Santa

Escolástica. Dos dois tados da porta da entrada, no cimo da parede, estavam

os dois quadros dos Veneráveis ReÍormadores da Congregação em corpo

inteiro, e do Iado direito da porta, depois do quadro do Rmo Fr. Pedro de

Chaves seguiam-se, oS quadros em meio corpo, dos Rmos D. Abbades Geraes

que governaram a Congregação desde o princípio. Estes quadros Íorravam

toda a sata s3. Entre os quadros dos reis Íiguravam os da raínha D. Maria l, e

do príncipe regente D. João.

No meio da sala do Capítulo encontrava-se a mesa do DeÍinitório, na

cabeceira da mesma sobre um estrado estava uma cadeira grande e de braços

com assento e encosto de almoÍada, reservada ao Abade Geral. DeÍronte

desta, uma mesa e um tamborete raso destinado ao secretário.s

Durante os Capítulos estavam disponíveis para consulta as

Constituição Beneditinas guardadas na cela dos secretários.

Os aposentos do Reverendíssimo Fr. Manoel de Santa Rita

Vasconcellos eram constituídos, segundo descreve Fr. Francisco de S. Luís

Saraiva entre 1798-1801, por um apartamento composto por uma sala de

espera, uma sala onde as visitas aguardavam para serem recebidas, uma sala

com Íogão, onde se servia o chá ao Reverendíssimo e às visitas, um quarto de

70v
70v
70.
70 v.-71.
71 v.

1e nA t - Livro das Atfayas...Lv. 23, Cx. 1'7, fl.
s'A M S - Livro das Altayas... Lv. 23, Cx. '17, Í1.

Te U S - Livrodas Alfayas... Lv.23, Cx. 17, Í1.

l3e fr4 S - Livro das AtÍàyas... Lv. 23, Cx. 17, fl.
sA M S - Livro das Atfáyas... Lv.23, Cx. 17, Í1.
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dormir, um aposento situado junto à "Capelinha" onde o Geral dizia a missa e

no qua! se guardavam os paramentos para a mesma, de várias cores e todos

revestidos a ouro.

O Companheiro desempenhava a função de conselheiro,

acompanhante e colaborador do Reverendíssimo. Eleito pela Congregação em

Capítulo Geral, ia com ele nas visitas, desempenhando os cargos de notário e

escrivão. Assistia aos conselhos e capítulos sentado "...acima de todos os

procuradores da banda direita..."e5. Sob a presidência do Abade Geral,

participava nas reuniões celebradas nos mosteiros e inspeccionava as

bibliotecas. Dadas as Íunções que desempenhava, tinha interesse em consultar

livros e documentos da Biblioteca

Dispunha de cela própria e digna. O quarto possuía duas janelas de

parapeito, estava mobilado com duas mesas e uma escada de mão. Ali se

guardava o livro das visitas efectuadas pelo D. Abade Geral e os "mapas as

despezeas as das mesmas vezitas ... ". e6

O Secretário da Congregação, por sua vez, auxiliava o Geral na

composição e, quando necessário, na elaboração dos documentos e cartas.

Dizem a este propósito as Constituições: "Os padres definidores elegerão um

secretario, que seja douto, ancião e bom escrivão, que ande com N.P. Geral

para lhe escrever suas provisões, e cartas em o qual N. M. R. P. Geral dará

seu parecer..."e7. No triénio em que exercesse as Íunções de Secretário do

Geral, o secretário não podia acumular com as Íunções de Geral ou visitador,

para assim realizar com toda a atenção o of ício para que Íora eleito.

Os aposentos do secretário possuíam um armário com gavetas,

encontrando-se cada gaveta devidamente identiÍicada por Íora. O quarto do

Secretário servia de cartório da Secretaria. Além do mais, aqui se encontrava o

gasto da secretaria, uma chave da Caixa da mesma secretaria e outra da

segunda casa dos despejos. Tinha ainda 7 tomos que se achavam

encadernados e onde "estão exzerados os Capítulos Difiniçoes e Juntas

Geraes" e8.

tu OLIVEIRA - Constituições Beneditinas de... Í1. 166-166v

T A nA S - Livro das Alfayas... Cx 17, Lv. 23. ll. 2 v.
e'OLlVEl RA - Constituições Beneditinas de..., ll. 34.s A M S - Livro das Alfayas... Cx. 17, Lv. 23.11.4-4v.
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Escolhido pelo Capítulo Geral, o Secretário podia não ser um ancião,

se os padres capitulares assim o entendessem. Por exemplo, Fr. Francisco de

S. Luis foi eleito antes de ter a idade mínima, por decisão capitular. E de

Secretário subiu a Companheiro no triénio seguinte.

Papel de relevo cabia assim ao Secretário que, para cumprir as

Constituições Beneditinas, tinha de ser "douto" e "bom escrivão". Era decerto

um assíduo Írequentador da Biblioteca e estava em condições de ajudar o

Abade Geral na compra de livros, se o Reverendíssimo o entendesse.

Sobre os visitadores, dizia-se nas reÍeridas "Constituições Beneditina§'

"...ordenamos, que no Capítulo Geral de cada triénio se elejam dois Visitadores

Gerais e dois superiores deles, os quais devem ser para tal oÍício, prudentes,

zelosos da observância da regra, poderosos por exemplo de vida e doutrina,

que com liberdade possam castigar, repreender, reformar, e ensinar (...). Cada

Mosteiro deve ser'lisitado cada triénio duas vezes, uma pelo Padre Geral da

congregação depois de alguns meses, que for eleito, e outra pelos Visitadores

Gerais, depois de alguns meses, que o padre Geral houver visitado...ee,

Função relevante cabia aos visitadores. Competia-lhes também apreciar as

contas da Biblioteca sobretudo no reÍerente à aquisição de livros.

De início, por renúncia do Abade Geral, assume o Iugar de Presidente

em Capítulo Geral o Definidor-mor. Com eÍeito, as Constituições Beneditinas

de 1590 determinam o seguinte " Estabelecemos e ordenamos que daqui em

diante em princípio de capítulo geral, antes que N. P. Gera! renuncie, que

naquele capítulo acabe seu oÍício, toda a congregação por tiras e votos

secretos, precedendo juramento, e censuras, elegerá um Definidor Maior pela

ordem que dispõe as nossas Constituições (...)".'*
"O definidor-mor deve presidir em capítulo geral se se achar presente

como renunciar, ou Íizer ausência N. P. Geral até que se eleja outro de novo, e

depois de eleito N. Padre Gera! terá assento, o Padre DeÍinidor - Mor à sua

direita."10r. Atentas as Íunções que cabiam ao DeÍinidor-mor, Íacilmente nos

s OttVetRe -Constituições Beneditinas de ... Í1. 55 v.
t*OLlvElRA 

-Constituições Beneditinas de ... ll. 23.
'o'OLIVEIRA -Constituições Beneditinas de ...11.24"na ordem dos deÍinidores, o primeiÍo, e os
padres definidores que mais votos tiverem íicarão por Consiliários, como dito é, para que

acabado o capítulo geral, acompanhem o padre deÍinidor - mor nos casos que se oÍerecerem,
os quais estarão repartidos pelas casas seguintes: o padre deÍinidor - mor estará no Mosteiro
de Pombeiro e para os quatro seus Consiliários, os mosteiros de Travanca, Alpendorada, Faço
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apercebemos da importância de que se revestiriam as orientações que

colhesse na Biblioteca onde poderia meditar e tomar em consciência as suas

decisões, segundo o exemplo dos Santos e das Matérias Beneditinas.

O Director Geral dos Estudos era o responsável pela execução do

Plano de Estudo.s da Congregação. Existe um Plano de 1776, do tempo de

Pombal e um Plano e Hegulamento do tempo de D. Maria l, datado de 1789.

Obviamente, este Director, carecia do apoio da Biblioteca, se estivesse em

Tibães.

lntitulava-se Lente de Prima ou Lente Substituto o monge que tivesse

adquirido tais cargos na Universidade de Coimbra "Os mestres ern Teologia,

por Coimbra ou Salamanca também virão a capítulo geral, e nele terão voto

activo e passivo..."'o', dizem as Constituições de 1590. Dada a relevância da

Íunção docente, os lentes residentes ou de passagem em Tibães encontravam

na Biblioteca do Mosteiro grande apoio no que concerne às necessidades do

estudo e de cultura. O mesmo acontecia com os Leitores, isto é, os proÍessores

do Colégio de Coimbra e dos Cursos ministrados na Congregação, bem como

os Opositores, ou seja, os Doutores beneditinos aspirantes a lugares de Lente

Substituto ou Catedrático da Universidade de Coimbra. Aos opositores

distribuía-se ainda a Íunção de substitutos dos mestres titulares, não sendo

obrigados a permanecerem em Coimbra.

No cartório pontiÍicava o Arquivista-Gera! da Congregação e nele se

guardavam os documentos da Congregação e do Mosteiro. Era um aposento

de abóbada com soalho revestido de tijolo. Possuía uma janela por onde

entrava muita Iuz e tinha grades de Íerro e vidros. Dispunha o cartório de várias

estantes ou prateleiras abertas, encontrando-se numa delas as lnquirições dos

Noviços, as quais estavam distribuídas por diversos maços e por sucessão dos

triénios. Noutra estante guardavam-se alguns Estados e papeis da Província do

Brasi!. No Cartório da Congregação havia um armário grande com diversas

gavetas, devidamente identiÍicadas, onde Íicava o essencial do Cartório da

Congregação.

de Sousa e Santo Tirso (...). Os padres deÍinidores - mor e consiliários poderão conhecer dos
agravos que N. P. Geral e visitadores Íizeram no discurso de suas visitas e governo (...)."
'""OLIVEIRA - Constituições Beneditinas de ..., fl. 13.
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Existiam estantes abertas, onde se encontravam dispostos os Livros

das visitas, os livros dos Gastos da Congregação e dos Estados dos Mosteiros

em prateleiras semelhantes, este último que se utilizava no Capitulo Gera!. Aí

se achavam também os livros antigos das Terras do Couto, os Tombos do

Mosteiro e os livros das sentenças, todos eles encadernados.

O Armário do Cartório do Mosteiro possuía várias gavetas

devidamente identificadas, conÍorme o lndex próprio, bem como estantes

abertas com os Livros dos Conselhos, Gastos do Mosteiro, Livros do Depósito,

das Obras, da EnÍermaria, entre outros.

Existiam ainda dois livros de registo, um destinado aos documentos

que se retiravam do cartório e outro ao registo dos Penhores que ai se

entregavam.

A!ém de tudo isto há que mencionar que lá se encontrava um grande

livro onde se descrevia o que continha o lndex de um e de outro cartório1o3. Os

documentos do Cartório eram indispensáveis para escrever a História da

Congregação que não constava das peças existentes na Biblioteca.

O Recebedor era uma pessoa da conÍiança do Abade Geral e servia-

se dos livros existentes para cumprir as suas tareÍas e preencher o Livro do

Recibo da Biblioteca, por exemplo, além de muitos outros com contas

monásticas.

Ao Cronista-mor cabia redigir a História Geral da Congregação de S.

Bento de Portugal. Para o eÍeito teria de consultar os elementos compilados

pelo Cartorário e usar a Bibliografia guardada na Biblioteca do Mosteiro.

O Dietarista era o monge incumbido de Iavrar o Diétário do mosteiro,

através do qual os monges Íicavam a conhecer as principais ocorrências

veriÍicadas em Portugal e na Europa, no plano politico, cultural e económico.

No que concerne ao Mestre dos Noviços, a regra de S. Bento ensina-

nos que "os mestres dos noviços sejam espirituais, observantes, zelosos da

religião, vistos nas coisas da ordem, recolhidos, e que saibam reger as suas

almas e Íalar às daqueles que forem postos debaixo da sua disciplina, pelo que

mandamos que os mestres de noviços sejam nomeados pelo Padre Geral, tais

que tenham as condições acima ditas, e estes mestres não serão Prelados,

tos 6 p1 S - Livro das Alfayas... Cx. 17, Lv. 23. Í1. 33-33 v
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nem Priores e terão pelo menos dez anos de hábito (...) não os ocupe noutros

ofícios, senão forem oS que tocam ao altar e ao coro para que melhor possam

assistir e achar-se presentes nas Iições e ensino dos noviços, as suas celas

devem ser no noviciado onde mandamos pela obediência que nenhum religioso

entre nem Íale Com nenhum nOviço sem licenÇâ, e o que istO quebrar, naquele

dia comerá somente pão e água, e quando o Abade der licença seja a um

religioso que em tudo os possa ediÍicar e ensinar, pedindo primeiro sempre

licença ao Mestre". O Prior podia, quando andasse pela cerca, entrar no

noviciado sem Íalar com os noviços, e o prelado ia algumas vezes "consolar e

animar e saber se têm alguma necessidade, porque alguns são encolhidos e

não ousam dizer ao Mestre as necessidades que tem, aos quais mande curar,

se estiverem enÍermos, e dar algum atívio se achar que são Íracos". 1@

VeriÍica-se que quando os noviços para aí foram encaminhados o

Mosteiro de Tibães passou a servir de noviciado. Os noviços, assim como os

coristas, por certo, laziam bom uso da respectiva Biblioteca.

Quer os padres pregadores, quer os padres mestres e doutores da

Congregação, ainda que seguindo um único autor, apoiavam-se na Biblioteca

para preparar sermões e escreverem livros e lições.

Em conclusão, diremos que na Congregação vários cargos de

importância estão ligados às bibliotecas. Como vimos, é o caso do Abade

Gera!, do Prior seu substituto, nas suas ausências, do Secretário da

Congregação,do Companheiro, dos Visitadores, do Recebedor, do Cartorário,

do Cronista-mor, do Dietarista, do Mestre dos Noviços, dos Leitores e

ProÍessores, do Bibliotecário, dos Padres Mestres, dos Padres Pregadores e

dos monges estudiosos. Todos em geral se serviam da biblioteca, conÍorme as

suas necessidades e interesses.

ts OLlvEtR A-Constituições Beneditinas de ... Í1. 101-1o2.
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Capítulo 2 - A BibtiotecalG conventuat de Tibães

O que consideramos mais importante saber-se acerca da Biblioteca

que nos propomos estudar? A Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães

Íoi mandada construir pelo Geral D. Frei José de S. Boaventura que a dotou de

grandeS e "nobres eStanteS em "pau BraSil". CareCemOS de elementOS que nOS

permitam identiÍicar com exactidão a data da construção desta biblioteca.

Baseamo-nos no estudo efectuado por Frei Marceliano de Ascensão - "CrÓnica

do antigo real e palatino mosteiro de São Martinho de Tibaens desde a sua

primeira fundação athe ao presentd', datado de 1745. Segundo Frei Marceliano

da Ascensão era, como atrás reÍerimos, a mais importante Biblioteca da

Província do Minho e continha a melhor colecção de livros, pelo que se

considerava uma das principais bibliotecas do reino.106 Foi através deste

monge que tomamos conhecimento de ter sido o Geral D. Frei José de S.

Boaventura quem mandou construir a Biblioteca.

Datadas de 1750 e 1800 existem duas descrições da Biblioteca no

"Livro das Alfaias". A primeira descrição é sumária e não se sabe quem Íoi o

seu autor, ao invés do que sucede com a segunda, cuja caligraÍia pertence,

sem dúvida, a Frei Francisco de S. Luís Saraiva.

Atendendo à primeira descrição que se conhece, veriÍicamos que o

aposento onde a Biblioteca se encontrava instalada possuía três frestas

envidraçadas através das quais entrava a luz.1o7 Esse aposento era ainda

dotado de 24 estantes e cinco bancos, que estavam rematadas com Írisos de

folhagens executadas em madeira brasileira. Menciona-se ainda a existência

de duas mesas de pau do Brasil, de quatro tamboretes de moscovia preta que

eram utilizados nas celas das visitas dos seculares, de dois bancos pequenos e

de duas estantes que se colocavam sobre as mesas para segurarem os Iivros

que estavam a ser utilizados, uma escada dobradiça que tinha como função

'osPor vezes usamos o termo "Livraria" para designar o que hoje se chama "Biblioteca'. Esta
opção Íinca-se no Íacto de, no Século XVlll, ser comum o uso da expressão "livraria" para
identiÍicar os lugares onde se guardavam os livros.
'* A M S - néCeruSÃO, tvtãrceliano - Crónica do antigo real e patatino mosteiro de São
Martinho de Tibaens desde a sua primeira fundação athe ao presente. Cx. 16, Lv. 19, Í1. 503 v.
107 A M S - Livro das Alfayas de todas as officinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx.'17, Lv. 23, í1. 9 v.
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retirar os livros colocados em lugares normalmente não acessíveis. A biblioteca

possuía também uma escrivaninha de Iatão e um tinteiro com sua poeira de

chumbo. As quatro chaves da biblioteca achavam-se nas mãos do Abade

Geral, do P. Prior, do P. bibliotecário e do P. P. Frei Manoel de Ascenção.

lmporta sublinhar que já aqui se chama a atenção para a existência de um

lndex do qual constavam os livros que a Biblioteca guardava.

Frei Francisco de S. Luís Saraiva, por sua vez, retrata a Biblioteca do

Mosteiro de S. Martinho de Tibães considerando-a, desde logo, como "...huma

das mais nobres OfÍicinas deste Mosteiro". 1o8 p" seguida, passa a descrevê-la

com o detalhe que não aparece na primeira apreciação. Assim, diz situar-se no

lado meridional do ediÍício, possuindo três grandes janelas que dão para a

cerca e lhe Íornecem muita luz. Duas dessas janelas, as dos lados, eram

grandes e tinham peitoril, grades de Íerro e vidraças. A do meio achava-se

rasgada até ao pavimento da biblioteca, igualmente possuindo vidraças e

grades de ferro. O mesmo se veriÍica no mosteiro restaurado de agora.

No seu interior a biblioteca ostentava estantes com 24 "corpos" ou

"divisões" ao que acrescia um "pequeno corpo" de três bancos colocado por

cima da porta da entrada. Cada corpo compunha-se de nove bancos, isto é

prateleiras guarnecidas com Írisos e remates de folhagem trabalhados "ao

gosto antigo" em madeira do Brasil. Esta descrição é corrigida, em nota do

próprio Frei Francisco de S. Luís Saraiva, para dizer que entretanto a Biblioteca

já dispunha em cada corpo de onze prateleiras em consequência de terem sido

retirados os frisos e remates até aí existentes, o que permitiu que mais livros

Íossem guardados. Acrescenta o monge, cujo escrito seguimos de perto, ter a

biblioteca ainda duas grandes mesas ou balcões cobertos de pano verde, (mais

tarde de oleado, como em nota Iateral sublinha), encontrando-se tais mesas ou

balcões rodeados de estantes, umas Íechadas em armário e outras abertas. As

abertas destinavam-se ao depósito dos livros que já não cabiam nas estantes

no decurso desse ano (1800). Por sua vez, os armários fechados recolhiam os

manuscritos que pertenciam ao mosteiro, bem como aqueles que sendo de

outros mosteiros da Congregação, tinham vindo para este mosteiro por se

entender que aqui melhor se encontrariam guardados. Nestes manuscritos não

'otA M S- Livro das Atfayas de todas as officinas e ... Cx. 17, Lv. 23, í1. 65.
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se incluíam, entre outros, os pertencentes ao mosteiro de S. Bento de Lisboa e

ao Co!égio de Coimbra. Por baixo das estantes havia gavetas onde se

guardavam os papéis avulsos, conclusões, ou programas científicos e Iivros

velhos e deteriorados, entre outros. EStaS gavetas corriam por cima do

pavimento da biblioteca. Nos vãos das duas janelas de peitori! encontram-se

duas mesas pequenas, cada qual com sua estante, também pequena, onde se

encostavam os livros em leitura. Junto de cada mesa achava-se um banco

pequeno, existindo por todo o lado tamboretes. A Biblioteca dispunha de duas

escadas que se destinavam a tirar os livros dos "bancos Superiores". Uma era

de mão e de dobradiças, correspondendo à da primeira descrição e a segunda

era grande e movia-se através de roldanas de bronze. Tinha em cima uma

espécie de varanda de parapeito, o que permitia que Se estivesse

comodamente sentado nela a consultar qualquer livro.

Frei Francisco de S. Luís Saraiva considera a descrição da Biblioteca e

do seu conteúdo, a que nos vimos reportando, como uma súmula apenas do

material que contém. A Íinalizar a apreciação Íinal da Biblioteca, diz que ela

possui muitos e bons livros, sublinhando ser a melhor da Província. JustiÍica a

asserção aÍirmando ser a classe de Teologia "abundantíssima" (o que

confirmamos mais adiante) contendo muitas Bíblias algumas das quais raras e

muito estimadas. Por outro lado, possui obras dos Santos Padres em edições

antigas e modernas, existindo ainda numerosos livros de teologia dogmática e

moral e de muitos outros ramos das ciências eclesiásticas. Em matéria de

Jurisprudência canónica e civil, bem como na Filosofia e na Literatura era a

biblioteca menos abundante e rica. Ao invés, na História, quer proÍana quer

eclesiástica, existiam excelentes e abundantes livros, ostentando os melhores

clássicos e "grandes Corpos de Antiguidades", bem como outras colecções que

se constituem como fontes da história. Nela existiam também numerosos livros

da história portuguesa sendo alguns raros e muito apreciados. Aliás,

encontravam-se na biblioteca muitas raridades de géneros diferentes, de preço

e de agradável leitura. lmporta sublinhar que o Reverendíssimo Fr. Bernardo

da Esperança Telles, guê esteve no governo da Congregação desde 1795 até

1798, determinou a elaboração de novo lndex dos livros que se achava

disponível à data da elaboração deste texto de Fr. Francisco e no qual, se

encontravam as obras classificadas cientificamente de acordo com "a ordem
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doS conheCimentos humanos, ou das diversas matérias que Íazem o Seu

objecto".loe

O D. Abade Fr. Manuel de Santa Rita Vasconcelos (Maio de 1798 a

Maio de 1801) dotou a Biblioteca com a "Colecção da Legislação Antiga e

Moderna de Portuga!", bem como de outras obras cuja identificação é Íeita no

Livro das Despesas da Biblioteca, sendo alguns já nessa altura raros e

apreciados. Ainda sob o seu governo Íoram encomendadas várias outras obras

como "a Continuação das Memorias da Academia Real das Sciencias de

Pariz"; "as Memorias do lnstituto Nacional de França"; alguns Volumes que

faltavam da "Collecção de Concílios de Labbe"; e a grande Obra da

"Encyclopedia Methodica", com que ticarâ mais ennobrecida, e rica a Biblioteca

deste Mosteiro".1lo

Em conclusão e na impossibilidade de descrevermos ao vivo as

instalações da Biblioteca do Convento de S. Martinho de Tibães tal como se

apresentavam no tempo em que nOS propusemos estudar o Seu recheiO,

através do importantíssimo lndex que chegou até aos nossos dias, não

podemos deixar de seguir nesta matéria as duas descrições que constam no

Livro das A!Íaias, a mais pormenorizada das quais Íoi elaborada por D. Frei

Francisco de S. Luís Saraiva.

Dessas descrições, Íica-nos a convicção de que a biblioteca era um

espaço amplo, iluminado pela luz proveniente das suas janelas, o que permitia

aos monges desÍrutar de um bom ambiente nesse domínio. Por outro Iado,

veriÍica-se encontrar-se essa Biblioteca bem apetrechada e organizada,

podendo os seus utentes aceder, facilmente, a quaisquer livros que nela se

encontrassem. Ou seja, possuía as características adequadas para o cabal

desempenho da sua nobre função.

A preservação dos livros estava acautelada pela circunstância de esta

Biblioteca estar arrumada num espaço arejado e seco, revestido de estantes

de madeira, umas abertas e outras fechadas com rede e de prateleiras,

tamboretes para os monges se sentarem, o que também podia acontecer na

escada de dobradiças que permitia que o utente a usasse como assento para

uma consulta naturalmente rápida.

tTe u S - Livro das Alfayas... Lv. 23, Cx. 17,Í1. 66 v.
t'oA M S- Livro das Altalas... Lv. 23, Qx.17, fl. 66v-68.
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Não deixaremos de evidenciar as preocupações dos monges nos Íinais

do século XVlll em preservar os livros do pó, da humidade e dos biblióÍagos,

utilizando para isso estantes abertas e outras Íechadas para melhor

preservação dos seus Íundos.

O mosteiro, já dissemos, albergava 30 a 40 religiosos novos e velhos,

dados à religião e aos trabalhos de intendência desse potentado sacro e

agrícola.Talvez um terço, e muitos monges de passagem, Írequentavam a

biblioteca. Os que preÍeriam recolhimento, luz intensa e vistas para a bela

cerca usavam as mesas metidas nos vãos das janelas de peitoril, usando ou

não o banco pequeno que aí estava.

No reiÍeitório a leitura obrigatória, por exemplo ao almoço, Íazia-se por

livros do convento. Na biblioteca dominava a leitura individual, reflectida,

impulsionada pelas luzes do século. Prosseguia talvez no sossego da igreja ou

olhando das amplas janelas, a cerca, que, no seio da natureza e do requinte

arquitectónico, exibia o barroco de Tibães, pois também esta parte do mosteiro

era, e volta a ser por causa do restauro em curso uma obra de arte que

estimula o pensamento.

Em matéria de Arte, o mosteiro de Tibães sofreu, entre 1570 e 1834

modificações arquitectónicas e artísticas que o tornam reÍerência lndiscutível

no capítulo das Artes, no qua! se destacou o Barroco. É sobremaneira

conhecido o arquitecto André Soares pelas obras de Arte de que Íoi autor no

Mosteiro de Tibães, mas outros artistas há menos conhecidos que contribuíram

para a dignidade arquitéctonica e artística do mosteiro, como Fr. Cipriano da

Cruz, Fr. José de Santo António Ferreira Vilaça, Fr. José da Apresentação

Teixeira Barreto. É de salientar que embora poucas pessoas tenham

conhecimento disso, antes da construção do Bom Jesus e do seu elegante

escadório que se projecta para o céu, já os Beneditinos tinham construído uma

capelinha em honra de S. Bento no alto do monte santo e um escadório que ia

da parte de trás do mosteiro de Tibães até à dita capelinha.111

Estes elementos arquitectónicos embelezavam a cerca de Tibães,

sobre a qual escreveu Frei Leão de S. Tomás em 1664, citado pelo ProÍ.

Doutor Geraldo Coelho Dias: "Tem hua cerca muy grande, e espaçoza, murada

111 DIAS, Geraldo J. A. Coelho - Os Beneditinos em Braga e a sua Arquiodiocese.sep da
Revista Bracara Augusta". Vol. 49, ne 103:116 (2000),p.253.
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toda de pedra, que em circuito terá três quartos de legoa. Dentro della muito

arvoredo, ollvaes, vinhas, pumares, muitas terras de pão, muitas Íontes, e tudo

o mais necessário pêra servÍço de hua casa Coventual'112 .

No que concerne ao recheio da Biblioteca, o seu valor constituiu, ao

tempo, um bom exemplo do que deveria ser uma biblioteca capaz de

corresponder ao eclectismo intelectual vigente. Não admira por isso que a

Biblioteca de Tibães fosse considerada uma das principais do reino. O seu

lndex, que adiante analisaremos mais em pormenor, confirma o que Frei

Francisco de S. Luís escreveu acerca das suas edições antigas e da raridade

das suas Bíblias, dos livros de História a que já aludimos, bem como de

espécies bibliográficas igualmente raras Iigadas a outros ramos do saber.

Trata-se de um manancial de obras de temáticas diversas a estudar por

especialistas dos vários domínios que a Biblioteca abarca.

Extintas todas as Ordens Religiosas em 1834 e os seus bens vendidos

pelo Estado em hasta pública por determinação de D. Pedro lV, sendo seu

Ministro António Augusto de Aguiar, colocou-se desde logo o problema do

destino a dar ao conteúdo das bibliotecas destes mosteiros.

Conforme assevera António Martins da Silva, o processo não Íoi

simples, "[...] o país não estava preparado, estrutural e culturalmente»

avultando, entre as dificuldades surgidas "...o complicado subprocesso de

incorporação das bibliotecas conventuais, pois o poder público vê-se,

sobretudo depois do decreto de extinção, a braços com um número

considerável de espécies bibliográficas geograÍicamente dispersas e que era

necessário arrecadar, a que acrescem as características intrínsecas de

mobilidade deste tipo de bens, cuja movimentação e controlo se tornavam

diÍíceis".113

No que concerne à Biblioteca do Convento de Tibães, parte da mesma

Íoi transÍerida para a Biblioteca Pública do Porto11a. Acerca deste caso

concreto, Manuel da Silva Abreu, a quem cabia a disciplina das Bibliotecas de

"2 S. Tomás, Frei Leão de - Benedictina Lusitana.lntrodução e notas críticas de José Mattoso.
vol. 1, p. 397-398.
"t BARATA, Paulo J. S. - Os Livros e o Liberatismo.p 25-26.
rr4114 BARATA - Os Livros e o Liberalismo. p.1o7.
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Braga, refere "[...] os trinta e tantos carros de livros que dalli Íorão levados em

1834, á Bibliotheca do Porto [...]"."'
Outra parte aparece na antiga Biblioteca Pública e no Arquivo Distrital

de Braga e no Arquivo do Mosteiro de Singeverga, em Santo Tirso. Do espólio

guardado pela Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de Braga Íoram oÍerecidos

livros ao Seminário de Braga e à Biblioteca dos Padres Jesuítas, agora

Universidade Católica (Braga).

É provável que tivros da mesma Biblioteca tenham Ievado outros

destinos, admitindo-se mesmo que avultado número de exemplares tenham

sido extraviados ou destruÍdos. Mas há os que surgem em residências

particulares de monges, trazidos por egressos, de criados, IevadOs quando

deixaram Tibães.

!15 BARATA- Os Livros e o Liberalismo...p.12l
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Capítulo 3 - Frei Francisco de São Luís Saraiva - autor do lndex

da Biblioteca de Tibães

Frei Francisco de São Luís Saraiva o Íuturo Cardeal Saraiva, nasceu

no século XVlll em Ponte de Lima, a 26 de Janeiro de 1766, Íilho de Manuel

José Saraiva e de Leonor Maria Teodora oriundos da pequena burguesia.

Nesse burgo Íoi baptizado com o nome de Francisco Justiniano Saraiva. Com

apenas 5 anos de idade, aprende as primeiras letras e o catecismo pelo

catecismo de Montpellier, depois estuda latim e música, o que, mais tarde, lhe

será muito útil para entrar na vida religiosa. 116

Em 6 de Abril de 1780, com 14 anos, devido a Íorte vocação religiosa,

ingressa no noviciado beneditino do Mosteiro de Tibães, onde lhe são

valorizados os dotes na música sacra. Foi depois organista em vários

conventos. Recebe ordens menores, em 1782. Faz o curso de FilosoÍia no

Mosteiro de Santo André de RenduÍe, e terminou-o em Lisboa no Colégio de

Nossa Senhora da Estrela. Nessa altura, Saraiva aproÍunda também os seus

conhecimentos de italiano e francês, o que lhe permitirá ler obras importantes

no campo da História, Literatura e Filosofia, alargando assim os seus

horizontes culturais. 1 17

Em 1785 vai para o Colégio de S. Bento, onde ensina nos cursos de

FilosoÍia e Teologia. Entretanto frequenta a Faculdade de Teologia da

Universidade, onde estudou de 1785 a 1791. Doutorou-se em Teologia em

1791. Em 1792 sobressai em polémicas com diversos religiosos e, em 1786, a

Rea! Academia das Ciências de Lisboa atribuiu-lhe a medalha de Ouro pela

Comparação entre a História de D. João de Castro, por Jacinto Freire de

Andrade e a Vida de D. Paulo de Lima, por D. Diogo do Couto. 118

"6 RAMOS, Luís A. de Oliveira - O CardealSaraiva. vol. 1. p.3-5.
"] nenaos - o Cardeal...p. 6-15.
1'8 RAMOS - O Cardeal...p. 17-36.
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Em 1797, passa a trabalhar em Tibães, casa-mãe da Congregação onde, em

1797 e 1798, constrói o lndex "metódico" da Biblioteca desse Convento.

Ordena-o cientiÍicamente, segundo as divisões do conhecimento humano, na

sua peculiar doutrina monástica: As divisões ou classes são : a Teologia, a

Jurisprudência, as Ciências e as Artes, a Literatura, a História, a PoligraÍia, a

BibliograÍia e História Literária. Note-se que a História aparece como um saber

autónomo da Literatura. As áreas reÍeridas ramificam-se, como melhor se vê na

Teologia, na Jurisprudência ou na História, em diversos grupos e subgrupos. Ai

os livros são catalogados pela ordem alÍabética do nome do autor, usando o

nome mais conhecido nos meios cultos. Seguem-se as inÍormações básicas, a

saber, o título da obra, o lugar e a data de impressão, o número de tomos e o

Íormato do volume. Em anos posteriores, outros monges acrescentaram os

livros que o mosteiro comprava, em número pouco signiÍicativo, dadas as

diÍiculdades dos tempos mas de interesse, no volume do lndex.

Este /ndex pode ser utilizado para descobrir um livro ou para procurar a

bibliograÍia sobre determinado assunto. 11e

Quanto às obras integradas depois de 1798 e que não são da pena de

Frei Francisco de S. Luís, cumpre lembrar o seguinte: durante a segunda

invasão francesa o mosteiro soÍreu sevícias da população amotinada, mas a

vida monástica retomou o seu ritmo a breve trecho; o mosteiro continuou a

funcionar até à sua extinção em 1832 e a investir, moderadamente, na melhoria

da Biblioteca, segundo o interesse e valia das obras.

Olhando no lndex, as obras arroladas depois de 1798, encontram-se

livros da Academia Real das Ciências encomendados antes dessa data pelo

Geral D. Frei Manuel de Santa Rita, de que Saraiva Íoi secretário e muitíssimas

obras compradas durante os primeiros trinta anos do século XlX. No total são

446 títulos.

Todavia e partindo do caso da História, veriÍicamos que em todos os

seus ramos há sobretudo livros do século Xvlll, poucos do século XIX e alguns

do século XVll, um ou outro do século XVl.Por exemplo, na Historia

Eclesiástica Geral e particular, Art. l!, em cerca de 20 títulos contados, há um

"t RAMOS - O Cardeal...p. 312-314.
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do século XVl, quatro do século XVll e os mais são do século Xvlll. Num caso

não se indica a data.

Por seu turno no Art. lV, sobre a História Portuguesa Sagrada e Profana,

deparamos com três livros do século XlX, um de Frei Fortunato de S.

Boaventura sobre a História de Alcobaça, de 1827, outro do Visconde de Rio

Seco, de 1821 , datado do Rio de Janeiro e o clássico de José Anastasio de

Figueiredo, Nova História de Malta, de 1800. Do século XVI! há três volumes,

nomeadamente uma edicção, de 1660, das Epanaforas de D. Francisco

Manuel de Melo e a História Geral da Etiópia a Alta, de Frei Ballazar Teles, de

1660. O resto são obras do século Xvlll.

Nos Tratados Preparatórios Art. I , em pouco mais de vinte livros,

sempre há 7 do século XlX, dois do século XVt e dois do século XVll. O resto é

do século Xvlll, se não sem data. Mas entre os livros do século XlX,

descobrimos o Essai statistique de Adrien Balbi, de 1822. Ta! como acontecia

na primeira parte do lndex, escrita por Frei Francisco, encontramos numerosos

livros de GeograÍia, incluindo um Dicionário, um Atlas Moderno, traduzido do

francês, o que significa gosto pelo universa!, por outras terras e seu exotismo,

tão próprio do século XVlll. Avulta ainda L' Art de Vérifier les dates, antes e

depois de Cristo (2 vols). Aparece também o ltenerário, de Fr. Pantaleão de

Aveiro. De igual modo, são aqui arroladas as Observações Históricas e

Críticas, de João Pedro Ribeiro, de 1798.

"Na Poligrafia, História Literária e Bibliografia", por exemplo, estão o

Teatro Crítico do P. Feijóo, de 1746, as Obras de D. Francisco de Quevedo, de

1699, The Universal Magazíne, de 1775-1780, O lnvestigador Português em

lnglaterra, de Julho de 181 1-..., de The Minor a Periodical Papers , de 1751, o

jornal O Padre Amaro ou Sovela Política, s.d.

Voltando ao trajecto de Saraiva, veriÍica-se que, devido à sua

inteligência e qualidades, nos Capítulo Gerais de 1798,1801 e 1804, é eleito

Secretário da Congregação, Companheiro do Abade Geral, '20 Dom Abade do

t20 Nos cargos de secretário e companheiro, acompanha os Gerais nas suas visitas aos

mosteiros da Congregação e à Corte e redige diversos trabalhos de historiografia monástica,

publicados nos lnéditos do Cardeal Saraiva. Recolheu avultados elementos pata Íazer a

história da Congregação e Íamiliarizou-se com a vida política do clero e, em geral, do Beino.

Era Companheiro (1801-1804) quando {oma nota dos aspectos negativos que descobriu em
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Colégio de S. Bento de Coimbra, respectivamente. Enquanto abade em

Coimbra prossegue a sua carreira na Universidade de Coimbra e Íica em

primeiro lugar no concurso dos opositores

A partir de 1807, vive no Convento de Santa Maria do Carvoeiro e

dedica-se à Íunção de Cronista-mor dos monges de S. Bento e é nomeado

Visitador Geral, cargos que lhe permitem prosseguir as Suas investigações.

Passa em virtude do exercício destas funções a abarcar os problemas

da comunidade beneditina. E até do país, pelos seus reflexos nesse potentado

que era a Congregação beneditina.

Durante, a 1e invasão Írancesa dão-se as sublevações patrióticas anti-

francesas e tumultos em 1808. Frei Francisco integra a Junta de Viana do Lima

que lutava contra as tropas de Junot. Para melhor enfrentar os Íranceses, os

Vianenses acabaram por se submeter à Junta Governativa do Porto. 121

A Academia Real das Ciências, escolhe-o para sócio eÍectivo e

começa a apresentar trabalhos na mesma instituição. 122. Em 1817, Íoi

nomeado ProÍessor titular de FilosoÍia Racional e Mora! no Colégio das Artes

da Universidade de Coimbra e equiparado a lente substituto da Faculdade de

Teologia da Universidade.

Depois da revolução liberal, torna-se membro do governo então

Íormado. A partir dessa altura apaga-se o monge e desponta o po!ítico liberal

moderado.

As Cortes Gerais, Extraordinárias e Constituintes sufragadas pela Nação

elegem-no um dos regentes do Reino em 1821 . 123Neste ano escreve trabalhos

que se destinam à Academia. Esboça, como regente, uma constituição para

Portugal, onde coloca a igualdade a par da liberdade, da propriedade e da

segurança, como direitos Íundamentais dos cidadãos. Com o regresso do rei a

Portuga! é nomeado reitor da universidade e sucessor do bispo de CoimbÍa.t'o

cada mosteiro para informar o dito Geral. Por exemplo, aponta as bibliotecas mal catalogadas,

mal instaladas e que não compravam livros, tendo dinheiro para isso. ConÍ. RAMOS - O

Cardeal...p.37-53.

'l' nRuos - o Cardeal...p. 53.
123 RAMOS - O Cardeal...p. 62-98.
"o RAMoS - O Cardeal...p. 103-106.
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Bate-se então pela valorizaçáo do corpo de proÍessores, manda ensinar o

direito constitucional e pede a mestres, estudantes e funcionários que cumpram

as suas obrigações. Enquanto bispo-conde de Coimbra analisa as Íinanças

episcopais e cuida da formação do clero. Eleito deputado, em 1822, a!çanca a

presidência do Parlamento, como no futuro, em diversas legislaturas. Em 1823,

com o regresso do absolutismo, perde, a seu pedido, todos os cargos e é

aprisionado no mosteiro da Batalha.

Aproveita a reclusão para investigar documentalmente a história de tal

monumento, em Memória oÍerecida à Academia Real. O seu exílio acaba em

1826,já em Ponte de Lima, com a morte de D. João Vt.í25

Com a Carta Constitucional, dada por D. Pedro lV, em 1826 volta a ser

deputado por eleição e presidente da Câmara dos Deputados. Em 1828, no

fim do 2a período liberal, o rei absoluto D. Miguel desterrou-o para o Convento

da Serra d'Ossa onde ficou encarcerado 6 anos. Serve-se da Biblioteca

conventual para investigar criticamente elementos para uma História de

Portuga! e traduz Séneca .

Libertado pelos liberais em 1834, torna-se Guarda-mór da Torre do

Tombo, volta a ser deputado, cheÍe do legislativo e ministro do Reino (1834-

1835). No convento de Jesus, "instala" a Academia Real das Ciências, que

mais tarde , o elege, vice-presidente e presidente da classe de belas Ietras. A

rainha nomeia-o Par do Reino e torna-se vice-presidente da Câmara dos

Pares. Demite-se do serviço público com a Revolução setembrista de 1836.

Sob a Constituição de 1838, é deputado e episódico presidente da Câmara dos

Deputados.'26

Em Janeiro de 1840, a rainha D. Maria ll nomeou-o Patriarca de

Lisboa. Embora adepto da Carta Constitucional, opôs'se ao golpe de Costa

Cabral em 1842. Restabelecidas as relações com a Santa Sé, conÍorme

aconselhava, ascende ao cardinalato em 1843 e governa com zelo o

Patriarcado. Morre antes dos oitenta anos, em Maio de 1845.127Enquanto

homem de cultura, Íicou marcado pelo cosmopolitismo das "luzes" pelo

1] neuos - o cardeal...p.11o-144.
126 RAMOS - O Cardeal...p. 144-165.
12'RAMOS - O Cardeal...p.í73-193.
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neoclacissismo e pelo espírito critico. 128 Fora já segundo as "luzes da razão"

que organizara em 1797-1791 "cientiÍicamente" o lndex da Biblioteca de

Tibães, assunto desta dissertação.12e

O Cardeal Saraiva ao longo da sua yida produziu escritos vários,

reunidos nos 10 volumes das suas obras completas. Estão publicados o ! 130e

!! 131 dos tnéditos monásticos.

Capítulo 4. - Os Livros da Biblioteca deTibães

Para a elaboração deste capítulo recorremos a meios inÍormáticos

indispensáveis ao tratamento de tão vasta inÍormação de natureza quantitativa,

arrumada no lndex da Biblioteca de Tibães. Para tanto, tornou-se indispensável

a utilização de um soÍtware próprio. Optamos pelo programa File Maker pro -
versão 5. Serviu-nos em primeiro lugar para a construção de uma base de

dados da qual constam 3357 Íichas, correspondentes aos títulos das obras

mencionadas no lndex da Biblioteca que tratamos. Foi a partir desta base e

utilizando os recursos de precisão que o reÍerido programa inÍormático

disponibiliza que nos lançamos na análise quantitativa detalhada que a seguir

apresentamosl32.

De acordo com o lndex, a biblioteca de Tibães - 1798 - é constituída

por 3357 títulos que correspondem a um número indeterminado de volumes.

'28 SARAIVA, Frei Francisco de S. Luís - Obras Completas do Cardeal Saraiva.
12e A M S - Livro das Atíayas de todas as officinas e quintas deste Mosteiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx '17, Lv. 23, í1. 66 v.t* RAMOS, Luís António de Oliveira- lnéditos do Cardeat Saraiva.Sep. da Bevista Bracara
Augusta. Tomo 30, Íasc. 69:81 (Jan.-Jun.1976), p. 5-75.

"'hAMOS, Luís óliveira - tnàditos do Caraéai Saraiva. Revista Bracara Augusta. Vol. 51, ne

106: 1 '19 (2003), p. 183-279.4 BibliograÍia principal sobre o Cardeal Saraiva é a seguinte:
ALMEIDA, Fortunato de - História da lgreja em Portugal; COELHO, José Maria Latino - Elogio
Histórico de D. Fr. Francisco de S. Luiz FERBEIRA, António - O Cardeal Saraiva. Um grande
Limiana, MATTOSO, José - Beneditinos. ln Dicionário de História de Portugal; MATTOSO,
José - D. Fr. Francisco de S. Luís. ln Os Grandes Portugueses; RAMOS, Luís A. de Oliveira -
As NoÍas Biobibliográticas de Fr. Francisco de S. tuís;RAMOS, Luís A. de Oliveira - Da
llustração ao Liberalismo: temas históricos;REZENDE, Marquez de - Memoria Historica de D.
Frei Francisco de S. Luiz Saraiva:lirada dos seus escripÍos, acompanhada de notas e peças
justiÍicativas e ofÍerecida á mesma Academia pelo Marquez de Rezende; SARAIVA, D.
Francisco Justiniano. ln Dicionário Biográfico Parlamentar: 1834-1910; SILVA, lnnocencio
Francisco da - Dicionário Bibliographico Português.le Neste capítulo, Íoram-nos de grande utilidaôe os ensinamentos da Proí.e Cezaltina Pires na
cadeira de Métodos Quantitativos.
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Apenas nos foi possível identificar o número de tomos em 986 títulos.

Ou seia em 29,347" do total dos títulos constantes do lndex da Biblioteca de

Tibães. Esses 29,34o/o perfizeram um total de 4889 tomos. Ora, partindo do

princípio de que este volume de tomos se mantém sem grandes alterações nos

restantes 80,66% da Biblioteca, esta encerrava cerca de 16803 volumes. O

lndex que estudamos não nos permitiu identificar o número de tomos ou

volumes em 2372 títulos. Adrian Balbi, em 1822, apresentou um número de 25

a 30.000 volumes para esta mesma biblioteca.ls3

4.1. Arrumação dos livros de Tibães a partir do elemento de
identiÍicação - data da edição

Usando nós um rol elaborado ainda no Século XVlll (1798), não

esperávamos encontrar nele todos os elementos de identiÍicação do livro que é

possível ver nos modernos instrumentos de descrição bibliográÍica. Por isso,

223 títulos descritos nesse índice não apresentam a data de edição, o que

representa apenas 6,6 o/o do total dos títulos. Esta reduzida percentagem de

ausência de inÍormação sobre a datação das diversas edições, permitiu-nos,

com Íiabilidade, encontrar os números que constam do quadro seguinte:

Quadro 1. Distribuição por séculos

dos livros da Biblioteca de Tibães

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. de

ts BALBI, Adrien - Essal Statistique sur Le Royaume de Portugatet D' Atgarve comparé aux
autres Etats de t'Europe.tome 2e, p.91.

Séculos Número de títulos

Séc. XV 22

Séc. XVI 628

Séc. XVll 1141

Séc. XVlll 13/t3
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A época das luzes é a mais representada. De facto, encontramos 1343

edições do século Xvlll, ou seja 42,85o/o da totalidade da biblioteca. Seguem

de perto este número, os livros editados no século XVll, correspondentes a

36,5o/o,logo seguidos da biblioteca do século XVI que totaliza 20%. Por fim, os

incunábulos que pesam 0,70"/" desta biblioteca. A representação gráfica abaixo

mostra comparativamente esta realidade:

DISTRIBUIçÃO NOS TÍTULOS DA BIBLIOTECA DE TIBÃES

SEGUNDO AS DATAS ne rnrçÃO

1400

12co

1000

800

600

400

2N

0
Séc. XV Séc. XVI Séc. XVll Séc. XVlll

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

Se a Livraria das Luzes, pelo número que alcança, reflecte a influência

do lluminismo em Portugal, não é menos verdade que boa parte deste aceruo

bibliográfico foi adquirido no século Xvlll, a reflectir a importância do

crescimento editorial dessa época.

No plano temático, muito embora o interesse primeiramente manifestado

se dirigisse às ciências sagradas, o influxo das luzes e da Real Academia

Portuguesa da História altera o conteúdo da biblioteca, nas áreas tradicionais,

segundo as ópticas, por exemplo da teologia positiva, do direito natural, do

gosto pelas ciências e pelas belas letras, do interesse pelos autores nacionais,

N" de títulos

,-
-- IIIIIfII
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pela língua portuguesa, pelas enciclopédias, por outras línguas além do

latim.l3a

Gerou-se, entrelanto, um grande interesse pela cultura europeia de

então. Tal interesse Íoi vivido em Portugal com intensidade, dele sendo um

marco fundamental "O Verdadeiro Método de Estuda/'de Luís António Verney

"u, um dos livros mencionados no /ndex da Biblioteca de Tibães e que da

mesma laz parle, a par de outros que o movimento viria a acalenlar.l36

Anotamos ainda a presença de Teodoro de Almeida, Recreação Filosofica; ou

Diatogo sobre a FilosoÍia Naturat t37 

" 
g Fetiz independente do Mundo e da

Fortunal3s

4.2. Divisão dos livros por nacionalidade de edição

O quadro abaixo representa os livros da biblioteca de Tibães

arrumados segundo a nacionalidade das respectivas edições:

ouadro 2. DlsTRlBUlçÃo DOS LIVROS DA BIBLTOTECA DE TIBAES

PoR NAcToNALtDADE oe eotçÃo

N.e de títulos Nacionalidade

Portuguesa 1178 35

Francesa 594 18

Espanhola 482 14

Italiana 392 12

Não identificada 293 I
Belga 156 Ã

Alemâ 148 4

Holandesa 48 1

Suiça 30 1

lnglesa 26 1

Total .... 3357

t* MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Heal Mesa Censória e a Cultura Portuguesa.Sep.
do Bolelim da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Vol.26 (1963), p.65-66'
r35 Verney (Luis Anton) - Methodo (Verdadeiro de esludar proporcionado á necessidade de

Portugal. Valença: [s.n.], 1747.

'36 Mendonça de Pina e Proença (Martinho) - Apontamentos para a Educação de hum Menino

nobre. Porto: [s.n.], 1761 .

'3'ALMEIDA, Theodoro de - Becreaçáo Filosotica; ou Dialogo sobre a Filosoíia NaÍural. Lisboa:

[s.n.], 1758-68.

'tuALMElDA, Theodoro de - O Fetiz independente do Mundo e da Forluna. Lisboa: [s.n'], 1779.
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Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

Como se veriÍica, não íoi possível identificar os locais de edição

êrr18,7o/odas obras reÍerenciadas, ou Seja 293 títulos. Das restantes 91,37o das

edições identiÍicadas na Biblioteca, veriÍicamos que 35% correspondem a

edições portuguesas. Seguem-se em númeÍo aS ediçÕes Írancesas que

representaram 17ok. As edições produzidas na vizinha Espanha representaram

14,4"k do total. De salientar ainda as edições com nacionalidade italiana que

totalizaram 11,7"/o. Muito longe, Surgem as edições dos Países Baixos e da

Alemanha, com 5,4 ê 4,4o/o, respectivamente. AS edições de nacionalidade

Suíça, inglesa e austríaca, nO Seu Conjunto, não representaram mais dO que

3,4"/o datolalidade das obras existentes na biblioteca beneditina de Tibães.

VeriÍica-se, assim, que a predominância das obras existentes na

Biblioteca de Tibães, é de origem portuguesa, e esta razão prende-se com o

facto de a cultura nacional estar em tempo de aÍirmação, Seguindo-Se-lhe as

obras estrangeiras que reflectem o pensamento moderno, da França, da

Espanha, da ltália de outras cidades não identiíicadas, da Bélgica, da

Alemanha, da Holanda, da Suiça, da lnglaterra e, por último da Áustria.13e

DrsrRrBulçÃo Dos LlvRos oA BIBLIOTECA OE TIBAES

POR NACIONALIDADE DE EDIÇÂo

'3e MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Real Mesa Censória e a Cultura Poftuguesa. Sep
do Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Vol.26 (1963), p. 73.
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Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

Na tabela abaixo, consideramos na representação somente os centros

editoriais mencionados no lndex 20 ou mais vezes. Assim, encontramos os

principais centros editoriais subsidiários da constituição do acervo bibliográÍico

de Tibáes:

Quadro 3. Centros editoriais que forneceram a Biblioteca de Tibães'oo

Lisboa 900

Paris 353

Não identiÍicados 309

Madrid 232

Lyon 224

Veneza 216

Coimbra 201

Antuérpia 133

'aoAlcobaça, Wurzburg, Segóvia, Roterdão, Rio de Janeiro, Palermo, Logrofro, Leiden, Auxerre,
Ferrara, Edimburgo, Versalhes, Avignon, Tubingen, Ulm , Trento, Bari, Dresden, Bilbao, Caen,

Delft, Lucca, Lucerna, Copenhaga, Hayen, Granada, Toro, Torino, Liàge - 1; Córdova,
Haguenau, Hamburgo, Lausane, OxÍord, Modena, Valença, Tolouse, Verona, Casale - 2;

lngostadt, Nuremberga, Burgos, Salzburg, Leon - 3; Bolonha, Douai, Estrasburgo, Mogúncia,

Cambridge - 4; Munique, Rouen - 5; Pamplona, Cuenca - 6; Genebra, FrankÍurt - 7; Turim,
Viena, Florença - 8; Brescia, Bruxelas, Nápoles, Toledo, Leipzig - 9; Haia, Medina del Campo

- 10; Milão- 11;Génova, Braga- 13; Valladolid, Valencia- 16; Pádua, Louvain - 17.
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88Colónia

72Salamanca

70Floma

31Barcelona

29Amesterdão

29Porto

25Augsburgo

24Evora

23Alcala de Henares

22Londres

22Sevilha

21Saragoça

20Basileia

Fonte: BPB - lndex da Bibliolêca do Mosteiro dê S. Marlinho de Tibães (1798)

4.3. As temáticas predominantes

A Biblioteca de Tibães apresenta como temáticas predominantes as

que constam do gráÍico abaixo:

GráÍico representativo dos temas existentes na Biblaoteca de Tibães
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c ênct Artes
9"/" Jurisprudência

11y.

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

O gráÍico que representa percentualmente as temáticas presentes na

Biblioteca de Tibães foi construído a parlir da tabela seguinte:

Temáticas predominantes na Biblioteca de Tibães
Temáticas N.o de títulos

Teologia 1433

Jurisprudência 336
Ciências e Artes 270
Literatura 405
História 657
PoligraÍia. História Literária e Bibliografia 70

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (17e8)

Na Biblioteca de Tibães, como se esperava, dado tratar-se de uma

biblioteca conventual, prêdominam os livros de Teologia que representam

@a%) do total. Os livros de História apresentam-se êm segundo lugar, com

21o/o da biblioteca. A literatura rêpresenta 13"/", a Jurisprudência corresponde a
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11% dos livros. Por Íim, vêm as Ciências e Artes. A PoligraÍia, HistÓria Literária

e a Bibliografia apenas representam 27".

Teologia

Quadro 4. DTSTRIBU|çÃO DOS LIVROS CLASSE ITEOLOGIA

Número

de

Livros CLASSES

314 Art. lX. Mystica e Ascética

't42 Art.ll. Commentarios á Escritura Geraes e Particulares

131 Teologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e

Escolastica. &. ll. Tratados particulares.

119 Teologia. Art. X.Theologia Parenelica, e Homiletica. &. ll. Sermoens

e Homilias em Portuguez

116 Teologia. Art. X. Theologia Parenetica, e Homiletica. &. l. Sermoens

e Homilias em latim

97 Teologia. Aí. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &.lll. Sermoens

e Homilias em Hespanhol

83 Teologia. Art. V Padres. &. ll. Padres do l. ll. e lll. Seculo

tn Teologia. Art. lll Liturgia

67 Teologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e

Escolastica. &. l. Tralados Geraes.

59 Teologia. Art. V. Padres.&.lll Padres do lV.V. e Vl Século

41 Theologia. Art.l Escrilura Sagrada &.ll Bíblias Latinas

.f.f Teologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homilelica. &.|V. Sermoens

e Homilias em Francez e ltaliano

29 Teologia. Art.V. Padres. &. l. Collecçoens e Tratados Geraes

concernentes ás Obras dos Padres.
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22 Teologia. Art. lV. Concílios

22 Teologia. Arl. V. Padres &.V. Padres do lX. X. Xl e Xll Século

18 Teologia. Art. l. Escritura Sagrada.&.|V. Figuras da Escrilura

Concordancias. Historias do Antigo, e Novo Testamento

17 Teologia. Art. L Escritura Sagrada.&. V. Geografia - Antiguidades -

Critica - Filologia Sagrada.

12 Theologia. Art.l. Escritura Sagrada &.1. Biblias Orientais e Gregas -

12

10 Teologia. Art. l. Escritura Sagrada.&. I I l. Biblias traduzidas nas Linguas

modernas - 10

10 Teologia. Art. V. Padres.&.|V. Padres do Sec. Vll e Vlll - 10

10 Teologia . Art. V. Padres & .Vl. Padres do séc. Xlll. XlV. e XV. -10

5 Teologia. Art. Vll. Theologia Moral - 5

4 Teologia. AÍt. Vlll. Theologia Pastoral e Calhechetica - 4

Fonte: BPB - lndex da Biblioleca do Mosteiro de S. Martinho de Tibàes (1798)

«



Classe I Theologia

Clâssê Íheolo! a. Art.l. EscÍtuta
Sagradâ &.1. B blias Onênlais e GÍêqâs

AÍl x Theoogra Parenelfa. e
Fomlelrcâ & I Sermoens e Hom ias

êm He§Panhol

9T

A(.1 Es.ÍiluraSagra& & lll Bblias
lradtrzrdas nas L nguâs nro.l€r.as

10

Arl L Escrilura Sagráda.&. V Fguras
da Es.rilura Con.oÍdancras. Hrslor as

do Anligo. e Novo Teslamenlo

Aí LEs.ritlrâ SâgÍada & lBib às

Arl l. Escílura Sagrada &_ór' Geolraira
ÂnligLrdadês CÍitrca Frlo og a

Saqrêda
17 Aí ll ComÍnên1ar os á Escnhrrâ Gerâês

1". e Párlrcu ars
A{ lll Lilurg a 14?

AÍl X Tlreologia PâÍênetica. e

HoÍnletrcâ & lV Sermoens e Homilias
eír Fran.ez e llaliano

33

4l

72

22

1C.,,

Alt V. Padres. & 0o ecçoens e

Iraiados Gerâes .ometrlên1ês as
ObÍàs dos PadÍ-"s

Arl X Íiêoloqia Parênêtica. e

Hônr êli.á a SeÍm@nse HomdÉs

119 .Str 1-
AÍl X Íháloga PaÍenelrca e

Honr êtica. A. Sixmoens e Homilias

em lalm
1r6

Art V PadÍes & ll Padrês do L e lll
Seculo

83 Art V Pâdres &.lll Pãdres do tV V. e V

Arl lX. Mvst[a e Ascetr.a

ÀíVPâdÍê§aV Pâdrcido se.. Xll

Xlv. e xv
rc
11.

AÍr. v. PadÍes & v Pádres oo Sec vll
eVl

10

An Vlll Íheo og a PasloÍale À1 Vl- TÍatados d€ TheologE Polemrca
Dogmalrca ê EscoEsncê. &. L lralados

parlrcularês.

131

At Vl Theolog a MoÍal 9"" An v. Írarados deTheologra PoleÍncâ

Doomal.àê Es(odslla & I T,alado§
A, V n"d".À v pdo.,. dot/. X. X Ê

6/ xl S*ri ô

5.. 22

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Ítrlosteiro de S. l\,4artinho de Tibáes (1798)

Dentro da Classe mais numerosa, a de Teologia, integram-se várias sub-

temáticas. A mais imporlante de todas corresponde aos livros de Teologia

lVística e Ascética que contém 314livros, a que corresponde uma percentagem

de 227". Seguem-se os Comentários à Escritura Gerais e Pafticulares com 142

obras e a percentagem de I0%. Em terceiro lugar figuram os Tratados de

Teologia Polémica, Dogmática e Escolástica & ll Tratados pafticulares com 83

obras e 6%.Parenética e Homilética & ll Sermões e Homilias em Português

apresentam 1 19 obras, a que corresponde 8%. lgual percentagem cabe à

Teologia Parenética e Homilética & I Sermões e Homilias em latim, mas com

um número de obras ligeiramente inÍerior, ou seja 116. Em quinto lugar surge a

Teologia Parenética e HomilÍtica & lll Sermões e Homilias em Espanhol com 97

títulos e 7ok. Em sexto lugar, aparece Padres do l, ll e lll Século com 83 títulos
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e 6%. Segue-se Padres do lV, V e Vl século com 59 obras e 4%. Na Escritura

Sagrada & ll Bíblias Latinas existem 41 livros, a que correspondem 3%. A

Teologia Parenética e Homilítica & lV Sermões e Homilias em Francês e

Italiano acham-se representados em 33 títulos com a percentagem de 2/o. As

Colecções e Tratados concernentes às obras dos padres representam 2Y", com

29 títulos. Com a mesma percentagem e 22 obras, surgem os Padres do lX,

X,Xl e Xll séculos. Com igual número de obras e idêntica percentagem

aprentam-se os Concílios. À Escritura Sagrada & lV Figuras da Escritura.

Concordância. História do Antigo e Novo Testamento têm 18 títulos e a

percentagem de 1"/". A Escritura Sagrada & V GeograÍia-Antiguidades-Critica-

Filologia Sagrada com 17 obras corresponde também a mesma percentagem.

A Escritura Sagrada & lBíblias Latinas com 12 títulos obtém a mesma

percentagem. A Escritura Sagrada & lll Bíblias traduzidas nas Línguas

Modernas, com 10 Obras, possui também igual percentagem. Finalmente, a

Teologia Moral com 5 livros tem a percentagem de O/" e à Teologia Pastoral e

Catequética, com apenas 4 livros, corresponde igual percentagem, visto não

apresentarem número com expressão no cÔmputo geral.

68



Jurisprudência

Quadro 5. Livros classificados na CIasse ll - Jurisprudência

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. MaÍtinho de Tibáes (1798)

Sub-classe Número de Livros

Jurisprudência Canónica Universal 124 38o/"

Jurisprudência Regular e Monástica 91 27"/"

Jurisprudência Civil Lusitana 55 16%

Jurisprudência Natural e Civil Universal 49 15o/"

Jurisprudência Canónica da lgreja de

Portugal. 13 4o/o

Classe ll Jurisprudéncia

JuÍasprudencia Civil
Luziiana

16."

JLrrasprudenciá NálLrral e

Civrl Unrversal
15.c

J!risprudencia Canonica
da lgÍeja de Portugal.

JuÍisprudencia Regular e

l,lonaslica
27"e

Jurispruclencia Cafl onr.a
U niversâl

38'"

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibãês (1798)
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Na Jurisprudência Canónica Universal verificamos a existência de '128 obras

correspondendo assim a 38% nesta classe do total nesta classe. Na Regular e

Monástica ascendem os livros a 9'l , representando 27 %. No que concerne à

Jurisprudência Civil Lusitana, o número de livros é 55, sendo a sua

percentagem de 16%. Finalmente, a Jurisprudência Canónica da lgreja de

Portugal encontra-se representada por 13 obras a que do corresponde 4o/"do

total. De sublinhar que as duas primeiras têm um peso substancialmente

superior às demais, o que corresponderá ao maior interesse suscitado pela

temática em causa., com eventuais incidências práticas na vivência do

mosteiro, para além do gosto pelo conhecimento nesses domínios.

Ciências e Artes

Os Livros abaixo representados, classificados na Classe lll - Ciências e

Artes, correspondem aos números constantes do quadro seguinte:

Quadro 6. Livros classiíicados - Classe lll - Ciências e Artes

Sub-classes Número de Livros

Sciencias e Artes.Art. Vl. FilosoÍia Moral

Educação: e Politica 75

Sciencias e Artes. Art. ll. Filosoíia

Racional, MetaÍisica, e Tralados de

Filosof ia Escolastica 66

Sciencias e Artes. Art. lll. Fisica,

Mathematica, e Sciencias Fisico -

Malhem aticas 50

Sciencias e Artes. Art. Vll. Artes Liberaes

e Mechanicas 39

Sciencias e Arles.Art.V. Medicina,

Cirurgia, e Farmaceutica 28

Sciencias e Artes. Arl. L Collecçoens

Encyclopedicas 11

Sciencias e Artes. Art. lV. Historia Natural,

Agricultura e Economia Rustica 1

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosieiro de S. Martinho de Tibâes (1798)
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E Art. l.CollecçoeÍs Enclclopedicas

r Art. ll. Filosofia Êacional, Àiletâfisica, e
Trâados de Filosofia Escolastica

tr A rt . lll. F isica, M at heín al ica, e Scierc ias
Fisico - iil athematicas

tr Art. lV. HistoÍia Natural, Agricultura e
Economia Fluslica

! Art.V. lv'ledicina, CirurgiA e Farmacartica

a Art. Vl. Filosofia Moral: Edrcação:e
Polilica

I Art. Vll. Artes Ubêraes e lu echanicas

Classe lll Ciências e Artes

4%1 4o/"

29"/"

19"4

2

',I7
10% 07.,

Fonle: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Marlinho de Tibães (1798)

Comentando agora o número de livros classificados na Classe Ciências e

Artes, veriÍicamos que a Filosofia Moral, Educaçáo e Política se encontra no

topo com 75 obras o que pertaz 29 "/o do total. Segue-se-lhe a Filosofia

Racional, Metafísica e Tratados de FilosoÍia Escolástica com 24"/". A classe

relativa a Física, Matemática e Ciências Físico-Matemáticas ocupa o terceiro

lugar com 50 obras, sendo a percentagem de 19"/".Por sua vez, as Artes

Liberais e Mecânicas ostentam 39 obras, a que corresponde a percentagem de

147". A Medicina, Cirurgia e Farmacêutica acha-se representada com 28 títulos

com uma percentagem de 10%. As Colecções Enciclopédicas perÍazem o

número de 11 e a percentagem de 4o/o. Finalmente, a História Natural,

Agricultura e Economia Rústica aparece apenas numa obra, pelo que não é

possível representá-la no gráfico a não ser com 0%.
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Literatura

Quadro 7. Livros classiÍicados na Classe !V - Literatura

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

lArt. l. Grammaticos, O ccionarislas, CÍúicos, e Filologos

&- l.Grammalicos, Diccionâíistâs, Crilicos e Filologos das

L nguas Modêrnas

lAÍ1. lll Poezia.&. l. Aítes € Diccionarios Poêlicos: 6 Poelâs

Gregos e Latinos

IArt. lll Poezia.&. ll. Poelas el Novêllistas das Linguas

Ínodemas da Euíopa

trArt. lV. Rheloíice e Obras de Eloquencia

aAd. v. Eprstolas. DiaLogos. Conlos. Emblemas. Enigmas

Píovêrbios. Ditos engenhosos etc.

EArt. l. Gíammaticâ, Critica, e Filologia Geíal: e Collecçoêns
M saêllenêes de LileraiuÍa

aAÍ1. ll GÍammâticos, oiccronaristas, Criticos, e Filologos &.

.oÍiêntais. Grêgos, e Latinos

EArt. lll Poezia.& .lll. Poetas ê Novêllastas Portugueses

Livros classificados na Classe lV - Literatura

Literatura. Art . lll Poesia .lll. Poetas e Novelistas

Portugueses 82

Literatura. Art. ll. Gramáticos, Dicionaristas, Críticos, e

Filólogos &. l. Orientais, Gregos, e Latinos 80

Literatura. Art. lll Poesia. L Artes e Dicionários Poéticos: e

Poetas Gregos e Latinos 55

Literatura. Art. lll Poesia. ll. Poetas et Novelistas das

Línguas modernas da Europa 49

Literatura. Art. ll. Gramáticos, Dicionaristas, Críticos, e

Filólogos &.11. Gramáticos, Dicionaristas, Críticos e

Filólogos das LÍnguas Modernas 47

Literatura. Art. V. Epistolas. Diálogos. Contos. Emblemas

Enigmas. Provérbios. Ditos engenhosos etc. 46

Literatura. Art. lV. Betorica e Obras de Eloquência 36

Literatura. Art. l. Gramática, Critica, e Filologia Geral: e

Colecções Miscelâneas de Literatura 10

Fonle: BPB - lndex da Biblioteca do Mosleiro de S. Martinho de Tibães (1798)
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Na Literatura notamos numerosas obras na classe dos gramáticos,

dicionaristas, críticos e filólogos, subdivididos em orientais, gregos e latinos, ou

seja, 80 obras. Encontra-se esta classe representada no gráÍico com 20"/".

lgual percentagem cabe à classe relativa à Literatura, Poesia, poetas e

novelistas ponugueses. Bem representada encontra-se a Literatura, Poesia,

Artes e dicionários poéticos e poetas gregos e latinos com 55 títulos e 14"/" de

percentagem. Em 4o lugar Íigura a Literatura, Poesia, Poetas e Novelistas das

Línguas Modernas da Europa, que revela significativa presença, com 49 obras

e 12 '/o. Em 5o lugar surge a Literatura, gramáticos, dicionaristas, críticos e

Íilológos das Línguas Modernas da Europa com 12"/". Na Literatura, Epístolas,

Diálogos e Contos. Emblemas, Enigmas, Provérbios, Ditos Engenhosos,

existem 46 exemplares que correspondem a 11"/o. Ém Retórica e obras de

eloquência figuram 36 obras com a percentagem de g%. Já na Gramática,

Crítica e Filologia Geral e colecções miscelâneas de Literatura surgêm apenas

10 obras que representam2"/" do total.

História

IArt. l. Tralados Preparalorios para
a HistoÍia. Chronologia. GeograÍia.
Genealogia. Armaria. Diplomaüca.
Antiguidades. Viagêns. Historia
Geral

!AÍt. ll. Historia Ecclesiastica Geral
e Particular

trArt.lll. Historia Píoíana Anliga e
Modêrna

tr Art. lV. Historia Portugueza
Sagrada e Proíana

Classe V História

15%

390,/o

zJ-'o

21"/"

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
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A História, bem representada nesta biblioteca, apresenta os seguintes

números nas diÍerentes sub-classes:

Ouadro 8. Livros classiÍicados na Classe V - História

Sub-classe Número de livros

Historia. Art. lV. Historia Portuguesa Sagrada e

ProÍana 259

Historia. Art. ll. Historia Eclesiástica Geral e Particular 167

Historia. Art.lll. Historia ProÍana Antiga e Moderna 135

Historia. Art. l. Tratados Preparatórios para a Historia

Cronologia. GeograÍia. Genealogia. Armaria.

Diplomática. Antiguidades. Viagens. Hisloria Geral 96

Fontê: BPB - lndex da Biblioteca do Mosleiro de S. Martinho de Tibâes (1798)

A grande maioria dos livros de História encontra-se classiÍicada na

sub-classe Historia Portuguesa Sagrada e ProÍana no número total de 259

livros, o que corresponde à percentagem de 39%. Segue-se-lhe a Historia

Eclesiástica Geral e Particular com 167 obras e a percentagem de 25"/o.

Depois, a Historia Profana Antiga e Moderna com 135 livros represenla2lo/". E,

por último, osTratados Preparatórios para a Historia, Cronologia, Geografia,

Genealogia, Armaria, Diplomática, Antiguidades, Viagens e Historia Geral com

96 títulos, o que equivale a 15o/" do total.

Acresce ainda que, classiÍicados na Classe Poligraíia, História Literária

e BibliograÍia - Classe Vl, se encontram reÍerenciados 70 títulos que constam

do anexo n.e 2.
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Traduções

Quadro 9. Número de obras traduzidas

Línguas de tradução Número de livros

Porluguês 109

Espanhol 5ô

Francês 7

Italiana 4

Latim 1

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

TRADUÇÕES EXISTENTES NA LIVRARIA DE TIBÃES

tr Espanhol

I Francês

tr ltaliana

trLatim

I Português

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

Na biblioteca de Tibães existiam algumas traduções a partir do latim,

maior signiíicado tiveram as traduções de livros italianos, seguem-se as

traduções de obras f rancesas. As traduções a partir do castelhano e,

principalmente, as traduções para ponuguês, representaram os dois maiores

grupos.

Na impossibilidade de proceder à contagem da origêm das obras

traduzidas no lndex de Tibães, já que para isso era necessário ter os livros à
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nossa disposição e no lndex as obras traduzidas a maior parte das vezes não é

mencionda a lÍngua original das mesmas, mas apenas que é uma tradução,

Íizemos uma amostragem das obras da Classe História V que nos Íoi possÍvel

saber de que língua para que língua Íoram as mesmas traduzidas, por vir

expresso no lndex.

Escolhemos a História, não só porque estudamos especialmente esta divisão

do saber no lndex, mas também porque representa 21"/" do total, um conjunto

expressivo.

OBRAS TRADUZIDAS
Arábico-Castelhano 1

Espanhol-Português 1

Francês-Castelhano 3
Francês-lnglês 1

Francês-Português 3
Italiano-FranÇês '1

Italiano-Português 3
Latim-Espanhol 4
Latim-Português 3
Sem indicação da versão
original, mas traduzidas
para Castelhano

2

Sem indicação da versão
original, mas traduzidas
para Françês

1

Sem indicação da versão
original, mas traduzidas
para Português

6

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibâes (1798)
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Quadro 10. Línguas de edição mais representadas na Biblioteca de

Tibães:

Línguas de edição N,o de Livros

Latim 1534

Português 982

Espanhol 463

Francês 231

Italiano 122

lnglês 13

Grego 4

Arabe 2

Hebraico 1

Alemão 1

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

LíNcuAS DE EDrçÃo NA BTBLIoTEcA DE TIBÃES

14%

29Yo

4"/o

46"/o

IEspanhol IFrancês trGrego trlnglês Iltaliano lLatim !Português

7o/"

0%

l,oYo

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)
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De acordo com Nlaria Adelaide Salvador Marques, que se baseou nos

idiomas referidos nas listas das bibliotecas portuguesas particulares e

monásticas remetidas à Fleal Mesa Censória (1769-1770), a língua mais

utilizada nos livros e outros documentos era o Português, representando

56,4310, seguida do Latim com 31 ,43o/o, do Espanhol 6,72"/" e do Francês com

4,11%,ltaliano 0,751o,, Alemão 0,27"k,lnglês 0, 24"k,Holandês 0,08%, Grego

O, 05% e Hebraico O,OO17"/o.141

No caso da Biblioteca do Mosteiro de Tibães, a língua mais utilizada é

o Lalim com 46"/", seguido do Português com 29%, do Espanhol com 147o, do

Francês com 7"/o e do ltaliano com 4"/o. Outras Línguas, como o Grego e o

lnglês, apresentam percentagens inÍeriores à unidade. Para além deslas

últimas, existem 2 exemplares em arábe, um só em hebraico, outro em

holandês e um em alemão que não Íoram contemplados no gráÍico1a2.

Quadro 11. Formatos

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

to' MABQUES - A Real Mesa Censória e a Cuttura...p.73.
'02 Estas obras têm os seguintes títulos: Biblrã Arábica quartuor Evangelia continens cum
intteryret Bíblia Hebraica; Bíblia Hollandice.

Formato Número de Livros

in4 1144

in Íol 1053

in 12 557

in8 315

in 16 178

NI 92

in 24 13

18



Formato dos Livros da Biblioteca de Tibães

317"

Oo/"

3o/"

177"

35%

Ein4
tinS
trin12
trin16

ain24
I in Íol97"

5%

Fonte: BPB - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

O formato da grande maioria dos livros existentes na Biblioteca de Tibães é in

4o, o que corresponde a uma percentagem de 35%. Seguidamente in fólio

encontram-se 31o/o. ln 12 há 17o/". Com formato in 8 existem 9%. ln 16

corresponde a uma percentagem de 5%. Sem Íormato definido existem 3%.

Com formato in24 a percentagem é 07".

4.4. Livros proibidos na Biblioteca de Tibães

Até à criaçáo da Real Mesa Censória pelo Marquês de Pombal, em

1768, a censura dos livros em Portugal era exercida pelos bispos, pela

lnquisiçáo e pelo Desembargo do Paço e assim acontêcia quando da formação

da Biblioteca do Mosteiro de Tibães, casa-mãe dos beneditinos portugueses.

IN

4
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Em 1768 a Coroa entrega a censura e o controle dos livros e das

leituras, o trânsito livreiro, internacional e no Reino a um organismo estatal para

o eÍeito criado.

O novo órgão, a Real Mesa Censória, pede então a todos os

possuidores de livros para remeterem o respectivo rol para a Mesa em

questão, a fim de ver se são livros dignos de leitura e não constiam do Gatálogo

dos Livros Proibidos em Portugal que então se estava a organizar.

Oficialmente, a lgreja era substituída pela Coroa que assumia a Íunção

através de um órgão próprio. Por isso, Íoram dispensados da tareÍa os Bispos,

a lnquisição e o Desembargo do Paço.

Mas há outras inÍluências que se lazem sentir, desde as doutrinárias,

às ordens privilegiadas e aos interesses de natureza cultural.

Segundo o Regimento de 1787, a Mesa Censória proibia os livros do

seguinte teor, na síntese do historiador Alfredo Pimenta:

1) os livros dos autores ateístas, que negam a existência de

Deus, da sua providência, ou alguns dos seus atributos;

2) os que impugnam a necessidade da religião, por admitirem

que a religião naturalé suÍiciente;

3) os livros carismáticos que não reconhecem o Sumo

Pontííice como vigário de Cristo ou que lhe negam a Íiel obediência;

4) os livros de astrologia judiciária, magia, quiromância, que

Íavorecem de algum modo a superstição ou o íanatismo detestável;

5) os livros obscenos;

6) os livros contra a caridade cristã

7) os livros ou papeis sediciosos que sejam prejudiciais ao

estado plitico e civil, que permitam aos soberanos tudo contra o bem

80



comum dos vassalos, ou, pelo contrário, tudo concedem ao Reino contra

as sagradas e invioláveis leis do Príncipe.

8) Todos os livros que abusem das escrituras e tornem em

sentido oposto ao da lgreja as suas palavras;

9) Os livros que confundem o que é fé com o que é

disciplina.l€

Como a acção da Real Mesa Censória, onde preponderou, no tempo

de Pombal, D. Frei Manuel do Cenáculo, não se mostrasse eficiente, o

governo de D. Maria resolveu, em 1768, substitui-la por uma nova instituição de

idêntico cariz, em que predominavam oS censores teólogos, a saber a Real

Mesa da Comissão Geral para o Exame e Censura dos Livros (1787'1795).

Nesta instituição tem papel de relevo, D. Frei Joaquim de Santa Clara, um

beneditino de linha pombalina, que sucedeu a Cenáculo, no arcebispado de

Évora.

Por último, em 1795 voltou-se ao modo antigo, tocando a Censura, aos

bispos, à lnquisição e ao Desembargo do Paço.

são poucos os livros proibidos existentes na Biblioteca de Tibães, mas

pode ser que no tempo de D. José I não tenha sido assim. É mesmo provável

que tenha havido alguns livros proibidos tirados das estantes e queimados.

Porquê? Visto que, em 1772, se pede ao rei que conceda autorização às

pessoas com liberdade para ler livros proibidos a livre consulta dos existentes

na Biblioteca de Tibães. Era uma Íorma de assegurar que o Abade não os

deixaria passar para as mãos de leitores pouco firmes na fé.

A reposta real, favorável, Íoia seguinte:

1772, Maio, 2 - Aulorização régia para o mosteiro de Tibães possuir

livros proibidos.

Licença para conservar livros proibidos "Dom Joze, por Graça de Deos

Flei de Portugal e dos Algarves, Senhor da Guine, etc., Faço saber que por

'* PIMENrA, Alíredo - Elementos de História de Portugal,1934. p. 42542f.
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parte do Dom Abbade e mais monges do Convento de Tibaes, da Ordem de S.

Bento, me foi reprezentado que elles necessitavão conservar na Biblioteca do

dito Convento os livros prohibidos que podião ler as pessoas a quem eu

concedia essa faculdade, pelo que me pedião lhe Íizesse merce conceder

licença para o dito efÍeito. O que sendo visto no meu Tribunal da Real Meza

Censória, sou servido conceder aos supplicantes para que na sua Biblioteca do

Convento de Tibães possão conservar quaisquer livros proibidos, salvas as

prohibiçoens estabelecidas nos louvaveis costumes deste Reino e declarados

no Edital de 10 de Junho de 1768, na Sentença de 24 de Jullo de 1769, na Lei

de 4 de Dezembro do mesmo anno, com condição porem, que os livros para

que sê lhe conceda a licença os lerem em estantes Íechadas com chave e

redes de arame, de sorte que não possam ser vistos, nem consintão seiam

lidos por alguma pessoa não sendo daquellas que tenhão igual licença da

mesma Beal Meza, debaixo das penas de perdimento dos livros, revogação

desta licença e das mais impostas pelas minhas Reais Leis. El Rei Nosso

Senhor o mandou pelos Deputados da dita Meza abaixo asignados. Antonio de

Lemos a íez em Lisboa, aos dois de Maio de Mil e Setecentos e setenta e dois

annos.

Francisco de Attouguia Beüencourt a Íes escrever".la

O que conhecemos é que no lndex, organizado por Fr. Francisco de S.

Luís consta A Justa Aclamação de D. João /V do eminente iurista do século

XVlt, Doutor Francisco Velasco de Gouveia onde a origem popular do poder

real é abordada, livro que Íoi proibido, pois Íigura no Edital de 18-12-1788 que o

suprime.

Aparece também como proíbido o livro do P. Simão de Vasconcelos S.

J. Noticias das Coizas Cuiosas do Brasit16 suprimido pelo edital de 12 de

Dezembro dê 1769. Ora este título não está no lndex da biblioteca de Tibães,

mas consta de Simão de Vasconcelos, a Crónica da Companhia de Jesus no

Brasil, da qual Íoram extraídas as Notícias, que constiluem a sua parte

introdutória. Tal Íacto, signiÍica uma advertência para não se ler tal texto

t* Citado por OLIVEIRA, Paulo João da Cunha - A Congregação Beneditina Porluguesa no
Pgrcurso pua a Extinção, 2005. p. 227.

'* MARQUES, Maria Adelaide Salvador - A Real Mesa Censória e a Cultura Nacíonal.Sep. do
Boletim da Biblioteca da Universidade de Coimbra. Vol. 26 (1963), p. 199
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introdutório16, Vasconcelos inculca que o Paraíso terreal é no Brasil, mesmo

depois de os jesuítas terem expurgado os parágraÍos Íinais onde tal doutrina e

seu Íundamento era mais categórica e explicitamente afirmada (Yer "lntrodução

às Notícias", de Luís de Oliveira Ramos). Aliás, é um caso do século XVll de

censura pela Companhia de Jesus, não por qualquer órgão específico da lgreja

ou do Estado. Entre os livros proibidos arrolados em Tibães, temos, ainda, a

História dos Milagres do Rosário, do P. João Rebelo, Évora 16291q; Mystica

Ciudad de Dios, Amberes, 1736 de Maria d'Agreda, a Restauração de Portugal

Prodigioso, de Gregregório de Almeida, Lisboa 1643 148, a Histoire de la

Amerique, de Robertson, Roterdão, s.d , à qual, embora suprimida, podiam ter

acesso as pessoas com licença ou categoria para talÍim 14 
.

Os inquisidores também não apreciavam o Discours sur l' Histoire

Eclesiastique do cardeal Fleury, Paris, 1750, inÍorma o ProÍ. António Barros

Cardoso 150.

O volume de Maria de Agreda possui uma tradução, editada em

Lisboa, s.d., no Catálogo dos livros vedados no Reino, cuja proibição data,

repito, de 24 de Setembro, acerca da versão Írancesa Mistique Cite de Dieu

,apenas se inÍorma que está suprimida.í51

Estaria limpa de erros e, portanto, autorizada a tradução espanhola

existente em Tibães. Fica a dúvida. A propósito de alguns destes livros aborda

o ProÍ. António Barros Cardoso observações dignas de transcrição.

Na Biblioteca de Tibães também existiram poucos livros proibidos e

livros mal vistos. A Encyclopédie: ou Diccionaire raisoné des Sciences, des

Afts, et des Métiers não consla do rol dos livros proibidos. A este propósito

interessa transcrever a opinião do livreiro Jean-Baptiste Reycend, que em 1780

escrevia "ici depuis la reÍorme de l'université de Coimbre, ainsi que l'ouverture

d' une Académie dés Sciences et Arts en cette ville, les Portugais commencent

'6 A Comissão dos Descobrimenlos Íez 2s ediçâo desta obra em 2001.

'07 MARQUES, Maria Adelaide Salvador - Á Rea! Mesa Censóia...p. 119.
t4 MARQUES, Maria Adelaide Salvador - Á Real Mesa Censória...p.120.
'ot MAROUES, Maria Adelaide Salvador - Á Real Mesa Censória...p.'188.
'50 CARDOSO, António M. Barros - O Cardeal Saraiva e os Livros lnterditos. Revista da
Faculdade de Letras - História. Yol.2,2a série (1997),p. 442.

"' MABQUES, Maria Adelaide Salvador - Á Real Mesa Censóia...p. 188.
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d' avoir un peu plus de goüt pour la lecture de bons livres (...) c' est ce qui nous

êngage toutes les villes principales d' Europe (...)'* .

Sublinha a autora do livro donde se retirou a citação: "confirmant ainsi

les dires de l' imprimeur Boudet en 1763, selon lequel les Portugais aiment lire

et acheter des livres ce qui n'est le cas pour les Espagnols"ls.

4.5. As contas da blblioteca

A consulta de documentação sobre as contas da Biblioteca de

Tibães mostra que se pode fazer um estudo autónomo sobre as mesmas.

Nesta dissertação faz-se referência a aspectos exemplares do assunto,

essencial para se entender a Íormação da biblioteca lal como ela era na

viragem do século.

A série contínua de dados por ser única, embora não seja uniÍorme,

permite dizer que os beneditinos investiram fortemente neste deparlamento de

Tibães, o que se vê pelas inspecções quase sempre anuais dos monges

visiladores gerais. Aliás basta olhar as contas de outros mosteiros,

apresentadas nos Capítulos Gerais beneditinos para se ver que há casas onde

as bibliotêcas são prezadas, como em s. Bento da saúde, de Lisboa ou no

Colégio de Coimbra e conventos com investimento pobre e variável como em

S. Bento da Vitória no Porto, entre oulros.

Uma análise incipiente da contabilidade feita pelos mesmos visitadores

diz que há sempre dinheiro em caixa proveniente de anos anteriores, [de

transÍerências dos Íundos dos mosteiros, de fundos da Congregação de S.

Bento e de venda de livros, com probabilidade cedidas a outros conventos. Por

exemplo, talaconteceu no ano de 1761.]

Quanto a despesas, temos despesas com a compra de livros, com a

compra de caixões, isto é caixas de madeira utilizadas no seu transporte,

'u'Citado por PIWNICK, Marie-Hélêne - Le Livre en Français et ta Propagation des ldées
Nouvelles au Portugal dans la Deuxiàme moitié du XVlll siàcle. ln Actas do Col@uio - A
H,ecepÉo da Revolução Francesa em Portugal e no Brasil. p. 187.
'* PIWNICK- Le Livre en Français et la Propagation des ldées Nouvelles au Porlugal dans la
Deuxiême moitié du... p.'187.
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normalmente desde Lisboa, e ainda com o pagamento aos recoveiros

encarregados da realização da tareÍa.

Em regra, as compras eram feitas pelo Abade Gera! nas visitas a

Lisboa, no princípio e no Íim do respectivo triénio, para saudar o monarca e

personalidades da Corte e para tratar com a administração central dos

negócios da Congregação, diz-se no documento que temos "entre mãos'ls

Este facto prova a ligação do cheÍe máximo da Congregação ao

crescimento da biblioteca. O critério das compras era seu, mas decerto

aconselhado pelos monges interessados em tal ou qual livro, e ainda pelo seu

Companheiro e pelo seu Secretário.

Seria um deles quem provavelmente contactava com os livreiros.

Citam-se os livreiros de Lisboa João Baptista Reycend, José Agostinho

Borel e João José.

A análise do dinheiro disponível, na Biblioteca, sua origem, despesas

realizadas e das sobras são as seguintes, de acordo com as contas dos

Visitadores Gerais que, em regra, aconlecem em Abril, às vezes em Maio:

Quadro 12. Análise das contas da Blblioteca de Tibães pelos Visltadores

Anos Caixa em réis Gastos em réis

Sobras em

réis

1759 3930 240 3690

1760 20490 o 20/,90

1761 137651 86640 5101í

1762 1u717 60600 44117

'1763

17ô4. 241477 27555 213922

1765 213922 0 213922

1766 214642 19't780 22862

1767 306002 139420 166582

1764 166582 24600 141982

1769 0 0 0

1770 2424467 2154980 269487

1771 2399867 2130380 269487

t* ADB-UM - Livro do Recibo e Despeza pertencente à Livraria deste Mosteiro de Tibaens. ll
57
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1772 675847 673400 2447

'1 73 80432 13675 66757

1714 66757 48760 17997

1775 n5s7 19520 1037

1776 738522 148670 589852

17n 589852 11il70 474382

1778 4743,82 0 474382

1779 474982 42240 432142

1780 476992 38545 43U97

1741 47@,17 33790 443057

17A2 4/,3057 81 10 494947

178Í] 437577 3600 433977

178É. 502827 0 502827

1785 502827 9214 493613

1786 5056í3 3600 s02013

't787 1087083 658660 42U23

1788 402173 106515 295658

1789 539766 513590 26176

'1790 u456 83700 756

1791 40226 5200 35026

1792 68951 8310 60641

1793 164911 í52800 1211'l

1794 6065í 57620 3031

1795 3031 0 3031

1796 218148 4126 214022

17W 214022 0 214022

1798 256825 43200 213625
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Contas da Biblioteca de Tibães
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Fonte: BPB- UM - Livro do Recibo e Dêspesa pertêncente à livraria do Mosteiro de Tibães

Da análise do gráfico das Contas da Biblioteca de Tibães verificamos

que os anos em que houve mais compras de livros foram os de 1769 a 1778,

seguindo-se o período de 1779-1788. Por último, os anos compreendidos entre

1759-1768 apresentam-se como aqueles em que se adquiriram menos obras.

Conforme reÍere o ProÍessor Doutor Geraldo Coelho Dias no seu artigo

Os Beneditinos Portugueses e as Sequelas da Revolução Francesa na

"Arcádia Tibanense ", foram vários os Gerais que se preocuparam com a

valorizaçáo da Biblioteca de Tibães. O Geral D. Fr. Caetano do Loreto (1767-

1770) dotou a Biblioteca de Tibães com cerca de 800 obras, obras essas muito

valiosas e difíceis de encontrar. Também o D. Abade Geral Fr. José Joaquim

de Santa Teresa (1783-1789) se preocupou com o apetrechamento da

Biblioteca, habilitando-a com 800 volumes escolhidos com cuidado e

sabedoria. Passado pouco tempo, o Geral D. Frei Manuel de Santa Rita

Vasconcelos (1798-1801), por iniciativa própria, mandou comprar para a

Biblioteca as Memórias do lnstituto Nacional de França, a Enciclopédia

Metódicae as Memórias da Academia Realdas Ciências de Paris.

Ou seja, todos estes Abades Gerais colocaram, em Tibães, obras de

qualidade à disposição dos monges curiosos e doutos. O empenho de

í-

--

IIlIII
JIII
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apelrechar com bons livros as bibliotecas de outros mosteiros,ls do mesmo

modo, acontece, sobretudo nos conventos urbanos desta época, como ainda

aqui e ali, na província. Os Abades assinavam jornais estrangeiros e

portugueses que traziam novos conhecimentos e alargavam a cultura dos

religiosos. Por exemplo, em Tibães, no lndexda Biblioteca, escrito por Saraiva,

aparecem, além do Journal des Savants, uma Colecção de Gazetas

Espanholas e Poftuguesas dos anos de 1745 a 1775e o Jornal Encyclopedico

de Lisboa, ano de 1779-(Julho), 1788 (Junho-Dezembro),1789 (Janeiro-

Dezembro), 1790 (Janeiro-Junho).As novas ideias políticas trazidas do

estrangeiro circulavam entre os monges. Em Tibães existia a Enciclopédie ou

Dictionnaire raisonné des Science,s, des Arts et des Métiers 1751-1772. Certos

monges tinham licença para ler livros proibidos. O Íuturo Cardeal Saraiva

dispunha de tal autorização.

ConÍorme salienta o ProÍessor Geraldo Coelho Dias a obrigação de em

cada mosteiro existir o diétário contribuiu de forma muito relevanle para que as

ideias circulassem e, bem assim Íosse possível mesmo aos monges de

mosteiros mais isolados acederem à cultura vivida nos mosteiros mais dotados.
156

Com eíeito, não obstante os monges beneditinos viverem em clausura

monástica possuíam elevada cultura dado que o estudo íoi um dos seus

principais objectivos. A tal desiderato ajudou a Íundação de mosteiros em

Coimbra, Lisboa e Santarém, sendo o de Coimbra a sede do Colégio

Académico da Ordem.

A política dos Abades Gerais em matéria de aquisição de livros

constituiu, pois, um Íorte contributo para o elevado grau de cultura que então se

vivia nos mosteiros.

O 'Dietário" do mosteiro, subsidiário da biblioteca enquadra no

movimento que visa o estudo e a valorização cultural dos monges; constituÍa

um diário onde se inscrevia o que no dia a dia se passava no mundo sacro e

proÍano.Os dados que contém são Íontes para a História ainda pouco

"t DIAS, Geraldo J. A. Coelho - Os Beneditinos Portugueses e as Sequelas da Bevolução
Francesa na "Arcádia Tibanense. ln Actas do Colóquio - A Recepção da Revolução Francesa
em Portugal e no Brasil . vol 2, p. 152.
'* DIASi os Beneditinos Poiugueses e as Sequelas da Revotução Francesa na... p. í53.
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conhecidas.rsTsendo que os dietários deveriam pautar-se pela seriedade e

espírito crítico. Baseavam muilas das suas informações nas Gazetas que por

ordem do Geral os mosteiros deviam comprar. Dessas Gazetas há reÍerência

no lndex de Tibães, como em lugar próprio se rêíere. Na biblioteca

encgntramos referência a livros sObre Arte, assim como noulros dOCumentO

que êram de íacto utilizados.

Como já apontamos,veriÍicamos que um dos Íactores que parece

valorizar a Biblioteca é o facto das suas três grandes ianelas se encontÍaÍem

viradas para a cerca.158

Quadro 13. OBRAS DE PREçO MAIS ELEVADO NA BIBLIOTECA DE

TIBÃEs15e

Tftulo Preço em réls

Biblioteca Maxima Vetera Patrum, 30 volumes in Iólio 249.600

Acta Sanctorum - 49 volumes em Íolio 206.420

Grevio e Grenovio de antiquitatitus 64 volumes em

Íolio í 90.800

Joumal des Savanls 99 volumes 182.400

Historia lnscrtpciones êm 4e volume 40 94.400

Historía Universal em 4e volume 4il 72.OOO

Enciclopédia - 16 volumes em Íolio 69.400

Polyglota Londin - 8 volumes em folio 67.200

Dicionário diplomático em 4e volume 30 54.800

Antiguidade explicada, e reprezentada em íiguras e

estampas, composto por o Maurista D. Bernardo

MontÍaucon. 48.000

Carpintier - Suplemento operas 48.000

'57 DIAS - Os Beneditinos Porlugueses e as Seguelas da Revoluçâo Francesa na...p. 153'154.
tsA M S- Livro das Atíayas de tcdlas as oÍíicinas e guintas desle Mosleiro de S. Martinho de
Tibaens. Cx. 17, Lv. 23, í1.65.
'@ O quadro construÍdo reÍere-se às obras mais caras que encontramos ADB - UM -

Fundo Monástico - Conventual, Mosteiro de Tibães, Biblioleca - Liwo de receita
e despesa de 1758-1795, ne 489.femos consciência de que nem todas as obras
de preço constantes do manuscrito estâo mencionadas nesla tabela, Íace à
grande dificuldade de leitura do manuscrito. De reslo, a temática do preço do
livro não conslilui objecto central desta disserlação.
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Bossuet . Opera in 4e, 20 volumes 4s.800

Hbtoria dos A. A. Ecclesiast. - 23 volumes em 4e 44.000

Dei pela Delie?s des jeux per Knor 3 volumes in 4e 43.440

Voyages de Cook13 volumes in 4s 43.200

S. Jerónimo, C.N.B.-S volumes em Íolio 40.800

Ceremonias Religiozas com os dous volumes das

supertioens volume 9 em Íolio 38.400

Erasmi - oryra21 volumes em Íolio 38.400

S. Chilo Alexandrino-7 volumes em Íolio 38.400

Antiquity de laylusT volumes in 40 32.000

Santo Agostinho, C.N.8.22 tomos em 8 volumes de

Íolio 31.200

Flores Espanha SagradaSE volumes in 4e 30.800

Novo tratado Diplomático- 6 em 40 28.880

Acta Sanctorum ordinis Saneti Benediclr, em nove

volumes de Íolio, composto por Mabillão - 28.800

Histtorias Ecclesiasticas - 22 tomos em 4e 28.800

Dictionario Geográíico - 6 volumes em íolio 2ô.400

Launoi -opera 20 volumes em Íolio 26.400

Dey pela Hiliotes sur les ordres Religieuses 8 volumes

em 40 24.000

Historia de la China 12 volumes in 4e 24.000

Historia geonologica da Caza Real de Portugal, vinle

volumes em folio, composta por D. Anlónio Caetano

de Souza 24.000

Origenis C.N.B.- 4 volumes em lolio 24.000

Santo Etrem - 6 volumes em lolio 24.OOO

Pandetas Florentinas-3 volumes em folio 21.600

Conquey PoetarumS6 volumes in 4a z'.t.200

Dei pela Continuação do Jomal dos SáÔios do ano de

1769 incluzive ale1775 20.160

De Re Diplomática, e Suplemen o, autor Mabillon - 2
volumes em Íolio 20.000

Oddn compostade 22 volumes 20.000

Reíaurcey Theolog.composta de 15 volumes 20.000

Bíblia de Sabalier- 6 volumes in Íolio - 19.200

Gerson - 5 volumes íólio 'r9.200

Giggaei olefauras LÍngua Arábia 4 volumes in folio 19.200

Jus ecclesiastium, de Vaspem 19.200
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S. GregórioTuronense, C.N.B. em íolio 19.200

S. Gregório Magno C.N.B.4 volumes in folio 19.200

S. João Chrbostomo, C. N. B. - 13 volumes in íolio - 19.200

Adsum Delphinr, PlÍnio - 5 volumes em 40 16.000

Bibliotheca do Barboza- 4 volumes em Íolio 14.400

Fonto: BP& UM - Uvro do Recibo e Despesa porlencênte à livraria do Mctoiro de TlMes

Na Biblioteca de S. Martinho de Tibães exislem também obras de preço

muito elevado. A titulo de exemplo, refira'se a "Biblioteca Vetera Patrum'

constituida por 30 volumes, que custou 246 mil e 600 reis, continuando a

observar a lista acima, encontramos a "Acta Sanctorum" com 49 volumes e

cujo preço ascende a 206 mil e 420 reis e o'tournal de Savants" com 99 tomos

que Íoi comprado por 1Og mil e 800 reis. A obra mais barata deste rol de livros

Íoi a "Bibliotheca' de Barbosa adquirida por 14 mil e 400 reis. O quadro

seguinte mostÍa em percentagam agrupados segundo os respectivos preços'

os livros mais caros que seleccionamos:

Livros de preço acima de 200.000 réis 4,5o/"

Livros de preço entre 10O e 200.000 réis 4,5%

Livros de preço entre 50 e 100.000 réis 1'|.,4"/"

Livros de preço entre 30 e 50.000 réis29,54"/"

Livros de preço entre 20 e 30.000 réis29,54"/o

Livros de preço abaixo de 20.000 réis 20,45o/"

4.6. Os incunábulos

A existência de incunábulos numa Biblioteca, dado a sua raridade, é

deveras relevante porque moslra a importância dessa mesma Instituição. Com

eÍeito, os incunábulos constituem instrumentos preciosos para o estudo da

história da culturaÍe.

1ülncunábulos da Biblioteca Pública e Arquivo Distritat de Évora. Estudo José V. de Pina
Martins.p. Xl.
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Por comodidade didáctica e operacional, convencionou-se que os

livros impressos anleriormente a 1500 corresponderiam a Incunábulos16' - ou

seja, os primeiros livros impressos após a descoberta da tipograÍia. A palavra

lncunábulos deriva do latim lncunabulum que signiíica berço, origem,

começo.162

A identificação actual de um livro constitui tareÍa fácil, visto que dele

constam o autoÍ, título, local da edição, nome do editor e data da edição.lB

Com os incunábulos não sucedia do mesmo modo. Os incunábulos começam

pelas primeiras palavras do texto, usando por vezes a Íorma latina "lncipit."1s

Considerando que os lncunábulos não contêm os elementos de identificação

suficientes, impõe-se o recurso a outros elementos que permitam essa

identiÍicação. São eles as "Íiligranas do papel, Íormas dos caracteres

tipográficos, notas manuscritas antigas, etc., para obter resultados que variam

do provável ao hipotético".16

No entanto, vão começar a surgir impressores ou editores que apõem

a sua marca nas obras. No século XV, Roma era o centro cultural de toda a

Europa, a lgreja Romana exercia o seu poder sobre o resto da Europa. A

cidade de Veneza destacava-se então como grande centro do Comércio e da

lndústria e desde cedo compreendeu a importância que a tipografia

represenlava para os seus negócios. Assim, no fim daquele século, tinham sido

publicados ali mais livros do que nos outros centros Ítalianos onde a imprensa

se instalou. O primeiro impressor que se conhece de Veneza chamava-se João

Espirra, antigo ourives de Mogúncia. Publicou o primeiro livro em Veneza em

1469 e aqui obteve a exclusividade para trabalhar no seu oÍício durante cinco

anos. Esta cidade em breve se tornaria uma das mais importantes da Europa

também devido à indústria tipografica. Porém, esse direito de exclusividade de

pouco lhe valeu já que morreu no ano seguinte. Por essa altura, aÍluíram a

Veneza numerosos impressores, entre os quais se destacam Jenson e Aldo,

dois dos mais distintos mestres neste campo.166

'ôt LABABRE, Albert - Les incunabes.Dir. Henri-Jean Martin, Roger Chartier ln, Histoire de l'
E!rtion Franprlçe,.tome 1, p. 195.

]l rucuunrntE, Douglas C. - O Livro. SB ed. p.325.
'* LABARRE- Les incunabes. tome 1s, p. 195.t! Ueenne - Les incunabes..., p. 196.t! uaanne - Les incunabes..., p. 196.
t6 McMURTRIE- o Livro... p. 206-208.

92



A tipografia surgiu em França, depois de se desenvolver em Basileia. A

introdução desta arte ficou ligada a dois homens ainda iovens, o alemão

Johann Heynlin que havia sido reitor e bibliotecário na Universidade da

Sorbona em Paris e Guillaume Fichet, que também aí exercera as mesmas

funções. Heynlin e os seus contemporâneos da Sorbona possuíam sólidos

conhecimentos no gue se reÍere à nova arte tipográÍica. Heynlin, quando

esteve em Basileia, manteve-se em conlacto com alguns impressores que

nessa cidade exerciam a sua proÍissão.167 No ano de 1468, este último

impressor regressa novamente a Paris e associa-se a Fichet, homem que se

relacionava com pessoas influentes e os dois em coniunto montam uma

tipograÍia para fornecer os livros aos estudantes da Universidade. Por iniciativa

destes dois tipógrafos, vieram para Paris três impressores alemães que

trabalharam durante algum tempo na empresa de Heynlin e Fichetl$. Esta

empresa Íuncionava na Sorbona e durante dois anos consecutivos imprimiu

mais de 20 livros em letra romana, muito bem desenhada e destinados a um

conjunto de estudantes da Sorbona'6e. No Íinal do ano de 1472, Fichel foi para

Itália com a Íinalidade de exercer Íunções para as quais fora designado pelo

Papa. Passado algum tempo, Heylin também saiu de País e regressou a

Basileia.

Desta Íorma desÍez-se a sociedade constituída por Fichet e Heylin e os

três impressores que com eles trabalhavam tiveram de sair da Sorbona. Em

1476, publicaram em Paris a primeira Biblia impressa.lTo

Lyon era uma cidade onde o comércio se apresêntava inlenso até

porque se achava situada na conÍluência de muitas vias. Sabe-se que antes de

finais do século XV, nela laboravam mais de 160 impressores, constituídos

maioritariamente poÍ alemães. De notar que nesta cidade existiu a primeira

Íuncliçâo de tipos que se destinavam a ser vendidos a outros tipógraÍos.l71

'' MCMURTRIE- O Livro...p. 208-209.

'ffi McMURTRIE- o Livro...p.2o9.
'f lacMUnTRlE- o Livro...p.2o9.
']o lacMUnTRlÉ - o Livro...p. 2o9-2't'l

"' McMURTRIE - o Livro...p. 211.
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Muito embora a imprensa tivesse existido em dezenas de cidades

francesas, em poucas se viria a Íixar. Por isso, Íoi em Paris que a maioria dos

incunábulos Íranceses Íoi dado à estampa.l7z

A seguir à ltália, a imprensa instalou-se na Suiça. No entanto, é de

reÍerir que, no século XV, Basileia pertencia aos alemães.

Desconhece-se, todavia, quem íoio seu primeiro impressor, o locale o

ano em que aí se iniciou esta actividade. Existe, contudo, um livro impresso em

1474 por Bernhard Richel, mas antes deste outros teriam sido impressos por

colegas seus. É geralmente aceÍte que Bertolí RuppelÍoi o primeiro impressor.

Em Basileia, reÍira-se, era costume os impressores não assinarem nem

datarem as suas obras. Todavia, muito embora não se saiba ao certo o ano em

que começou esta actividade em Basileia, admite-se que se tivesse iniciado

cerca de 1467. Sabe-se, através de um livro que mais larde editou, que

também era alemão e que aprendeu a imprimir em Veneza.'73 Em Espanha a

imprensa utilizou nos seus primórdios sobretudo a língua hebraica. Com eÍeito,

e apesar da lnquisição, os judeus espanhóis diÍundiram a imprensa no país,

dando ao prelo obras em língua hebraica, mas também livros cristãos.

A primeira obra impressa em Espanha terá sido realizada em Valência

ou em Saragoça e os impressores terão sido Ílamengos ou alemãesl7a.

Os lncunábulos aparecem, como vimos, no século XV e reÍlectem o

pensamento então vigente, nomeadamente as tendências do movimento

humanista. Por outro lado, a imprensa permitiu a multiplicação dos livros,

pondo-os ao alcance de um maior número de leitores.

Nesses mesmos incunábulos surge, não só o pensamento das

pessoas da época, mas também inÍormes sobre a sua situação sócio-

económica.175 As primeiras cidades onde se começou a imprimir Íoram

Mogúncia, Estrasburgo e Bamberga e há quem admita que Gutenberg imprimiu

na última daquelas cidades, a Bíblia de 36 linhas. lsso teria acontecido por

volta de 1460, o que, porém ainda não está provado.'76 A imprensa tinha

surgido em, Estrasburgo e Bamberga há pouco lempo quando se deu urna

"2 McMURTBTE- o Livro..t" McMURTRIE- o Livro..
"o McMURTRIE- o Livro..
t'5 McMURTRIE- o Livro..
t7u McMURTRIÉ- o Livro..

p.211.
p.208.

213.
tx.
203.

p
p
p
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discórdia interna entre os Bispos que Íoi apelidada de "Guerra dos Bispos', pois

essa rivalidade surgiu porque as duas Íacções entraram em conÍlito, já que

ambas queriam ser as detentoras do poder eclesiástico. A vitória veio a caber

ao Arcebispo Adolfo, cujos apoiantes, de origem nobre, saquearam a cidade.

Na sequência destes acontecimentos surgiu instabilidade no êmpÍego

dos impressores da escola de Mogúncia que deixaram a cidade indo procurar

trabalho noutros lugares ou países. Não é por acaso que se veriÍica terem

nomes alemães os primeiros impressores que se estabeleceram em ltália,

França e Espanha.lz

"Centenas de impressores, alguns dos quais trabalharam sem

deixarem vestígios dos seus nomes, lançaram-se na aventura de levar a nova

arte para todas as partes da Europa, antes do Íim do século em que a imprensa

se tornou conhecida pela primeira vez no mundo ocidental. Em muitos casos,

estes missionários da tipograÍia levaram todos os seus perlences, por assim

dizer "sob os seus chapéus", isto é, tudo o que levaram consigo para o novo

local era o conhecimento de gravar punções, Íundir matrizes, Íazer moldes,

fundir tipos, dispô-los e imprimir com eles em pÍensas que também sabiam

construir. lsto explica porque em certos lugares - por exemplo, Subiaco e Paris

- parece ter decorrido muito tempo entre a primeira chegada dos impressores e

o primeiro produto dos seus prelos; eles tinham de fabricar todos os apelrechos

antes de começarem a imprimir.l78 Compreendemos assim porque existe "uma

grande variedade de tipo encontrado nas obras dos antigos impressores,

muitos dos quais transportavam de lugar para lugar se não os próprios tipos,

pelo menos os seus punções, matrizes e moldes de Íundição ou entravam

então na posse destes apetrechos por trespasse da oÍicina de um

antecessof .17e

Em Portugal as teses variam quanto à introdução da tipografia. Não há

dúvida que a via foi Espanha, mas a cidade onde se diz ter-se editado pela

primeira vez em Português não colhe a opinião unânime dos estudiosos.

Muito provavelmente a 1ê tipografia surgiu em Faro montada por

Samuel Gacon. lsso terá acontecido cerca de 1485 ou 1486, tendo sido aí que

'1 vtctrluntRt E - o Livro...p. 204to McMURTRIE- o Livro...p.215
're McMUHTHIÉ- o Livro...p.215
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ele terminou a impressão do "Pentateuco', em 30 de Junho de 1487. Segundo

António Ribeiro dos Santos, Samuel Gacon beneÍiciou de condições que

conduziram ao desenvolvimento da tipografia hebraica.lm

QUAdTO 14. INCUNÁBULOS DA BIBLIOTECA DE NBÃES

AUTOE TiTULO LOC. ED. ED]TOB TIP DATA

Alberti(M)

Compendium

Catholicae Verilalis Veneza Christoph Amold 1476

Antonini (D.)

Florentini

Summula

ConÍessionis

utilissima NI NI NI 1484

Cameracensis

(Odonis)

Expositio Canonis

Missae Paris NI NI 1493

Franc: de Hailbrun

et Nicol de

Frankíord

Liber qui dicitur

Supplemenlum: seu

Summa, quae

Magistrutia, seu

Pisanella nuncupalur Veneza NI NI 1474

Hieronimi (D.) Vrtae Patrum Veneza NI NI 1483

Hugonis de Sanlo

Caro

Postillac in totum

Velus et Nov. Testam:

Basileia e

Paris NI NI

1498 -

1502 -1508

Lenda (Jacobi de)

Sermones Advenlus

et Quadragesimae Paris Batligauh NI 1499

Lenda (Jacobi de)

Oliverii Mailllardi

Quadragesimale Opus

dêclamatum Lyon

Jo de

Vingle NI 1498

Lenda (Jacobi de)

Ejusdem Sermones

de stipendio peccati et

graliae Lyon

Jo: de

Vingle NI 1498

Leonardi de Utino

Sermones aurei de

Sanetis NI NI NI 1480

Martialis (M. Epigrammata cum Veneza NI NI 1485

re ANSELMO, Artur - Les Origines de L'lmprimerie au Portugal,1983. p.258
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Valer:) Chalderini, et Georg.

Merulae Commenlaíis

NI Biblia Sacra s.l NI

et nomlne

tvp 1479

NI

Biblia ex graecis et

Veneza

Herbort de

Selgenstat NI 148/,

NI

Repertorium

lnquisitorum per

Michael. Albert.

Valenlinum

emendalum Valencia NI NI 1494

NI

Regula eximii P. N. B.

mi Benedicti. NI NI

lmpressa

in

Monaster

de Monle

- suarato 1499

NI

Regula S.

Bonaventura de

lnstitutione Novitiorum

et guatuor Virtutibus

Cardinalibus. NI NI

lmpressa

in

Monaster

de Monte

- suarato 1499

NI

Begula Tractatus de

Spiritualib.

Ascensionibus. NI NI

lmpressa

in

Monaster.

de Monte

- suarato 1499

NI

Regula Liber

MedÍtationum Mtae D

N. J. C. NI NI

Monasler

de Monte

- suaralo 1499

Platina

De Vita Christi ac

Pontificum omnium

1485. Exstat sub

eodem volumine:

Fasciculus Temporum

omnes Antiquorum

Chronicas Strictim

compleclens Veneza NI NI 1485

Thomae Aquinatis

(D.)

Opuscula: nec non et

Summa lolius

Logicae: et Traclal: de Veneza NI NI 1494
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Usuris

Turre - cremata

(Jo: de) Summa de Ecclesia Lyon

Jo:

Trechsel NI 1496

Turre - cremata

(Jo: de)

Tractatus: 73.

Quaestionum super

Potestate et

Auctoritate Papali Lyon

Jo

Trechsel NI 1496

DrsrRrBurçÃo oos lNcuNÁBULos DA BIBLTOTECA DE TIBAES

SEGUNDO OS LOCAIS DE EDIçAO

n.' de incunábulos

7

6

5

4

1

0
Veneza Valencia Lyon NI Paris Basileia

Fonte: BPB - lndex da Bibtioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

No gráfico acima apresentado podemos verificar que a maioria dos

incunábulos de Tibães foi impressa êm Veneza, a par de outros centros não

identiÍicados. Ora as cidades náo identificadas constituem cerca de 1/3 do total.

Em seguida as cidades onde se produziram mais incunábulos foram Lyon,

logo seguido de Paris. Em número mais reduzido, surgem Basileia e Valência

ambas com o número idêntico de incunábulos.

f
-
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comparando o volume incunabilistico de algumas grandes bibliotecas

portuguesas, salientamos em primeiro lugar a Biblioteca Nacional de Lisboa,

que detém 1500 exemplares. 181 A Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de

Évora, ocupa o segundo lugar com 550 incunábulos. A Biblioteca Geral da

Universidade de Coimbra possui cerca de 250, menos de metade da de Evora,

Sendo aqueles incomparavelmente mais numerosos de que oS da Biblioteca do

Mosteiro de S. Martinho de Tibães que, como vimos, continha apenas 22.

Dos incunábulos portugueses existentes em Évora destaca-se o De

uita Christi de '1495. que ombreia com os mais ricos livros da Europa do século

xv. 182

181 lncunábulos da Bibtioteca Púbtica e Arquivo Distrital de...p.Xll
1P lncunábulos da Biblioteca Pública e Arquivo Distrital de...p.XV
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Capítulo 5. A Historiografia na Biblioteca de Tibães

Está assinalada em texto setecentista da pena do Cardeal Saraiva, a

boa qualidade dos livros guardados na Biblioteca de Tibães. Primam enlre os

livros religiosos, as Bíblias, estas dignas de um estudo a realizar por um

especialista da matéria, dada a raridade e qualidade de algumas. Ao olhar leigo

ressalta a extraordinária variedade das espécies parenéticas a exigir também a

intervenção de uma autoridade na matéria.

Em termos quantitativos a bibliografia inserida na classe História,

distribui-se da forma seguinte:

Distribuição por séculos dos livros de História

400

350

300

250

n." de livros 200

150

100

50

o
N. I Séc

XV
Séc
XVI

Séc.
XVII

Séc.
xvil

Séc
xtx

Fonte: BPB- UM - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (179A1

Como era de esperar, a maioria dos livros são do século XVlll, por se

conhecer a atenção nesse século dedicada à biblioteca por alguns gerais, bem

como o valor elevado das verbas dispendidas com livros de história. Destaca-

se no entanto um número significativo de obras dos séculos XVI e XVll, a

indicar uma preocupação grande dos monges de Tibães com o livro mais

antigo. Ou seja, como adiante melhor procuraremos demonstrar, era boa a

cobertura da biblioteca beneditina do mosteiro no que diz respeito à

historiograÍia.

100



A bibliograÍia acima referenciada distribui-se de acordo com a língua de

ediçáo da seguinte forma:

Distribuição dos livros de História por língua de edição

300

250

200

150

100

50

U

Espanhol Português Francês Latim ltaliano lnglês

Fonter BPB - UM - lndex da Biblioteca do Mosteho de S. Martinho de nbães (1798)

Entende-se a predominância do português e a seguir do latim, a língua

da lgreja. Supreende a importância do êspanhol, que Íica á frente do françês, a

língua culta do século XVlll. De que tempo são as edições espanholas?

Deveras se faz sentir a inÍluência espanhola em Portugal. Ainda nesse tempo,

é maior do que parece, dizem os hispanistas. Esta pode ser mais uma prova de

tal teoria, pois o idioma era de fácil compreensão, para quem sabia latim,

mesmo que náo dominasse o castelhano.

Os livros de História, encontram-se distribuídos pelas seguintes rubricas:

a
.-
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Distribuição dos Livros de

História

n." dê liwos

250

200

150

100

50

o

Tratados História
preparatórios eclesiáslica

para a geral e
História particular

História
profana
antiga e
moderna

História
portuguesa
sagrada e

profana

Fonte: BPB-UM - lndex da Biblioteca do Mosteiro de S. Martinho de Tibães (1798)

Na distribuição por classes, a maioria dos livros de História insere-se na

História portuguesa sagrada e profana. Próximo está o número de livros de

História eclesiástica geral e particular. Não muito longe Íiguram os livros de

História profana antiga e moderna. Os sêus resultados são normais.

Aparentemente a coluna dos tratados preparatórios surpreende. Porém não

guarda apenas livros das ciências auxiliares de história. O seu âmbito é mais

largo.

Como é sabido, a classe ll, de "Jurisprudência canónica e civil", as

classes de "Literatura" (lV) e "FilosoÍia", disciplina incluída nas Ciências e nas

Artes (lll), náo têm valia semelhantes, mas, no seu terceiro ramo (no artigo Art.

lll) cataloga-se a "Encyclopédie: ou Diccionaire raisoné des Sciences, des Arts,

et des Métiers", a súmula do saber ÍilosóÍico do século das "luzes" e bem

assim, A "Encycloédia methodique". Até nos seclores mais fracos aparecem

bons livros, livros raros e velhas espécies. Menos rica, por acerca dela nada se

dizer seria a Vl, Classe que engloba a "PoligraÍia, a BibliograÍia e a História

Literária".

Relativamente à história, enÍatiza-se a importância das obras

disponíveis, já de índole religiosa, já de índole profana. Escreve o monge

Saraiva: "...abunda de excellentes Livros, e conseÍva os melhores Clássicos e

^-

-.II

102



os grandes Corpos de Antiguidades, e outras Collecçoens que são como as

Fontes da Historia"l$.

Sublinha-se assim, no mesmo texto, os livros de História numa época

em que começa a subir a relevância desta disciplina e a sua autonomia no

quadro dos saberes. Por isso, ocupa um Iugar próprio entre os principais ramos

do saber escolhidos por Fr. Francisco de S. Luís e é um dos melhores

apetrechados pela quantidade e qualidade. Este facto e a circunstância de ser

Iicenciada em História e pouco ou nada conhecer sobre teologia, ciências e

jurisprudência, determinaram que elegesse a história como área para

exempliÍicar qualitativamente as virtualldades desta Biblioteca.

O primeiro ramo da História (V) trata dos Tratados preparatórios para a

História. Lugar à parte, cabe à Cronologia e à GeograÍia.

Curioso é o facto de dominarem as obras sobre a história portuguesa,

onde também as há "raras e de estimação".

Não são muitos, mas são importantes os atlas, os dicionários e os

Iéxicos e os tivros e tratados de Geografia. Não falta sequer, pelo valor dos

informes úteis a esta disciplina, o "ltinerário da Terra Santa", de Fr. Pantaleão

de Aveiro e o'Theatrum Orbis Terrarum",de Ortélio. Já do século XIX (1825) é

o tratado" de Caxado Giraldes, que não foi inventariado por Fr. Francisco de S.

Luís, mas por outro monge nos Íinais do reinado de D. João Vl. A Geografia

estão também ligados os Iivros de viagem. Entre estes constam as Íamosas

viagens do inglês Cook, "Voyage dans l'Emisphére Austral et autour du monde"

e'Troisiéme Voyage» ou «Voyage a l'Ocean Pacifique »; a "Histoire Générale

des Voyages" (1780-1786), do Abade Prévost. A .Peregrinação" de Fernão

Mendes Pinto aparece classificada na PoligraÍia. De Manoel Godlnho temos

"Relação do novo caminho que fez por terra das Índias para Portugal em 1663-

1665.',

Dada o valor que se atribuí à GeograÍia como disciplina auxiliar da

história, e ao Íacto de haver livros em português, latim, Írançês, espanhol,

inglês, assim como traduções, trancrevem-Se na íntegra os volumes

catalogados.

lncluindo os já citados, são os seguintes:

'* A M S - Livro das Atfayas de todas as ofÍicinas e quintas deste Mosteiro de Tibaens. Cx. 17,

Lv.23, Cx. 17, Í1.66.
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Et Attas abreviado (1725), de D. Francisco Afferden;

Attas Historico avec des dissertations par Guendeville (1713\, Mr C. Chartelain;

tntroductio in lJniversam Geographiam. Breviarium totius Orbis Terrarum Auct.

Petr. Berlio de PhiliP. Cluverii;

Lexicon Geographicum a Michaete Antonio Baudrans emendatum, de Philip.

Ferrarlus;

Descripção da Terra ou Methodo breve de Geografia traduzido em Portuguez

por João Bapt. Bonavie (1757).

Diccionnaire Géographique, Historique et Critique (1768), de Bruzen de la

Martiniere;

Theatrum Orbis Terrarum (1579), de Abrahami Ortelii;

Attas pour seruir à t'Histoire des Voyages, de l'Abbé Prévot;

Tratado Compteto de Cosmographia e Geographia-Historica, Physica e

Commerciat, Antiga e Moderna (1825) de J.P.C. Caxado Giraldes;

Diccionario Geographico - Traduzido em Castelhano (1760)' de Vosgien

A New Geographicatand Historical Grammar(1757), de Salmon.

Geographie Manuel (1 763), de Expilly;

Breve Descripcion del Mundo e sus partes (1686), de D. Sebastian Fernandes

de Medrano;
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Compendio de Geografia Historica e Chronologica (1827), de J.P.C. Caxado

Giraldes;

Mappa Geohydrografico, Histórico e Mercantil, de J.P.C. Caxado Giraldes;

Abregé de ta Novette Geograhie par Hyucinthe Langois (1820), de William

Guthrie;

Atlas Moderno traduzido do Francez (1791);

Asiae Europae que etegantissima Descriptio (1534), de Pii ll. P. M.;

Essai Statistique sur le Royaume de Portugal(1822), de Adrien Balbi ;

Na Cronologia, ao lado des 'Tabletttes Chronologiques de l'Histoire

Universalle" de Lenglet du Fresnoy, aparece, por exemplO, a "GhrOnOIOgia OU

Reportorio de los Tiempos" de Hieronimo de Chaves e a "Chronologia dos

Papas, lmperadores e Reis da Europa" de Damião Goneto e Silva. Embora iá

do século XlX, reÍira-se de Fr. Fortunato de S. Boaventura, a "Historia

Chronologica e Critica de Alcobaça" e de L'Abbé de Vallemont "Elementos da

Historia: ou: o que he necessário de Chronologia Geografia, Brasão, etc. antes

de ler a Historia: Particular: traduzida em Portuguez por Pedro de Souza de

Castello-branco".

Sem deixar de referir a existência das "Historias do Mundo" de Justino,

verificamos que nesta rica Biblioteca ,se vê o interesse que na época se

dispensava à história da Antiguidade. Daí os livros sobre Roma, sobre a Grécla

e até sobre o império romano oriental, onde se impõe o nome de Bernard de

Monüaucon.

Bem escolhidos são os livros de Diplomática, onde não falta Mabillon

com as obras "De Re Diplomatica", "suplementum Librorum de Re Diplomatica"

, além dos clássicos "Acta Sanctorum Ord: S. BenediCti" e "AnnaleS Ord: S:

Benedicti , e as "Observaçoens Históricas e Criticas para servirem de

Memorias ao Systema da Diplomatica" de João Pedro Ribeiro, e o apreciado

"Nouveaux Traité de Diplomatique par deux Religieux Bénédictins de St. Mau/'.
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No conjunto de obras sobre as disciplinas preparatórias da História

pusemos em evidência as de Diplomática e as de GeograÍia.

Percorrendo com atenção os volumes da História, vê-se que

predominam os de história profana. Os tomos relativos à História de Portugal,

naturalmente passam à Írente dos que representam a história de outras

nações. Do P. António Pereira de Figueiredo encontramos 'Novos

Testemunhos da milagrosa Apparição de Christo a D. AfÍonso Henriques";

Portuguezes nos Concitios Gerais"; "Elogio Funebre do XV Visconde de Villa-

nova da Cerveira" e "Elogios dos Reis de Portugal em latim e Portuguez". De

Duarte Nunes de Leão, "Censurae in Libellum: De Regum Portugalliae Origine:

item de eorum Genealogia"; "Descripção do Reino de Portugal" De João

Baptista Lavanha, "Jornada de Felipe lll a Portugal e Recebimento que se lhe

fez"; "Nobiliario de D. Pedro Conde de Barcellos illustrado com Notas". Do P.

José Pereira Baião "Ghronica de! Rei D. Pedro 1". De D. Fernando de Meneses

Conde da Ericeira "Vida del Rei D. João 1". De José Soares da Silva "Memorias

para a Historia do Reinado de D. João l"; a "Collecção de Livros ineditos da

Historia Portuguez: dos Reinados del Rei D. João l. D. Duarte.D. AfÍonso V. D.

João II ". De André de Resende "Vida do InÍante D. Duarte"; "Historia da

Antiguidade da Cidade de Évora"; "Chronica del Rei D. João !1"; de D. Jerónimo

Osório, "De Rebus Emmanuelis Regis Lusitaniae", de Diogo Barbosa Machado,

"Memorias do Reinado del Rei D. Sebastião", dê D. Manuel de Meneses

"Chronica del Rei D. Sebastião. Prim. Part.". Sem autor identificado, a "Relação

das Exequias de D. Filipe I de Portugal", de Vicente de Gusmão Soares,

"Ultimas Acçoens del Rei D. João lV", de João Nunes da Cunha "Panegyrico

del Rei D. João lV'; do P Doct: Emmanuel Ludovici "Pace-Juliensis. Theodosius

Lusitanus: seu Principis perÍecti Vera Effigies". Sem autor identificado a obra

"CatastroÍe de Portugal na Deposição del Rei D. Affonso Vl". Também sem

autor conhecido "Breve Descrição de Portugal, e Vidas dos Reis Portugueses

ate D. Joze 1e"; de D. José Barbosa [Machado] "Catalogo Historico

Genealogico Critico das Rainhas de Portugal, e Seus Filhos"; de lnácio

Barbosa Machado "Fastos Politicos e Militares da Nova e Antiga Lusitania",

"Vindicícias Apologéticas"; de Gaspar Estaco "Varias Antiguidades de

Portuga!", de Fr. João de Souza "Documentos Arabicos para a Historia

Portugueza copiados dos Originaes", de Fr. António Brandão "Monarchia
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Lusitana. Parte 3e. e 4a."; de Fr. Francisco Brandão "Monarchia Lusitania. Parte

5ê" e "MOnarChia LUSitana: Parte 6e."; de Fr. RaÍael de JeSUS "MOnarChia

LuSitana: 7e Parte", de ManOe! de Faria e SoUza "EUrOpa POrtUgueza", "AÍriCa

Portugueza", "ASia Portugueza", "Epitome de las HiStoriaS POrtugUeSaS", de

Manuel Severim de Faria "Noticias de Portuga!"; de Pedro de Mariz; "Dialogos

de varia Historia: Portugueza, e Vida de seus Reis. acrecentados ate o Reinado

de! Rei D. João V por Fr. Francisco Xavier dos SeraÍins Pitarra", de Duarte

Nunes de Leão "Primeira Parte das Chronicas dos Reis de Portuga!". Não

descobrimos no lndex obras de Fernão Lopes, de Zurarajá então editadas.

A existência de obras sobre a Antiguidade Clássica e até Oriental, na

Biblioteca de Tibães, em particular, sobre a História de Roma, mostra que o

neo-clacissismo está na ordem do dia entre os historiadores. O mesmo se

poderia dizer, com alicerce no lndex, a respeito do latim e de outras !ínguas

das civilizações antigas (grega, caldeia, assíria, hebraica). A prova está na

medalha de ouro atribuída pela Real Academia das Ciências a Frei Francisco

de S. Luís pela deÍesa de uma história de padrão c!ássico romano na

"Comparação entre a Vida de D. Paulo de Lima de Diogo do Couto e a Vida de

D. João de Castro" por Jacinto Freire de Andrade".

Como exemplos, apresentamos de D. Jerónimo Contador de Argote,

"De Antiquitatibus Conventus Bracharaugustani. Latine ac Lusitane" ; de D.

Bernard. de MontÍaucon,«L' Antiquité Expliquée et représentée en Íigures», "l-'
Antiquité Expliquée et représentée en figures Supplement", "Paleographia

Graeca,, do Conte de Caylus, "Recueil d' Antiquités Egyptiefies, Etrusques,

Grecques, et Romsllgs», dê D. Francisco Xavier de Villanueva, "Historia

Antiga de los Egypcios, Asyrios, Babilonios, Medos, Persas, Macedonios,

Gregos, Carthagineses y Romanos», de Jo Poleni, "Utriusque Thesauri

(Graevii et Gronovii) Antiquitatum Romanarum et Graecarum supplementa

nova», de Jo: Bapt: de Cavalleriis, "Antiquarum Statuarum Urbis Romae 3. us

et 4. us Liber", de Jo: Georgii Graevii, " Thesaurus Antiquitatum et Historiarum

Italiae, Neapolis, Siciliae etc. cum PraeÍationibus Burmanni" e "Thesaurus

Antiqutatum Romanarum. Trajecti ad Rhenum", de Samuelis Pitisci, "Lexicon

Antiquitatum Romanarum". De António Veloso de Lira "Espelho de Lusitanos

em o Psalm. XLlll. que representa o Reino em tres Estados"; de D. João

Alvares Colmenar'Annales d' Espagne et de Portugal'; de Fr. Francico de Sta
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Maria "Anno Historico: Noticia das Pessoas Grandes e Coizas notaveis de

Portuga!'. Também, da Academia Bea! das Ciências, a"Collecção de ineditos

da Historia Portugueza"; de Mr de Ia Clede, a "Historia Geral de Portugal

traduzida do Francez em vulgar com Notas"; de D. António Caetano de Sousa,

"Provas da Historia Genealógica", "lndex da Historia Genealógica", de JOrge

Cardozo "Agiologio Lusitano: contem os dois mezes de Julho e Agosto" e Íorma

o 4e Tom: do Agiologio de Cardozo, "Memorias Historicas e Genealogicas dos

Grandes de Portugal"; de D. Tivisco de Nasaosarco y Colona " Theatro

Genealógico que contem as Arvores de Costados das principais Famílias de

Portugal" e de Adrien Balbi "Essai Statistique sur le Floyaume de Portugal', só

publicado no séc. XlX.

A proposito do cabedal de saber histórico desta biblioteca monástica,

convém não esquecer os artigos de "Encyclopédie: ou Diccionaire raisoné des

Sciences, des Arts, et des Métiers" de Diderot e D'Alembert e aS muitas

entradas da "Encyclopedie Methodique, ou par Ordre de Matiêres. Par une

Société de Gens de Letres, de Savans et d' Artistes", a versão ortodoxa do

saber, que ainda no século Xvlll, se produziu em França para contrapor á

"Enciclopédia dos Íilósofos", visto que uma e outra enriqueciam, com orgulhO

dos monges, as estantes da Casa Principa! dos beneditinos. Curiosamente, o

médico português e Íamoso literato António Ribeiro Sanches escreveu nas

duas enciclopédias, como decerto outros autores, o que mostra a valia de uma

e de outra, embora nos nossos dias se esqueça a segunda.

Como tinha de Ser, num reinado em que Portugal possuía ainda um

vasto império, com possessões na América do Sul, em ÁÍrica e na Ásia,

abundam livros importantes sobre os Descobrimentos e os grandes cronistas

do século passado. Lá estavam aS "Décadas da Ásia", de João de BarroS e de

Diogo do Couto, a "História da Conquista da índia", de Fernão Lopes de

Cantanhede. São variados os tomos sobre a acção dos jesuítas no Oriente,

Extremo Oriente e Brasil. Sublinho as obras do P. Ballazar Teles intituladas

"Chronica da Companhia de Jesus na Provincia de Portugal e Conquistas",

"Historia Geral de Etiopia a Alta"; do P. Simão de Vasconcelos, " Chronica da

Companhia de Jesus do Estado do Brasil", aS "Cartas que os Padres da

Gompanhia escreviaó do Japão desde 1549 ate 1566 sobre a Christandade d'

aquellas Partes" ou sobre a acção missionária de S. Francisco Xavier. Por
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exemplo, a "Vida do P. Francisco de Xavie/', do padre João de Lucena; de Fr.

António de S. Roman y Ribadeneira "Historia Genera! de la índia Oriental y de

los Descobrimentos Portuguezes en el Brasil y Africa'; de Fr. Gaspar da

Benedict Madre de Deus "Memorias para a Historia da Capitania de S. Vicente

hoje S. Paulo"; de Sebastião da Rocha Pitta "Historia da América Portugueza

desde o seu desenvolvimento ale 1724"; de P. Bartolomeu Guerreiro "Jornada

dos Vassalos da Coroa de Portugal para Se recuperar a Bahia em 1625".

Sobre História Religiosa, em particular destacamos, por exemplo,

"Noticias Summarias das Perseguiçoens da Missão da Cochinchima principiada

e continuada pelos P. P. da Companhia de Jesus"; do P. Manuel da Veiga

"Relação Geral do Estado da Christandade da Ethiopia. Reducção dos

Scismaticos etc" e "Vida Virtudes e Doutrina admiravel de Simão Gomes

chamado o Çapateiro Santo"; do P. João Crasset "Historia da lgreja do Japão'

traduzida, em Portuguez, por D. Maria Antónia de S. Boaventura e Menezes"e

"Historia da tgreja do Japão' traduzida do Francez em Portuguez; de Joáo

Tavares Guerreiro "Relação annal das Coizas que Íizeráo oS P. P. da

Companhia na índia Oriental e outras Conquistas". Há também Iivros sobre a

guerra contra os holandeses no Brasil no século XVll.

Do século XlX, de Sarrazin, temos a "Histoire de la Guerre d'Espanhe

et de Portugal de 1807 a 1814", e a "Histoire de Busse et d'Allemagne depuis

Juin 1 812-Novembre 1 81 3".

De Fr. Manoel Calado existe a obra "O Valerozo Lucideno: e TriunÍo

da Liberdade na Restauração de Pernambuco" (1648).

Acerca do domínio espanhol ressaltam as publicações (poucas) acerca

dos reis espanhóis, obras de literatura autonomista, a respeito dos direitos da

casa de Bragança ao trono de Portugal.

Entre oS escritos autonomistas refira-se "Flores de Espafra:

Excellencias de Portugal", do Doutor António de Sousa de Macedo e outras

produções suas, incluindo "Lusitania liberata ab injusto Gastellanorum dominio"

ou, por exemplo, "Hespafia libertada" de D. Bernarda Ferreira de Lacerda, esta

arrolada na Literatura. A Fr. Francisco de Santo Agostinho Macedo se devem a

"Philippica Portuguesa contra la invectiva Castellana' (1645); "Propugnaculum

Lusitano-Gallicum contra Calumnias Hispano-Belgicas" (1647);"Applausus da

Universidade de Coimbra" (1641); de D. Luís de Menezes, Conde da Ericeira,
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"Historia de Portugal Restaurado"(1679-1698);de Manuel de Lavanha:"Lusitânia

Vindicata";de João Salgado de Araújo, "Marte Portuguez contra emulsiones

Castelhanas ô JustiÍicaciones de las Armas Portuguesas contra Castilla" (1642\

e ainda "sucessos militares das Armas Portuguezas" (1644\.No lndex de

Tibães Íiguram também "collecçao de varios papeis tocantes aos Negócios

Políticos e Militares de Portugal pellos annos de 1653 ate1666" e, do bispo do

Porto D. Nicolai Monteiro "Vox turturis Portugallia gemens ad PontiÍicem pró

Rege suo" (1649) "TriÍavus compositus ex Panegyrico, Elogio, Poemate in

honorem D. Aloisii de Souza Archiep. Bracharensis" (1677).

A "Historia de Portugal Restaurado" Íala das guerras da Restauração,

assunto também tratado nos "Mercurios Portuguezes com as Noticias da

Guerra entre Portugal e Castella desde 1663 ate 1668' . Folheto célebre e

ainda hoje indispensável é o" ManiÍesto do Reino de Portugal sobre o tomar a

voz de! Rei D. João lV', atribuído a António Pais Viegas, a explicar aos

monarcas e povos estrangeiros as razões da restauração da nossa

independência. Entre as espécies pro-espanholas, figura um texto conhecido

de Caramue! Lobkovitz, "Philips Prudens Lusitaniae Rex demonstratus " e a

sua reÍutação por H. F. de Vila-Real "Anti-Caramuel: o DeÍensa del Manifiesto

del Reino de Portugal".

Com grande significado são os escritos de Francisco Velasco de

Gouveia "Justa Acclamação de! Rei D. João lV' e de D. Francisco Manuel de

Melo "Epanaforas de varia Historia Portugueza"

Como a literatura autonomista se reparte por vários géneros, ela

aparece em partes diferentes do lndex e livros há que surgem num e noutro

lugar, normalmente, na História e na Literatura.

Muito sortido é o núcleo sobre os lnstitutos Religiosos de Portugal e de

outros países e sobre Santos de diÍerentes épocas e nações.

Acerca dos lnstitutos Religiosos começo por citar um autor e uma obra

que estudei na minha dissertação de licenciatura. ReÍiro-me a "O Ceu aberto

na terra. Chronica das Congregaçoens de Conegos Seculares de S. Jorge em

Alga e S. João Evangelista em Portuga!", isto é sobre os Lóios, escrito por Frei

Francisco de Santa Maria. Mas há muitos autores de nomeada nas estantes dê

Tibães. Por exemplo, Frei Marcos de Lisboa, "Chronicas da Ordem dos Frades

Menores. Primeira e segunda Parte", Frei Manuel da Esperança, autOr da
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'Historia Serafica dos Frades Menores da Provincia de Portugal" (vol. I e l),

obra continuada por Frei Fernando da Soledade (vol. lll, lV e V); Frei Simão

Coelho, "Compendio das Chronicas da Ordem de Nossa Senhora do Garmo" (l

parte); Madre Maria Benta do Ceo, "Jardim do Ceo. Memorias do Convento da

Conçeição em Braga"; de Fr. António da Purificação, "Chronica da Antiquissima

Provincia de Portugal dos Eremitas de Sto Agostinho", de Fr. Manoel MonÍorte

"Chronica da Provincia da Piedade"; de Fr. Jacinto de S. Miguel 'Tratado

Historico das Ordens Monasticas de S. Jeronimo e S. Bento"; de Fr. Manoel

dos Santos, 'AIcobaça illustrada"; de Alexandre Ferreira "Memorias da Ordem

dos Templarios para a Historia da Ordem de Christo".

Concluímos a ilustração deste tema com quatro autores famosos: Fr.

Luís de Sousa, mestre da História e da Literatura que escreveu a "Vida de D.

Frei Bartolomeu dos Mar§res"; o P. Baltazar Teles, autor da "Chronica da

Companhia de Jesus na Provincia de Portugal e Conquistas"; Fr. Fortunato de

S. Boaventura, "Historia Chronologica e Critica de Alcobaça". Por último, os

volumes de Fr. Leão de S. Tomás, "Benedictina Lusitana'que falam da História

dos Monges de S. Bento em Portugal.

Quanto aos Santos principiamos pelo "Agio!ógio Lusitânio", de Jorge

Cardoso. Há todavia muitos livros sobre esta matéria e sobre a Virgem Maria

cito Joan Bollandi "Acta Sanctorum ab Henschenio, Papebrochio, et aliis aucta

illustrata et continuata a mense Januar: ad diem 11. Octobris", "Acta Sanctorum

Apologeticis Libris vindicata: seu Supplementum ad Act. S. S.", e do P. Pedro

Ribadeneira "FIos Sanctorum: o Vidas de los Santos: con las addicciones de

Nieremberg., Garcia, y Guerrero" e de BráS Luiz de Abreu "Sol nascidO nO

Occidente: S. Antonio de Lisboa", de Fr. Miguel de Pacheco "Epitome de la

Vida, Acciones y Milagros de S. António", de Fr. António de Escobar "A Fenis

de Portugal: Vida da Rainha Sta Isabe! molher del Rei D. Dinis"; "El Heroe

Portuguez: Vida y Haçafias de D. Nuno Alvares Pereira", de D. António de

Gouveia "Historia de la Vida de S. Juan de Dios", de Boaventura Maciel Aranha

"Cuidados da morte e descuidos da Vida. Vidas de Stos Lusitanos", de Fr.

Manoel das Chagas "Tratado da Vida de Sto Andre Cursino", de Fr. Marcellino

da Ascensão "Antilogia Catacritica, e Apocatastasis da Verdade Benedictina';

"Vida de S. Bento"; "Carta de D. Francisco d'AImeida ao mesmo", de

D. Francisco Manuel de Melo "El maior pequeõo: Vida de S. Francisco de
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ASS|S" ; "EpanaÍoraS de varia Historia Portugueza", de D. Fernando Correia de

la Cerda "Historia da Vida de Sta lsabel Rainha de Portugal"; "Virtuosa Vida e

Santa Morte da Princeza D. Joanma", do P. António Pereira de Figueiredo

"Compendio da Vida e Acçoens do Veneravel João Gerson"; de Fr. Marceliano

da Ascensão "Vida de S. Plácido" ; "Epitome da Vida do Gloriosso Sto Amaro",

de Fr. Domingos Teixeira "Vida de D. Nuno Alves Pereira".

Denso conjunto tratou de S. Bento, dos beneditinos, já portugueses, já

de outros provinciais, sua história, virtudes, escritores maiores.

Os llvros sobre os reis e as monarquias europeias, como os relativos a

grandes Íamílias, emparelham com oS que tratam, não só dos reis como dos

heróis de Portugal. De D. Luiz Salazar y Castro "Historia Genealógica de la

Caza de Lara", "índiCe de laS GlOriaS de la CaSa Farneze", "HiStOria

Genealogica de la Caza de Silva". De Alonso Lopez de Haro "Nobiliario

Genealogico de los Reys y Titulos de Espafra"; de Pedro Salazar de Mendonça

"Chronico de la Excellentissima Caza de los Ponces de Leon"; e de Rodrigo

Mendes da Silva "Catalogo Real y Genealogico de Espafia".

Relativamente à vida de Heroís portugueses salienta-se a obra de

Francisco José Freire a "Vida do lnfante D. Henrique"; de Jacinto Freire de

Andrade "Vida de D. João de Castro"; e ainda de autor desconhecido "Chronica

do Condestabre D. Nuno Alvrez Pereira Principiador da Caza de Bragança".

Raros são os livros sobre a nobreza portuguesa, talvez por se tratar de

uma casa conventual, muito embora a Ordem beneditina preferisse os monges

da aristocracia. E para saber de Íidalguia dispunha a Biblioteca de Tibães de

Damião de Faria e Castro, "Politica Mora! e Civil com a Historia Geral do

Mundo e Particular de Portuga!" de Alvaro Ferreira devera, "Origem da

Nobreza, Politica, Brazoens, Appelidos etc", de Phillip Jac: Sepeneri, 'Theatrum

Nobilitatis Eu ropeae".

O que se sabe sobre as dioceses portuguesas está representado

pelas obras de D. Rodrigo da Cunha, a saber, "Catalogo dos Bispos do Porto

com addiçoens de Antonio da Cerqueira Pinto", "Historia Ecclesiastica de

Braga" e "Historia Ecclesiastica da lgreja de Lisboa". Mas há ainda o volume de

D. Jerónimo Contador de Argote, "Memorias para, a Historia Eccleziastica de

Braga", de Manuel da Silva Lea! "Memorias para a Historia Ecclesiastica do

Bispado da Guarda".
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Alguma coisa havia em Tibães sobre as cidades portuguesas. Por

exemplo, sobre Évora, através de André de Resende e sem autor identiÍicado a

"Collecção das Antiguidades de Évora escritas por Resende, Vasconcellos,

Estaco, BritO e Faria" e outros, sobre Lisboa, pelo "Livro daS Grandezas de

Lisboa", de Frei Nicolau de Oliveira, sobre Barcelos através de Fr. Pedro de

Poyares 'Tratado Panegyrico em louvor da Vi!!a de Barcellos por razáo do

apparecimento das Cruzes" e pouco ou nada mais.

"Descripção Histórica do Porto", do bracarense Rebelo da Costa, não

consta do lndex.

Um monge curioso encontraria elementos para estudar, por exemplo,

os lusitanos e até os celtas, dados como antepassados dos portugueses Dos

lusitanos há um exemplar da autoria do P. António Soares de Albergaria

"TroÍeos Lusitanos" e dos celtas de Simon Pellonbier, "Histoire des Celtes".

O número dos historiadores clássicos de Roma e da Grécia é limitado.

Tucidides, Paterculo, Salústio e Tácito estavam alinhados nas estantes.

Através dos seguintes Iivros: Thucydides, "De Bello Peloponeso cum Latina

Vallae interpretatione" e "De Bello Peloponeso cum Latina annotationib:"

Stephani, Hudson, et Vasse, et Duke/' Historiae Romanae Libr: ll. cum interpr:

et not: Riguezii ad usum Delfini", de C. Crispi Sallustii, "Quae exstant: ad usum

DelÍini: ex: Recensione Crispini", de C. Cornel Tacitus "Oeuvres traduits en

François avec des annotations et discours politiques: par J. Baudoin" e "Obras

traduzidas em Castellano com anotações e discurso polÍtico por J. Baudoin".

A questão do gosto dos monges pela literatura e pelas ciências tem

sido abordada por especialistas do livro e da leitura. É o caso de Maxim

Chevalier, da Universidade de Bordéus a propósito da Literatura.

Ora o grupo dos poetas, novelistas,dramaturgos enriquece a Biblioteca

de Tibães, como Frei Francisco de S. Luís anotara (Livro das AlÍayas).

ConÍorme o gosto dos portugueses, descobrimos uma boa colecção de

poetas desde o século Xll e XVl, como ainda do século Xvlll. Mas igualmente a

novelística e algum teatro sacro e profano, a par dos viajantes bem

representados por Fernão Mendes Pinto, nos aparecem entre os livros

arrolados no lndex.lu

1e Neste Capítulo optamos por não desdobrar as abreviaturas.
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Os tratados geográÍicos, documentais e llterários portugueses e

estrangeiros que importa salientar são os seguintes: "Corografia Portugueza",

de António Carvalho da Costa, 1706-1712, 3 volumes; "Mappa de Portugal" do

P. João Baptista de Castro, 1762,3 volumes; "Bibliotheca Luzitana' de Diogo

Barboza Machado, 1741-1759,4 volumes:" Historia Genealógica da Caza Rea!

Portugueza', 1735-1748, 13 volumes; "Agiologio Lusitano com Commentarios"

de Jorge Cardozo e ainda de D. Nico!ão Antonio, 1652'1666, 3 volumes;

"Espafra Sagrada", de Fr. Henrique Flores, 1754 e 1755, 35 volumes são

monumentos ao saber e para a actividade eclesiástica de mestres e

pregadores do Mosteiro de Tibães.

Podia ainda ler-se: Sobre Teoria da História: "Meyhodo (sic) para

estudar a Historia Portugueza com Taboas Chronologicas e Históricas", dê

Francisco Joze Freire, 1748; "Arte de Historia" traduzida del Francez en

Castellano, do P. Pedro Moyne.

A crítica à Maçonaria surge através da revista "Le Secret des Francs-

maçons mis en evidence", de Uriot, 1744, um tema de actualidade, ta! como o

livro sobre "guerras do tempo", publicado em 1785, que incluía O 'Jornal

Encyclopedico", o melhor periódico literário cientíÍico e inÍormativo do seu

tempo, com um número impressionante de assinantes, era comprado pelos

Beneditinos de Tibães, consta do lndex praticamente até ao ano em que deixou

de dar inÍormes sobre a Revolução Francesa (1790).

Relativamente ao período Pombalino, a "Dedução cronológica e

analítica", o" Compendio Histórico do Estado da Universidade de Coimbra" e o

volume sobre "Providencias que se derão no Terramoto que padeceo Lisboa

em 1755" atribuido ao escritor Arcade, Francisco Joze Freire ou Cândido

Luzitano, assim como algumas obras contra os jesuítas, entre aS quais

contamos vinte e uma do Padre Antonio Pereira de Figueiredo.

A análise critica dos livros de história mostra que nesta ârea o

objectivo genérico dos monges visava constituir um Íundo patrimonial muito

amplo de história religiosa portuguesa e ainda de espécies de estudos

preparatórias e de história profana dando o relevo a autores e estudos da

Antiguidade, nomeadamente dos c!ássicos e, na medida do possíve!, à história

de países exóticos.
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A história Íormava a classe V, autónoma das restantes e subdividia-se

em quatro ramos ou artigos, a saber:

Art. I Tratados preparatórios para a história, que se subdividia em: cronologia,

geograÍia, genealogia, armaria, diplomática, antiguidades, viagens, história

universal.

Art. ll História eclesiástica geral e particular.

Art. lll Histórla profana antiga e moderna.

Art. lV História portuguesa eclesiástica e proÍana

Ao catalogar os livros no art. l, Fr. Francisco não o faz nos respectivos

ramos, segue a ordem alfabética misturando os vários saberes, quer se trate

de ciências auxiliares ou de temas sobre a antiguidade, viagens e história

universa!, mistura que evitou na classe de Teologia, onde abundam os

parágrafos para mais Íacilmente alguém encontrar os livros que interessam ao

leitor.

Porquê? Não o fez porque livros havia que tratavam de mais de um tema?

No art. ll divide a História Eclesiástica em Geral e Particular, enquanto

no art. lll a História ProÍana tem como divisões a história antiga e a moderna.

Por Íim no art. lV Íala da História Portuguesa Eclesiástica e ProÍana, factos que

indicam formas de agrupamento diÍerentes e não só diÍerença de palavras.

Apesar de muitos e bons livros de história religiosa e um número

ainda maior de livros de história não proÍana a par de livros raros, notamos

como Íalta maior nesta classe, as crónicas de Fernão Lopes e Zurara. Livros

com interesse histórico ainda que de outro género literário, como os poetas de

literatura autonomista do período espanhol não os vemos apontados, mas era

útil vincar que existiam obras indispensáveis em classes ou sub-secções

diÍerentes.

Falta ainda reÍerência aos livros de leis, indispensáveis à redacção da história e

às Enciclopédias, onde como nos catalógos de autores e livros com

documentos abundam os elementos para a história.

Na perspectiva estritamente religiosa , deveria haver mais livros sobre

religião e não apenas sobre teologia e menos livros de teor proÍano.
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Simplesmente, na época a ordem queria Íormar monges que fossem

competentes no serviço da lgreja e da sociedade isto é, bons religiosos e bons

cidadãos.

Tópicos da doutrina liberal de interesses contrários à tirania, aos

perconceitos, aos privilegiados Íavoráveis, às liberdades importantes,

descobrem-se em vários artigos e autores da Enciclopédia, a súmula filosóÍica

do século da ilustração, como nela descobrimos reÍerencias ao Íisiocratismo

que deÍende a agricultura e o laisser Íaire - laisser passer.

Estes aspectos estão bem estudados por André Jardin no livro Histoire

du Libéralisme Politique: De la crise de l'absolutisme à la constitution de

1875.185nas reÍerências a Montesquieu, Voltaire, Diderot, d' Holbach, e aos

Íisiocratas Quesnay e Mercier de la Riviêre, assim como Rousseau e Mably. De

resto, há ainda os Íisiocratas portugueses publicados pela Academia Real das

Ciências 186, conhecidos pelos beneditinos de Tibães.

'6 JARDIN, André - Histoire du Libératisme Poftique.p. 21 e 58.
ttu JABDIN - Histoire du Libéralisme...p.37-58.
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Conclusão

A conclusão desta dissertação permite-me tirar uma série de ilações

acerca desta Biblioteca cujo número de livros dei pela primeira vez a conhecer.

Desde logo, o seu volume constitui surpresa para quantos a ela recorreram,

sem ainda terem percebido a sua verdadeira dimensão quantitativa.

Potenciando a utilização de meios informáticos, construí ao longo do

texto um conjunto de diagramas e quadros, através dos quais se Íica a

conhecer a dimensão temática da mesma biblioteca. Através deles, pude

veriÍicar tratar-se da melhor Biblioteca existente no Entre Douro e Minho.

Usamos duas descrições da Biblioteca, uma de 1750 e outra de 1800. Pela

graÍia da última, conseguimos perceber que o seu autor foi Frei Francisco de S.

Luís Saraiva. Através dela, Íoi ainda possível elaborar uma descrição do

espaço de instalação e o respectivo recheio mobiliário.

Embora o monge beneditino a tenha considerado já como possuidora

de muitos e bons livros, sublinhando ser a melhor da Província, ao dividir o seu

contéudo "cientiÍicamente", conforme as áreas do conhecimento,procuramos

revelar da Íorma mais rigorosa possíve! o seu conteúdo. Deambulando pela

Biblioteca de Tibães,apuramos que:

Em 1798, esta biblioteca era composta por 3357 títulos que

correspondem a um número indeterminado de volumes que

calculamos poderá atingir os 16803. Por comparaçáo com os números

adiantados por Adrian Balbi para esta biblioteca (25 a 30 mil volumes)

concluimos que aquele autor exagerou.

Quanto às datas de edição das obras constantes desta biblioteca,

veriÍicamos que 223 títulos não a referem (6,6 % do total) . Por isso,

com segurança, pudemos apurar que Biblioteca da Luzes (século

Xvlll) é a mais representada (42,85%). Seguem-se os livros editados

no século XVll, (36,5%) e a biblioteca do século XVI (20%). Os

incunábulos representam 0,70"/". Ou seja, podemos concluir que a

biblioteca espelha a inÍluência do lluminismo em Portugal e que boa
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parte do acervo bibliográÍico de Tibães foi adquirido no século XVlll, a

reÍlectir a importância do crescimento editorial nessa época.

No plano temático, muito embora o interesse primeiramente

maniÍestado se dirigisse às ciências sagradas, o inÍluxo das Iuzes e da

Real Academia Portuguesa da História altera o conteúdo da biblioteca,

nas áreas tradicionais, segundo as ópticas, por exemplo da teologia

positivista, do direito natura!, do gosto pelas ciências e pelas belas

letras, do interesse pelos autores nacionais, pela língua portuguesa,

pelas enciclopédias e por outras línguas além do latim. ManiÍesta-se

ainda o grande interesse pela cultura europeia de então.

A geograÍia editorial é matéria que constitui investigação de ponta no

âmbito da História do Livro. Foi por isso nossa preocupação abordar

este tema. Não conseguimos identiÍicar os locais de edição de 8,7o/"

das obras referenciadas. Das identiÍicadas, veriÍicamos que as

portuguesas correspondem a 357o. Seguem-se as edições Írancesas

que representaram 17%. As edições espanholas maniÍestam-se com

14,4yo do total. De salientar ainda 11,7"/o de edições italianas, longe

das edições dos Países Baixos e da Alemanha, com 5,4 e 4,4yo,

respectivamente. Mais distanciadas ficaram as edições de

nacionalidade suíça, inglesa e austríaca que no seu conjunto não

representaram mais do que 3,4o/o das obras desta biblioteca.

Quanto a centros editoriais, no contexto nacional Lisboa lidera com

900 títulos, seguida de Coimbra, a grande distância. A cidade

universitária regista apenas 201 edições. Ainda mais distantes como

centros editoriais portugueses Íiguram as cidades do Porto e de Évora

com 29 e 24 obras, respectivamente.

No plano temático, como se esperava numa biblioteca conventual,

predominavam os livros de Teologia (44"/") do total. Os livros de

Historia ocupavam o segundo lugar (21%). A literatura (13%) a
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Jurisprudência (11%) e a tinalizar as Ciências e Artes (9%). 4

Poligrafia, História Literária e a Bibliografia representaram apenas 2o/o

da biblioteca.

Detectar bibliograÍia interdita na Biblioteca de Tibães foitambém nossa

preocupação. Os resultados não Íoram porém signiÍicativos.

O conhecimento do preço do Iivro em bibliotecas como a que

estudamos é importante, sobretudo enquanto elemento comparativo

com inÍormação do mesmo tipo relativa a outras bibliotecas. O

relacionamento com o preço de géneros ou salários, pode-nos indlcar

a Ílutuação do valor das obras e Íuncionar como indicador da maior ou

menor acessibilidade a elas pelas várias camadas da população. Por

outro !ado, relacionar a evolução do preço dos livros com a dimensão

das tiragens é exercício tentador, nem sempre com resultados

palpáveis. Contudo, perante elementos inÍormativos desta natureza

encontrados na documentação que compulsámos, não resistimos a

deixar aqui informação que poderá subsidiar estudos posteriores desta

natureza. O mesmo diremos no que respeita às despesas de

manutenção da biblioteca de Tibães.

Preocupou-nos também detectar o número de incunábulos da

Biblioteca de Tibães, um precioso indicador da sua valia. Encontramos

22 títulos impressos em data anterior ao ano de 1500. A maioria foi

produzida em Veneza, a par de outras cidades não identiÍicadas cujo

número é muito signiÍicativo, já que ascende a 113 do total dos locais

de edição dos incunábulos. Lyon, Paris, Basileia e Va!ência são outros

centros editoriais detectados.

Ocupamo-nos também da historiografia mais significativa que

encontramos na Biblioteca de Tibães. Só o Íizemos nesta ârea

temática porque aí nos sentimos mais à vontade. AÍina! a nossa

formação académica de base é a História. Não nos sentimos tão

capacitados para analisar outras temáticas igualmente importantes
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desta biblioteca. AIém disso, a história surge na Biblioteca, não nas

Belas Letras, como acontecia na Academia Real das Ciências, mas

como área autónoma do conhecimento humano.

Em suma, trata-se de uma biblioteca numerosa, rica no seu

conteúdo,arrumada com método e permitiu-nos uma abordagem que nos

coloca não apenas na senda do conhecimento das preÍerências de leitura dos

monges beneditinos de Tibães, mas também no caminho que nos leva a saber

sobre o que a Ordem lia na Congregação de Portugal. 187

Percebemos ainda que os monges de Tibães dominavam várias

línguas, já que, nesta biblioteca detectamos um considerável número de

edições estrangeiras. A par, este estudo permitiu-nos obter dados que

subsidiam o conhecimento da geografia editorial europeia e portuguesa. Os

documentos anexados a esta dissertação, ao respeitarem a grafia do

documento original que nos serviu de base, permitem subsidiar estudos Íuturos

sobre as bibliotecas conventuais em Portuga!.

't'Para um estudo comparativo das bibliotecas dos mosteiros beneditinos, dispomos dos
lnventários de 1834, guardados na Torre do Tombo (ANfi'AHMS), conÍorme conseguimos
averiguar.
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Anexo 1

Advertencial88

"Para arranjar mos methodicamente esta Bibliotheca, e dar - mos conveniente

Ordem ao seu lndex., dividimos todos os humanos Conhecimentos e Materias

Scientificas em seis Classes Geraes: a saber.

A 1e de Theologia que em varias subdivisoens comprehende a Escritura

Sagrada, seus Gommentadores, Criticos, Filologos etc . as Obras dos Padres

dispostas pela ordem Chronologica; os Concilios, e Theologos de todas as

Classes, e finalmente tudo o que pertence ao Estudo theorico ou practico da

Religião: sem exceptuar os Livros de diversas Religioens ou Seitas , que se

acharão debaixo do Art. Vl. aonde tambem pozemos os tratados lsagogicos ao

Estudo da Theologia e da Santa Escritura.

A 2s de Jurisprudencia que subdividimos em 2 Secçoens. A 1c de

Jurisprudencia: Canonica em que entrão os Corpos de Direito Canonico, as

Collecçoens de Canones, Decretaes, Bullas e Decizoens; as Constituiçoens

Geraes e Particulares, os Commentadores do mesmo Direito; os Tratados

Geraes Particulares dos Poderes, Direitos e Leis Ecclesiasticas; o Direito dos

Regulares, suas Regras, Constituiçoens, Leis, Privilegios e Disciplina; e

Íinalmente o Direito Ecclesiastico das lgrejas de Portugal, e Tratados que lhe

dizem respeito. Na 2c subdivizão se compreende a Jurisprudencia Natural e

Civil, os Codigos e Corpos de Leis Nacionaes e Estrangeiras, seus

Commentadores, e Tratados que lhe dizem respeito; e a Legislação

t* ADB-UM-Colecção de Manuscritos, Mosteko de Tibfus, Ms. 9SO.
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Portugueza, e seus particulares Expositores, com todos os mais Tratados que

a ella pertencem.

A 3e das Sciencias e Artes em que se comprehendem alem das Collecçoens

Encyclopedicas, todos os Tratados de Filosofia Racional e Metafisica, assim

escolastica como moderna; As Sciencias chamadas propriamente Naturaes,

como a Historia Natural, Fizica com todas as suas Divizoens; as Mathematicas

puras e mixtas; a FilosoÍia Mora!, os tratados de Educação e Politica; a

Medicina com os seus diversos Ramos, e as Artes Liberais e Mechanicas.

A 4 as de Literatura em que entra a Grammatica Critica, Filologia, Eloquencia,

Poezia, e mais Obras de Gosto de todas as Naçoens, e em especial da

portugueza.

A 5. s de Historia; que comprehende todos os Estudos Preparatorios para ella,

como vão, alem da Chronologia e GeograÍia, os Tratados de Genealogia,

Brasão, Diplomatica, Antiguidades, Viagens e Historia Geral.Entrão depois em

separados artigos a Historia Ecclesiastica, assim Geral como Partlcular; a

Historia Profana Antiga e Moderna; e por ultimo tudo o que pertence à Historia

de Portugal.

A 6a finalmente de Polygrafia, Bibliografia, Historia Literaria, aonde entrão 1e as

Collecçoens de varia Doutrina, e os Tratados que commmodamente se não

podem arranjar em nenhuma das Classes superiores: 2e a Historia das

Sciencias, e dos Homens de Letras, os Jornaes Literarios, as diversas

Bibliothecas ou sejão Geraes ou Particulares, a Historia dos Livros, e suas

Ediçoens etc.

Ai quais Classes com suas subdivizoens se verão arranjadas na Taboa Gera!

que se segue adiante, e nas particulares Taboas, que precedem a cada huma

das Classes.

De maneira que desejando-se achar qualquer Livro, nada mais seja preciso do

que reduzilo primeiro à sua Classe, e buscalo depois pela competente Taboa

no seu proprio Art. e & aonde se achará pela ordem A!Íabetica do Nome do seu

Autor.

Por nome do Autor entendemos aqui aquelle principal appelido com que cada

Escritor costuma denominar-se, bem entendido 1e que os que tomão o

Sobrenome de algum Santo n'esse mesmo se devem procurar: assim v.g. Fr.

Manoel de Santa Anna, se procurarâ na palavra Anna Fr. Manoel de Deos na
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palavra Deos 2e. que aquelles que tem diversos appellidos se devem buscar

no que mais conhecido Íor: assim Antonio Pereira de Figueiredo, se achará em

Pereira: Diogo Barboza Machado em Barbo,sa . 3e. que aquelles que tem varios

appellidos, e pouco conhecidos entre os homens de Letras, váo18e as mais das

vezes debaixo de huns e outros, para mais facilmente se poderem buscar.

As Obras dos Santos Padres Pregadores em cujo Catalogo seguimos a Ordem

Chronologica , não devem por conseguinte procurar-Se a!Íabeticamente.

As Obras Traduzidas vão debaixo do nome dos seus Autores, e não dos

Tradutores; salvo se alguma muito particular razáo e distinção obrigou a dar a

estes a preferencia, o que raras vezes se veriÍicará.

Ultimamente aquellas Obras sobre cuja Classificação tivemos alguma duvida,

as posemos tambem as mais das vezes de baixo de duas ou mais Classes a

que por ventura se poderão julgar pertencentes: tendo sempre em vista a

facilidade, e commodidade dos que quizessem procurar algum Livro ou Obra. E

se todavia não conseguimos este nosso intento; desculpe o Leitor, Iembrando -
se de que não he culpa

Não sahir à vontade a Obra igual;

Pois pelo intento só julgar se deve.

Ferreir. L.2.Cart. 1."

r8e Desdobraram-se as abrevialuras.
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Anexo 2

Temáticas da Biblioteca de Tlbães

Classe l. Theologia. Art.l. Escritura Sagrada &.1. Biblias Orientais e Gregas

Classe l. Theologia. Art.l Escritura Sagrada &.ll Bíblias Latinas

Classe lTeologia. Arl.l.Escritura Sagrada.&.lll. Biblias traduzidas nas Linguas modernas-

Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&.|V. Figuras da Escritura. Concordancias.

Historias do Antigo, e Novo Testamento

Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&. V. GeograÍia - Antiguidades - Critica -

Filologia Sagrada.

Classe lTeologia. Art.ll. Commentarios á Escritura Geraes e Particulares

Classe lTeologia. Art. lll Liturgia

Classe lTeologia. Art. lV. Concílios

Classe I Teologia. Art.V. Padres. &. l. Collecçoens e Tratados Geraes concernentes ás

Obras dos Padres.

Classe lTeologia. Art. V Padres. &. ll. Padres do l. 11. e lll. Século.

Classe lTeologia. Art. V. Padres.&.lll Padres do lV.V. e Vl Século.

Classe lTeologia. Art. V. Padres.&.|V. Padres do Sec. Vll e Vlll.

Classe lTeologia. Art. V. Padres &.V. Padres do lX. X. Xle Xll Século.

Classe lTeologia. Art. V. Padres & .Vl. Padres do séc. Xlll. XlV. e XV

Classe lTeologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e Escolastica. &. I

Tratados Geraes.

Classe lTeologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e Escolastica. &. ll.

Tratados particulares.

Classe lTeologia. Art. Vll. Theologia Moral

Classe lTeologia. Art. Vlll. Theologia Pastorale Cathechetica

Classe lTeologia. Art. lX. Mystica e Ascética.

Classe lTeologia. Art. X. Theologia Parenelica, e Homiletica. &. l. Sermoens e Homilias

em latim.

Classe lTeologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &. ll. Sermoens e Homilias

em Portuguez.

Classe lTeologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &.lll. Sermoens e Homilias

em Hespanhol.

Classe ITeologia. Art. X.Theologia Parenetica, e Homiletica. &.1V. Sermoens e Homilias

em Francez e ltaliano.
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ClasCe ll Jurisprudencia. Jurisprudencia Canonica. Art. I

Universal

Canonica

denciaCanonica.Art'll.JurisprudenciaFlegulare

Monastica

enciaCanonica.Art.lll.JurisprudenciaCanonicada

lgreja de Portugal.

enciaNatural,eCivil.Art.l.JurisprudenciaNaturale

CivilUniversal

Classe ll Natural, e

Jurisprudencia Civit Luzitana

Classe lll e Artes. Art. l. Collecçoens

Classe lll. Sciencias e Artes. Art. 11. Filosoíia Racional, MetaÍisica, e Tralados de FilosoÍia

Escolastica

Classe lll. Sciencias e Artes. Art. lll. Fisica, Mathematica, e Sciencias Fisico -

Mathematicas

lll. Sciencias e Artes. Art. lV Natural, Agricultura e Economia Rustica

Classe lll. e Artes.Art.V. Medicina, e Farmaceutica

Ctasse lll. Sciencias e Artes.Art. Vl. Filosofia Moral: Educação: e Politica

Classe lll e Art. Vll. Artes Liberaes e rcas

elasse lV Lr'teratura. Art. l. Grammatica, Critica, e Filologia Geral: e Collecçoens

Miscellaneas de Literatura

ela§se lV. Literatura. Art. ll. Grammaticos, Diccionaristas, Criticos, e Filologos &.

l.Orientais, Gregos, e Latinos

Mrt.l].Grammaticos,Diccionaristas,Criticos,eFilólogos.Das
Linguas Modernas

ffióezia.&.l.ArteseDiccionariosPoeticos:ePoetasGregose
Latinos

ratura. Art. lll Poezia.&. ll et Novellistas das Linguas modernas da

Europa

elasse lV Literatura. Art. . lll Poezia.& .lll. Poetas e Novellistas Portugueses

Classe lV Literatura. Art. lV. Rethorica e Obras de Eloquencia

Ctasse lV Literatura. Art. V. Epistolas. Dialogos. Contos. Emblemas. Enigmas

Proverbios. Ditos engenhosos etc.

ffiadosPreparatoriosparaaHistoria.Ghronologia.GeograÍia.
Genealogia. Armaria. Diplomatica. Antiguidades. Viagens. Historia Geral

Classe V. Historia. Art. ll. Historia Ecclesiaslica Geral e Particular

Classe V. Historia. Art.lll. Historia ProÍana Antiga e Moderna

Classe V. Historia. Art. lV. Historia Portugueza Sagrada e Profana

Classe Vl. PolygraÍia, Historia Literaria, e BibliograÍia
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Anexo 3

lndex da Bibtiotheca do Mosteiro de S. Martinho de Tibãesleo

ÍnOce Cerat da Btblioteca de S. Martlnho de Tibâes

lTheologia.

Classe I Theologia. Art.l. Escr'ttura Sagrada &.1. Biblias Orientais e Gregas

Temállcas Autor Tltulo Local de
Edlçâo

Edttora Tlpograíla Ano Voumes

NI Biblia Polyglotta Londres edition Walton.RoycroÍt. 1657 6 in Íol

Castêlli Bibliae Lexicon
Heptglottlon

Londres ex
Edition
Walton.
Roycroft.

NI 1686 2 in íol

NI Biblia Hebraicâ s.l. Tempore
Editions

NI NI NI in 4sminor

NI Biblia Arabica
quartuor
Evangelia
continens cum
intterpret.
interlineari.

Floma NI Tvp.
Medicea

1591 NI in Íol

BatavoÍ Psalmi David
Syriace

Lyon Erpenio
editi

Typ.
Erpenian

1625 NI in4

Lamberti
Bos

Biblia
Veter.Testam.
Graece.70
secundum
Exemplar
Valicanum.

Franequer
ae

NI NI 1709 NI in4

NI Novum J. C.
Testamentum
Graece.ex.
Bibliotheca
Regia.

Paris NI Robert.
Steph.

1550 NI in Íol

Bezae
(theodori
)+

Novum
Testiamentum
Graece et
Latine

NI NI Henricwn
Steph.

1565 NI in Íol

's ADB-UM - Colecção de Manuscritos, Mosteiro de Tibães, Ms. 950
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NI Novum Teslam
Graecum cum
interpretatione
interlineari
Bened. Ariae
Montani

Antuérpia NI ofÍ
Plantinian

1584 NI in Íol

NI NovumTestam
Graecum

Londres NI NI I730 NI in 12

Christiano
Reineccio

Biblia Sacra
Quadrilingua
Veteris
Teslamenti
Hebraici cum
Versionibus.

Leipzig NI NI 1750 3 in Íol

Nl' Novum Testam
Graecum
Argentorati

NI Wolííum
Cephacu
enim

NI 't524 NI in'12

Classe lTeologia. Art.l.Escritura Sagrada. &. ll Biblias Latinas

Classe lV. Literatura. Art.
ll. Grammaticos,
Diccionaristas, Criticos, e
Filologos &. l.Orientais,
Gregos, e Latinos

NI Biblia Sacra s.l. NI et nomine
tvp

1479 2 in Íol

NI Biblia ex
graecis et
hebraicis libris
emêndata.

Veneza Herbort
de
Selgensta
t

NI 't484 NI in 4e
maior

NI Biblia Sacra
Albertum
Caslellanum
revisa.

Veneza Giunta NI 1511 NI in4

NI Biblia Lyon Jacob
Sacon

NI 1516 NI in Íol

NI Biblia Vet
Testam:volume
n continens a
libr. Regum ad
Job inclusiv

NI NI NI 1529 NI in 16

NI Biblia Volumen
alterum
continens a
Prophet. ad
cap. Vlll. Lib. ll.
Macchab

Paris Colinaeu
m

NI 1526 NI in 16

NI Biblia ex
veterib.Exempla
ribus emendata

Paris NI Rob. Steph 1532 NI in Íol

NI Biblia Nov. el
Vet Testam.

Lyon Crespin NI 1536 NI in Íol.

NI Novum J. C.
Testam

Antuérpia NI Sleelsius 1540 NI in '16

NI Biblia
juxta.Veterem
Editionem

Lyon NI NI 1il1 NI in Íol
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NI Biblia cum
iconibus

Antuérpia NI Steelsias 'til1 NI ln Íol

NI Novum
J.C.Testamentu
m

Antuérpia NI NI 1ill NI in lol

NI Biblia S ad
Hebraicam
Veritatem

Lyon Hug. a
Posta

NI 1ilz NI in8

NI Biblia
Sacrosancta V
et N.T

Lyon NI NI 1544 NI in íol

NI Biblia N. et V. T
Studiossssime
revisa

Lyon Crespin NI 1546 NI in Íol.

NI Novum
Testamentum

Antuérpia NI Steels 1546 NI in 16

NI Biblia Sacr. ad
Hebraicam Verit

Lyon Jacob. de
Millis

NI 1551 NI inB

NI Biblia Sacra
Vet.T

Lyon Sebast.
Griphium

NI 1556 4 in 16

Jo:
Benedicti

Biblia Sacr. V
etN.T

Paris Chevallon NI 1558 NI ín Íol

NI Biblia Nov.
Test.

Lyon Theobald.
Paganum

NI 1559 NI in 16

lsidoro
Clario

Biblia
Sacrosanct.
Vet. et Nov.
Testam

Vêneza Juntas NI 1564 NI in Íol

NI Biblia ad
Vetustissima
Exemplar.castig
ata

Antuérpia NI Steels 1572 NI inB

Thielman
ni KerÍer

Biblia Sacra Paris NI NI NI NI in8

NI Biblia Sacra Antuérpia NI OÍfic.
Plantin.

1599 NI inB

NI Biblia Sacra Lyon Rouille NI 1604 NI in8

NI Blblia Sacra Antuérpia NI Plantin 1605 NI in 4 maior

NI Biblia S.
variarum
Translationum

Antuérpia Kerberg NI 1616 2 in íol

NI Biblia Sacra Antuêrpia NI Plantin 1624 2 in íol

NI Biblia Sacra Antuérpia NI Plantin í631 NI in 4 minor
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NI Biblia Sacra
cum Glosa
Ordinaria

Anluérpia NI NI 1634 6 in Íol.

NI Biblia S Antuérpia NI Plantin 1648 NI in 8s
maior

NI Biblia Sacra NI NI Otfic. Jo:
Gregoire et
ValÍray.

1674 NI in8

NI Biblia Sacra Colónia NI NI 1679 NI in8

NI Biblia Sacra Colónia Pagliarini NI 1720 NI in8

NI Biblia Sacra Paris NI NI 1731 3 in Íol

NI Biblia Sacra Veneza ex
editione
Du-Hamel

NI 1741 3 in Íol

Sabatier Bibliorum
Sacrorum
Latinae
Versiones
antiquae.

Paris Didol NI 1751 6 in Íol

Nt' Biblia Sacra
integrum
utrusque
testamenti
corpus
complecuns
goth caraterib.

s.l. NI el nomine
TypograÍ.
graÍ.

NI NI inB

Nt' Biblia Sacra Veneza Evangelis
tam
Deuchinu
m

NI 1607 NI in8

Nt' Biblia Sacra Antuérpia NI Plantin íô45 NI in8

Nt' Biblia Sacra Colónia NI NI NI NI in8

Classe lTeologia. Art.l.Escritura Sagrada.&.lll. Biblias traduzidas nas Linguas modemas

NI Bible (La
Sainte). He dos
Pastores de
Genebra

NI NI OÍfic. de
Perrin

't562 NI in Íol.

Mr de
Sacri
Mons

Bible en
François sur la
Vulgate

NI NI NI 1713 2 in 4 maior

NI Bible (La
Sainte) par les
Pasteurs de
Genéve.

Amesterdã
o

NI NI 176'l NI in 12
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NI Bible (Sainte)
en latin êt ên
Írançois

Paris De Vence NI 't767

1irl3

17 in4

NI Biblia Nov.et
Vet. Testam.
Germanice: ex
version Lutheri

Hamburgo NI NI 1708 NI inB

NI Biblia
Hollandice

Dordrecht NI NI 1692 NI in12

Casslodor
o Reyna

Biblia (La) que
es: los Sacros
Libros del Viejo
y Nuevo
Testam. en
Hespafiol

NI NI NI 1569 NI in4

Antonio
Pereira
de
Figueired
ore
(Padre)

Novo
Testamenlo:
em Portuguez

Lisboa NI NI 17179

81
inB

Fr.
Francisco
Sarmento
(Padre)'

Antigo e Novo
Testamento e
Latino
entrando os
livros 3s e 4e de
Celdras , e
outro
da Concordia
dos Evangelhos

Lisboa NI NI NI 43 NI

Antonio
Pereira
de
Figueired
o
(Padre)'

Antigo e Novo
Testamento em
Portugues e
Latim

Lisboa NI NI 1794 7 in4

Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&.1V. Figuras da Escritura. Concordancias. Historias do Antigo, e Novo Testamento

Cartusiani
(Ludolphi)

Vita Ghristi NI NI NI 1522 NI in4

Cartusiani
(Ludolphi)

Vita ChÍisti Lyon NI NI 1ilz NI in 4 maior

lTeologia

lTeologia
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Cartusiani
(D.)

Vita Christi
traduzido em
Castelhaõo por
Frei Ambrosio
Montesin. 1e y
3e Part.

Sevilha NI NI 1537 2 in Íol.

NI Compendio da
Historia do
Antigo e Novo
Testamenlo

Lisboa NI NI 1765 NI in 12

NI Concordantiae
Graecae: studio
Betuleii

Basileia NI NI 1546 NI in íol

NI Concordanliae
Maiores: seu
Sacrorum
utriusque
Testamenti
Librorum
absolúissimus
lndex.

Basileia NI NI 1568 2 in Íol

NI Concordantiae
Bibliorum studio
Theologorum
Coloniensium

Colónia NI NI 1663 NI in Íol

NI Concordanliae
Sacrorum
Bibliorum

Veneza Huberti
Phalesii

NI 1741 NI in íol

George
Bulloco

Concordantiaru
m Sacrae
Script. O
economia
methodica

Antuérpia NI Typ. Plantin 1572 NI in Íol

Fonseca
(Fr
Christoval
da)

Vida de Christo Lisboa e
Madrid

NI NI 1600
e
1605

4 in 4 minor

Mello e
Castro
(Luiz de)

Resumo da
Historia Sacra

Coimbra NI NI 1741 NI in6

Natalis
(Hieronim

D

Evangelicae
Historiae
lmagines

Antuérpia NI NI 1593 NI in Íol
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Ricci
(Bartholo
m:)

Vita Christi ex:
verbis
Evangeliorum
concinnata cum
lconibus

Roma NI NI 1ô07 NI in 4 minor

Royaumo
nt

Historia
Sagrada
traduzida em
Portuguez.

Lisboa NI NI 'tT|2 2 in 12

Saurin Bible: ou
Discours
Historiques,
Critiques,
Theologiques,
et Moraux suÍ
les événements
plus
mémorables du
Vieux & Now:
Testam: avec
des Fioures

Haia NI NI 1728 6 in Íol

Tovar
(Luiz de)

Thriumphus
Christi: Libro de
la Vida y
Passion de J.
C. que
contiene las
Concordancias
de los
Evanoelistas

Valladolid NI NI 1534 NI in íol.
minor

NT Concordantia
Mayores Sacra
Bibliae

Lyon Sebasü
Gryphium

NI 1545 NI in4

Martini
(MaÍtines)

Libro'10.
Alypoq/posum
Theologicarum
sive Regularum

Salamanca NI NI 1592 1 in Íol.
minor

Classe lTeologia. Art. l. Escritura Sagrada.&. V. GeograÍia - Antiguidades - Critica - Filologia Sagrada.

Adrichomi
i

(Christiani

)

Theatrum
Terrae Sanctae

NI NI NI NI NI in íol.

Ballêster
(Ludovic:)

Onomatographi
a Sacra: seu
Descriptio
nominum
peregrinorum,
quae in Vulgata
occurrunt.

Lyon NI NI 1617 NI in4

Barrêira
(Fr
lsidoro)

Tratado da
SigniÍicação
das Plantas,
Flores, e
Fructos da
Escritura
Saorada

Lisboa NI Craesbeeck 1622 NI in4
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Calmet
(D.
Augustin)

Diccionarium
Biblicum

Augsburg NI NI 1759 2 in íol.

NI Diccionario da
Biblia
abbreviado
traduzido do
Françês

Lisboa NI NI 1767 NI in 12

Dieu
(Ludovici)

Critica Sacra Amesterdã
o

NI NI 1693
-96

2 in íol

Josephi Antiquitates
Judaicae

Veneza NI NI 1510 NI in íol

Long
(Jacob:
le)

Biblioteca
Sacra

Paris NI NI 't723 2 in Íol

NI Philonis Judaêi
Opera omnia

Londres ex
editione
Mangey

Bowyer 1742 2 in Íol

NI Philonis. Opera:
ex
interpretatione
Gelenii,
Christophers: et
Vauraei

Lyon Junlas NI 1561 NI in 12

Poli (Fr
Petri)

Mansiones,
Festaque
Hebracorum.

Barcelona NI NI 1743 6 in Íol.
minor

Quaresmi
i (Fr.
Francisci)

Historica,
Theologica, et
Moralis Tenae
S. Elucidatio.

Antuérpia NI OfÍic.
Plantiniana

1639 NI in Íol.

Senensis
(Sixti)

Bibliotheca
Sancta

Colónia NI NI 1 586 NI in íol.

Simon
(Richard)

HisloÍre Critique
du Vieux et
Nouveaux:
Tesiament: et:
Opuscula
Critica advers:
Vossium.

Roterdão,
Edinburgo,
Paris

Didot NI 1 685

1695

6 in4

Leusden
(Johan)'

Compendium
Biblicum

Lyon Batavoru
m

NI 1694 NI in 12

1758 NI in Íol.Kiliano
(Philip.
Andreas)'

lndex
Piclurarum
Chalcographica
rum Vel. el Novi
Testam.

Augsburg NI NI

Chaud (J.
B.C.)',

Morale de la
Bible

Versalhes NI NI 18't7 2 in8
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Classe lTeologia. Art.ll. Commentarios á Escritura Geraes e Particulares

Albini(D.)
Caroli

Questiones ln
Genesim.

Hayen NI NI 1529 NI in 12

Andrada
(Sebastia
ni a Costa
de)
Olisipone
ns

Commentar: in
Threnos et
Oration:
Jeremiae.

Lyon Cardon NI 1609 NI in8

Angelomi
Mon:
Bened:

EnarÍationes in
lV. Libros
Regum.

Colónia NI NI 1530 NI in lol.
minor

Aponte
(P.
Laurentii
de)

ln Sapienliam
Salomonis
Comment.

Paris NI NI 1651 2 in iol.

Avendano
(Fr
AlÍonsi
de)

Commentiar. in
Psalmum
cxvlll.

Veneza NI NI 1547 NI ln'12

Baezae
(Didaci)

Commentar:
Moral: in
universam
Historiam
Evanqelicam.

Colónia NI NI 1630 2 in lol.

Baezae
(Didaci)

Commentar:
allegor: et
moral: de
Christo íigurato
in vêt: Têslam:

Lyon NI Ní 1648 3 in íol.

Barradas
(Sebastia
nD

Commentarii in
Concordiam et
Hisloriam
Evangelicam

Antuêrpia Belleros NI 1621 4 in Íol.

Barradas
(Sebastia
ni)

Itinerarium
Filiorum lsrael
ex Aegypto.

Lyon Cardon NI 1620 NI in Íol.

Bellarmini
(Hoberti)

Explanatio in
Psalmos

Colónia NI NI 161 1 NI in4

Bence
(Joan:)

Manuale ln
Sanctum J. C.
Evangelium.

Lyon NI NI 1626 NI in12

Bence
(Joan)

Manuale in
omne Pauli et
Canonicas
Eoistolas

Lyon NI NI 1624 í in 12

Berthorii
(Petri)

Morale
Fleduslorium in
omnes
utriusque
Testam: Ubros.

Lyon NI NI 1538 NI in4

BeÍthorii
(PetÍi)

Moralê
Reductorium in
omnes
ulriusque
Testam: Libros.

Colónia NI NI 1620 2 in Íol.

Bringellia
ni (Didaci
Lopez)
Lusitani

Harmonias
Scripturae
Divinae.

Lyon NI NI 1646 NI in fol.
minor

Caietani
([homae
de Vio
Cardin:)

Comentrar: in
quatuor
Evangeliaet
Acta
Aoostolorum.

Paris NI NI 1#t NI in Íol.

r4E



Caietani
(Ihomae
de Vio
Cardin:)

Sexaginta
quatuor
notabilium
Sententiarum
Novi Teslam:
Literalis
Expositio.

NI NI OÍÍic.
Chevalonii

1530 NI in 12

Caietani

[Íhomae
de Vio
Cardin:)

Parabolaê
Salomonis ad
Veritatem
Hebraicam
castigatae et
emendatae,
inquam,
enarratae.

Lyon Rouillius NI 1545 NI in 12

Calmet
(D.
Augustin)

Commentar:
Litteral: in
Sacram
Scripturam.

Augsburg NI NI 1755 8 in fol.

Camara
(Fr
de

, Marci
la)

Quaestionarium
Conciliationis et
Expositionis
locorum
difÍicilium Sacr:
Scriot:

Alcalá cle
Henares

NI NI 1587 NI in4

Capelli
(Ludovici)

Commenlar: et
Notae Criticae
in Vetus
Testam

Amesterdã
o

Blaev NI 1689 NI in íol.

Cartier
(P.
Germani)
Bened:
Mon:

Psalmodia
Ecclesiastica
dilucidata.

Augsburg NI NI 1739 NI inB

Castillo
(Didaci
del) e
Artiga

De Ornatu et
vestibus
Aaronis:
Comment. in C.
XXVlll. Exod:

Antuérpia Verdusse
n

NI 1671 NI in Íol.

Celada
(P
Didaci)

De
Benedictionibus
Patriarcharum.
Electa Sacra.

NI NI NI NI NI in fol.

Celada
(P.
Didaci)

Commentar: in
Rtnh

Antuérpia Verdusse
n

NI 1652 NI in Íol.

Celada
(P
Didaci)

Commentar in
Tobiam.

Lyon NI NI 1648 NI in Íol.

Celada
(P
Didaci)

Commentar in
Judith.

NI NI NI NI NI in Íol

Celada
(P.
Didaci)

Commentar in
Esther.

Lyon NI NI 1648 NI in Íol.

Celada
(P.
Didaci)

Commentar in
Apocalypse

Lyon NI NI 1648 NI in íol

Corduba
(Jo:
Rodolphu
sa)

Catena
proonima
Versionum in
quatuor Libr:
Reoum

Lyon NI NI 1652 1 in Íol.

NI Critici Sacri:
cum Thesauro
Theologico -
Philologico.

Amesterdã
o

Boom et
alios

NI í698

1701

11 in íol.

149



Crocquetii
(Andraea
e)

Enanatio
Epistolae ad
Hebraeos e
Syro conversae

Douai NI NI 1578 NI in8

Entenii
(Joan:)

Commentar: in
Sacro sancta
quatuor
Evangelia: ex
Veterum
Scriptis
collecta.

Paris Boigny NI 1562 NI inB

Feri (Fr
Jo:)

ln totam
Genesim
Enarrationes.

Lowain NI NÍ 1565 NI in 12

Feri (Fr
Jo:)

ln Evang:
Mathaei
Comment:

Veneza NI NI í568 NI in 12

Feri (Fr
Jo)

ln Joannem
Enarraliones.

Antuérpia NI NI 1565 NI in 12

Femandii
(Antonii)
Conimbric

Commentar: in
Visiones Vet.
Testam.

Lyon Cardon NI 1617 NI in ÍoÍ.

FemandÍi
(Benedicti

)
Borbensis
e
Lusitania

Commentar: et
Observationes
in Genesim.

Lyon Cardon NI 1618
-27

3 in íol.

Figueiró
(Petria)
Lusitani

Commentar: in
)ülll priores
Psalmos, in
Jeremias, et
Xll. Prophetas
minores.

Lyon NI NI 1615 2 in Íol.

Flaminii
(M.
Anton:)

ln Librum
Psalmorum
Explanatio.

Paris NI NI 1550 NI in12

Flaminii
(M.
Anton:)'

ln Libnrm
Psalmorum
Explanatio

Parls NI NI 1549 NI NI

Folengii
(Jo:
Bapt)

Comment: in
Psalmos.

Boma NI NI 't585 NI in Íol.

S.
Francisco
(Fr. Petri
a)

Explicação do
Ps. L.

Lisboa NI Craesbeeck 1629 NI in4

Freire (P.
Joan:)
Olisipone
nsis

Commentar: in
Vll. prior Cap:
Ubri Judicum.

Lisboa Georgium
Rodericiu
m

NI 1640 NI in4

Fullonii
(P. Jo:
Erardi)

Commentar:
Histor: et Moral:
in l. el ll.

Macchaba
êr

Leodii NI 1660
-65

NI NI

Gagnaei
(Joan)

Brevissima in
Pauli Epistolas
Scholia: itidem
in Septem
Canonicas el
Aoocalypsin.

Paris Colinaeu
m

NI 154Ít NI in 12

Gênebrar
di
(Gilben:)

Psalmi David Lyon Cardon NI 1607 NI inB
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Gomezii
(Sebastia
ni) de
Figueired
o Lusitani

Explicalio Ps. L Salamanca NI NI 1598 NI in4

Grigorii
Baptistae
(Fr.)
Funchale
nsis Mon:
Benedict:

Annotationum.
in Cap: Xlll.
Joannis Prima
Pars

Coimbra NI NI 1621 NI in Íol. min.

Guadalup
ensis
(Hieronim
i)

in Hoseam
Commentar

Lyon NI NI 1586 NI inB

Guevara
(D.
Antonii)

Exegemata in
Habacuc

Madrid NI NI 1595 NI in Íol.
minor

Guislerii
(Michael)

Commentar: in
Canticum
Canticor

Antuérpia NI NI 1619 NI in Íol.

Haye (Fr.
Joan de
la)
Minoritae

Comment:
literal: in
Genesim.

Lyon e
Paris

NI NI
1638

í639

2 in íol.

Haye (Fr.
Joan de
la)
Minoritae

Comment:
literal: in
Exodum.

Paris NI NI 1639
-41

2 in Íol.

Haye (Fr.
Joan de
la)
Minoritae

Commentar:
literal: in
Apocalypsin.

Paris NI NI 16É4 2 in Íol.

Hoen
(Matthaei)

Liüeralis
Psalmorum
Explicatio.

Colónia NI NI 1630 NI in'12

HoÍmeiste
ri(P. D.
Jo:)

Comment: in
Marcum et
Lucam.

Louvain NI NI 1562 NI in Íol.
minor

Holkot
(Robertus

)

Super Librum
Sapientiae

Venêzâ NI NI 1509 NI in fol.

Honcala
(Antonii)

Commentar: in
Genesim

Alcala de
Henares

NI NI 1555 NI in Íol.
minor

Hugonis
de Santo
Caro

Postillac in
totum Vetus et
Nov. Testam:

Basileia e
Paris

NI NI 1498

1502

i.ot

7 in Íol.

Jansenni
(Comelii)

Paraphrasis ín
Psalmos.

Lyon NI NI 1586 NI in Íol.

Jansenni
(Comelii)

ln Juam
Concordiam et
Hisloriam
Evangelicam
Commentarius.

Lyon NI NI 1590 NI in Íol

Janssonii
(Jacobi)

ln Job Enarratio Louvain NI NI 1623 NI in Íol.

Jesu
Maria (Fr
Franc: a)

Comment:
Literal: in
Apocalypsin.

Lyon NI NI 1648 NI in íol.
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lncamatio
ne (Fr.
Emmanu
elis ab)
Lusitani

Malhaeus
explanatus.

Lisboa NI Deslandes 1695

1703

2 in lol.
minor.

lncogniü
(Auctoris)

Commentar in
Psalmos

Veneza 1603 NI 1603 3 in4

Lapide
(Comelii
a)

Comment: in
Scripturam
Sacr:

Antuérpia Verdusse
n

NI 1697
et
aliis
annis

12 in Íol.

Laureti
(Fr.
Hieron)
Mon:
Benedict:

Sylva
Allegoriarum
Sacrae Scriptur

Barcelona NI NI 1570 2 in Íol.

Lazerda
(D.
Josephi
de) Mon:
Bened:

in Sacram
Judith Historiam
Commentar.

Lyon NI NI 1653 2 in Íol.

I azeÍda
(D.
Josephi
de) Mon:
Bened:

Maria eÍligies,
Revelatioque
Trinitatis

Lyon NI NI 1651 NI in Íol.

Legionen
sis (Fr.
Aloisii)

ln Cantica
Salomonls
Explanatio

Salamanca Lucan a
Junta

NI 1582 NI in 12

Lorini
(Joan:)

Commentar: in
Libr:
Psalmorum

Lyon Cardon NI 1614
-17

3 in Íol.

Lorini
(Joan:)

Commentar: in
Acta
Apostolorum.

Lyon Cardon NI 1609 NI in Íol.

Maldonati
(Joan:)

ln quatuor
Evangelia
Commentaria

Mogúncia NI NI 1624 í in Íol.

Maldonati
i(Fr.
Petri)

Lectiones
Sacrae in L

Canonicam
Joan: Apost.

Lisboa NI NI 1609 NI in 12

Matzilla
(Fr. Petri)
Benedict.
Mon:

Paraphrasis in
Pentatheucum.

NI NI NI 1610 NI in lol.
minor

Mello
(Gasparis
a)

Comment: in
Math:
Evangelium.

Valladolid NI NI 1548 NI in íol.
minor

Mendonç
a
(Francisci
de)
Olisipone
ns

Commentar in
Libros Regum

Lyon Carclon NI 't626
-33

3 in Íol.

Mendonç
a
(Francisci
de)
Olisipone
ns

Viridarium
Sacrae el
Prophanae
Eruditionis.

Lyon NI NI 1631 NI in Íol

Mendonç
a
(Francisci
de)
Olisipone
ns'

Comment in
Libros Regum.

Combra NI NI 1621 NI NI
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Naxera
(Fr.
Emmanu
elis de)

Comment:
literal: et Moral
in Josue.

Antuérpia e
Lyon

NI NI 1650

't652

2 in Íol.

Novarini
(P. Aloisii)

ln Evangelia et
Epistolas
Apostolorum

Lyon e
Verona

NI NI 164.2.M 2 in Íol.

Novarini
(P. Aloisii)

Electa Sacra Lyon NI NI 1639
-40

2 in Íol.

Oleastro
(Fr.
Hieronimi
ab)

Commentar: in
Pentatheucum

Antuérpia NI Tvp.
Steelsii

1569 NI in íol.

Paciuchel
ii (Fr.
Angeli)

Excitationes
dormitantes
animae circa
Ps. LXXXVI.
Canticum
Magnificat,
etcet

Veneza NI NI 1680 NI in Íol.

Paez (Fr.
Balthasar
)

Commentar: in
Canticum
Moisis Exod.
xv.

Lisboa NI Craesbeeck 1618 NI in Íol.

Paez (Fr.
Balthasar
)

Commentar: in
Cant. Moisis
Audite Coeli

Lisboa NI Craesbeeck 1620 NI in Íol.

Paez (Fr.
Balthasar
)

Commentar: in
Cant. Moisis
Audite Coeli

Lisboa NI Craesbeeck 1628 1 in Íol.

Paez lFr.
Balthasar
)

Commentar: in
Cant: Ezechiae:
lsai: XXXVlll

Lisboa NI Craesbeeck 1622 NI in íol.

Paez (Fr.
Balthasar
)

Commentar: in
Epistol. Jacobi

Lisboa NI Craesbeeck 1613 NI in Íol.

Palacio
(Michael
de)

Dilucidationes
et
Declamationes
in lsaiam

Sâlamanca NI NI 1572 NI in Íol.
minor

Pepini
(Fr.
Guillelmi)

Expositio in
Exod.

Paris Chevallon
tus

NI 1534 NI inB

Pererii
(Benedicti

)

Commenlaria in
Danielem

Antuérpia NI NI 1594 NI in8

Pina (P.
Joan: de)

Commentar: in
Ecclesiasticum

Lyon NI NI 1637
-40

3 in íol.

Pineda
(Jo: de)

Commentar in
Job

Sevilha NI NI 1598

1602

2 in Íol.
minor

Pinto (Fr.
Hectoris)
Luzitan

Commentar: in
lsaiam

Antuérpia NI Typ. Steels. 1572 NI in8

Pinlo (Fr.
Hectoris)
Luzitan

ln Ezechielem
Prophetrm
Comment

Antuérpia NI Typ. Steels 1570 NI in4
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Pinto (P
Jacob)

Christus
CruciÍixus: sive:
selectorum ex
Scriptura
universa
locurum in
certas classe
pro variis Christi
Titulis
dioestorum

Lyon NI NI 1623 NI in Íol.

Bampelo
gts
(Antonii
de)

Figurae Bibliae Lyon NI NI 1539 NI in'|2

Sa (P.
Emmanu
elis de)

Scholia in lV
Evangelia

Lyon Gardon NI 1610 NI in4

Salazar
(Ferdinan
di
Quirini)

Expositio in
Proverbia
Salomonis

Colónia NI NI 1621 2 in íol.

Salmêron
(M.
Alíonsi)

Commentar in
S. Jesus Christi
Evangelium.

Madrid NI NI í597 1 in Íol.

Sanctii
(Gasparis

)

Comment: in
Lib. Job.

Lyon Cardon NI 1625 NI in Íol.

Serpensis
(Fr.
Antonii)
Luzitani

Eucharistica
Chronologia per
Figuras depicta.

Paris Cramoisy NI 1648 2 in Íol.

Sherlogi
(P. Pauli)

Anteloquia in
Salomonis
Cantica.

Veneza e
Lyon

NI NI 1639
- 210

3 in lol.

Snoygoud
anr
(Rainerii)

Psalterium
Paraphrasibus
ex vetustis
Patribus
illuslratum.

Lyon Barbous NI NI NI in 12

Soarêzii
(D. Joan)
Episc:
Conimbric
ae

in Math:
Marcum, et Luc:
Commênt.

coimbra Banerium
et Mariz

NI 't562
-74

3 in Íol.

Solo-
maior (Fr
Ludovici
a)

Gommeniar: in
Canlicum
Canticor

Lisba NI Craesbeeck 1601 NI in Íol.
minor

Stellae
(Fr
Didaci)

Enarrationes in
Lucam

Salamanca NI NI 1582 1 in Íol.
minor

Stellae
(Fr.
Didaci)'

... Íaltam as
primeiras 12
lolhas.

NI NI NI NI NI in íol.

Sylveira
(Fr. Juan
da)
Carmel:
Olisipone

Comment: in
Evangel: Acta:
et Apocalypsin

Lyon NI NI í667
-87

I in Íol.

Sylveira
(Fr. Juan
da)
Carmel:
Olisipone

Opuscula varia Lyon NI NI 1681 NI in íol.
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NI Synopsis
Criticorum,
aliorumque
Sacre
Scripturae
lntemretum

Londres NI Typ.
Flesher et
Roycroft

1669
-76

6 in íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Enarrationes in
lV. Evangelia,
quas Catenam
auream dicunl

Paris NI NI 16í 1 NI in Iol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Commêntar: in
Pauli Epistolas,
ceterasque
Canonicas.

Paris NI NI 1549 NI in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Comment: in
Math: lsaiam: et
Heremiam.

Lyon Crespin NI 1531 NI in 12

Titelmann
i(Fr.
Francisci)

Paraphrastica
Eludidatio in
Libr. Job.

Paris NI NI 1550 NI in 12

Titelmann
i (Fr.
Francisci)

Paraphrastica
Elucidatio in
Matthaeum

Antuérpia NI Steelsius 1545 NI in 12

Titelmann
i (Fr.
Francisci)

Paraphrastica
ln Evangelium
Joannis

Antuérpia NI NI 1543 NI in 12

Titelmann
i (Fr.
Francisci)

Elucidalio in
omnes Psalmos
et Cantica
Ferialia.

Antuérpia NI Steels 1567 NI in Íol,

Toleti
(Francisci

)

ln
Sacrosanctum
Joan: Evang:
Commenl:

Lyon Juntas NI 1589 2 in Íol.
minor

Tostati
(AlÍonsi)

Opera omnia Golónia NI NI 1613 13 in Íol.

Treminii
(D.
Joannis)
Alonensis

Commentar: in
Jonae
Prophetiam

??? NI NI 1623 NI in4

Valentia
(Jacobi
de)

Expositiones in
Psalmos et
Cantica

Lyon NI NI 1533 NI in 4 minor

Vega (Fr
Petri de)

Declaracion de
los Vll. Psalmos
Penilenciales

Saragoça NI NI 1 606 NI in íol.

Vellazque
z (P. Jo:
Anton:)

Comment. in
Ps. C.

Antuérpia NI NI 1ilo NI in Íol.

Vellazque
z (P. Jo:
Anton:)

ln Epistolam ad
Philipens:
CommentaÍ

Lyon e
Paris

NI NI 1632 2 in íol.

Vellozo
(Fr.
Lucae)
Olisioon

Juditha
Commentariis
illuslrata

Lyon NI NI 1649 NI in Íol.

Viegas
(Blasii)
Lusitani

Commentarii
Exegetici in
Apocalypsin.

Toumoni NI NI 1614 NI in4

Villa (Fr
Benito)

Harpa de David
en la qual se
declaran los
CL. Psalm.

Medina del
Campo

NI NI 1il5 NI in4
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lTeologia

Villa-
castin (Fr
Francisci
Riberae)

ln Libr. Xll.
Prophetarum
Commentar.

Salamanca NI NI 1587 NI in Íol.

Villa-
castin (Fr,

Francisci
Riberae)

ln Apocalypsin
Commenl

Salamanca NI NI 1591 NI in íol.
minor

Villa-
caslin (Fr.
Francisci
Hiberae)

Libri quinque de
Fabrica Templi,
Sacerdotibus
SacriÍiciis, et
Festis
Hebraeor:
subeodem
volumine
comorehensi.

NI NI NI NI NI NI

Villa-roel
(Fr
Gasparis
de)

Gomment:
Litteral: in
Judices

Madrid NI NI 1636 NI in Íol.
minor

Weni (Jo:
BaptN

Commentarii
Liüerales in
Jonam
Prophetam

Antuérpia NI NI NI NI in Íol.

Zegen
(Nicolai)

Scholion in
omnes Nov.
Testamenti
libros

Colónia NI NI 1553 NI in8

Zuleta (P.
lgnatiide)

Comment: in
Epistolam
Jacobi

Antuérpia Verdusse
n

NI 1672 NI in Íol.

Nt' Alligoriae sumul
et Tropologiaes
in Loeos
Utriusque
Testamenti

Paris Carolano
Guillard

NI 1551 NI in8

Zigabono
(Eutineio)

Commentarias
in Sacrosancta
quantuor Chrisli
Evangelia

Paris Joannom
de Roigny

NI 1562 NI inB

Dionysii
Carthusia
ni'

Enanationes in
Job

Colónla NI oÍíicina
Johannis
Quentel

1551 NI in Íol.

Dionysii
Carthusia
ni'

in ProÍetas
Minores.

Colónia NI otÍicina
Johannis
Quentel

199 NI in íol.

Ponte
(Laurent
de a)'

in Sapientiam
Salomonis

Paris NI NI 1651 2 in Íol

Ayguari
(Fr.
Michalis)
Bonon'

Commenlain in
Psalmus David

Veneza NI NI 16(x, 3 inB

Classe lTeologia. Art. lll Liturgia

Appresen
tação (Fr.
Manoel
da)

Breviario
explicado,
assim o
Romano, como
o SeraÍico

Lisboa NI NI 1Tn NI in 12

Azambuia
(Manuel
Correa
de)

Tratado
Ceremonialda
Missa rezada
conlorme o
Missal Romano.

Coimbra NI NI 1739 NI in 16
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Barbza
Machado
(lgnacio)

Historia Critico -
Chronologica
da lnstituição
da Fesla do
Corpo de
Christo.

Lisboa NI NI 1759 NI in Íol.
minor

Bauldry Manuale
Sacrarum
Caerimoniarum
juxta Ritum
Romanae
Ecclesiae

Vêneza NI NI 1745 NI in4

Biel
(Gabrielis
)

Canonis Missae
Expositio

Lyon Crespin NI 1524 NI in 4 goth

Biel
(Gabrielis
)

Canonis Missae
Expositio.

Salamanca NI NI 1570 NI in 12

Bissi
(Bemardi)

Hierurgia: sive
Rei Divinae
Peractio.

Génova NI NI 1686 2 in íol.

Bona
(Jo:)

Flerum
Lilurgicarum
Libri duo:
Studio Robert:
Salae

Turim NI Typ. Regiis 1747

1753

3 in Íol

Bona
(Jo:)

Epistolae
selectae

Turim NI Typ. Hegiis 1755 NI in Íol

NI Breviarium (cui
plurimae
deÍiciunt
paoinae)

NI NI NI NI NI NI

Nl'. Breviarium
Benedict.
(absgue
principio et
íine).

NI NI NI NI NI in8

NI Breviarium
Augustinianiem

Antuérpia NI ex Offic:
Plantin

't687 3 in 12

NI Breviarium
Monasticum
Pauli V pro
Monaschis
Benedictinis

Roma Zanneti NI 1613 NI in Íol.

Brun (P.
Pierre le)

Explication
Literale,
historique, el
dogmatique des
Prieres et des
Ceremonies de
la Messe

Paris NI NI 1726 4 in8

Camerac
ensis
(Odonis)

Expositio
Canonis Missae

Paris NI NI 1493 NI in 16

Camerac
ensis
(Odonis)

Joannis Climaci
Scala

NI NI NI NI NI NI

Cavalieri
(Jo:
Michael:)

Opera omnia
Liturgica

Veneza NI NI 't758 NI in Íol.

NI Ceremoniale
Cassinensium
collectum per
D. Zachariam a
Múina

Veneza NI NI 1639 NI in4

NI Ceremoniale
Episcoporum
jussu Clem.
Vlll. reÍormatum

Turim NI NI 1612 NI in4
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NI Ceremoniale
Da
Congregação
dos Monges
Negros de S.
Bento de
Portuqal.

Coimbra NI Craesbeeck 1U7 NI in Íol.

NT Ceremoniale
BeÍormado da
Congregacam
de PoÍtugal

Lisboa NI NI 't820 NI NI

Conceiçã
o (Frei
João de
Deos da)

Hamalhete de
quotidianos
Exercicios dos
Marianos
Conceicionistas
tirados do seu
Geremonial
para uzo da
Congr: da
Conceição de
Balsamão

Lisboa NI NI 1757 NI in 12

Delgado
(Petri)

ln Proprios
Sanctorum
Hynnos
Enarraliones

NI NI NI NI NI in 4 minor
goth.

DurandÍ
(?ailielmi)

Rationale
Divinorum
OfÍiciorum

Lyon NI NI 1592 NI inB

Gavanti
(BaÍtholo
maei)

Thisaurus
Sacrorum
Riluum

Veneza edit
Merati

Typis
Balleonianis

1744 2 in íol

Gavanti
(Bartholo
maei)

Thisaurus
Sacronrm
Rituum

Veneza edit
Merati

NI 1699 NI in4

Gerberti
(Martini)

De Cantu et
Musica Sacra

NI NI Typ. San-
Blasianis

'tT|4 2 in4

GeÍbêrti
(Martini)

Monumenla
Veteris
Liturgiae
Allemanicae.

NI NI Typ. San-
Blasianis

1Tn
79

2 in4

Gerberti
(MaÍtini)

Vetus Liturgia
Allemanica

NI NI Typ. San-
Blasianis

17:76 2 in4

NI Heures latines
et Françoises à
l'usage de
l'Ordre de Sl.
Bénoit.

Paris NI NI í693 NI in12

NI lnstrucçoens
praticas de
Ritos e
Geremonias do
Lausperenne
ou quarenta
horas

Lisboa NI NI 1765 NI in12

NI Liber
Sacerdotalis ad
Parochorum
usum a Leone
X. aoprobatus

NI NI NI NI NI in 4 goth.

NI Litanlae B. v.
Mariae latine,
Graece, et
hebraice.

Augsburg NI NI 1618 NI in12
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NI Liturgia seu
liber Precum
Communium,
Rituum etcet. in
Ecclesia
Anglicana
receptorum

Londres NI NI 1720 NI in 12

Mabillon
(D. Joan:)

De Liturgia
Gallicana

Paris NI NI 1729 NI in4

NI Manuale
Missalis
Romani auclor:
Clem. VIll.
recoonit.

Coimbra NI NI 1610 NI in4

NI Manuale
Missalis
Romani auctor:
Clem. Vlll.
recoonit.

Coimbra NI NI 1634 NI in4

Martene
(D.
Edmund:)

De Antiquis
Ecclesiae
Ritibus

Antuerpia de la Bry NI 1736
-38

4 in íol

NI Memoria de
nueslra
Redempcion:
Libro que trata
de los
Sacratissin:
Myster: de la
Missa.

Toledo NI NI 1537 NI in4

Henrico
lnÍant.
Archiep:di
catum

Manuale
secundum
consuetudinem
Bracharensis
Ecclesiae

NI NI NI NI NI in4

NI Missale: gothic:
caracterib

NI NI NI NI NI in4

NI Missale
Benedictum

NI NI NI NI NI in Íol.

NI Missale
Bracharense
Balthazar:
Limpo Archiep

Lyon NI Fradin Typ. 1558 NI in Íol.

NI Missale
Bracharense
Balthazar:
Limpo Archiep

Lyon NI Fradin Typ. 1558 NI in Íol.

NI Missale
Bracharense
Balthazar:
Limpo Archiep

Lyon NI Fradin Typ 1558 NI in Íol.

NI Missale
Monasticum
Pauli V. pro
Benedictines
Monachie

Veneza NI NI 1713 NI in Íol.

NI Missale
Monasticum:
secundum
Consuetud:
Monachor: S.
Bened

Valladolid .

Salamanca
NI NI 1568 NI in4

NI' Missale
Monaslicum:
secundum
Consuetud:
Monachor: S
Bened

Valladolid.
Salamanca

NI NI 1568 NI in4
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NI Missale
Mosarabicum
Alexandr.
Lesleei

Roma N1 NI 1755 NI in íol.
minor

NI Missale
Romanum

Lyon Claud.
Veyceller

NI 1530 NI n 4 maior

Muratori
(Ludov:
Anton)

Liturgia
Romana Vetus

Veneza Pasquali NI 1748 2 in Íol

NI Officium
DeÍunctorum

Coimbra NI Typ. Jo:
Antunes

NI NI in 16

NI Oraçoens, e
Dissertaçoens
recitadas na
Academia da
Liturgia
Portuouesa

NI NI NI NI NI ln4

NI Pontificalis
(Uber)
Ecclesiae
Graccae

Paris Studio
Haberti

NI 1643 NI in íol.

P. M. Dr
Fr.
Manoel
de Sto
Antonio

PonliÍical
Monaslico da
Congregagão
de S. B. de
Portuoal,

Coimbra NI NI 1730 NI in4

NI PontiÍicale
Romanum
Clem. Vlll. et
Urb. Vlll

Veneza NI NI 1717 NI in 12

NI Processionariu
m Monasticum
S. Bened.
PoÍtug.

Coimbra Mariz NI 1571 NI in4

NI Processionariu
m Juxta
consuetud.
Monachor.
Nigros. O. S. B.
Portuo.

Coimbra NI NI 1727 NI in4

NI Proprium
Sanctorum O.
S. B.

Lisboa NI NI 1667 NI in4

NI Proprium
Sanctonrm O.
s. B.

Lisboa NI NI 1680 NI in4

NI Proprium
Sanctorum cum
OfÍicio S.
Gabrielis
Archano.

Lisboa NI NI 't667 NI n4

NI Proprium
Sanctorum:
Pars hyemalis
el aestiva

NI NI NI NI 2 in 16

NI FlÍtuale
Cisterciense

Paris Mariette
ed

NI 1721 NI in8

NI Rituale
Romanum Pauli
V

Coimbra Mariette
ed

NI 1618 NI in4

NI Rituum
Ecclesiasticoru
m: sive
Sacrarum
Gaerimoniarum
S. R. E. Libri lll

Veneza NI NI 1516 NI in Íol

Titelmann
i(Fr.
Franc:)

Tractatus de
Expositione
Mysteriorum
Missae

Paris NI NI 154dt N1 in 16

160



NI Zodiacus Sacer
: Feta mobilia
atque
immobiliae
Ecclesia Rom:
íiguris excisa
complectens.
Opura
Christoph.
Glavii

Paris Mathonier
e

NI NI NI in4

Pires
(Gaspar)'

Thesouro de
Pensamentos

Lisboa NI NI 1635 NI in4

Nt' lnstruccão de
Ceremonias da
Missa.

Lisboa NI NI 1781 NI in 12

Nl* Ramalhete
Espiritual de
bracoens

Lisboa NI NI 1757 NI in 12

Nt' Manuale
Missalis
Romani

Coimbra NI NI 1610 NI in4

NI' Manuale
Missalis
Romani.

Coimbra NI NI 1634 NI in4

Classe lTeologia. Art. lV. Concilios

Aguirre
(Josephi
Saenz
de)

Collectio
maxima
Conciliorum
omnium
Hispaniae et
Novi Orbis

Roma edition.
Catalani

NI 1753
-55

6 in fol.

Bem (D.
Tomaz
Caetano
de)

Noticia previa
da Collecção
dos Concilios
celebrados pela
lgreia Luzitana
e Conquistas

Lisboa NI Manescal 1757 NI in4

Carranza
e
(Bartholo
maei)

Summa
Conciliorum

Lyon Cardon NI 1601 NI in 16

Crabbe
(Fr. Petri)
Machlinie
nsis

Concilia omnia
lam generalia,
quam
particularia

Colónia Quentel NI 't538 2 in Íol.

NI Concilium
Provinciale
Bracharense 4.
um sub
Archiepise D.
Fr. Barthol. a
Martyribus

Braga Mariz NI 1567 NI in 12

NI Concilii
Provincialis
Coloniensis an.
'1536 celebrati
Canones.

Colónia NI NI 1538 NI in íol.

NI Concilium
Lateranense
sub Julio ll. et
Leon X.

NI NI NI 1551 NI in Íol.
minor

NI Concilium
Romanum a
Bened. Xlll.
celebratum.

Roma Bemabó NI 1725 NI in Íol.
minor
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NI Concilium
Tridentinum,
cum
declaralionibus
Cardinatium,
citationibus et
remissionibus
Sotealli,
Horacii, Lucii, et
Barbosae

Antuérpia NI NI 1633 NI in8

NI Concilii
Tridentini(Ex
Actis) Literae et
Mandata
Christianorum
Principum ad
Concilium,
Legatorum
Orationes etcet.

Colónia Birkmanni
ts

NI 1565 NI in 12

NI [Concilii
lCanones et
Decreta Concilii
Tridentini

Lisboa Franciscu
m
Corream

NI 15ô4 NI in 12

Nt' Concilii
Tridentini
Canones et
Decreta...

Antuerpia Verdusse
n

NI 16Í19 NI ln 12

Hermant Histoire des
Conciles

Rouen NI NI 1698
-99

4 in'12

Labbei
(Philippi)

Sacrorum
Conciliorum
nova, et
amplissima
Collectio quibus
concilia ad an.
1409. celebrata
conlinentur

Florença e
Veneza

edit.
Mansi

NI í759-u 26 in lol.

Pallavicini
(P
Slortia)

Vera Oecumen,
Concil. Trident.
Historia latine
reddita a Jo:
Bapt: Giattino

Augsburg NI NI 1755 2 in Íol.

Plat
(Judoci
le)

Monumentorum
ad Historiam
Concilii Tridenl:
spectantium
Collectio
amplissima

Lowain NI Typ.
Academ.

1781
-87

7 in íol
minor

Richard
(P. Charl-
louis)

Analyse des
Conciles
généraux et
particulierc

Paris Vincent. NI 1772
-73

4 in4

Salmonii
(Francisci

)

Trac:latus cle
Studio.
Conciliorum,
eorumque
Collectionibus

Veneza NI Typ.
Balleonianis

176/ NI in Íol.

NI Synodo
Diocezano que
celebrou D. Fr
Aleixo de
Menezes na
lgreja e
Bispado de
Angamalle das
Serras de
Malabar

Cdmbra NI NI 1606 NI NI
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NI Synodus
Dioecesiana
(Prima)
Portalegrensis
in Lusitania ab
Episcopo D.
Alvaro Pirez de
Castro et
Noronha
celebrata an.
1714

Roma NI NI 1719 NI in4

Bail (M.
Ludovici)'

Sumina
Conciliorum
bmiumo

Páclua NI NI 1733 2 in Íol.

NI' Memoria degli
Arcivescovi e e
Vesuvi di
Toscana

Tirenze NI NI 1787 7 in Íol. min.
broch.

Classe lTeologia. Art.V. Padres. &. l. Collecçoens e Tratados Geraes concernentes ás Obras dos Padres.

Achery
(D. Lucae
d)

Spicilegium,
seu Collectio
vêterum aliquot
Scriptorum

Paris nova
editio per
De la
Barre

Montalant. 1723 3 in Íol

Balusii
(Stephani

)

Miscellanea:
seu Collectio
Veterum
Monumentorum

Paris Mouguet NI 1678

1715

7 inB

NI Bibliotheca
Homiliarum
priscorum
Ecclesiae
Patrum

Lyon Juntas NI 't588 5 ln lol.

NI Bibliotheca
Patrum: per
Margarinum de
la Vigne

Paris Sonnius NI 1575 2 in Íol.

NI Bibliotheca
Patrum per
Margarinum de
la Vigne

Paris NI NI 1609 4 in Íol.

NI Bibliotheca
Auctarium
Bibliothecae
Patrum

Paris NI NI 't6í0 2 in Íol

NI Bibliotheca
Maxima
Veterum
Patrum et
Antiquorum
Scriplorum
Ecclesiasticoru
m. Studio
Doctorum
Coloniensium

Lyon Anisson NI 1677 27 in Íol.

lTeologia
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NI Bibliotheca
lndex locorum
Sacrae
Scripturae quae
continentur in
Bibliotheca
Maxima: cura
P. Simeonis a
S. Cruce.

Génova NI NI 1707 I in lol.

Nourry
(D.
Nicolai le)
M. B+

lBibliothecal
Apparatus ad
Bibliothecam
Maximam.
Studio D.
Nicolai le
Nourry M. B.

Paris Anisson
et
Delespine

NI í703
-15

2 in íol.

Bivaríus
(Fr
Franciscu
s)

Sancti Patres
vindicati a
communi
sententia de
immaculata
ConceDtlonê

Lyon Cardon NI 1624 NI in8

Canisii
(Henrici)

Thesaurus
Monumentorum
Ecclesiasticoru
m, et
Historicorum
cum
PraeÍalione et
Notes Basnaoe

Antuérpia Wetstenii NI 1725 4 in lol.

NI Chronicon
Eusebii,
Hieronimi,
Prosperi
Aquftan,
Cassiodiori
etcet

Baslleia NI NI 1529 NI in Íol.

Cotellerii
(Jo:
Bapt)

Ecclesiae
Graecae
Monumenta

Paris NI NI '1677
-86

3 in4

Cotellerii
Sanctor

P. P. Bamabae,
Clementis,
Hermae, lgnatii,
et Polycarpi
Opera

Amesterdã
o

edit.
Clerici

Weststen 1724 2 in Íol.

Delgado
(Petri
Nunez)

Portionarii
Homiliae
quorumdam S
S.PP.in
segmenta ex
guatuor
evangelistis
excerpta.

Sêvilha NI NI í533 NI in4

NI Enanationes
Vêtuslissimoru
m P. P. ln Acta
et Epistolas
Apostolorum, et
in Apocalypsin
Hentenio
lnterprete.

Antuérpia NI Typls
Steelsii

1545 NI in íol.

NI Homiliae
Hieronimi,
Augusüni,
Ambrosii, et
aliorum Patrum

Paris NI NI 1537 NI in íol.
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Lopez
(Fr. Jo:)

Epitome S. S.
P. P. ad Sacras
Conciones ex
Origine, Basilio,
Chrysostomo,
Hieronimo,
Ambrosio,
Augustino,
Gregorio,
Bernardo

Antuérpia Keerberg NI 1622 3 in Íol.

Mabillon
(D. Joan)

Museum
Italicum, seu
Collectio
Veterum
Scriptorum

Paris Martin êt
Boudot

NI 1687
-89

2 in4

Mabillon
(D. Joan)

Vetera
Analecta, sive
collectio
velerum
Operum cum
Itinenre
Germanico et
aliis Oousculis

Paris Montalant NI 1723 NI in Íol.

Marechal
(D
Bemardi)

Concordance
des Sts Peres
de l'Eglise
Grecs et latins

Paris NI NI 1739 2 in4

Martene
(Edmundi

)

Thesaurus
Novus
Anecdotorum

Paris NI NI 1717 5 in Íol.

Martene
(Edmundi

)

Veterum
Scriptorum el
Monumentorum
amplissima
Collectio opera
Martene et
Durand

Paris Montalant NI 1724 I in Íol.

NI Meditationes
pietatis
amatorum ex
variis
Sanclorum et
antiquorum P P
Libris
concinnatae

Paris Mamet NI 1553 NI in 16

MontÍauc
on (D.
Bemardi)

Collectio nova
Patrum et
Scriptorum
Graecorum
Eusebii
Caesareensis,
Athanasii, et
Cosmae
Aeovotii.

Paris Rigaud NI 1706 2 in Íol.

Muratorii
(Ludov:
Ant:)

Anedota ex
Ambrosianae
Biblothecae
Codicibus eruta

Milão e
Pádua

NI NI 1697

1713

2 in4

Muratorii
(Ludov:
Ant)

Anecdota
Graeca

Pádua NI NI 1709 NI in4
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NI Selecta S S. P
P. Opuscula de
Sacrorum
Ministrorum
OfÍiciis

Roma Palearini NI 1764 2 in8

NI Thesaurus
Praeconiorum
Deiparae V. M.
dictis Patrum
aúhenticis
coniextus

Paris Faezanda
t

NI 1539 NI In8

Classe lTeologia.Aft. V Padres. &. ll. Padres do l. ll. e lll. Seculo.

Areopagit
ae (D.)

Scripta cum D.
lgnatii Mafi.
Epstolis

Alcala de
Henares

NI NI 1541 NI inB

Dionysii
Areopagit
ae (D.)'

Scripta cum D.
lgnatii Matt.
Epstolis.

Lyon NI NI 1585 NI in'12

Dionysii
Areopagit
ae (D.)

Opera cum D.
lgnatii,
Polycarpi el
Martialis
Epistolis ac
Vincentii
Lirinensis Libro
adversus
Haereses

Lyon Rouillium NI 1585 NI in 16

Dionysii
Areopagit
ae (D.)

Opera omnia
graece et latine

Paris edÍtione
Corderii

Ant:
Stephanum

1W 2 in Íol.

Justini
Philosoph
iel Mart.
(D.)

Opera: latine Basileia NI NI 1555 NI in Íol.

Justini
Philosoph
iet MaÍ|.
(D.)

Opera omnia Paris edition:
Mauriana

NI 1742 NI in Íol.

lrenaei
(D.)

Opera Paris editione
Desiderii
Erasmi

Audoenum
Parvum

1567 NI in8

lrenaei
(D.)

Opera Paris edition:
Massuet
Benedict:
e
Congrega
tione S.
Maur

Coignard 1710 NI in Íol.
maior

Minucii
Felicis
(M)

Octavius cum
Observationibu
s Higahiii et
aliorum, et
Notis Davisii

Cambridge Owen NI 1707 NI inB

Clemenlis
Alexandri
ni

Opera:
Gentiano
Herveto
Aureliano
interprete

Paris NI NI 1566 NI inB

Clementis
Alexandri
ni

Opera omnia Oxtord editione
Pottêri

NI 1715 2 in Íol.

TeÍtulliani
(D.
SeptimN

Opera Basilêiâ NI NI 1550 NI in Íol
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Tertulliani
(D.
Septim:)

Primera parte
de sus Obras
con. version
paraphrastica
por D. Joze
Pallicer de
Tovar

Barcelona NI NI 1639 NI in 12

Tertulliani
(D.
Septim:)

Opera Paris edition:
Nicolai
Rigaltii.

NI 16M NI in Íol.

Terlulliani
(D.
Septim:)

Opera Veneza edition:
Nicolai
Bigaltii

NI 1744 NI in fol.

Hypoliti
(s.)

Opera graece
et latine cum
Notis variorum
et
Dissertationib.
Blanchine etcet.

Hamburgo edit Jo:
Alb:Fabric
ii

Liebezeit 1716
-18

1 in Íol.

NI Origenis Opera Basileia NI NI 1557 2 in Íol.

NI Origenis Opera
omnia

Paris edÍt De la
Rue
Bened.
Maurian

NI 1733 4 in Íol.

NI Origenis êxapla Paris Edit
MontÍauc
on

NI 1713 2 in Íol.

Cypriani
(D.)

Opera cum
adnotâtionibus
Pamelii

Antuerpia NI Vidieam
Steelsii

1568 NI in Íol.

Cypriani
(D.)

Opera a Balusio
recognila ac
Maurianorum
cura absoluta

Paris NI Typis
Begiis.

't726 NI in Íol.

Alhanasii
(D.)

Opera omnia
Laline.

Paris Nivellium NI 1572 NI in Íol.

Athanasii
(D.)

Opera omnia
graece et Latine

Paris editione
Mauriana

Anisson 1698 3 in Íol.
maior

Cypriano
+

Tratado sobre a
Unidade da
lgreja -

Traducaó
Portugueza de
Luh Ante. de
Azevedo

Lisboa NI NI 1801 NI in8

Classe lTeologia. Art. V. Padres.&.lll Padres do lV.V. e Vl Seculo

Lactantii
(1.C.
Firmian:)

Opera omnia Paris Edition :

Lenglet
Du-
Fresnov.

Bure 1748 2 in4

Eusebii
Pamphili
Caesaree
nsis

Praeparatio
Evangelica
graece et latine:
cura Francisci
Vigeri
Rothomao.

Paris Sonnius
et
Cramoisy

NI 1628 NI in Íol.

Eusebii
Pamphili
Caesaree
nsis

Demonstratio
Evangelica, et
alia ejus
Opuscula

Paris Sonnius
et
Cramoisy

NI 1628 NI in Íol.

lTeologia
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Prudentii
(Aurelii)

Libelli cum
commentariis
Antonii
Nebricensis

Logrono NI NI 1512 NI in 4 goth

Jacobi
Episcopi
Nisiben

Sermones cum
Praeíatione,
Notis, et
Dissertation: de
Ascetis.
Armene, et
latine.

Roma NI NI 1756 NI in Íol.

Eusebii
Emisseni
(D.)

Opera: cura Jo:
Gagnacii.

Paris NI NI 1575 NI in8

Hilarii
Pictavien
sis (S.)

Opera: graece
et latine

Paris edit.
Maurianor

NI í693 NI in lol.

Ephraem
(S.) Syti

Opera omnia
gÍaece,
Syriace, et
latine

Roma NI Tvp.
Vatican.

1732
-46

6 in Íol.

Basilii M.
(s.)

Opera omnia
latine

Antuerpia Nüius NI 1568 NI in Íol.

Basilii M.
(s.)

Opera omnia:
graece et laline

Paris EdÍt
Gamier

Coignard 1721
-30

3 in íol.

Cyrilli
Hierosoly
mit(S.)

Opera: graece
el laüne cura
Toutée
Benedict. Maur

Paris Vincent NI 1720 NI in Íol.
maior

Gregorii
Nazianze
ni (S.)

Opera: latine:
cura Jacob.
Billii Prunaei

Colónia Birckman
nus

NI 1570 NI in lol.

Gregorii
Nazianze
ni(S.)

Opera: graece
et latine: Jacob.
Billii Prunaei
emendatione

Paris NI NI 16Ít0 2 in Íol.

Gregoríi
Nysseni
(s.)

opêra omnla Paris Sonnius NI 1573 NI in Íol.

Gregorii
Nysseni
(s.)

Opera
omnia:graece et
latine

Paris NI Oíicin
Nivellian

1615 2 in Íol.

Ambrosii
Mediolan:
(s.)

Opera omnia:
ex recognitione
Flomana

Colónia NI Hierat 1616 2 in Íol.

Ambrosii
Mediolan:
(s.)

Opera Paris edit.
Maurian

Coignard 1686
-s0

2 in íol.

NI SyÍlesii
Episcop:
Cyrenens
Opera omnia
graece et latine:
interprel:
Pelavio

Paris Cramoisy NI 1633 NI in Íol

Epiphanii
(s.)

Opera graece
et laüne: cum
Petavii
adnotationibus

NI Editio
Coloniens
is.

NI 1682 2 in íol.

Joannis
Chrysosto
mi(S.)

Opera omnia:
latine

Antuerpia Keerberg. NI 16í4 5 in Íol.
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Joannis
Chrysosto
mi(s.)

Opera omnia:
graece et latine

Paris edÍt.
Montfauc
on.

Guerin 1718
et
an:
segu
ent.

13 in Íol.

Hieronimi
(D.)

Opera: a
Marian: Victor:
Reatin:
emendata.

Antuerpia NI Typ. Plantin 1578 3 in Íol.

Hieronimi
(D.)

Opera omnia Paris Ed
Maurian.

Coustelier 1693

1706

5 in íol.

Hieronimi
(D.)

ln Sacros
Bibliorum Libros
PraeÍationes

Medina del
Campo

NI OÍÍicin: de
Millis

1552 NI in 12

Hieronimi
(D.)

Vitae Patrum Veneza NI NI 1483 NI in 4 goth

Hieronimi
(D.)

Epistolae
selectae' : in
usum
Gvmnasiorum

Salamanca NI NI 't572 NI in 12

Hieronimi
(D.)

Epistolae
selectae: opera
Canisii

Lyon Huguetan NI 1592 NI in 16

Hieronimi
(D.)

Epistolas
traducidas en
hespaíol

Sevilha Cromberg
er ed.

NI 1537 NI in íol.
goth.

Hieronimi
(D.)

Epistolas
traduzidas em
hespaõhol

Sevilha Cromberg
er êd.

NI 1537 NI in lol goth

NI Sulpicii Severi
Opera: studio
Hieron: de
Prato
Veronensis

Verona NI NI 1741 2 In Íol.
minor

Niti
Ascetae
(s.)

Opera: graece
el latine:
lnterprete Alatio

Roma NI Typ.
Barberinis

1668 NI in Íol.

Optatus
Milevit:
(s.)

De Schismate
Donatistarum

Paris edii Du-
Pin

PÀlatd 1700 NI in lol.

Augustini
(s.)

Opera Antuerpia a
Theologis
Lovanien
si edita

ex OtÍicina
Christoph:
Plantini

1577 6 in lol.

Augustini
(s.)

Opera omnia Paris edit.
Maurian.

Mouguet í679

1700

I in Íol.

Augustini
(s.)

Meditaliones: et
aliorum Palrum

NI Juntas NI 1il2 NI in 12

Augustini
(s.)

Meditationes:
studio Sommalii

Douai NI NI 1610 NI in 16

Augustini
(s.)

ConÍessiones Louvain Vellaeum NI 1573 NI in 16

Augustini
(s.)

Coníeciones:
traducidas en
castellano
sobre la Edicion
de S. Mauro:
por Fr. Eugenio
di Zeballos

Madrid NI NI 1781 2 in 12
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Cassiani Collationes
Patrum: ac De
lnstitutes
Coenobiorum:
etcel

Lyon Giunta NI 1il2 NI in 12

Casslani Opera omnia
cum
Commentariis
Gazaei

Paris Cottereau NI 1ilz NI in Íol.

Petri
Chrysolog
i(D,

Homiliae Paris MameÍ el
Cavellat
ed.

NI 1585 NI in8

Petri
Chrysolog
i(D:)

Aurei
Sermones: seu
Homiliae

Medina del
Campo

MameÍ el
Cavellat
ed.

NI 1601 NI in 4 minor

lsidoí
Pelusiota
e (s.)

Opera: ex
interprel Bilii
Prunaei et alior

Paris Morêlli NI 1638 NI in Íol.

CyÍilli
Alexandri
ni (S.)

Opera Paris NI NI 1520 NI in Íol.
minor

Cydlli
Alexandri
ni(S.)

Opera: cura Jo:
Alb€Íti

Paris NI Typ. Regiis 1638 7 in Íol.

NI Juliani
lmperatoris, et
Cyrilli Alex:
adversus
Julianum
Opera: cum
notis Petauii:
studii
Soanhemii

Leipzig NI NI 1696 NI in íol.

Joannis
Damasce
ni (S.)

Opera omnia:
graece et latine

Basileia NI NI 1575 NI in Íol.

Joannis
Damasce
ni(S.)

Opera omnia:
graece et latine

Paris edÍtion: le
Quien

Delespine 1712 2 in Íol.

Theodore
ri(D.)

Opera omnia Colónia Hierat NI 1617 NI in Íol.

Theodore
ri(D.)

Opera omnia:
graece et latine:
cura Sirmondi

Paris NI NI 1@.2 4 in Íol.

Theodore
ri(D.)

Auctarium eius
Operum:
graece et laline

Paris a Jo:
Gamerio
editum

Boudot í684 NI in Íol.

Theodorê
ti(D.)

Explanationes
in Xll.
Prophetas:Petr:
Gillio interprete

Lyon Griphius NI 1533 N1 in8

Leonis
M.(s.)

Opera:
curantibus
Fratribus
Balleriniis

Veneza Occhi NI 1753 3 in Íol.

Leonis
M.(s.)

Opera per
Canonicos
Regulares
Lovanienses
êmêndata

Antuerpia Núius NI 1583 NI in8

Prosperi
Aquitani
(s.)

Opera omnia Paris Despréz NI 't711 NI in Íol.

t70



Salviani
et
Vincentii
Lirinens

Opera Paris Mouguet NI 1684 NI inB

Cassiodor Opera Paris NI NI 1588 NI in4

Cassiodor Opera omnla Veneza edit.
Garetii M.
B.
Maurian.

NI 1729 1 in Íol.

Gregorii
Touronen
s:(S.)

Opera omnia :

nec non:
Fredegarii
Scholast:
Epistome et
Chronicum

Paris edit.
Ruinart

Mouguet 1 699 NI in Íol.

Classe I Teologia. Art. V. Padres.&.lV. Padres do Sec. Vll e Vlll

lTeologia Gregorii
M.(s.)

Opera omnia Antuerpia Birckman
nus

NI 1572 NI in Íol.

Gregorii
M. (S.)

Opera omnia Paris edit.
Maurian

Rigaud 1705 4 in fol.

Joannis
Climaci
(s)

Opera omnia:
graece et laline:
Matth: Badero
interpr:

Paris Cramoisy NI 1633 NI in Íol.

lsidori
Hispalens
is (S.)

Opêra omnia:
per Jacobum du
Breud

Colónia Hierat NI 1617 NI in lol.

lsidori
Hispalens
is (S.)

Etmologiarum
Opus: ac De
Summo Bono

NI NI NI NI NI in Íol.

lldeÍonzi
(Smi. P.)

De illibata
Virginitate B. M.
V. studio Fr.
Michael:
Carranzae

Valencia NI NI 1556 NI in8

Maximi
(s.)

Opera Paris edit. P.
Franc:
CombeÍis

Cramoisy 1675 2 in Íol.

Bedae
(Ven:)

Opera omnia Colónia Friessem NI 1688 4 in Íol.

Bedae
(Ven:)

Allegoriae et
Tropologiin
locus utriusque
Testam:
selecliores

Paris Guillard NI 1551 NI in8

Beati (S.) Commentaria in
Apocalypsin
antehac inedita

Madrid edit. Fr
Henrici
Florez.

NI 1770 NI in4

Classe lTeologia. Art. V. Padres &.V. Padres do lX. X. Xl e Xll Seculo

Haymonis
Episcopi
(D.)

Halberstattensis
Homiliae

Colónia Prael NI 1536 NI in Íol.

Flhabani
Mauri

Opera Colónia edit:
Pamelii.

Hierat 1626 3 in Íol.

lTeologia
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Hincmari
Remensis

Opera Paris edit:
Sirmondi

Cramoisy 1645 2 in Íol,

NI Theophilacti
Enanationes in
Evangelia

Paris Odoenum
Parvum

NI 1549 NI in8

Petri
Damiani
(B.)

Opera omnia:
studio
Constantini
Caietani

Paris Piget NI 1664 NI in Íol.

Petri
Damiani
(8.)

Opera omnia:
studio
Constantini
Caietani Tom: I

us continens
Epistolarum
libros. Vlll

Roma NI NI 1606 NI in íol.

l-anÍranci
(8.)
Archiep:
Cantuar

Opera
omnia:cum
Apendice

Paris edit:
D'Acherii
Ben: :

Mon:
Maur:

Billaine 1W NI in Íol.

Brumonis
Carthusia
norum
Patriarch
ae

Opera NI NI Tvp.
Ascensianis

1524 NI in Íol.

Ansêlmi
(D.)

OpeÍa omnia Golónia NI NI 1573 NI in íol.

Anselmi
(D.)

Opera: nec nom
Eademeri
Monachi
Canltrariensis
Historia
novorum, et alia
Opuscula

Paris edit:
Gerberon
Bened:
Maur,

Montalanl 1721 NI in Íol.

Ansêlmi
(D.)

Gommentaria in
ejus Opera:
Auct:lldeÍonso
Olivares Mon:
Bened

Valladolid NI NI 1Tt6 3 in íol.

Guiberti
(Ven:)
Abbatis

Opera omnia Paris edit
Lucae
D'Achery

Billaine 1651 NI in Íol.

Hildeberli
(Vener:)
Archiep:
Touron:

Opera cum
Marbordi
Redonensis
Episcop:
Oousculis

Paris edit
Beaugen
dre
Bened:
Maur.

Le Conte 1708 NI in Íol.

Bemardi
Abbatis
(s.)

Opera omnia Paris Chevallon NI 1551 NI in íol.

Bemardi
Abbatis
(s.)

Opera omnia Anluerpia NI Steels r576 NI in íol.

Bemardi
Abbatis
(s.)

opera omnia. Antuerpia Keerberg NI 1609 NI ln Íol.

Bemardi
Abbatis
(s.)

Opera omnia Paris edit.
Mabillon.

Robustel 17'.|9 2 in Íol.

Bemardi
Abbatis
(s.)

Meditationes
devotissimae:
aliaque aliorum
pia Opuscula

Veneza NI NI 154Ít NI ln 16

172



Buperti
Abbat

Opera Colónia NI Typ.
Novessianis

1539 3 in Íol.

Guerrici
Igniacensi
s Abbat

Sermones per
Joannem
Costêrium
recoonit

Antuerpia Nulius NI 1576 NI in 16

Petri
Cellensis

Opera omnia Paris ex edit
Maurian.

NI 1671 NI in4

Petri
Blesensis

Opera omnia Paris Piget NI 1667 NI in Íol.

Classe I . Theologia Art. V. Padres & .Vl. Padres do séc. Xlll. XlV. e XV

Theologia Francisci
Assisiatis,
et Antonii
Paduani
(s.s.)

Opêra omnia:
cura R. P. Jo:
de la Haye

Paris Bechet NI 1ô4.1 NI in Íol.

Bonavenl
urae (D.)

Comment: in
Lucae Evangel

Antuerpia Bontium NI 1539 2 in 12

Bonavenl
urae (D.)

Opuscula
Theologica
aliique libelli
jussu P. Fr.
Franc

Veneza Zamorae
edita

Nicolinum 1564 2 in íol.

Bonavent
urae (D.)

Dispúa in Libr:
Sentenliarum

Lyon Sacon NI 1510 2 in Íol.

Bonavenl
urae (D.)

Alguns
Tralados
traduzidos em
Portuguez por
hum Beligiozo
da Anabida Fr.
João da Me. de
Deos

Lisboa NI NI 1651 NI in 12

Alberti
(M)

Compendium
Catholicae
Vertatis

Veneza Christoph Amold 1476 NI in4

Alberti
(M)

Mariale in
Evangel:
Missus est.
Goth

Veneza NI NI 1504 NI in 12

Gerson
(Jo:)

Opera omnia Haia ed: Du-
Pin.

Dê Hondl. 1728 5 in Íol.

[-aurentii
Justiniani
(D.)

Opera per
Angelum
Britannicum

Veneza NI NI 1506 2 in Íol.

Alberti (B)
a
Sarthiano

Opera omnia Roma ed: Fr.
Patricii
DutÍi

NI 1688 NI in íol.

Dionysii
Carthusia
ni

Liber de
qualuor
Hominis
Novissimis, ac
de particulari
Judicio
Animarum

Louvain NI NI 1578 NI in 16
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I Teologia

Classe I Teologia. AÍt. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e Escolastica. &. l. Tratados Geraes

Abelly
(Ludovici)

Medulla
Theologica

Veneza NI NI 1757 2 in8

Aguine Theologia S.
Anselmi
commentariis
illustrata

Floma NI NI 1688 3 in fol.

Alarcon
(P
Didaci)

Prima Pars
Theologicae
Scholasticae

Lyon Cardon NI 1633 NI in Íol.

Amici(P.
Francisci)

Cursus
Theologiae
Scholasticae et
Moralis

Antuerpia NI NI 1650 I in íol.

Arauio (P.
Josephi
de)

Cursus
Theologicus

Lisboa NI NI 173/' 2 in Íol.

Ars-de-
Kin (P.
Richard)

Theologia
tripaÍtita
universa

Colónia NI NI 1737 NI in4

Becani
(Martini)

Summa
Theologiae
Scholasticae

Rouên edit:
Gervasii
Bigeonii

NI 1 651 NI in Íol.

Bicani
(MaÍtini)

Oppuscula
Theologica

Douai Murtuni
Bogardi

NI 1634 NI in Íol.

Bellarmini
(RobeÍti)

De
Controversiis
Christianae
Fidei

Veneza NI NI 1602 4 in Íol.

Berti (Jo:
Laurent)

Opus de
Theologicis
Disciplinis

Boma NI NI 1750 3 in íol.

Biel
(Gabrielis

)

Collectorium
quatuor
librorum
Sententiarum

NI N1 NI 1 501 2 in Íol.
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Bonioanni
s
(Berardi)

Epitome in
universam S.
Thomae
Summam

Lyon Juntas NI í568 NI in8

Clavasio
(Fr.
Angelide)

Summa
Angelica

NI NI NI 1541 NI in8

Collet
(Petri)

lnstitutiones
Theologicae

Paris Gamier NI NI 7 inB

Combis
(Fr. Jo:
de)

Compendium
totius
Theologicae
Veritatis

Lyon Rouillius NI 1579 NI in 16

Compton
(P
Thomae)

Cursus
Theologicus

Liêge NI otfic: Hovii 1659 2 in fol.

Conceptio
ne (Fr.
Pauli a)

Tractatus
Theologicus -
juna D.
Thomae et
Curs:
Doctrinam

Salamanca
e Parma

NI NI 1725 4 in Íol.

Fr.
Dominicu
saS.
Thoma
Olisip

Tyrocinium
Theologicum

Lisboa NI Craesbeeck 1 668 2 in íol.

Du-
Pasquier
(Fr.
Sebastian
D

Summa
Theologiae
Scotisticae

Pádua NI NI 1719 I in 12

Durandi a
S.
Portiano

ln Sententias
Lombardi
Commentarii

Antuerpia NI Steels 1566 NI in Íol.

Expectati
one (Fr.
Joseph:
ab)

Systema
Theologicum ad
mentem D.
Anselmi

Coimbra NI NI 1765 NI in4

Gerberti
(Martini)

Apparatus ad
Eruditionem
Theologicam

NI NI Typ.s'
Blasianis

1757

176/.

NI in8

Gerberti
(Martini)

De reclo et
perverso usu
Theologiae
Scholasticae

NI NI Typ. s-
Blasianis

1757

't7u

NI in8
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GerbeÍtÍ
(Martini)

Principia
Theologiae
Symbolica,
Exegeticae,
Dogmaticae,
Mysücae,
Liturgicae,
Moralis, et
Canonicae

NI NI Tvp. s -
Blasianis

1757

176/,

7 in8

GerbeÍti
(MaÍlini)

Demonstratio
verae Religionis
et Ecclesiae

NI NI Tvp's -
Blasianis

1757

1764,

N1 inB

Gerberti
(Martini)

De legitima
Ecclesiastica
Potestate circa
Sacra et
prophana

NI NI NI NI 2 inB

Gerbefii
(MaÍtini)

De
Communione
Potestatis
Ecclesiasticae

NI NI Typ.s'
Blasianis

1761

't765

NI inB

Gerberti
(MaÍtini)

De Radiis
Divinitatis in
Operibus
Naturae,
Providentiae, et
Gratiae

NI NI Tvp.s-
Blasianis

1761

1765

3 in8

Gerberti
(MaÍtini)

De dierum
lestorum
numero
minuendo

NI NI Tvp.s-
Blasianis

1761

1765

NI in8

Gervasii
Brisacens
is

Cursus
Theologicus

Colónia NI NI 1716 6 inB

Goneli
(Jo:
Bapt)

Manuale
Thomistarum
seu Brevis
Theologicae
Cursus

Bézier NI NI 1681 6 12

Goneti
(Jo:
Bapt)

Clipeus
Theologiae
Thomislicae

Antuerpia Verdusse
n

NI 1700 5 in lol.

Franc: de
Hailbrun
et Nicol
de
FrankÍord

Liber qui dicitur
Supplementum:
seu Summa,
quae
Magistrulia, seu
Pisanella
nuncupatur

Veneza NI NI 1474 NI in íol. min.

Ledesma
(Fr. Pedro
de)

Summa Lisboa NI Craesbeeck 1617 2 in Íol.
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Lombardi
(Petri)

Sententiarum
Libri lV

Paris NI NI 1550 NI in8

Holkot
(Roberti)

Super Libr:
Sententiarum
Quaestiones

NI NI NI NI NI in4

Palaclo
(Fr
Michael:
de)

ln Libros
Sententiarum
Disputationes

Salamanca NI NI 1574

1577

2 in Íol.

NI Salmanticensis
Collegii Cursus
Theologicus

Madrid NI NI 1631 NI in Íol.

Scoti (Jo:
Duns)

Super libr:
Sententiar

Lyon ed:
Antonii de
Fantis
Tarvisini

Crespin et
Giunta

't530 3 in8

Scoti (Jo:
Duns)

Quaestiones
quotlibetales ex
lV. Sententiar.
Libr

Lyon Crespin NI 't530 NI in8

Scoti (Jo:
Duns)

ln lll. um
Senlent.
Comment.

Valência NI NI 1597 NI in Íol.

Scoti (Jo:
Duns)
Oxoniens
e

Scriptum in l.
Sententiarum:
cura Fr. Jo: ab
lncamation:
Lusitani

Coimbra NI NI í609 NI in Íol.

Scoti (Jo:
Duns)
Oxoniens
e

Tabula
Generalis
Scoticae
Subtilitatis
Universam
Doct Subtilis
peritiam
complectens

Lyon Crespin NI 1530 NI inB

Struggl
(Marc:
Mariae)

Theologia
Universa

Viena NI NI 1745 2 in Íol

NI Summa
Sylvestrina,
quae Summa
Summarum
nuncupatur

Lyon Beraud NI 1582
-85

NI in Íol. min.

NI Thesaurus
Theologicus

Veneza Pezzana NI 1762
- 6Íi

15 in4
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Thomae
Aquinatis
(D.)

Totius
Theologiae
Summa in tres
partes dig$tia
cum
Commentar:
Caietani

Lyon Rouillius NI 1588 4 in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Explanatio in
Libr: JB.
Dionysii de
Divinis
Nominibus, et
Caietani varia
Opuscula

NI NI NI NI NI in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Summa conlra
Gentiles cum
Commentariis
Fr. Franc: de
Silvestris
Ferrariens

Antuerpia NI Steels 1568 NI in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Conclusione
ex universa
Summa S.
Thomae

Antuerpia NI NI 158Ít NI in8

Thomae
Aquinatis
(D.)

Scriplum in 4.
libros
Sententiarum

Veneza NI NI 1586 2 in íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Secunda
secundae a Vio
Caietani
Commentariis
illustrata

Lyon Hugon a
Porta

NI 1558 NI in íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Opuscula: nec
non et Summa
totius Logicae:
et Tractat de
Usuris

Veneza NI NI í498 NI in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Quaestiones
disputatae:
opera Fr.
Antonii
Senensis
Luzitani

Antuerpia NI Sleels 1569 NI in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Gastigatorium
Aegydii de
Roma in
Coruptorium
Libros: D.
Thom: a
quodam emulo
deoravatorum

Argentinae NI oÍlic:
MaÍtin:
Flach

150'l NI in Íol.

Thomae
Aquinatis
(D.)

Scrutinium
Scripturarum
Pauli Brugensis

ParÍs Anton:
Bonne -
mere

NI NI NI NI

Thomae
Aquinatis
(D.)

Tabula, seu
lndex omnium
Sententiarum
D. Thom: a
Petro Bergom:
et aliis coatus

Veneza Juntas NI 't539 NI in4
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Toumely
(Honorati)

Cursus
Theologiae
Scholastico -
Dogmat

Veneza NI NI 1746 11 in4

Toumely
(Honorati)

Theologia
Moralis

Venêza NI NI 1746 5 in4

Toumely
(Honorati)

Theologia
Theologiae
Cursus

Colónia NI NI 1735
-41

6 in íol.

Viva
(Dominici)

Cursus
Theologicus

Pádua NI NI 1726 2 in4

Viguerrii
(Fr. Jo:)

Granatensis
lnstitutiones ad
Sacram
Theolog

Antuerpia NI Steels 1558 NI in Íol.

Vellosillo
(Ferdinan
dD

Advertentiae
Theologiae
Scholasticae

Alcala de
Henares

NI NI 1585 NI in Íol.

Wenzel
(P
AlÍonsi)

Controversiae
Selectae ex
universa
Theolog:
Scholastica

Regensbur
g

NI NI 't723 4 in Íol.

Gaz.anig
a (P.
(Mam?)'

Theolog. Dog.
Compend

Veneza Bettinelli NI 1790 2 in8

NI' lhstitutiones
Theologicae

Lyon NI NI 1780 6 in8

Hhram
(P.
Dominici)

lnstitúiones
Theologicae

Augsburg NI NI 1789 3 in8

Classe I Teologia. Art. Vl. Tratados de Theologia Polemica Dogmatica e Escolastica. &. ll. Tratados particulares.

Acitores
(Fr
Andreae
de)

Theologia
Symbolica: seu:
Hierogllica pro
S. Scripturae
variis sensibus
hauriendis

Salamanca NI NI 1597 1 in4I Teologia.
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Acostae
(Josephi)

De Ghristo
revelato libri lX

Floma NI NI 1590 NI in4

Albedini
(Amald:)

De agroscendis
assertionibus
catholicis et
haereticis
Tractâtus

Boma NI NI 1572 NI in4

Alvarez
(Fr
Didaoi)

De auxiliis
Divinae Gratiae
et humani
arbitrii viribus et
libefiate

Lyon Cardon NI 1611 NI in4

Amort (D.
Eusebii)

Demonstratio
critica
Religionis
catholicae

Veneza NI NI 1744 NI in Íol.

Andrada
(Fr. Diego
Lopez de)

Tractados de la
purissima
concepcion de
la Virgen

Nápoles NI NI 1633 NI in4

Angles
(Fr.
Joseph:)
Valentini

Flores
Theologicarum
Quaslionum in
2. el4.
Sententiar.

Lyon e
Maddd

NI Nt 1587

1586

2 in4

Appresen
tação (Fr.
Luiz da)

Demonstracion
Evangelica y
deslieno de
ignorancias
Judaicas

Lisboa NI NI 16:11 NI in Íol.

Aragão
(Femão
Ximenes
de)

Doutrina
Catholica
contra os
Hereges e
Judeos

Lisboa NI Craesbeeck 't625 NI in4

Amninens
ls
(Gregorii)

Super 1. et 2.
Sententiarum

Veneza NI NI 't522 NI in Íol.

Amaud
(Anloine)

La Perpetuité
de la Foi
touchant la
Eucharistie

Paris Savreux NI 1669
-74

3 in4

Amaud
(Antoine)

Réponse au
livre de Mr.
Amaud intitulé:
la Perpetuité de
la Foi etc.

Cellier NI NI 1671 2 in8

Amaud
(Antoine)

De la Írequente
Communion

Paris Vitré NI 1W NI in4
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Arragon
(Fr
de)

Petri
Comment: de
Justit: et Jure in
2.2. S. Thom

Veneza NI NI 1595 NI in íol.

Arteaga
(Fr.
Anton: de
la Parra
et)

lncamationis
arcanum
Scholasticis
disputationibus
reseratum

Madrid NI NI 1668 NI in lol.

Arteaga
(Fr.
Anton: de
laParra
e0

De Sacramentis Madrid NI NI 1668 NI in Íol.

Aurelii
(Petri)

Theologi Opera:
jussu et
impinsis Cleri
Gallicani

Paris Vitray NI 1ilz NI in Íol.

Bonacinn
ae
(Martini)

Tractatus de
lncamatione

Lyon NI NI 1630 NI in4

Bossuel
(Jacq:
Benign:)

Oeuvres Paris Coignard,
et Boudet

NI 1748

1753

20 in4

Cabrera
(Fr
de)

Petri
in3P:D.
Thomae
Commentar

Córdoba NI NI 1602 2 in Íol.

Camerino
(Fr.
Angeli
Roccha
a)

Bibliothecae
Theologicae, et
Scripturalis
Epitome

Roma NI NI 1594 NI in 12

Cancellari
is
(Stephani
Bubali de)

Comment: in
universam D.
Thom.
doctrinam de
Angelis

Lyon Cardon NI 1622 NI in Íol.

Cani
(Melchiori
s)

Opera Bassani NI NI 1746 NI in4

Ganissi
(Petri)

Comment: de
Verbi Dei
Corruptelis

Lyon Pesnot. NI 158/. NI in Íol.

Castro
(Alfonsia)

Adversus
omnes
haereses libri
xtv

Antuerpia NI Sleels 1565 NI in Íol.
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Castro
(AlÍonsia)

De justa
Haereticorum
punilione

Salamanca Giunta NI 1il7 1 in Íol.

Castro
(AlÍonsia)

De Polestate
Legis poenalis

Salamanca Junta Portonariis 1550 1 in Íol.

Cenaculo
(Fr
Manoel
do)

Disseiação
sobre a
Delinibilidade
do Mysterio da
Conceição

Lisboa NI NI 1758 NI in4

Christo
(Fr.
Francisci
a)
Luzitani

Enanatipones
in Collectanea
'1. Libri Magistr:
Sentent

Coimbra Mariz NI 1579 NI in íol.

Clichtovei
(Judoci)

Anti - Lutherus Paris @linaeus NI 1524 NI in Íol.

Clichtovei
(Judoci)

Compendium
Veritatum ad
Fidem
pertinentium
contra Luther:
ex actis in
Concil:
Senonensi

Paris Colinaeus NI 1s29 NI in Íol.

Coninck
(Aegydii
de)

Comment: et
Dispúationes in
Doctr: D. Thom:
de Sacramentis
el Censuris

Lyon NI NI 1624 NI in Íol.

Cumel
(Fr.
Francisci)

Comment: in 1.
P. D. Thomae

Salamanca NI NI 1587 NI in Íol.

Cufriga
(Fr
Francisci)

Tracl: de
Trinitate

Lyon Rouillius NI 1623 NI in4

Mauriani
Monachi

Divinitas D. N.
J. C. maniÍesta
in Scripturis et
Traditione:
opera unius

Paris Collombat NI 1746 NI in íol

Driedonis
(Joan:)

De
Ecclesiasticis
Scripturis et
Dogmalibus

Louvain NI Typ. Gravii 1556 2 in lol.

Driedonis
(Joan)

De captivitate et
Redimptione
humani

Lowaln NI Gravii 1552 2 in íol.
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Driedonis
(Joan:)

De Concordia
liberi arbitrii et
Praesdestinatio
nis, ac di Gratia
et libero arbitrio.

Louvain NI Gravii 1566 2 in Íol.

Driedonis
(JoanN

De Libertate
Christiana

Louvain NI Gravii '1553 2 in Íol.

Eckii
(Joan:)

Enchindion
locurum
communium
adversus
Lüheranos

Tubingen NI NI 1529 NI in 12

Eckii
(Joan:)

Flores Senecae
ex illius
Operibus selecti
per Erasmum

NI NI NI 1524 NI NI

Eckii
(Joan:)

Este
(João
Baptista
d)

Galatini
(Petri)

Platinae (8.)
Liber de
Honesta
Voluptate - De
ratione victus et
modo vivendi -
De natura
rerum et Arte
coquendi
Dialogo entre o
Mestre
catechizanle ê
o Discipulo
contra a
Obstinação dos
Hebreos
Opus de
arcanis
Catholicae
VerÍlatis conlra
Judaeos ex
Talmud et
hebraicis libris
êxcêmtum

Colónia

Lisboa

Bari

NI

NI

NI

NI

NI

NI

1529

1621

1516

NI

NI

NI

NI

in4

ln Ío-1.

Garetii
(Joan:)
Lovanien
sis

De vera
Praesentia
Corporis Christi
in Eucharistia
contra
Sacramentaria
m pestem

Antuerpia Nutius NI 1561 NI in 12

Granado
(Jacob:)

Gommentar: in
universam 1. et
2. P. Divi Thom

Sevilha NI NI 1623

1629

3 in fol.

Hadriani
VI. P. M.

Quaesliones in
4. um
Sententiarum,
ubi
Sacramentorum
materia
traclatur

Paris Jean Petil NI 1528 NI in Íol.

Heissii
(Wilebald:

)

Vindicae
Summor:
Pontific:
adversus omnis
generis
adversarios

Campidona
e et Aug:
Vindelicor

NI NI 1756 2 in4
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Herbonii
(Fr.
Nicolai)

Paradoxa; seu
Theologicae
assertiones
advers:
neotericos
Haerêticos

Paris NI NI 153/ NI in 12

Hoímeiste
ri (Fr. Jo:)

Loci
Communes
rerum
Theologicar:
quae hodie in
controversia
aoitantur

lngotadt NI NI 1il7 NI in'l2

Hurtado
(Gasparis

)

Tractatus de
Sacramêntis

Alcala de
Henares

NI NI 1629 2 ín4

Hurtado
de
Mendoça
(P. Perri)

Disputationes
de Deo -
Homine

Antuerpia Nutius NI 1634 NI in íol.

HuÍtado
de
Mendoça
(P. Pêrri)

Disputationes
Scholasticae et
Morales de
tribus Virtúibus
Theologicis

Salamanca NI NI 1631 í in lol.

Jansenii
(Comelii)
Ep.

lprensis:
Augustinus

Rouen Berthêlin NI 164r NI in Íol.

Jansenii
(Comelii)
Ep.

Systema de
Gratia
methodice
expositum a Fr
Fortunato a
Brixia

Brêscia NI NI 1757 NI inB

Latomi
(Jacob)

OpeÍa advers:
horum
temporum
haereses

Lowain Gravius NI 1550 NI in Íol.

Launoii
(Jo)

Opera omnia Genebra Barillot et
Bousquet.

NI 1731 10 in Íol.

Ledesmii
(Fr.
MaÍtini)
Luzitani

1. el2. 4. ae
seu S. Thomae
super 4.
Senlent.
Enarrationes

Coimbra Jo:
Alvarum

NI 1555

1560

2 in Íol.

Leitão
(Fr
Francisci)

Opusculum de
Hebraeo
convicto

Homa NI NI 1693 NI in4

Leon (Fr
Luiz de)

De los Nombres
de Christo

Salamanca NI NI 1603 NI in4
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Lizetii
(Pelri)
Alvemi
Montigen
ae.

Adversus
Pseudo -
Evangelicam
Haeresim

Paris Vascosan
us

NI 1551 NI in4

Lembraffa
(Fr
Manoel
de)

Novedades
impugnadas

Madrid NI NI 173Í! NI in4

Lorca (Fr
Petri de)

Comment: et
Disputationes in
2.2. D. Thom.

Madrid NI NI 1614 NI in Íol

Tirar esta bana que está a mais é a continuação

lsidori da)
Opusculum 3
um de Ecclesia
Romana.

Lisboa NI NI 1673 NI in4

Maraccii Alcoranus cum
interpretatione
et reíutatione

Pádua NI NI 1698 'l in Íol.

Maíini
(Maíini)

Hypo§poseon
Theologicarium,
sive Begularum
ad intelligendas
Scripturas libri
x

Salamanca NI NI 1582 NI in Íol.

Mascaren
has (D.
Femando
Martins)
Lusilan:
Episcop:
Algarb:

De auxilius
Gratiae Divinae

Lisboa NI Craesbeeck 1604 NI in Íol.

Mattos
(Vicente
da Costa)

Breve Discurso
conlra a
Heretica
Perfidia do
Judaismo

Lisboa NI Craesbeeck 1623 NI in4

Mattos
(Vicente
da Costa)

Honras
Christans nas
aírontas de J.
C. e 2c. P. do
discurso contra
a Heretica
PerÍidia

Lisboa NI Craesbeeck 1625 NI in4

Medinae
(Fr.
Bartholo
maei)

Expositio in'l
2. S. Thomae

Veneza NI NI 1590 NI in Íol.

Medinae
(Fr.
Bartholo
maei)

Expositio in 3.
D. Thom:

Veneza NI NI 1590 NI in Íol.
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Medinae
(Joannis)

ln Titulum de
Poenitentia,
ejusque
partibus
Commentarii

Salamanca NI NI 1550 NI in Íol.

Molinae
(Ludovici)

De Concordia
liberi arbitrii
cum Gratiae
donis

Lisboa NI Ant:
Hiberium;
apud Lyram

1588

1589

NI in4

Molinae
(Ludovici)

Commentar: in
1. P. D.
Thomae

Veneza NI NI 1594 1 in lol.

Molinae
(Ludovlci)

De Justitia et
Jure

Cuenca NI NI 1593 1 in íol.

Montanês
ii(F. v.)

De Principiis
praenoscendis
S. Theologiae

Barcelona NI NI í570 NI in4

Morini
(Joan)

Commentar: de
Sacris
Ecclesiae
Ordinationibus

Antuerpia NI NI 1695 NI in íol.

Morini
(Joan:)

Commentar:
Historic: de
Poenitenlia

Antuerpia NI NI 1682 NI ln Íol.

Muratorii
(Lud:
Ant)
alias:
Lamindi
Pritanii

De ingeniorum
moderatione in
Religionis
negotis

Vêneza Pasquali NI 1752 NI ln4

Muratorii
(Lud:
Ant)
alias:
Lamindi
Pritanii

De Paradiso et
Regni
Coelorum
Gloria adversus
Bumetii Ubrum
de Statu
mortuorum

Venêza NI NI 1755 NI inB

Muratorii
(Lud:
Ant)
alias:
Lamindi
Pritanii

De
Superstitione
vilanda: sive:
Censura Voti
sanguinarii in
honorem
Concept: V.
Mar

Milão NI NI 1742 NI in4

Muratorii
(Lud:
Ant)
alias:
Lamindi
Pritanii

De Naevis in
Religionem
incurrentibus:
sive: Apologia
Epist Bened.
xil.

Lucca NI NI 1749 NI in 12

Naliviclad
e (Fr.
Antonio
da)

Silva de
Sulragios

Braga NI NI 1635 NI ln4
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Nugni (Fr
Didaci)

Expositio in 3.
P. D. Thom: de
Sacramêntis

Veneza NI NI 1612 NI ín Íol.

Palude
(Petria)

in 4 um.
Sententiarum
lucubrationes

Salamanca NI NI 1552 NI in Íol.

Pereira
de
Figueired
o
(Antonio)

Tentativa
Theologica

Lisboa NI Galhardo 1 769 NI in4

Pereira
de
Figueired
o
(Antonio)

Appendix e
illustração da
Tentativa

Lisboa NI Galhardo 1768 NI NI

Pereira
de
Figueired
o
(Antonio)

Demonstração
Theologica,
Canonica, e
Historica do
Direito dos
Metrooolitanos

Lisboa NI Galhardo 1769 NI in4

Pereira
de
Figueired
o
(Antonio)

De non deÍinita
in Concilio
Trident:
suíicientia
attrilionis

Lisboa NI NI 1766 NI in 12

Pereira
de
Figueired
o
(Antonio)

Carta do Clero
de Liege escrita
no Sec. Xll.
traduzida em
Portuguez.

Lisboa NI NI 1769 NI in'12

Peres (Fr
Antonii)
Mon:
Ben:

Pentatheucum
Fidei

Madrid Viduam
lldeÍons.

Martin 1620 NI in Íol.

PÍeiíer
(Alani)

Tractatus
Theologicus de
Verbo incamato
et Christi
Sanguine

Salzburg NI NI 1716 NI NI

PÍeitÍer
(Alani) '

De Virtute
Religionis

Salzburg NI NI 1716 2 in4

Pici
Mirandula
e (Jo:
Franc:)

De rerum
praenotione pro
Veritate
Religionis - De
Fidi et ordine
credendi - et
alia eius Opera

Argentorae NI NI 1506 NI in íol.

Pighii
(Alberti)

Hierarchiae
Ecclesiasticae
Assertio

Colonia NI NI 1544 NI in Íol.
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Pinna (Fr.
Mattch:
ab
lncamatio
n)

Deíensio
Doctrinae S.
Matr: Ecclesiae
circa
Constitúionem
Unioenitus

Lisboa NI NI 1729 NI in íol.

Prâêsênt
atione
(Fr.
Aegydius
a)

Disputationes
de animae et
Corporis
beatitudine

Coimbra NI NI 1609

1615

3 in Íol.

Rotero
(Fr
SpiÍit,

Parergi: seu
Tabellae
similitudinum,
guibus
haeretici, vera
Ecclesia, el
scriplurae
Vulgat:
Traducliones
describuntur

Salamanca NI NI 1569 NI in12

Salazar
(Ferdinan
di Quirini
de)

Pro immaculata
Conceptione
DeÍensio

Alcala de
Henares

NI NI 1618 NI in Íol.

Sanchez
(Joannis)
Abulensis

Selectae
Disputationes
de rebus in
administratione
sacramenlorum
occurrentibus

Veneza NI NI 1639 NI in Íol.

Sanchez
(P.
Thom)

De S.
Matrimonii
Sacramento

Lyon NI NI 1625 2 in Íol.

Sanchez
(P
Thom)

De S.
Matímon:
Sacramento
libri lll.

Antuerpia Nutius NI 1607 NI in lol.

Sanchez
(P.
Thom)

Opus morale in
Decalogum

Lyon Cardon NI 1623 2 in Íol.

Savonarol
a (Fr.
Jeronimo)

Fe estabelecida
sobre a Cruz de
Christo: traduz:
em Portug: por
Fr. Roque de
Santa Tereza

Lisboa NI NI 1698 NI in4

Serpi (Fr
Dimas)

Tratado del
Purgatorio
contra Lúhero

Lisboa NI NI 1617 NI in4

Soares
(Fr. Juan)

De la Verdad
de la Fe

Lisboa Luiz
Hodrig:

NI 154Ít NI in lol. min:
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Sonni
(Francisci

)

Demonstrationu
m Religionis
Christianae ex
Verbo Dei libri
ilt

Colonia NI NI 1563 NI in Íol.

Soto (Fr.
Dominici)

De Justitia et
Jure

Medina del
Campo

NI NI 1580 NI in Íol.

Soto (Fr.
Dominici)

Comment: in
Epist ad
Roman

Antuerpia NI Steels 1550 1 in Íol.

Soto (Fr.
Dominici)

De Natura et
Gratia ad S:
Conc: Trident:

NI NI NI NI 1 in Íol.

Soto (Fr.
Domlnici)

ln 4. em
Sententiaruno

Salamanca NI NI 1569 2 in Íol.

Turre -
cremata
(Jo: de)

Summa de
Ecclesia

Lyon Jo:
Trechsel

NI 1496 NI in íol.

Turre -
cremata
(Jo: de)

Tractatus:73.
Quaestionum
super Potestate
et Auctoritate
Papali

Lyon Jo
Trechsel

NI 1496 NI in íol.

Vasquez
(P.
Gabrielis)

De Cultu
Adorationis libri
lil

Alcala de
Henares

NI Typ.
Gratiani

1594 NI in4

Villegas
(Petri
Ferdinand
:)

Flosculus
Sacramentorum

Alcala de
Henares

NI NI 156/ NI in 12

Vivis (Jo:
Ludov:)

De Veritate
Fidei
Christianae
contra Ethnicos,
Judaeos,
Aoarenos. cet.

Lyon Frdlon 1551 NI in 12

NI ' Controverse
Pacifique sur
les Principales
Questions qui
divisent I'Eglise
Galicane

Londrês NI NI 1802 NI in8

Nt' Premiere suite
ala
Controverse
PaciÍique

Londres NI NI Í805 NI inB
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NI Seconde suile ,

ou UEtat
Politique et
Religioux da
França

Londres NI NI 1806 NI in8

Montepuc
iano
(Franzesi
Vesco de)
Monsigno
ri '+

Esasme Critico
della Lêtlêra
publicala sotto
nome di
Monsignori
Franzesi Vesco
de
Montepuciano

Florença NI NI 1747 NI in8

Securin
(Fr.
Franciscu
s)'

Ventatis
Reportorium, in
Hebraos

Coimbra Wanneno
Barrerium

NI 1567 NI in4

NI Artigo do Jomal
de Florenca em
deÍeza das
Doutrinas do P.
Antonio Pereira
de Figueiredo

Lisboa NI NI í785 NI in4

Vasconce
llos (Pe.

Antonio)'

do Anjo da
Guarda

Evora Francisco
Simoens

NI 1621 NI in4

Thyraeuy
(Petrus).

Divinarum Novi
Testamenti
Apparatiorum

Colonia Maler
Chetini

NI 1603 20 in4

Anios (Fr.
Manoel
dos)'

Triunpho da V.
M. N. S.
concebida sem
pêcado Oíginal

Lisboa NI Lourienco
Craesbeeck

1638 NI in4

Bemarde
s (D.
Dionysise
s) de
Moraes'

Ceruscationes
Dogmaticas

Lisboa NI NI 1748 NI in4

Segneri
(Poculiy)

lncrudulus nom
Execusabilis

NI Dilingue
Benccad

NI 1721 NI in4

NI' Os Precursores
do Anti - Christo
Historia
ProÍetica

Lisboa NI lmpresa
Regia

í8't8 NI in 16

Bemarion
us
(Joannes)

Doutrina S.
Conc. Trident

Lyon NI NI 1646 NI in8

De la
Menais
(Mr. Able
F.)'

Essai sur l'
lndifÍerence en
Maliere de
Beligion

Paris NI NI 1803 4 in8
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Nt' Biblioteca de
Religion, o sea
Colleccion de
obras contra la
incredulidad y
erroyey de
estos ultimos
tiempos

Madrid NI NI 1828

't825

25 in8

Classe Teologia. Art. Vll. Theologia Moral

Alexandri
(Natalis)

Theologia
Dogmatica et
Moralis

Paris Dezallier NI 1714 2 in Íol

Alexandri
s (P.
Caietani
de)

GonÍessarius
Monialium
instructus

Veneza NI NI 1742 NI in 16

AlÍonsi
(D
Martini)

Candelabrum
aurêum

Veneza NI NI 1611 2 in4

Antoine
(P. Pauli
Gabrielis)

Theologia
Moralis
Universa

Boma NI NI 1748 NI in4

Anlonio
(Fr.
Francisco
deS.)

Arte theorico-
pratica de
ConÍessores

Lisboa NI NI 1751 2 in4

Antonini
(D.)
Florentini

Summula P. P Paris Boucard NI NI NI in 4s

Antonini
(D.)
Florentini

Summula
Coníessionis
utilissima

NI NI NI 148/. NI in4

Annuncia
ção (Fr.
Franc:
da)

Consulta
mystico-moral
sobre o Habito
de certas
Beligiozas da
Ordem de S.
Clara

Coimbra NI NI 1717 NI in4

Araujo (P
Antonio
de)

DeÍiniçoens
moraes

Lisboa NI NI 1681 NI in 12

NI Arte manuense
da Theologia
moral: por hum
Curiozo

Lisboa NI NI 1758 NI in8

Ayres (P
Manoel)

o Ordinando
instruido

Lisboa NI NI 1739 NI in 16

Azorii
(Jo:)
Lorcitani

lnstituliones
Morales

Lyon Cardon NI 1610
-13

3 in Íol

Babenstu
ber
(Ludovici)

Ethica super-
naturalis: sive
Cursus
Theologiae
Moralis

Augsburg NI NI 1718 2 in Íol

Barbeito
(Fr.
Antonio)

Jardim
Escolastico

Lisboa NI NI 1748 NI in Íol

BasSêi
(Fr. Elisii)

Flores totius
Theologiae
Practicae, tum
sacramentalis
tum moralis

Douai Serrurier NI 16Ít7 NI in Íol
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Berteau
(P
BaÍtholdi)

Director
ConÍessariorum

Veneza NI NI 1672 NI in 16

Besombe
s (Jacobi)

Moralis
Christiana

Modena NI NI 't752 2 in4

Besombe
s (Jacobi)

Moralis
Christiana
[traduzido] em
Portuouês

Lisboa NI NI 1791 4 lnE

Bonacina
e
(Martin:)

Opera omnia Lyon Anisson,
et Posuel

NI 1741 3 in Íol

Bonacina
e
(Martin:)

Compendium
absolutissimum
operum
omnium de
Morali Theol:
Auct: Joan: de
la Val

Lyon NI NI 1640 NI in'|2

Bonacina
e
(MaÍtin,

Compêndium
eorumd: Oper:
Auct: Ant:
Golíar

Antuérpia NI NI 16Ít6 NI ln 12

Bossii (D.
Jo: Ang)

Traclalus de
Scrupulis et
eorum remediis

Veneza NI NI 1673 NI in 16

Braga (Fr
Manoel
de S.
Anna)

Dissertação
theologico -
iuridica sobre
os jurc do
dinheiro

Lisboa NI Offic: Reg. 't7u NI in 12

Eravo (Fr
Joze
Vicenle
Dias)

El Coníessor
instruido en lo
quê toca a su
complice

Lisboa NI NI 1757 NI in4

Brognolo
(Fr.
Candido)

Methodo de
exorcizar
traduz: em
Portug: por Fr.
Joze de Jesus
Mc

Coimbrâ NI NI 1727 NI in12

Busemba
um

Medulla
Theologiae
Moralis

Fenara NI NI 1755 2 ln 16

Busemba
um

Medualla de la
Teologia Moral
traducida en
hespafiol

Cuenca NI NI 1674 NI in4

Caeyro
(P
Francisci)

Opusculum
Morale de Bulla
cruciata
luzitana, et de
Monitoriis

Evora NI NI 1718 NI ln12

Çaítanza
(Alonso)

Discurso contra
malos trages y
adomos
lascivos

Madrid NI NI 16Ít6 NI in4

Carammu
el (D. Jo:)

Theologia
Moralis ad
prima principia
reducta

Louvain NI NI 't645 NI in Íol.

Catayud
(D. Pedro
de)

Doctrinas
praticas

Valencia NI NI 't737
-39

2 in íol

Catayud
(D. Pedro
de)'

Doctrinas
praticas

[traduzido] em
Portuouês

Coimbra no Real cone. plus
AÍtes

1747 3 in4
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Castro
Palaó (P
Ferdin:
de)

Opera omnia Lyon Anisson
et Posuel

NI 't700 3 in Íol

Chacon
(Ihome
Botelho)

Compendio
brevissimo de
Theologia Moral

Lisboa NI NI 1682 NI in 12

Chavii
(Fr.
Thomae)

Summa
Sacramêntorum
ex doctrina
Franc: Victorii

Coimbra Barrerius NI 1566 NI in 12

Clêncati
(Jo:)

Decisiones
Sacramentales,
Theologicae,
Canonicae, et
legales

Veneza NI NI 1715
-20

6 in4

Clencati
(Jo:)

Decisiones
miscellaneae

Veneza NI NI 1709 NI in4

Clencati
(Jo:)

Via lactea: seu
lnstitutiones
Jur: Canon

Veneza NI NI 1723 NI in4

Clencati
(Jo:)

Erotemata
Ecclesiastica

Veneza NI NI 1718 NI in4

Concinna
e (Fr.
Danielis)

Apparatus ad
Theologiam
Dogmatico-
moralem

Roma NI NI 176Íl 2 in4

Concinna
e (Fr.
Danielis)

Theologia
Christiana
Dogmatico-
moralis: cum
Mantissa

Bolonha NI NI 1766 NI in4

Concinna
e (Fr.
Danielis)

ln Decalogum NI NI NI NI 2 in4

Concinna
e (Fr.
Danielis)

De Praeceptis
Ecclesiae: et
De iure Naturae
et Gentium

NI NI NI NI 1 in4

Goncinna
e (Fr.
Daniel:)

De Justitia et
Jure: ac: De
Sacramentis in
genere et in
soecie

NI NI NI NI 3 in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Storia del
Probabilismo e
del Fligorismo

Lucca NI NI 1761 2 in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Fr. Vicentii
Mariae Dinelli:
Tractatus De
Concinnae Íide
ac diligentia in
indicandis
Casuistarum
locis

Veneza NI NI 1754 NI n4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

De proxima
humanorum
Actuum Regula
in Opinionum
delectu

Veneza NI NI 1761 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Moralium
aclionum
Regula in
opinabilibus

Veneza NI NI 1756 NI in4
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Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Esplicazione di
quattro
paradosii che
sono in voga
nel Secolo
nostro

Lucca NI NI 1750 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Expozione del
Dogma che la
Chiesa Romana
propone intomo
l'r.sura

Napoles NI NI 1756 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel)

ln. Epist:
Benedict XlV.
adv: usurum
Commentarius

Roma NI NI 1748 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Animadversioni
che servono de
coníutazione
dell'. Opera de
ll'impiego del
denaro

NI NI NI NI NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Usura
Contractus trini
demonslrata

Roma NI NI 1748, NI in4

Concínna
e (Fr.
Daniel:)

La Quarêsma
appellanle

Veneza NI NI 1766 NI ín4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

ln Bescriptum
Bened. XlV.
circa Jejunii
legem
Commentarius

Veneza NI NI 1755 NI ín4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Memorie
Storiche sopra l'
uso della
Cioccolata in
tempo di
Dioiuno

Lucca NI NI 1749 NI in8

Concinna
e (Fr.
Daniel)

Commentarius
historico-
apologeticus
cisca
Paupertatis
disciplinam: et
Dissertatio de
Origini
Disciplinae
Reoularis

Veneza NI NI 't742 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Disciplina
Apostolico-
Monastica

Veneza NI NI 1750 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

De la Religione
rivelala contra
gli Atheisti,
Deisti, etcet.

Veneza NI NI 175/. 2 in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Dissertalio de
Sacramentali
absolutione
recidivis
imperlienda aú
ditÍerenda

Veneza NI NI 1762 NI in4

&ncinna
e (Fr.
Daniel:)

lstruzione dei
ConÍessori e
dei Penitenti
sopra il
Sacramento
della Penitenza

Venêza NI NI 1755 NI in8

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Brevi notizie per
ben dirigersi
negli afÍari dell'
anima

Veneza NI NI 1758 NI in8
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Concinna
e (Fr.
Daniel)

Saggi e
riílessioni sopra
iteatri e giuochi

Veneza NI NI 1755 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

De'têalri
modemi

Roma NI NI 1755 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

De spectaculis
theatralibus, ac
de Presbyteris
personatis

Roma NI NI 17il NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Difesa della
doctrina de S.
Tommaso
sopra l'articolo
4. della q.
1il.2.2.

Lucca NI NI 1746 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Note anticritiche
di Eudosso
Filenio

Terento NI NI 1752 NI in8

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Ad Carolum
Nocelium
Epistolae 8.

Veneza NI NI 1755 NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

De Vita et
Gestis P.
Thomae Mariae
Ferrarii

Veneza NI NI 1175
7)

NI in4

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Lettere
Theologico-
morali di
Eusebio
Eraniste in
diÍesa del P
Concinna

Trênto NI NI 1752
-il

6 inB

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Lettere di
Agenore a
Filarco in
delesa del P.
Concinna e di
Eusebio
Eraniste

Veneza NI NI 't758 3 in8

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Supplemento o
vero
osservazioni
Íatte a'tre primi
tomi della Sloria
liüeraria d' llalia

Lucca NI NI 1753 2 inB

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Osservazioni
sopra vari punti
d'isloria
liüeraria

Venêza NI NI 1760 2 in8

Concinna
e (Fr.
Daniel:)

Lettere di
Adelfo Cariteo

Trento NI NI 't754 NI inB

Concinna
e (Fr.
Daniel)'

Compendium
Theol. Mer.

Bolonha NI NI 1766 2 in4

NI Conducta de
ConÍessores no
Tribunal da
Penitencia
segundo as
instrucçoens de
S. Carlos
Borromeo:
traduzida do
Francez em
Portuguez.

Lisboa NI NI 1776 2 in'12

Conradi
Summen
hart.

Opus de
Contractibns

Haguenau NI NI 1515 NI in Íol
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Corduben
sis (Fr.
Antonii)

Quaestionarium
theologicum:
seu: Decisiones
Casuum
Conscientiae

Veneza NI NI 't604 NI in Íol

Corella
(Fr.
Jaime)
Navarro

Summa de la
Theologia Moral

Goimbra,
Lisboa,
Madrid

NI NI 1694

1721

5 in Íol

Cruz (Fr.
Joan: de
la)

Directorium
Conscientiae in
quo de omnibus
maleriis
moralibus aoitur

Toledo NI NI 1631 NI in4

Cunha
(D.
Roderici
da)
Episcop.
Portugal

Tractatus de
ConÍessariis
sollicitantibus,
cutll
additionibus
Doct. Fr.
SeraÍim de
Freitas

Valladolid NI NI í620 NI in4

Cunha
(D.
Roderici
dal

Explicação dG
Jubileos de
16Í9 e 1621

Porto NI NI 1622 NI in4

Cuniliati
(Fr.
Fuloentii)

Universa
Theologia
Moralis

Veneza NI NI 1786 2 in4

Diana (P
Antonii)

Resolutiones
morales in
Compendium
redactae

Antuérpia Meursius NI 1635 NI in 16

Echarri
(Fr
Francisco
)

Directorio Moral Madrid NI NI 1TT9 2 in4

Escobar
(P
Antonio
de)

Examen de
ConÍessore y
Practica de
Penitentes

Lisboa NI Craesbeeck 1665 NI in 16

Escobar
(P.
Antonio
de)'

Universa
Theolog.
Moralis

Lyon NI NI 1652 2 in Íol

Ferreira
(Antonio)

Opusculo
Theologico das
Constituiçoens,
Bullas, etc. de
Bened. XIV

Coimbra NI NI 1759 NI in4

Filliucii
(P
Vincentii)

Compendium
Quaestonum
Moralium

Lyon Cardon NI 1626 NI in 16

NI Francisci:
Scholasticum
Personae
Ecclesiaslicae
pro Foro Poli et
Soli: Breviarium
eúibens
universam
Theologiam
Moralem

Augsburg NI 1733 2 in4

Fulcus
(Julius)

circa
Eleemosinam

Roma NI NI 1584 NI ln 12

Gano (Fr.
Lourenço)

lsagoge moral
em a materia
dos
sacramentos

Coimbra NI NI 1668 NI in12
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Girbaldi
(Sebastia
ni)

Opera moralia Bolonha ex edit:
Antonii
Giandolini

NI 1760 3 in íol

Gomez
(Fr
Anselmo)

Thesoro de la
Sciencia Moral
y supplemenlo
de las summas
mas selectas

Valladolid NI NI 't668 NI in4

Gomez
(Fr
Anselmo)

El perÍecto
Examen de
ConÍessores
Matritense

Madrid NI NI 1676 NI in4

Gonzales
(P
Thyrsi)

Fundamentum
Theologiae
Moralis: seu De
recto usu
opinionum
probabilium

Colónia NI NI 1694 NI in4

lncamati
(D. Fabii)

Scrutinium
Sacerdotale
seu modus
examinandi in
Visitatione ac
su§ceptione
Ordinum

Coimbra NI NI 1612 NI in'16

Larraga
(Fr.
Francisco
)

Promptuario de
Theologia
Moral: traduz:
em Portug.

Coimbra NI NI 1735
-39

2 in4

Larraga
(Fr
Francisco
)

Promptuario de
la Theologia
Morale
reÍormado
nuevamente
por D. Franc:
Santos y Grosin

Madrid NI NI 1780 NI in4

NI Lembranças
sobre alguns
erros em que
cahem os
ConÍessores:
íeitas por
mandado do
Cardeal lnÍante

Lisboa NI NI 1564 NI in 16

Ligorio
(Alphonsi
de)

Theologia
Moralis cum
Epitome Mansi

Bassani NI NI 1779 1 in Íol

Ligorio
(Alphonsi
de)

Homo
Apostolicus:
sive Praxis
Conlessariorum

Bassani NI NI 1777 1 in4

Lopez
(Fr
Ludovici)

lnstructorium
Consciestiae

Salamanca NI NI 1592
-94

2 in Íol

Lumbier
(Fr
Raymund
o)

Noticia de las
75.
Proposiciones
condemn: por
lnnoc: Xl

Lisboa NI NI 1683 NI in4

Madre de
Deos (Fr
Valentim
da)

Fuero de la
Consciencia

Lisboa NI NI 1709 NI in4

Madre de
Deos (Fr
Valentim
da)

Compilatio
Moralis ad
Propos.
damnatus per
Alexandr. Vll. et
lnnoc: Xl

Madrid NI NI 1715 NI in4
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Mancini
(P
Jacobi)

Practica
visitandi
inÍirmos

Veneza NI NI 1673 NI in12

NI Manipulus
Curatorum
Tratad: de los
siete sacram:

Medina del
Campo

NI NI 1550 NI in12

Maria (Fr
Angeli a
Sancta)

Breviarum
Morale
Carmelitanum

Lisboa NI NI 1734. 5 in Íol

Maria (Fr
Angeli a
Sancta)

Consulta varia
Theologico-
moralia,
Juridico-legalia
ac. Reoularia

Lisboa NI NI 1742 NI in Íol

Mâzzotta
(P
Nicolai)

Theologia
Moralis

Napoles NI NI 1748 4 inB

Medina
(Fr.
BaÍtholo
meo)

Breve
instruccion
sobre el
Sacramento de
la Penitencia

NI NI NI 1591 NI ln 12

Merbesii
(M. Boni)

Summa
Christiana: seu
Orthodoxa
Morum
Disciolina

Paris Dezallier NI 1683 2 in Íol

Molina
(Fr
Antonio
de)

lnstruccion de
Sacerdotes

NI NI NI 1619 NI in4

Molina
(Fr.
Antonio
de)

lnstruccion de
Sacerdotes

Lisboa NI Graesbeeck 161 1 NI in4

Moraes
(Dionysii
Bemarde
s de)

Coruscationes
dogmaticae
circa
Poênitenliae
administratione
m

Lishoa NI NI 1748, NI in4

NI Moral
Evangelica
(Compendio da
Theoloqia)

Lisboa NI Otfic. Reg: 178/ 6 in 12

NI Moral Jezuitica
(Origem inÍecta
da Relaxação
da)

Lisboa NI Otíic. Beg: 1771 NI in12

NI .... Doutrinas da
lgreia
ofÍendidas
pelas
atrocidades da
Moral Jezuitica

Lisboa NI OÍÍic. Reg: 1772 NI in 12

Moure
(Antonii
Femande
z de)
Luzitani

Examen
Theologiae
Moralis

Braga NI NI 1613 NI in4

Natividad
e (Fr.
Francisco
da) M.
Bened

Sciencia dos
Costumes ou
Ethica Christam

Lisboa Rolland NI 1788 NI in 12

Navano
(MaÍlini
de
Alpizcuet
a)

Manual de
ConÍessores y
Penilêntes

Valladolid NI NI í566 NI in4
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Navarro
(Martini
de
Alpizcuet
a)

Cap. 28. de las
Addiciones del
Manual de
Navarro

Evora NI NI 1574 NI in4

Navarro
(Martini
de
Alpizcuet
a)

Manuale
latinitate ab
Auctore
donatum ac
reÍormatum

Antuêrpia NI Typ.
Plantinianis

1575 NI in4

Navarro
(MaÍtini
de
Alpizcuet
a)

Compendio e
Summario de
ConÍessores
tirado por hum
Religiozo Frade
menor

Coimbra Mariz e mandado
imprimiir
pelo Bispo
de Coimbra

1569 NI in 12

Navarro
(Martini
de
Alpizcuet
a)

Compendium
Manualis

Antuérpia NI NI 1600 NI in 16

Nogueira
(P.

Ludovici)
Luzitani

ExposÍtio Bullae
Cruciatae

Colónia NI NI 1744 NI in Íol

Nogueira
(P,
Ludovici)
Luzitani

Compendium
Bullae Crucilae
Lusitaniae
concessae

Coimbra NI NI 1712 NI in4

Noydens
(P. Benito
Remigio)

Practica de
Curas y
Confessores y
Doctrina para
Penhentes

Madrid NI NI 1672 NI in Íol

Noydens
(P. Benito
Remigio)

Promptuario
Moral de
Ouestoens
praticas
traduzido do
Castelhano em
Portugues: por
Manoel de
Faria

Lisboa NI NI 1691 NI ln 12

Noydens
(P. Benito
Remigio)

Pratica de
Exorcistas e
Ministros da
lgreja traduzida
em Portug: por
Manoel
Rodrigues
Martins

Coimbra NI NI 1694 NI in 12

NI Octavii Mariae
a S. Joseph:
Opera omnia
Moralia

Veneza NI NI 1720 NI in4

Pedraza
(Fr. Juan
de)

Summa de
Casos de
Consciencia

Medina del
Campo

NI NI 1578 NI in 12

PtfeifÍer
(Alani)

Tractatus
Theologicus de
ViÍtute
Religionis,
ejusdemque
actibus

Salsburg NI NI 1716 2 in4

Pinamont
e

O Exorcista
instruido:
traduzido em
Portuguez pelo
P. João Bapt:
de Roboredo

Lisboa NI NI 1736 NI in12
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Pinello
(P
Lucas)

ConÍessionario
Geral

Lisboa NI Craesbeeck 1619 NI in'12

Piselli
(Clementi
s)

Theologiae
Moralis Summa

Veneza NI NI 1773 2 in12

Plove
(Nicolai
de)

Tractatus
Sacerdotalis de
Ecclesiasticis
Sacramentis et
Censuris

Alcala de
Henares

NI NI 1553 NI in 12

Pontras
(Joan)

Dlccionarium
Casuum
Conscientiae

Veneza NI NI 1757 3 in Íol

Ponlas
(Joan:)

Ejusdem
Diccionarii
Supplementum
seu :

Diccionarium
Lamet et
Fromaoeau

Veneza NI NI 1753 2 in Íol

Portel (Fr,
Laurentii
de)
Luzitan

Hesponsiones
aliquorum
Casuum
moralium

Lisboa NI Craesbeeck
. et Sylva

16Í!0
et
1639

2 [n4

Potestatis
(R.P.
Felicis)

Examen
Ecclesiasticum
in quo omnus
Casus
Conscientiae
resolvuntur

Coimbra NI NI 1714 NI Ín Íol

Potestaüs
(R.P
Felicis)

Examen
Ecclesiasticum
in quo omnus
Casus
Conscientiae
resolvunter:
lraduzido em
Poíuguez pelo
P. Manoel da
Silva Moraes

Lisboa NI NI 173'.1 NI in Íol

Quintana
duenhas
(Antonio
de)

Breve
instrucção de
Ordinandos e
Exame de
ConÍessores e
Preoadores

Lisboa NI NI 1727 NI in'12

Reginaldi
(P
Valerii)

Praxis Fori
Poenitentialis
ad directionem
Confessarii

Colónia NI NI 1622 2 in lol

Reuter
(P
Joannis)

Neo-
ConÍessarius
praclice
instructus

Bolonha NI NI 1753 NI in 16

Rodrigue
s (Fr.
Manoel)
Luzitano

Obras Morales
en romance

Portugal e
Espanha

NI Craesbeeck 1615

1612

2 in Íol

Rodrigue
s (Fr.
Manoel)
Luzitano

Addiciones a la
Explicacion de
la Bulla de la
Cruzada

Salamanca NI NI 1598 NI in4

Honcaglia
(Constant
in:)

Universa
Moralis
Theologia

Veneza NI NI 1740 í in Íol
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Rotarii
(Ihom:
Franc)

Apparalus
Universae
Theologiae
Moralis

Veneza NI NI 1735 NI in 12

Rotarii
(Ihom:
Franc:)

Theologia
Moralis
Regularium

Veneza NI NI 1724 2 in Íol

Rozario
(Fr. Diogo
do)

Summa
Caietana
trasladada em
Portuguez por
mandado do
Arceb: D. Fr.
Bartholomeo
dos Martvres

Braga Mariz NI 1566 NI in 12

Salazar
(Fr.
Simon
de)

Promptuario de
materias
morales

Lisboa NI NI 1667 NI in 12

NI Salmanticensis
Collegii Cursus
Theolog:
Moralis

Madrid NI NI 1709

1723

6 in Íol

Sayri (P.
D.
Gregorii)

Thesaurus
Casuum
Conscientiae
continens
praxim de
Censuris et
poenis
Ecclesiasticis

Veneza NI NI 1618 NI in Íol

Sayri (P.
D.
Gregorii)

Clavis Regia
Sacerdotum
casuum
Conscientiae
Thesauri locos
omnes aperiens

Anluérpia Keerberg NI 1619 NI in Íol

Segneri
(P. Pauli)

lnstructio
Poenitentis,
Coníessarii, et
Parochi

Augsburg NI NI 1 699 NI in4

Segneri
(P. Pauli)

O Coníessor
instruido:
traducção de
Fr. Agostiinho
de Santa Maria.

Lisboa NI NI 17't5 NI in 16

Sicardo
(Fr. Juan
Baú:)

Juizio moral de
las Galas, y
afÍeytes de las
muoeres

Madrid NI NI 1677 NI in4

Soares
(Manoel
Lourenço)

Principios e
DeÍiniçoens de
toda a
Theologia Moral

Lisboa Des-
landes

NI 1642 NI in 12

Soares
(Manoel
Lourenço)

Principios e
DeÍiniçoens de
toda a
Theologia Moral

Lisboa Miguel
Luiz

NI 166E NI NI

Soares
(Manoel
Lourenço)

Compendium
totius Tractatus
de Matrimonio
P. Sanchez

Lisboa NI NI 1622 NI in 12

Soto (Fr.
Domingo
de)

lnstruccion
sobre el abuso
de los
Juramentos

Anvers NI NI 1569 NI in 16
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Souza
(Fr
Anton:
de)
Lusitan

Opusculum
circa
Constitution:
Pauli V. in
Coníessarim
sollhitantes

Lisboa NI NI 1623 NI in4

Souza
(Fr
Anton:
de)
Lusitan

Relêctio de
Censuris Bullae
Coenae

Lisboa NI NI 't615 NI in4

Spiritu S.
(P. Fr.
Antonii a)

Directorium
ConÍessariorum

Veneza NI NI 1697 2 in Íol

NI Summula
Caietani

Lyon NI NI 1550 NI in'16

Tolêti
(Francisci

)

lnstrutio
Sacerdotum ac
Poenitenlium

Veneza NI NI 1627 NI in4

Torrecilla
(Fr.
Martini a)

Propugnaculum
Ofthodoxae
Fidei

Madrid NI NI 1707 NI in íol

Torê,cilla
(Fr.
Martini a)

Consultas,
Apologias, y
outras materias
morale

Madrid NI NI 1702 6 in Íol

Torrecilla
(Fr.
Martini a)

Consultas
Morales y
exposicion de
las
Proposiciones
condemnadas
por lnnoc. Xl. y
Alex. Vll.

Madrid NI NI 1693 NI in Íol

Torrecilla
(Fr.
Martini a)

Summa de
todas las
materias
morale

Madild NI NI 1696 2 in Íol

Torrecilla
(Fr.
Martini a)

Compendio de
la Summa
afiadida

Madrid NI NI 1698 NI in4

Tronson
(Ludovici)

Forma Cleri
secundum
exemplar a
Christo
monslratum

Paris NI Herissanl 1739 NI in4

Vega (Fr.
Alonso
de)

Summa
Clamada Nueva
Recopilacion, y
Practica del
Fuero interior

Madrid NI NI 1618 NI in Íol

Veiga
(Christov
ão da)

Cazos raros da
ConÍissão:
traduzidos em
Porluguez

Lisboa NI NI 1710 NI in12

Verani
(Caietani
Felicis)

De humanis
aÍÍectibr.rs
ciendis et
coercendis

Munique NI NI 17§ 3 in Íol

Ugolini
(Bartholo
maei)

Tractatus De
Usuris

Veneza NI NI 1604 NI in4

Vibaldo
(Fr. Jo:
Ludov)

Aureus
Tractactus de
veritate
Contritionis
retroactae viliae

Paris Thomam
Kees

NI NI NI in'12
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Victoria
(Fr
Francisci
a)

Summa
Sacramentorum
Ecclesiae

Salamanca Portonar NI 't574 NI in 12

Villadiego
(Gundisal
vi de)

Tractatus de
lrregularitate,
suspensione et
lnterdicto

Salamanca Renaut NI 1589 NI in4

Villa-
lobos (Fr.
Henrique
de)

Summa de la
Theologia Moral
y Canonica

Lisboa NI Craesbeeck 1623

1627

2 in Íol

Viva (P.
Dominici)

Trúina
Theologica.
Thesium
Quesnellianaru
m. Pars 4

NI NI NI NI 1 in4

Viva (P.

Dominici)
Damnatae
Theses ab Alex.
Vll. Pars l.

NI NI NI NI 1 in4

Gerbert
(Martinus)

De qua Moruno
Censura

NI NI NI 1763 NI in 12

Godeau
(Antonii )'

Theologia
Moralii

Veneza NI NI 1758 NI in4

Muscettul
a (Franc.
Maria)'

Despensalibus
A Matnimsii

Veneza Pezzana NI 1772 NI in 4E

Ledesma
(Fr.
Pedro)'

Summa de
Moral

Lisboa NI Pedro
Crasbeeck

't617 2 in Íol.
minor

Pechani
(Johanne
s)'

Collectaniam
Divinarum
Santanliarumo

NI Francisco
Regnailt

NI NI NI in 12

Pereira
(Benedict
us)'

Promptuarium
Theologicum
Morali

Lisboa NI Antonio
Craesbeeck
de Mello

1676 2 in íol

Azpilcuet
a
(Martinus)

Enchinidum seu
Mannale
Contes
variarum

Antuérpia NI Christos
Platini

1575 NI NI

Azpilcuet
d

(Martinus)

Novum
Enchinidum seu
Mannale
Gontes
variarum.

Antuérpia NI Christos
Platini

1575 NI NI

Barreto
(Fr
Antonio)'

Jardim
Escolastico

Lisboa NI NI 't74 NI in Íol.

Basemba
um
(Hemu)'

Medulla Teolog.
Moralis

NI Femandi NI 1755 2 in 12

Classe Teologia. Art. Vlll. Theologia Pastoral e Cathechetica

Abreu
(Sebastia
ni de)

lnstitutio
Parochi seu
Speculum
Parochorum

Evora NI NI 1681 NI in Íol

Arbiol (Fr
Anton:)

Explicacion
breve de toda la
sagrada
Doctrina
Christiana

Saragoça NI NI 't725 NI in 16

Bellarini
(D. Jo:)

Doctrina S.
Concil: Trident:
et Catechismi
Bomani

Lyon Higaud NI 1646 NI inB

Teologia
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Bellarmin
o
(Hoberto
de)

Declaracion
copiosa de la
Doctrina
Christiana
traducida en
Castellano por
Luiz de Vera.

Sevilha NI NI 1634 NI in'|2

Castro
(Estevão
de)

Breve aparelho
e modo Íacil
para , ajudar a
bem morrer

Lisboa NI NI 1670 NI in 12

NI Calechismus ex
decreto Tridenti

Medina del
Campo

jussu Pii
V editus

NI 1596 NI inB

Nt' Catechismus ex
decreto Tridenti
iussu Pii V.

Pádua jussu Pii
V editus

NI 1754 NI in8

Cerda (D.
Femando
Conea de
la)

Pastoral escrita
aos Fieis do
Bispado do
Porto

Usboa NI NI 1673 NI ln'|2

Golbert
(Carlos
Joaq:)
Bispo de
Montpelli
êt

ffi
(Carlos
Joaq:)
Bispo de
Montpelli
êr

lnstruúsoens
em Íorma de
Catecismo
traduzidas em
Portug: com o
Compendio

lnstrucçoens
em lorma de
Catecismo
traduzidas em
Portug: com o
Compendio

Porto

Porto

NI

NI

NI

NI

NI

1765
e
í769

NI

5

in8

inB

Hessels
(Joannis)
a Lovanio

Brevis el
Catholica
Symboli
Apostollci
explicatio

Lowain NI NI 1562 NI in'12

Hessels
(Joannis)
a Lovanio

Sebastiani
Castellionis
Deíensio
suarum
Translationum
Blbliorum,
maxime Novi
Foederis

NI NI NI NI NI NI

Jorge (P.
Marcos)

Doutrina
Christam para
ensinar os
Meninos

Lisboa NI NI 1744 NI in 16

Marchanti
i (Jacobi)

Hortus
Pastorum, in
quo continetur
omnis doctrina
Fidei et Morum.

Veneza NI NI 1690 NI in Íol.

Martyres
(D. Fr.
Bartholo
m: dos)

Catecismo ou
Doúrina
Christam, e
Praticas

Lisboa NI oÍic. Manoel
de Lyra

1565 NI in4

Mar§res
(D. Fr.
Bartholo
m: dos)

Catecismo ou
Doutrina
Christam, e
Praticas

Lisboa NI oÍic. Manoel
de Lyra

í585 NI in4

Martyres
(D. Fr.
Bartholo
m: dos)'

Catecismo ou
Doutrina
Christam, e
Praticas

Lisboa NI NI 17il NI inB
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Nalividad
e (Fr.
Franc:
da) M. B.

Resumo do
Catecismo
Romano

Lisboa Rolland. NI 1783 NI in 12

Parra (P.
Juan
Marlinez
de la)

Luz de
Verdades
catholicas, y
explicacion de
la doctrina
Christiana

Madrid e
Barcelona

NI NI 1727

1707

NI in íol.

Pana (P
Juan
Martinez
de la)

Luz de
Verdades
Catolicas, e
explicação da
doutrina Christa
traduz.: em
Portug: por Fr.
Simão
Antonio de
Santa Caterina

Lisboa NI NI 1728 4 in4

Pinamont
e (Pedro
de)

Compendio
Doutrinal
lraduzido em
Portuouez.

Coimbra NI NI 1743 NI in 16

Pouget
(Francisci
Amati)

lnstitüiones
Catholicae in
modum
Catecheseos ex
Gallico idiomate
laline versae

Paris Simart NI 1725 2 in Íol.

Thomaz
(Fr.
Francisco
de S.)

Caminho do
Ceo no
espiritual Prado
da Doulrina
Christam

Lisboa NI NI 1726 NI in 12

Thomaz
(Fr. Juan
de S.)

Explicacion de
la Doctrina
Christiana

Madrid NI NI 1660 NI in24

NI Voz do Pastor:
Discursos de
hum Parocho
para os
Domingos do
anno traduzidos
do Francez

Lisboa NI Ameno 1785 4 in 12

Fleuri
(Mr
Claudio)'

Catecismo
Historico

Coimbra NI NI 1753 NI in8

Cenaculo
(D. Fr.
Manuel
do) Bispo
de Beja'

lnstrucçaó
Pasloral

Lisboa NI OfÍic. Beg. 't7u NI in 12

Classe lTeologia. Art. lX. Mystica e Ascetica

Agreda
(V. Maria

Mystica Ciudad
de Dios

Antuerpia Verdusse
n

NI 1736 3 in Íol

Agreda
(V. Maria
de)

Doutrinas
Celestiaes
extrahidas da
M. Agreda

Coimbra NI NI 1733 NI in 12

Aguilar
(Fr.
Francisci
de)

Psalterium
decem
Chordarum
decem
crationibus
comDositum

Salamanca NI NI 't724 NI in4
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Alamin
(Fr. Felix)

La Felicidad o
Bienaventuranz
a natural y
sobrenatural del
Hombre

Madrid NI NI 1723 NI in Íol

Alamin
(Fr. Felix)

Exhortaciones a
la segura
Observancia de
los diez
Mandamientos

Madrid NI NI 17'.t4 NI in íol

Alamin
(Fr. Felix)

Medilacoens rla
Vida e Paixão
de Christo
traduzidas em
Portuguez pelo
P. João Nunes
Varella

Lisboa NI NI 1739 NI in12

Alamin
(Fr. Felix)

Falacias del
Demonio

Madrid NI NI 1714 NI in íol

Alcantara
(S. Pedro
de)

Tratado de la
Oracion y
Medftacion

Sevilha NI NI 1671 NI in 16

Almada
(Apolinari
o de)

Despertador dêl
alma al sueflo
de la Vida

Lisboa NI NI 1695 NI in4

Almeida
Oheodor
o de)

Estimulos do
amor da Virgem
Maria

Lisboa NI NI 1759 NI in 16

Almeida
(Iheodor
o de)

Gemidos da
Mai de Deos
afÍlicta

Porto NI NI 1763 NI in 16

Altamiran
o (José)

Retiro espiritual
para hum dia
de cada mez

Coimbra NI NI 1738 NI in 12

Alvarado
(Fr
Antonio
de)

Arte de bien
vivir y guia de
los caminc del
Cielo

Madrid NI NI 't717 2 in Íol

Alvarado
(Fr
Antonio
de)

AÍte de bien
morer y guia del
camino de la
muerte

NI NI NI NI NI in 16

Alvares
(Fray
Antonio)

Sylva espiritual
de varias
consideracione
s

Lisboa NI NI 1594 2 in4

Andrada
(Alonso
de)

Itinerario
Historial para
camiflar al Cielo

Lisboa NI Craesbeeck 1ô87 NI in Íol

Andrada
(P
Mathias
de)

Paz interior:
Triduo ditozo

Lisboa NI NI 173/. NI in 12

Angeles
(Fr. Juan
de los)

Consideratione
s Spirituales
super librum
Canlicorum

Madrid NI NI 1607 NI in4

Annuncia
ção (Dr.
Fr.
Francisco
da)

Vindicias da
Virtude

Lisboa NI NI 1725 3 in 12

Aparante
a (Zelirino
Francesy
de)

Novo Omato de
Vifludes:
Novena de S.
Bento

Lisboa NI N1 173/. NI in12
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Arbiol(Fr.
Antonio)

La Religiosa
instruida

Saragosa NI NI 1717 NI in4

Antonio)
Desengaflos
Mysticc

Saragosa NI NI 1713 NI in4

Aranha
(Boavent
ura
Maciel)

Da afÍeição e
amor a, Maria
Santissima
composto por
João Euzebio
Nieremberg. e
traduzido e
acrescentado

Coimbra NI NI 1759 NI in 12

Arellano
(D. Luiz
de)

Avizos para la
muerte
recogidos de
los Escritos de
varios ingenios
de Esoafia

Barcelona NI NI 1636 NI in 16

Ascensão
(Fr. Bento
da)

Novena de
Sanla Quiteria
no Monte de
Pombeiro

Lisboa NI NI 1727 NI in 12

Avila
(Juan de)

Epislolario
espiritual

Madrid NI NI 1578 1 in 12

Avila
(Juan de)

Libro espiritual
que trata de los
malos
lenguages del
mundo

Lisboa NI NI 1589 NI in 12

NI Avizos e
ReÍlexoens
sobre o que
deve obrar hum
Beligiozo
traduzidos do
Francez

Lisboa NI NI 't751 2 in8

Azambuja
(P.
Manoel
Correa
de)

Compendio de
lndulgencias e
Devoçoens

Coimbra NI NI 'l7u NI in 12

Azevedo
(P
Sebaslião
de)

Ceo mystico:
Santa Anna Mai
da Mai de Deos

Lisboa NI NI 1725 NI in4

Ayres (P.
Francisco
)

Betrato de
Prudentes.
Espelho de
ignorantes

Lisboa NI NI 16il NI in 12

Baiani
(Andreae)

Elogia,
Emblemata et
Epigrammata in
Dominicas
totius anni

NI NI NI NI NI in8

Balardi
(Fr.
Hiacinhti
Mariae)

Spiritualis
Otficina
moralium
aohorismorum

Berthonae NI NI 1663 NI in lol

Bellarmini
(BobeÍti)

De ascensione
mentis in Deum

Roma NI NI 1615 NI in 16

Bellarmini
(Roberti)

De Gemitu
Columbae: sive
de Dono
lacrimarum

Antuérpia NI Plantin 1621 NI inB

Benito
(Fr
de

. Joze
s.)

Opera omnia
mystica

Madrid NI NI 1731 NI in íol

Benito
(Fr. Joze
de S.)

Vida interior y
Cartas

Madrid NI NI 1746 NI in íol
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Bequema
n (D.
Thomaz)

Combate
espiritual
traduzido do
Italiano de D.
Lourenço
Scupoli

Lisboa NI NI 1707 NI in12

Bemarde
s (P.
Manoel)

Exercicios
espirituaes

Usboa NI NI 1686
e
1706

2 in4

Bemarde
s (P.
Manoel)

Armas da
Castidade.
Tratado
espiritual

Lisboa NI NI 1699 NI in 12

Bemarde
s (P.
Manoel)

Nova Floresta Lisboa NI NI 1706
et
an:
seo:

5 in4

Bemarde
s (P.
Manoel)

Meditaçoens
sobre os
principaes
Mysterios da
Senhora

Lisboa NI NI í706 NI in'l.2

Bemarde
S (P.
Manoel)

Sermoens e
Praticas

Lisboa NI NI 1711
e
1733

2 in4

Bemarde
S (P.
Manoel)

Luz e Calor Lisboa NI NI 1724 NI in4

Bemarde
s (P.
Manoel)

Direcção para
os nove dias de
Exercicios
espirituaes

Lisboa NI NI 1725 NI in12

Bemarde
s (P.
Manoel)

Pam partido em
pequeninos

Lísboa NI NI 1726 2 in12

Bemarde
s (P.
Manoel)

Os ultimos Fins
do homem

Lisboa NI NI 1728 NI in4

Bemarde
s (P.
Manoel)

Estimulo
practico para
seguir o bem e
íuoir o mal

Usboa Nt NI 1730 NI in4

Bemarde
s (P.
Valerio de
Oliveira)

Soliloquic
divinos
traduzidos do
Castelhano do
P. Bemardino
de Vilheoas

Lisboa NI NI 1745 NI in 12

Blosi
(Ludovici)

Opera: cura
Antonii de
Winqhe

Antuérpia NI OÍÍic:
Plantin

1632 NI in Íol

Bohurs
(P
Doming)

Pensamenlos
Christaons
traduzidos em
Portuguez pelo
P. Antonio de
Arauio

Coimbra NI NI 't731 NI in 16

Bonela
(Joseph)

Gritos das
Almas do
Purgatorio:
traduzidas em
Portuguez pelo
P. Manoel de
Coimbra

Coimbra NI NI 171'.| NI in12

Boneta
(Joseph)

Gritos do
lnÍemo:
traduzidos em
Portuguez por
Antonio de
Faria Baneiros

Lisboa NI NI 1716 NI in 12
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Bonela
(Joseph)

Gracias de la
Gracia: saladas
aguedesas de
los Santos

Madrid NI NI 1718 NI in 12

Cabral
(Fr.
Antonio
Lopes)

Maria Madalena
Peccadora,
Amante, e
Penitente:
traduz: do
Italiano

Coimbra NI NI 1706 NI in 12

Caraccioli
(Marquez
de)

Quadro da
Morte:
traduzido em
Portuguez por
Fr. Bento de
Santa Joanma
M. B.

Lisboa NI NI 1779 NI in8

Cardozo
(P. Fr.
João)

Jomada da
alma libeflada

Lisboa NI NI 1626 NI in4

Cardozo
(P. Fr.
João)

Rúh peregrina,
seus sucessos
e boaventura
moralizada

Lisboa NI NI 1628 NI in4

Cardoso
(P. João)
da Costa

Alma chorosa
do Peccador
anependido

Lisboa NI NI 1725 NI in 16

Cardoso
(P. Luiz)

Arte de bem
morrer

NI NI NI NI 1 in 16

Cardozo
(P. Paulo)

Escada Mystica
de Jacob para
subir ao Ceo da
perfeição

Coimbra NI NI 1731 NI in'12

Carvalho
(Fr. Jorge
de)

Soliloquio do
Peccador
arrependido
com Deos

Lisboa NI NI 1653 NI in 12

Castellar
(D.
Estevan
Dolz de)

Ano virgineo Madrid NI NI 1705 4 in4

Castillo
(Fr.
Francisco
de)

Migajas caidas
de la Meza de
los Santos

Sevilha NI NI 1614 NI in 12

Castro (P.
Francisco
de)

ReÍormação
Christam do
Peccador e
Virtuozo

Lisboa NI NI 1716 NI in 12

Causino
(P.
Nicolas)

Padre espiritual
segun el
espiritu del S.
Sales traducido
en Espanhol

Saragoça NI NI 't705 NI in4

Cepeda
(Francisc
o Nunez
de)

ldea del Buen
Pastor en
emprezas
sacras

Valencia NI NI 1689 NI in4

Cezar (Fr
Luiz)

Triplicada
Coroa oÍfrecida
á lmperatriz do
Empireo

Lisboa NI NI 1710 NI in 12

Chagas
(Fr
Antonio
das)

Escola de
Penitencia e
Flagello de
viciosos
costumes

Lisboa NI Deslandes 1687 NI in4
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Chagas
(Fr
Antonio
das)

Cartas
espiriluaes 29

Pafl

Lisboa NI Deslandes 1687 NI in4

Chagas
(Fr.
Anlonio
das)'

Cartas
espirituaes e 1B

e?e Patl

Lisboa NI Deslandes 1736 NI NI

Chagas
(Fr
Antonio
das)

Sermoens e
Praticas
espirltuaes

Lisboa NI Deslandes 1690 NI in4

Chagas
(Fr
Antonio
das)

Obras
espirituaes

Usboa Galram NI 1735 NI in4

Chiesa
(Fr. Juan
Nicolas)

El Feligioso en
soledad: o:
Exercicios
espirituales

Madrid NI NI 1742 3 in1.2

Cisneros
(Fr
Garciae
de)

Exercitatorium
spirituale
Monastico
Benedictinum

Salamanca NI NI 17'12 NI ln 12

Clara (Fr.
Pedro de
Santa)

Alma Solitaria e
Peregrina no
desterro deste
mundo

Lisboa NI NI 1735 NI in 16

Collares
(Nicolau
Femande
s)

Descripção do
tormentozo
Cabo á hora da
morte

Usboa NI NI 1714 2 in4

NI Colecção
espiritual para
persuadir a
Dev@oàs
Dores de Nossa
Senhora

Lisboa NI NI 1767 NI in 12

NI Conducta de
huma Senhora
Christam para
viver no mundo
Santamenle

Lisboa NI NI 1776 NI in12

Arcebispo
de Sens

ConÍiança em a
Mhericordia de
Deos (Tratado
da) traduzido
em Portuguez

Usboa NI NI 't781 NI in8

Conceiçã
o (Fr.
Francisco
da)

Director
instruido ou
Breve Rezumo
da Mystica
Teolooia

Coimbra NI NI 1779 NI in4

Consciên
cia (P.
Manoel)

Mocidade
enganada e
desenganada

Usboa NI NI 1728 3 in4

Consciên
cia (P.
Manoel)

Delicias do
Coração
Catholico: o
Menino Jezus
nascido em
Belem

Lisboa NI NI 1757 NI in 12

Consciên
cia (P.
Manoel)

Novenas para
os principaes
Misterios de
Maria
Sanlissima

Lsboa NI NI 't7't3 2 in 16
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NI Coroa da
Conceição de
Maria
Santissima por
hum seu devolo

Coimbra NI NI 1756 NI in 16

Costeri
(P.
Francisci)

De Vita et
Laudibus
Deiparae
Mariae Virginis
Meditationes
quinquaointa

Veneza NI NI 1588 NI in 16

Croiset
(Jean)

Des illusions du
Coeur dans
toutes sortes d'
etats

Leon Bruyset NI '1748 2 in 12

Croiset
(Jean)

Epitome
Mariano das
Festas e
Mysterios
principaes de
Maria
Santissima
traduzido em
Portuouez

Lisboa NI NI 1760 NI in4

Cruz
João

(s.
da)

Obras
spirituales

Sevilha NI NI 1703 NI in Íol

Cruz (S.
João da)

Obras
spirituales

Madrid NI NI í694 2 in4

Cruz (Fr
Juan de
la)

Dialogo sobre
la necessidad y
provecho de la
Oracion.

Salamanca NI NI 1555 NI in4

Cyrillo
(Fr.
Thomae a
s.)

Gloria Matris
Ecclesiae
consideratione
Cap. XV.
secundum
Lucam

Segovia NI NI 1637 1 in Íol

Dauroultii
(P
Antonii)

Flores
exemplorum,
sive
Calechismis
Historialis

Colonia NI NI 1685 2 in4

Deos (Fr
Manoel
de)

Peccador
convertido ao
caminho da
Verdade

Coimbra NI NI 1728 NI in 12

NI Diario do
Christão
santiÍicado pela
Oração e
Meditação
traduzido do
Françês

Lisboa NI NI 1780 NI in 16

Dias (P
Miguel)

Apparelho
Eucharistico ou
modo de
preparar a alma
paíaa
Comunhão

Lisboa NI NI 1717 NI in 12

Dias (P
Miguel)

Ultimo instante
entreaVidaea
morte

Coimbra NI NI 't720 NI in 16

Diez (FÍ
Felipe)

Marial: ou
Consideracione
s de grande
espiritu etc.

Salamanca NI NI 1598 NI in4
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Diez (Fr
Felipe)

Quinze
Tratados de
Consideracione
s para los Actos
de la lqlesia

Salamanca NI NI 1597 NI ln4

Dias (Fr
Nicoláo)

Livro do
Rozario de
Nossa Senhora

Lisboa NI NI 1583 NI in 12

Dores (Fr
lnnocenci
o das
sete)

Pratica de
exercicic
espirituaes

Porto NI NI 1761 NI in 12

NI Espejo de
Religiosos: ou:
el Deseoso

Lisboa NI NI 1588 NI in12

NI Compendio do
Espejo de
Religiodos: ou :

el Deseoso
recopilado por
Andre Barkman

Coimbra NI NI 1715 NI in 12

NI Espirito do
Christianismo:
traduzido do
Francez em
Portuguez por
H. M. B.

Lisboa NI NI 1773 NI in8

Estella
(Fr. Diego
de)

Trâtado de la
Vanidad del
Mundo y
Medilaciones
del amor de
Dios

Madrld NI NI 1676 NI in Íol

Estensoro
(Fr
Geronimo
)

Directorio
manual mystico

Salamanca NI NI 173/ NI in 16

NI Excellencia del
sacríicio de la
Lei Evangelica:
Õ Arte de dezir
y oir
provechosamen
te la Misia

NI NI NI NI NI in4

NI Exercicios
dolorosos em
obsequio da
Mai de Deos

Coimbra NI NI 't759 NI in 12

NI Exercicios de
piedade tirados
das Obras de
Croiset e Calino

Usboa NI NI 1747 NI in 16

NI Exercise (A
Dayly) oí the
Devoú Christan

NI NI NI 1673 NI in 12

Expectaç
ão (Fr.
Antonio
da)

Semana Santa:
exercicic
divinos da
Prezença de
Deos

Lisboa NI NI 1719 NI in4

Ezinas
(Fr. Pedro
de)

Versos
espirituale que
traüam de la
Conversion del
oeccador

Cuenca NI NI 1597 NI NI

Ezquena
(P
Allonso)

Panos de la
Santissima
Virqem

Alcala de
Henares

NI NI 1629 NI in4
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Ezquerra
(Josephi
Lopes)

Lucema
Mystica pro
Directoribus
animarum

Veneza NI NI 1758 NI in4

Falconis
(P.D.
Hippoliti)

Narcissus ad
Fontem: seu
Homo sub illius
specie
adumbratus

Genebra NI 1743 NI in4

Falconis
(P. D.
Hippoliti)

Narcissus ad
Fontem: seu
Homo sub illius
specie
adumbratus O
mesmo
traduzido em
Portuguez por
Bento Moroanti

Lisboa NI NI 1748 NI in4

FarÍan
(Francisc
o)

Flegiemento de
ca§tos y
remedio de
torpes

Salamanca NI NI 1590 NI in 12

Faria
(Joze de)
Manoel

Espelho cÍa

alma: Obra de
Blosio traduzida
em Portuguez e
acrescentada

Lisboa NI NI 1678 NI ín12

Fermo (D.
Seraíino
de)

Varios Tratados
espirituales de
la Oraccion, de
la Victoria de si
mismo cet
traducidos en
Castellano

NI NI NI í554 NI in4

Femande

(Manoel)

Alma instruida
na Doulrina e
Vida Christam

Lisboa NI NI 1 699 3 in Íol

Ferreira
(P
Agostinho
)

Directorio de
Directores

Lisboa NI NI 1738 NI in4

Feneira
(Joannis
Gomesii)

Fasciculus
lrium ílorum

Lisboa NI Craesbeeck 1625 NI in 12

Figueired
o (Luiz
Botelho
Troes de)

Ponte segura
para, o GolÍo da
Vida

Lisboa NI NI 1717 NI in 12

Figueired
o (Luiz
Botelho
Troes de)

Queixas do
Amor Divino

Porto NI NI 1741 NI in 12

Figueired
o
(Matheos
Castanho
de)

Os sete
Mysterios de S.
Joze penozos e
gozozos

Coimbra NI NI 1639 NI in 4 minor

Figueired
o
(Sebastia
n Gomez
de)
Luzitano

Milicia
Christiana

Salamanca NI NI 1596 NI in4

Fonseca
(Fr
Christoval
da)

Tratado del
amor de Dios

Valadolid NI NI 1595 NI in4
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Fonseca
(P.M.
João da)

Norte espiritual
da Vida
Christam

Coimbra NI NI 1724 NI in 12

Fonseca
(P,M.
João da)

Sylva moral
Historica

Lisboa NI NI 1696 NI in4

Francisco
(Fr. Luiz
de S.)

Thesouro do
Ceo descuberto
no Campo
Franciscano

Coimbra NI NI 1675 NI in 12

Freire (Fr
Antonio)

Manual dos
Evangelhos em
versão
paraphrastica e
meditaçoens

Lisboa NI NI 1620 1 in'12

Gertrudes
(Santa)

lnsinualiones
divinae pietatis:
seu vita et
revelationes S.
Gertrudis

Paris NI NI 1642 NI in8

Gertrudes
(Santa)

lnsinuacion de
la divina
piedad. Livro
revelado a
Santa
Gertrudes.
traducido do
latim por el M.
Fr. Leandro de
Granada

Salamanca NI NI 1605 2 in4

Git
(Bento)

Da excellencia
da sagrada
Oração da Ave
Maria

Lisboa NI Graesbeeck 1613 NI in 12

Ginter (D.
Anton:)

Opera
spiritualia

Augsburg NI NI 1739 5 in4

Gonçales
(Fr.
Christoval
)

Consideratione
s sobre el Ps:
cxxxlr.

Madrid NI NI 1609 NI in4

Gracian
(Baltheza
r de)

Meditiaçoens
varias para a,
communhão
traduzidas em
Portuouez

Lisboa NI NI 1672 NI in 16

Granada
(Fr. Luiz
de)

Tratado de la
Oracion

NI NI NI NI NI in 12

Granada
(Fr
de)

Luiz
Escala de S.
João Climaco
romançada

NI NI NI NI NI in 12

Granada
(Fr. Luiz
de)

Compendio de
la Doctrina
espiritual.

Madrid NI NI 1677 NI in 16

Granada
(Fr. Luiz
de)

Obras
espirituales

Madrid NI NI 1678 2 in Íol

Guevara
(Antonio
de)

Monte Calvario
1ee*P.

Lisboa NI NI 1676 NI in4

Guevara
(Antonio
de)'

Monte Calvario
Primera paíe

Anvers NI NI NI NI in 12

Guevara
(Antonio
de)

Oratório de
Religiosos y
exercicio de
Virtuosos

Anvers Nucio NI NI NI in 12
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Guilherm
e (Fr.
Manoel)

Conselheiro
Fiel com
maximas
espirituaes. 1e

P.

Lisboa NI NI 1727 NI in4

Gusmão
(P.
Alexandr:
de)

Historia do
Predestinado
Peregrino e seu
lrmão Prescito

Evora NI NI 1685 NI in 12

Haefteni
(Benedicti

)

Ultrajectini
Regia Via
Crucis cum
iconibus

Antuérpia NI Plantin 't635 NI ln8

Haefteni
(Benedicti
)

Schola Cordis
cum iconibus

Paris NI NI NI NI in8

Henrici
(D.)
Cardinalis
,ac
Emmanu
elis
Portugalli
ae Regis
Firii

Meditationes et
Homilia in
Misterios
Salvatoris

Lisboa NI NI 1576 NI in 16

Horosco
(Fr.
Alonso
de)

Vida de la
Reina Saba

NI NI NI NI NI in 12

Horstii
(Jacobi
Merlo)

Paradisus
animae
Christianae

Lyon NI NI 1 678 NI in '16

Huelamo
(Fr.
Melchior)

Discursos y
Consideracione
s sobre los
Misterios de la
Missa

Madrid NI NI 1595 NI in4

Hugonis
(P.
Hermani)

Pia desideria Antuérpia NI NI 1676 NI in 16

NI Jardim
Sagrado:
Maravilhas de
Maria
Santissima

Lisboa NI NI 1736 NI in4

Jesus
(Santa
Íereza
de)

Su Vida escrita
por ella misma:
Camino de
perÍeccion: las
Moradas:
Exclamaciones:
y Fundaciones
de las
Hermanas
descalzas
Carmelitas

Barcelona NI NI 1704 2 in4

Jesus
(Santa
Tereza
de)

Representacion
es sobre las
Moradas de
Sanla Tereza
por Fr. João de
Floxas v Ausa

Madrid NI NI 1679 NI in4

Jesus
(Santa
Tereza
de)

AviSoS
espirituales
commentados
por el P. Alonso
de Andrade

Barcelona NI NI 1646 2 in4

Jesus
(Santa
Tereza
del

Cartas con
Notas de
PalaÍox

Barcelona NI NI 1700 2 in4
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Jesus (Fr.
Thome
de)

Trabalhos de
Jezus

Lisboa NI Nti 1666 NI in4

Jesus
Maía (Fr.
Domingos
de)

Monle de
Piedade e
Goncordia
espiritual

Usboa NI NI 't723 NI in 12

João
Francisco
(Fr.)

Mestre da Vida
que ensina a
viver e morrer
santamente

NI NI NI 1759 NI in 12

João (Fr.)
de Nossa
Senhora

Arco Celeste
para reconciliar
as almas com
Deos

Lisboa NI NI 1758 NI in 12

NI lncitamêntum
amoris erga
Deum: auctore
viro quodam
religioso ex
Eremitis
Augusünianis

Coimbra NI Tvp.
Francisci
Conea

1550 NI in 12

Jose (P
Manoel
de S.)

Armas
Espirituaes de
Virtudes

Coimbra NI NI 1699 NI in 12

Kempis
(Ihomae
a)

Opera omnia:
cura Sommalii
et cum vindiciis
Amort

Colónia NI 1724 N1 in4

Kempis
(Ihomae
a)

Opuscula aurea
ad
Coenobiticam
praesertim
vitam
conducenüa

Veneza Juntas NI 1576 NI in 16

Kempis
(Íhomae
a)

De lmitatione
Chrsti

Veneza Juntas Pezzana 1726 NI in 16

Kempis
(fhomae
a)

De lmitatione
cum Vita
Kempis per
Heribertum
Roswevdum

Bassani NI NI 1760 NI in 16

Kempis
(fhomae
a)

De lmitatione
cum Vita
Kempis per
Heribertum
Rosweydum O
mesmo:
traduzido em
Portuquez

Coimbra NI NI 1743 NI in 16

Kempis
(Íhomae
a)

De lmitatione
cum Vita
Kempis per
Heribertum
Rosweydum O
mesmo
traduzido en
hesoafiol

Lisboa NI NI 1649 NI in 16

Leitão
(Joze
Barboza)

Monte Libano
Mystico

Lisboa NI NI 1737 1 in'|2

Lemc
(Fr
Hieronim
o)

La Torre de
David
moralizada

Medina del
Campo

NI NI 1584 NI in 12

Leon (Fr
Alonso
de)

AdveÍtencias
Selectas de la
Mda espiritual

Barcelona NI NI 1637 NI in4

Lorca (Fr,
Antonio
de)

David
Perseguido

Madíid NI NI 1675 3 in4
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Lozano
(D.
Chrisloval
)

David
perseguido y
alivio de
Lastimados

Madrid NI NI 1749 3 in4

Lozano
(D.
Christoval
)

David penitente
y arrependido

Madrid NI NI 1749 NI in4

Lozano
(D.
Christoval

)

El Hijo de David
mas perseguido
Christo Sefior
nuestro

Madrid NI NI 1749 3 in4

Lozano
(D
Christoval
)

Soledades de la
Vida y
desengafios del
mundo

Madrid NI NI 1748 NI in4

Lumnii
(Jo:
Friderici)

Thesaurus
Christiani
hominis

Antuérpia NI Plantin 1588 NI in8

Macedo
(Antonio
de Souza
de)

Eva e Ave ou
Maria
TriunÍante

Lisboa NI NI 1716 NI in Íol

Maldonad
o (Fr.
Pedro)

Del Consuelo
de Justos. Prim
Parl.

Lisboa NI Craesbeeck 1609 NI in4

Maldonad
o (Fr.
Pedro)

Traça y
exercicios de
un Oratorio

Lisboa NI NI 't609 NI in4

Malon
(Fr
Pedro)

De la
Conversion de
la Maodalena

Alcala NI NI 1593 NI in 12

Mancio
(Fr.) da
Cruz

Espelho
espiritual de
Noviços

Coimbra NI NI 1621 NI in 12

Manoel
Joze (P.)

Escudo
admiravel para
os males da
Vida. Novena
de Jesus Maria
Joze

Lisboa NI NI 1755 NI in í6

Manrique
(Fr
Angel)

Meditaciones
para los dias de
la Quaresma

Valencia NI NI 1613 NI in4

Mansi (P
Joze)

Escola do
Temor de Deos
lraduzida em
Portuguez pelo
P. João
Antunes

Lisboa NI NI 1707 NI in 12

Maria de
Jesus (Fr
Joze de
Santa)

Brados do
Pastor ás suas
Ovelhas

Lisboa NI NI 1735 NI in4

Marques
(Fr. Juan)

Los dos
Estados de la
espiritual
Jerusalem
sobre los Ps:
CXXV. e
cxxxvl

Lisboa NI NI 1609 NI in4

Marracii
(Hippoliti)

Polianthea
Mariaffa

Colónia NI 1728 NI in4

Martyres
(Fr.
Bartolom
eu dos)

Banquete
espiritual

Lisboa NI NI 1761 NI in12
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Maruli
(Marci)

Evangelistarium
sub Fidei spei
el Caritatis
titulis

Colónia NI NI 153,2 NI in 12

Matute
(D.
Femando
)

El Triunlo dêl
Desengafio:
Remedio conlra
el engafio del
mundo. ParL2e

Napoles NI NI 1632 NI in Íol

Aleza
(Didaci
Lopez de)

Mensa Ciborum
spirilualium

NI NI NI NI NI in Íol

Miranda
(Marlim
AÍíonso
de)

Triunlos da
saluliÍera Cruz
de Christo

Lisboa NI Craesbeeck 1620 NI in 4e
minor

Molina
(D.
Antonio
de)

Exercicos
Espirituales

Alcala NI NI 1664 NI in4

Monroy y
Ros (D.
Felix
Moreno
de)

Metodo pratico
para Íallar com
Deos

Usboa NI NI 1779 NI in 12

Monteiro
(P. Diogo)

Artê de orar Coimbra NI NI 16iÍt0 NI in4

Mora (Fr
Juan de)

Pensil
Eucaristico de
Gracias

Lisboa NI NI 1732 1 in lol

Nalividad
(Fr.
Matheo
de la)

Catedra de la
Cruz, regendola
Christo unico
ma6tro

Valladolid NI NI 1639 NI in4

Nierembe
rs (P.
Juan
Eusebio)

Obras
Christianas

Madrid NI NI 1665 3 in Íol

Nierembe
rg (P.
Juan
Eusebio)

De la
diflerencia entre
lo temporal y
êtêmo

Madrid NI NI 1672 NI in4

Nierembe
rg (P.
Juan
Eusebio)

Da diÍerença
entre o
Temporal e o
Etemo

Coimbra NI NI 1741 NI in4

Nierembe
r9 (P
Juan
Eusebio)

Dictamenes Lisboa NI NI 1658 NI in24

Nieto (Fr
Juan)

Manojito de
Ílores

Madrid NI NI 1723 NI in 12

Novaes
(Sebastia
ni de)

Ulium inter
spinas, sive
Conceptus Dei
Genitricis
ineontaminatus

Coimbra NI NI 1648 NI in 16

NI Novena da
Senhora das
Dores, e
Privilegios dos
seus lrmaons

Coimbra NI NI 1759 NI in 16

Ozmaza
(Joze de)

Grano del
Evangelio en la
tierra virgen

Madrid NI NI 1666 2 in íol

Pacheco
(Fr
Baltezar)

Quatone
Discursos
sobre la
Oracion del
Pater n6ter

Salamanca NI NI 1596 NI in4
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NI Passio duorum:
ô: de la Passion
del Hijo de Dios
y de su Madre:
por un Frayle
menor

NI NI NI NI NI in 12

Pawlowsk
i(P
Daniel)

Locucion de
Dios al coraçon
del Religioso

Coimbra NI NI 1739 NI in 12

Pefialona
(P. Pedro
de)

La Devocion al
sagrado
Coraçon de
Jesus

Salamanca NI NI 1744 2 in 12

Pêraldi
(Guilielmi)

Summa
Virtutum ac
Viliorum

Lyon NI NI 1546 1 in 16

Perier (P.
Alexandre
)

Desengano dos
Peccadores

Lisboa NI NI 1735 NI in4

Perier (P.
Alexandre

)'

Bem Roma NI NI 't724 NI in4

Pezii (H.
P.
Bemardi)

Bibliotheca
Ascêtica:
antiquo-nova

Ratisbonae NI NI 1723
-40

12 in 12

Pinamonl
e (João
Pedro)

Exercicios
espirituaes de
Santo lgnacio
traduzidos em
Portuguez pelo
Padre Miguel
do Amaral

Coimbra NI NI 1726 NI in 12

Pinamont
e (João
Pedro)

A Religioza em
Solidão: traduz:
em Portuguez

Coimbra NI NI 1746 NI in1.2

Pineda
(Fr. Juan
de)

Libro de la Vida
y excellencias
de S. Juan
Baúista

Salamanca NI NI 1574 NI in 12

Pinello
(P.
Lucas)

Tratado de Ia
Perfeccion
Religiosa:
traducido en
Gastellano por
el P. Pablo
Joze de Arriaga

Valladolid NI NI 1604 2 in 12

Pinello
(P.
Lucas)

Meclitaciones
del Santissimo
Sacramento

Madrid NI NI 1 608 NI in 16

Pinto
(Anton:
Velasque
z)

Tesoro de los
Christianos que
les dexó Christo
en el
Santissimo
Sacram

Madrid NI NI í668 NI in4

Pinto (Fr.
Pedro de
S. João)

Vicla espiritual
do homem

Lisboa NI Craêsbêêck 163f] NI in4

Ponz (Ft
Antonio)

De las
maravilhas del
S S. Sacram.
del Altar

NI NI NI 1612 NI in4

Postillo
(Fr
Rodrigo
de)

Libro de los
Tratados de
Christo y de su
Santissima
Madre

Toro NI NI 1630 NI in íol
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Prazeres
(Fr
AÍíonso
dos)

Maximas
espirituaes e
directivas

Lisboa NI NI 1740 NI in4

Prola (P
Joze
Maria)

Tríbuto de
varios
obsequios a S.
Joze: lraduz:
em Portuouez

Lisboa NI NI 1724 NI in 12

Quadros
(Manoel
de Vega
v)

Retiro de
prolanas
communication
es

Lisboa NI NI 't655 NI in4

Quental
(P.
Barlolom
eu do)

Meditaçoens da
lnÍancia de
Christo

Lisboa NI NI 1642 NI in 12

Quental
(P.
Bartolom
eu do)

Meditaçoens
das Domingas
do anmo

Lisboa NI NI 1695
-99

3 in 12

Habello
(P
Bautista)

Lembrança da
Senhora da
Boa - morte
para bem
morTer

Lisboa NI NI í730 NI ln 16

Ramon
(Fr.
Thomaz)

Puntos
Escripturale
cogidos de las
divinas letras y
S S. P.P.

Barcelona NI NI 1618 2 NI

NI Heligião do
Coração em
breves
elevaçoens a
Deos traduzido
do Francez

Lisboa NI NI 178r NI inB

NI Fletiro Espiritual
para hum dia
de cada mez:
traduzido do
Francez.

Usboa NI NI 1781 2 in8

Nt' Betiro Espir'rtual
para hum dia
de cada mez:
traduzido do
Francez.

Coimbra NI NI 1734 NI ln 12

Beünoso
(Fr
Placido
de)

El Maestro
Christiano
sobre el C. ll.
de la ll. ad Tim

Valladolid. NI NI 1618 NI in4

Riccio
(Baiolom
eo)

lnstnÍlione di
meditare

Roma NI NI 1602 NI in 16

Roças
(Antonio
de)

Espeio de
perÍeccion

Madrid NI NI 1609 NI in 16

Rodrigue
s (P.
Afíonso)

Exercicio de
Peíeição e
Virtudes
Christans

Lisboâ NI NI 1730 NI in íol

Bodrigue
s (P.
AÍÍonso)'

Em Rupensis. NI NI NI NI NI NI

Rodrigue
s (P.
AfÍonso)

Exercicio de
perleição e
Doutrina
esoiritual.

Coimbra NI NI 1748 NI in 12
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Rozado
(Fr
Antonio)

Tratado sobre
os quatro
Novissimos.

Porto NI NI 1622 NI in Íol.

Bozado
(Fr
Antonio)

Trataclos sobre
a destruição de
Jerusalem,
Lagrimas de
Jeremias,
Ezequias, S.
Pedro etc.

Porto NI NI 1624 NI in4

Rupensis
(8. Fr.
Alani
Redivivi)

Tractatus
mirabilis de
Ortu et
progressu
Psalterii Christi
et Maria.

Veneza NI NI 1665 NI in8

Rubrochii
(D.
Joannis)

Opera omnia
per Surium
latine reddita

Colónia NI NI 1552 NI in Íol.

Sales (S.
Francisco
de)

Pratica del
amor de Dios

Barcelona NI NI 1698 NI in4

Sales (S.
Francisco
de)

lntrodução á
Vida Devota

Coimbra NI NI 1729 NI in4

Sales (S.
Francisco
de)

Verdaderos
Entretinimientos

Madrid NI NI 't740 NI in4

Sales (S.
Francisco
de)

Cartas
esplrituales

Madrid NI NI 1741 2 in4

Sales (S.
Francisco
de)'

lnlroducam a la
Vida Devota

Paris NI NI 1738 NI NI

Salmeron
(Fr
Marcos)

Tesoro
escondido en el
Campo de la
Humanidad de
Christo.

Coimbra NI NI 1659 NI in4

Sanctoro
(Juan
Basilio)

Prado espirnual Gerona NI NI 1624 NI in Íol

Saraiva
de Souza
(Francisc
o)

Baculo Pasloral
de Flores de
exemplos

Lisboa NI NI 1708 NI in4

Sarmento
(Fr.
Franc: de
Jesus
Maria)

Obsequio
devotissimo á
soberana Mai
de Deos

Lisboa NI NI 1744 NI in 12

Scribani
(Caroli)

Christus patiens
piis
exercitationibus
illustratus.

Antuerpiae Nutius NI 1629 NI in4

Segneri
(P. Pauli)

Vita: eiusque
Concordia
Qiuetis et
Laboris in
Oratione: cum
Expositione in
Ps. Miserere,
Considerationib
us de lnÍemo
cel.

Augsburg NI NI 1707 NI in4

Segneri
(P. Pauli)

Manna animae Delingae NI NI 1711 2 in4
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Segneri
(P. Pauli)

Motivos e
meios para
alcançar a
verdadeira
Devoção da
Mai de Deos:
traduz em
Potuo:

Lisboa NI NI 1692 NI in 12

Segneri
(P. Pauli)'

Exposilio
Psalmi Miserera

Munique NI NI 1706 NI in4

NI Settimana
santiíicata da
pie e Ínuttuose
consideraüoni

Veneza NI NI 16E5 NI in'12

Setwal
(Fr.
Antonio
de)

Coroa de doze
estrellas da
Virgem Nossa
Senhora

Lisboa NI NI 1632 NI in4

Sicardo
(Fr. Juan
Baut)

General ruina
en todos
estados por
vicio de la
murmuracion.

Alcala de
Henares

NI NI 1675 NI ln12

Sicardo
(Fr. Juan
Baut)'

Juizo
Theologico

Madrid NI NI 't677 NI in4

Sierray
(Bemardo
)

Ramilhete de
diversas Ílores.

Anluérpia NI NI 1671 NI in 16

Solis (Fr
Rodrigo
de)

Arte dada del
mismo Dios a
Abraham para
le seMr
períectamente

Alcala de
Henares

NI NI 1586 NI in4

Soria (Fr,
Alonso)

Historia y
Milicia
Christiana del
Cavallero
peregrino
Conquistador
del Cielo

Cuenca NI NI 1601 NI in4

Sucquet
(Antonii)

Via Vitae
aclemae
iconibus
illustrata.

Antuérpia NI NI 1630 NI in8

Tavares
(Francisc
ode
Souza)

Livro de
espiritual
doutrina

Lisboa Baneira NI 't564 NI in 12

Tellado
(Fr.
Buenaven
tura)

Nuevo manojito
de Ílores.

Salamanca NI NI 1740 NI in 12

Souza
(Leonard
o de)

Epitome
Carmelitano
historico e
Ascetico.

Lisboa NI NI 1739 NI in'12

Tereza
(Fr. Gio:
Giuseppe
dis.)

Finezze di
Giesü
Sacramentato,
e ingratitudini
dell'huomo.

Milão NI NI 1693 NI in 16

Toro (Fr
Gabriel
de)

Thesoro de
misericordia
divina y
humana.

Salamanca Junta NI 't548 NI in4

Tones
(Fr.
Melchior
Rodrigue
s de)

Agricultura del
alma.

Burgos NI NI 1603 NI in4
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Trinídad
(Fr. Juan
de la)

De la
Transíormacion
de la alma en
Dios.

Lisboa NI NI 1 63Íl NI in4

Valerio
(Fr.)
Venezian
o

Prato Íiorito di
varii essempi.

Veneza NI NI 1738 2 in4

Varella
(P. João
Nunes)

Arte espiritual
para
Penitentes,
ConÍessores,
etc

Lisboa NI NI 1753 NI in 12

Vascones
(Fr
Alonso
de)

Destieerro de
ignorancias. 2e
P.

Madrid NI NI 1619 NI in 12

Veiga (Fr.
Thomaz
da)

Consideraçoen
s literaes,
moraes, e
allegoricas
sobre os
Threnos de
Jeremias

Lisboa NI NI 1633 NI in Íol

Veiga (Fr
Thomaz
da)

Consideraçoen
s sobre os
Evangelhos que
se canlão em
as 24. Dom:
depois do
Espirito: Santo.

Lisboa NI NI 1619 1 in4

Velho (P
Manoel)

Praticas
espirituaes e
doúrinaes

Lisboa NI NI 1732 NI in4

NI Viator
Christianus in
Patriam
tendens.

Lisboa NI NI 1746 NI in 16

Viegas
(P. Bras)

Meditaçoens
sobre os
Mysterios de
Christo etc

Lisboa NI Craesbeêck 1601 NI in 12

Villa -
castin (P
Thomaz
de)

Manual de
Exercicios
espirituaes

Lisboa NI NI 1712 NI in 16

Wenzel
(P
AlÍonsi)

Viridarium
sacrarum
meditationum

Augsburg NI NI 1737 NI in8

Xavier (P.
Francisco

)

Escravidão e
Filial entrega a
Maria
Sanlissima.

Coimbra NI NI 1769 NI in 16

Zavalela
(D. Juan
de)

El dia de Fiesta Coimbra e
Lisboa

NI NI 1666 1 ln 12

Zavalela
(D. Juan
de)'

Teatro del
Hombre.

Coimbra NI NI 1665 NI ln 12

Amert
(Euzebius
)'

De
Revelationibus
et Visionibus

Augsburg NI NI 't744 NI in4

Amert
(Euzebius
)'

Controversia de
Revelat.
Aoridanis.

Augsburg NI NI 1749 NI in4

Cananza
(Alonso)'

Abusos en los
traxes y
adomos.

Madrid NI lmprenta de
Manã
Guiiones

1636 NI in4
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NI' Considerations
upon Ghristian
Truters

NI NI NI 175/- 2 in 12

Jesus
Maria
Joze (Fr.
Pedro d')'

Coroa Seralica
Mediluda

Lisboa NI NI 1759 NI in 12

Nt' Consideracoen
s Christans.
lraduc.

Lisboa NI NI 1787 NI in 12

Rebello
(Padre
Joué)'

Hstoria dc
Milagres do
Rozario da V.
Nossa Senhora

Lisboa NI Francisco
Lyra

1610 NI in12

Hoza (Fr.
Bemardo
de Santa
Maria)'

Ave Maria
ponderada

Coimbra NI NI 1747 NI in 12

Feneira
(Antonio
Simõe)'

Devoção ao
Santissimo
Coração de
Jesus.

Coimbra NI NI 't7u NI in 12

Salazar
(Padre
Francisco
)'

Asppectos e
Consideraçoen
s sobre os
Exercicíos de
S. lgnacio.

Coimbra NI NI 1742 NI in'12

Salazar
(Padre
Francisco
)'

Aspeatos e
Consideraçoen
s sobre os
Exercicios de S.
lgnacio
acrescentado.

Coimbra NI NI 1750 NI in12

Salazar
(Padre
Francisco
)'

Aspectos e
Consideraçoen
s sobre os
quatro
NovÍssimos.

Coimbra NI NI 1731 NI in 16

Montalvâ
on (Juan
Peres
de)'

Vida e
Purgatorio de
S. Patriçio.

Madrid NI NI 1635 NI in 12

Ferreira
(Anlonio
Simões)'

Doulrinas
Celestiaes

Goimbra NI NI 1733 NI in 12

Moreno
(D. Felix)
Monroy e
Ross'

Methodo
Pratico para
íalar com Deos.

Usboa NI NI 1779 NI in 12

Expectaç
ão (Fr.
Francisco
da)'

Banquete
Espiritual

Lisboa NI NI 1761 NI ln'12

Desterro
(Fr
Joze)'

Novo Omalo de
Virtudes

Lisboa NI NI 173/. NI in12

Nt' Privilegios dos
lrmaos da
Senhora das
Dores.

Coimbra NI NI '1759 NI in 12

Joze
(Padre
Manoel)'

Escudo
Admiravel

Lisboa NI NI 1755 NI in 12

Barkonan
(Andre)'

Compendio dos
Deseoso.

Coimbra NI NI 1715 NI in24
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Nt' Tratado del
Desseoso.Com
pendio del
Deseoso

Lisboa NI NI 't584 NI in24

Nt' Tratado del
Amor de
Dios.Compendi
o del Deseoso

Lisboa NI NI 1597 NI in24

Coppestei
n (Fr.
Joanne
Andrea
Mandalen
sil B. F.'

Alusvi Redivivi
Rupensis
tractalus
mirabilis

Veneza M NI 1665 NI in12

Adusly' Exercise oí the
Devout
Christian

NI NI NI 1673 NI in 12

Lirenze
(Don
Joseph)

Espirito
Consolador
Tratado
Ascetico
traduzido do
Francez.

Lisboa NI NI 1791 NI in 12

Almeida
(Iheodor
o de)'

Thêsouro de
paciencia.

Lisboa NI NI 178/. NI in24

N. S. day
seüe
Dores(Fr.
lnnocenci
o de)'

Pratica de
exercicios
espirituaes

Porto NI NI 1761 4 inB

Classe lTeologia. Art. X. Theologia Parenetica, e Homiletica. &. l. Sermoens e Homilias em latim

Acostae
(Josephi)

Conciones de
Adventu.

Salamanca Renaut NI 1597 NI in4

Aegidii
Topiarii
Flandri

Conciones in
Evangelia et
Epistolas
Dominicales

Paris Sonnium NI 1572 3 in 12

Alexii
(Fr.) e
Christi
Militia

Annotationes in
Evangelia quae
legunturin in
Adventu, et
Quadragesima,
et quorumdam
Sanctorum
Festivitatus

Coimbra NI NI 1610 NI in4

Aquinatis
(D.
Thomae)

Sermones: cum
Opusculo de
Sacramento
Altaris

Paris NI NI 1578 NI inB

Ardentis
(Radulphi

)

Homiliae in
Epistolas et
Evangelia
Dominicalia.

Colónia NI NI 1604 NI in 12

Auximo
(Fr.
Thomae
llliricide)

Sermoens aurei
ac
excellentissimi

Toulouse Geierlins NI 1521 NI in4
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Bareleta
(Fr.
Gabrielis)

Sermones Paris Jean Petit NI 1521 NI in8

Beauxalm
is (Fr.
Thomae)

Homilia in
Evangelia
Quadragesimali
a

Antuérpia NI Steels 't573 NI in 12

Beauxalm
es (Fr.
Thomae)

ln Sacrosanet:
Coenae
Misleria,Passio
nem, et
Resurrectionem
Homiliae.

Antuérpia NI Steels 1573 NI in 12

Bellintani
(Mathiae)

Conciones
exquisitissimae
in singulos dies
Quadragessima
e et Adventus

Colónia NI NI 168'l NI in4

Biel
(Gabrielis

)

Sermones
Dominicales de
tempore: de
Festivitatibus B.
V. de Sanetis
lnsignioribus:
Hegenaw

NI NI NI 't520 NI

Biel
(Gabrielis

)

Sermo: seu
Tractialus
notabilis
Dominicae
Passionis

NI NI NI NI NI NI

Bignoni
(P. Marii)

Encyclopedia:
seu Scientia
Universalis
Concionatorum:
h. e. Sermones
in Dominicas,
Ferias, et S. S.
Festa.

Colónia NI NI 1721 3 in4

Bonsignor
I
(Benedicti

)

Homiliae Florença NI NI 't568 NI in12

Busto
(Bemardi
ni de)

Mariale Lyon NI NI 1525 NI in4

Calvo (P.
Michaelis
de)

Assumpta
Praedicabilia
super omnia
quadragesimae
Evangelia

Colónia NI NI 1668 NI in4

CaÍthage
na (Fr.
Jo: de)

Homiliae
Sacrae

Antuêrpia NI NI 16?2 3 in Íol

castro
(Fr.
Alíonsi
de)

Zamorensis
Homiliae XXIV.
super Ps. Beati
quorum
remissae etc,

Salamanca NI NI 1ilO NI in 12

Castro
(Fr.
Alíonsi
de)

ln Ps. L.
Homiliae XXV

Salamanca NI NI 1568 NI in 12
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Castro
(Fr.
Judoci a)

Conciones
super Evangelia
Dominicalia

Antuérpia NI OfÍic.
Plantin

1633 2 in4

Clarii
(lsidori)

ln Evang.
Lucae
Orationes 54

Veneza NI NI 1565 NI in4

Clarii
(lsidori)

Orationes, quas
extraordinarias
appellavit

Veneza NI NI 1567 2 in4

Glaus
(Josephi
lgnatii)

Spicilegium
Concionatorium

Veneza NI NI 1746 2 in4

Clichtovei
(Judoci)

Sermonum
Tom.2 us.

Paris Vascosan
um

NI '1556 'l in 12

Cling
(Jacobi)

Thesaurus
novus de
Sanêtis

NI NI NI NI NI in 12

NI Declamaliones
pro cunctis
Sanctorum
Festivitatibus

Salamanca NI NI 1573 NI in 12

Dias (Fr
Philip:)
Lusitan:

Summa
Praedicanlium

Salamanca NI NI 1589 2 in4

Dias (Fr
Philip:)
Lusitan:

Conciones in
Dominicas et
Festa

Lyon NI NI 't588 6 in8

Dias (Fr.
Philip:)
Lusitan:'

a Dominica
Septuagessima.
Tomo 1.3,40
paos

Salamanca NI NI 1585 3 in4

Eckii (Jo:) Homiliarum Paris NI NI 1553 1 in8

NI Enarrationum
Quadragesimali
um et
Evangelicarum
Thesaurus
novis

Paris:Mam
eÍ: et Lyon

Petronillu
s

NI NI 3 in 12

Feri (Jo:) Epitome
Sermonum
Dominicalium

Colónia Birkmann NI 1571 NI in 12

Feri (Jo:) Postillae: sive
Conciones

Lyon Frellon et
Juntas

NI 1555
et
1561

3 in 12

Ferrer (B
Vincentii)

Sermones de
Tempore et
Sanctis: cura
Damiane Dias
Lusitani

Antuérpia Nutius NI 1570 3 in 12
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Fener (8.
Mncentii)'

Sermones
Hijmales
Aeitioale

Antuérpia NI Stelsii 1572 2 in12

Fidelis
(Benedicti

)

Paradisus
Voluptaüs: seu
Sermones in
Evangelia
Dominicalia et
Festorum D. N
J. C.

Colónia NI NI 1682 NI NI

Fidelis
(Benedicti

)

Paradisus
Concionaloruml
Sennones
Quadragesimal
es

Colónia NI NI 1682 NI ln4

Fidelis
(Benedicti

)

Paradisus
Sanctorum:Pan
egyrici

Colónia NI NI 1642 NI in4

Fidelis
(Benedicü

)

Paradisus
Eucharislicr.rs:
Theoremata
Moralia de Aug.
Eucharistiae
Sacram

Colónia NI NI 1482 NI in4

Fueslin
(Fr'
Casimiri)

Theatrum
Gloriae
Sanclorum seu
Conciones in
Festa
occurrentia

Silzbaci NI NI 1696 NI in4

Galvão
(Fr
lgnatii)

Discursus varii
Concionatoribu
s utilissimi

Lisboa NI Craesbeeck 1625
-35

2 in Íol

Garau
(Fr.
Franc:)

Deipara
elucidatia: Pars.
lÉ.

Barcelona NI NI 1686 NI in íol

Gasparis
Legionen
sis

Sermones el
Homiliae totius
ami.

Salamanca NI Nt 1554 1 ln4

Geminian
o (Fr.
Joan: a
s.)

Summa de
exemplis et
rerum
similitudinibtrs
in usum
Concionalorum

Antuérpia NI NI í58i! NI in12

Granaten
sis (Fr.
Ludovici)

Rhetorica
Ecclmiastica

Lisboa NI NI í576 NI in4

Granaten
sis (Fr.
Ludovici)

Conciones de
praecipuis S. S.
Fesüs

Salamanca NI NI 1578 1 in4

Granalen
sis (Fr.
Ludovici)

Silva locurum
qui in
Concionibus
occunere solent

Salamanca NI NI 1586 NI in4

Helmesii
(Henrici)

Homiliae in
Epistolas et
Evangelia totius
anni.

Colónia NI NI 1556 5 in 12
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Herbom
(Nicolai)

Enarrationes
Evangeliorum
Quadragesimali
um

Antuérpia NI NI 153Í| NI inB

Herolt
(Joannis)

Sermones de
Tempore et de
Sanetis

NI NI NI NI NI in8

HoÍmeiste
ri (Jo)

Homiliae in
Evangelia

Antuérpia NI Steels 1sil NI in 12

Hom (Fr
Caroli
van-)

Cornucopiae
Concionum
Sacrarum

Colónia NI NI 1 688 NI in4

Juglaris
(Aloisii)

Hostus
Quadragesimali
s

Mogúncia NI NI 1667 NI in4

Labata
(P
Franc:)

Apparatus
Concionalorum

Lyon Cardon NI NI 1 in Íol

Lanspergi
i (Jo)

Epistolarum et
Evangeliorum
Dominicalium
enarralones,
sermonesque.

Colóna NI NI 't545
-58

3 in 12

Laselve
(Fr
Zachariae

Annus
Apostolicus:
Conciones pro
Adventu
Quadragesima
et Dominicis

Veneza NI NI 1741 2 in4

Lenda
(Jacobi
de)

Sermones
Adventus et
Quadragesimae

Paris Batligault NI 1499 1 ln4

Lenda
(Jacobi
de)

Oliverii
Mailllardi
Quadragesimal
e Opus
declâmatum

Lyon Jo cle
Vingle

NI 1498 1 in4

Lenda
(Jacobi
de)

Ejusdem
Sermones de
Hipendio
peccati et
oraliae

Lyon Jo: de
Vingle

NI 1498 1 in4

Leonardi
de Utino

Sermones aurei
de Sanetis

NI NI NI 't480 NI in4

Lohner
(P.
Tobiae)

lnstruclissima
Bibliotheca
manualis
Concionatoria

Veneza NI NI 1738 4 in Íol.

Macabell
o (Anton:
a Spir: S.)

Polyanthea
Eucharistica

Lisboa NI NI 1733 NI in Íol

229



Machado
(Fr. Perri)

Expositio
literalis et
moralis
Evangeliorum,
quae ab
Ecclesia
DroDonnunlur.

Burgos NI NI 1604 1 in Íol

Mansi
(Joseph:)

Aerarium
Evangelicum

Colónia NI NI 1690 2 in4

Mansi
(Joseph:)

Promptuarium
Sacrum

Colónia NI NI 1690 NI in4

Montrani
(Fr. Petri)

Dominicae
AfÍlictionis
dilucida
enarratio

Antuérpia NI NI 1563 NI in'12

Monte
Calerio
(Fr.
Philip: de)

Dominicale et
Quadragesimal
e

Lyon NI NI 1515 NI inB

Navano
(Fr.

Antonii)

Sermones de
Sanctii

Madrid NI NI 1593 1 in4

Orozco
(Fr
Allonsi)

Declamationes
Quadragesimal
es

Madrid NI NI 1570 NI in4

Osorii
(Joan:)

Conciones a
Dominica
Adventus usque
ad Resurrection

Antuérpia e
Lyon

NI NI 1594
-97

3 inB

Osorli
(Joan)

Conciones de
Sanctis

NI NI NI 1597 NI inE

Osorii
(Joan)

Sylva variarum
Concionum

Lyon NI NI 1597 NI inB

Ossuna
(Fr.
Francisci
ab)

Pars
meridionalis in
accommodas
allegorias,
hermeniasque
Evangeliorum
Dominicalium.

Saragoça NI NI 1S9 NI in 12

Palude
(Petd de)

Sermones dê
Tempore et
Sanctorum
Festis

Lyon Rouillius NI 1589 NI inB

Palude
(Petri de)

Pars aestivalis Antuérpia NI Stêls 1572 NI in8

Paolêtti
(Augustini

)

Discursus
praedicabiles in
Dominicas
totius anni

Colónia NI NI 1677 2 in4
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Paoletti
(Augustini

)

Quadragesimal
e

Colónia NI NI 1677 NI in 4e

Paoletti
(Augustini

)

Sanctuarium
Panegyrici
Sanetorum

Colónia NI NI 't677 NI in 4e

Pepin
(Guillermi

)

Rozarium
aureum: seu
Sermones de B.
V.

Paris J: Petit. NI 't521 NI in 12

Peraldo
(Guilielml
de)

Homiliae: seu
sermones
eximii super
Evangelia
Dominicalia

Lyon Pesnot NI 1576 NI in 12

Placentini
(Calixti)

Enarrationes
Evangeliorum a
Peptuagesima
ad Pascha

Lyon NI NI 1573 NI in8

Portel (Fr,

Laurentii
de)

Sermones est
Exhortationes
Monasticae

Lisboa NI Craesbeeck 't617 NI in4

Prierii
(Silvestri)

Rosa aurea
omnia totius
anmi Evangelia
complectens.

Lyon Juntas NI 1551 NI in8

Raulini
(Joannis)

Itinerarium
Paradisi
complúens
Sermones de
Penitentia, de
Matrimonio et
Viduitate

Paris MarneÍ NI 1519 NI in 12

Raulini
(Joannis)

Sermones de
Adventu

Paris NI NI 1516 Í in4

Raulini
(Joannis)

Doclrinale
morlis

Paris NI NI 1519 1 in4

Raulini
(Joannis)

Sermones de
Eucharistia

Paris NI NI 1519 1 in4

Raulini
(Joannis)

Quadragesimali
um Sermonum
29 Pars.

Paris MameÍ NI 1523 NI in 12

Raulini
(Joannis)

Sermones
Dominicales

Paris Oudini
Petit.

NI 1542 NI in8

Raulini
(Joannis)

De Sanctis Veneza NI NI 1576 2 in4

Rota (P
Petri)

Hortus
Íloridissimus
Discursuum
praedicabilium

Mogúncia NI NI 't677 4 in4
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Roterigii
(P.Pauli)

TriunÍus verae
Gloriae
utriusque
Joanmis

Porto NI NI 1634 NI in Íol

Royardi
(Fr. Jo:)

Homiliae in
Evangelia
Dominicalia

Paris Audoenêi
m
Parvum

NI 1546 2 in 12

Royardi
(Fr. Jo:)

Homiliae in
Epistolas
Dominicales

Paris MameÍ NI 1550 2 in 12

Royardi
(Fr. Jo:)

Homiliae in
Evang:
Feriarum
Quadragesimae

Antuérpia NI Steels 1557 NI in12

Sanchez
(Gasparis

)

Gonciones in
Dominicis et
Feriis
Quadragesimae

Toledo NI NI 1597 NI in4

Segneri
(P. Pauli)

Quadraginta
Sermones.Dillin
gae

NI NI NI 1693 NI in4

Segneri
(P. Pauli)

Homo
Christianus etc.
Discursos
morales.

Augsburg NI NI 1695 2 in4

Stapletoni
flhomae)

Prompluarium
morale super
Evangelia
Dominicalia.

Lyon NI NI 1592
-96

2 in12

Segneri
(P. Pauli)

Expositio Ps.
Misere attenta
meditatione
perpendendi

Munique NI NI 1706 NI in4

Thauleri
(Jo)

Homiliae seu
Sermones in
Evangelia de
Tempore ac de
Sanctis

Lyon NI NI 1557 NI in 12

Nl' Thesaurus
Preconioruno
Deipare e
Virgenes

Paris NI NI 1539 NI in8

Temeswa
r (Fr.
Pelbarti
de)

Sêmones
.Quadragesimal
ês

Haguenau NI NI 1510 NI in íol

Thomae a
Villa-nova
(D.)

Conciones
Sacrae

Alcala de
Henares

NI NI 158'l NI in íol

Trugillo
(Fr.
Thomae
de)

Thesaurus
Concionatorum

Barcelona NI NI 1579
-83

2 in Íol

Vassorii
(Ludovici)

§eÍmones juxta
Evangelia
Dominicarum

Paris NI NI N1 NI in 12
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Vega (Fr.
Didaci de
la)

Gonciones
Quadragesimal
e Vespertinae:
super Vll.
Psalmos
Poenitential

Veneza NI NI 1617 NI in 12

Vega (Fr.
Didaci de
la)

Conciones
super Evangelia
Dominicalia
totuis anni.

Veneza NI NI 1617 NI in 12

Vega (Fr.
Didaci de
la)

Paradisus
Gloriae
Sanctorum: sive
Conciones
super Fonta

Veneza NI NI 1617 NI in 12

Vitriaco
(Jacob:
de)

Sermones in
Epistolas et
Evangelia
Dominicalia
totius anmi.

Antuérpia NI NI 1575 NI in íol

Voragine
(Jacobi
de)

Sermones
Quadragesimal
es

Paris Regnault NI NI NI in 12

Voragine
(Jacobi
de)

Sermones aurei
de Tempore.

Paris Regnault. NI 1533 NI in 12

Nunez
(Petrus)
Delgado'

Homiliae
diversorum
authorum.

Sevilha NI NI 1533 NI in4

Nt' Haymonii
Homiliae

Colónia Bael NI 1536 NI NI

Granaten
sis (Fr.
Ludovici)

Conciones de
Tempore

Antuérpia NI Typis
Plantin

NI 4 in8

Granaten
sis (Fr.
Ludovici)

Conciones de
Tempore et
Festis in
Epitomen
redaetae

Lyon NI NI 1591 1 in8

Farenetica,eHomilelica'&.ll.SermoenseHomiliasemPortuguez

Almeida
(Fr
Antonio
de)

Sermoens
Panegyricos
dos ultimos seis
meses do
anmo.

Lisboa NI NI 1720 NI in4

Almeida
(D. Fr.
Christovã
o de)

Sermoens
varios

Lisboa NI NI 1686 4 in4

Amaral
(Francisc
o de)

Sermoens. Braga Gonsala
de Basto

NI 1fl1 1 in lol.

Anjos (Fr
Manoel
dos)

TriunÍo da
Santissima
Virgem.

Lisboa NI NI 16Í!8 NI in4
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Anna (Fr
Antonio
de)

Sermoens do
Advênto e
Quaresma

Lisboa NI NI 1766 2 in4

Alvares
(P. Luiz)

Sermoens da
Quaresma,
Advênto, e
Santos.

Usboa e
Évora

NI NI 1688
-93

2 in4

Annuncia
ção (P.
M. Diogo
da)

TroÍeo
Evangelco em
15 Sermoens

Usboa NI NI 1685
-99

3 in4

Annuncia
ção (P.
Gabriel
da)

Sermão na
Dedicação da
lgreia de
Enxobregas.

Lisboa NI NI 1625 NI in4

NI AÍte de pregar :
ou o Verdadeiro
Metodo de
pregar -
segundo o
espirito do
Evanqelho

Lisboa NI NI 1Tn NI ln 12

Ascensão
(Fr. Luiz
da)

Sêrmoens. Coimbra NI NI 1730 2 in4

Baptista
(Fr.
Gregorio)

Prim: Part: dos
Sermoens das
Domingas.

Lisboa NI NI 1629 NI in4

Baptista
(Fr
Gregorio)

Completas da
Vida de Christo

Lisboa NI Craesbeeck 1623 NI in4

Barcellos
(Fr.
Boaventu
ra de)

Theoremas
predicaveis.

Coimbra NI NI 1745 NI in4

Bemarde
s (P.
Jacob.)

Sermoens e
Praticas

Coimbra NI NI 1714 NI in4

Bluleau
(D.
RaÍael)

Sermoens
Panegyricos e
Doúrinas.

Lisboa NI NI 1732 2 in Íol

Borromeo
(s.
Carlos)

lnslrucçoens da
Pregaçâo
traduzidas por
D. Joaquim da
lncamaçâo.

Coimbra NI NI í763 NI in'|2

Braga (Fr
Bemardo
de)

Primazia
Monarchica de
S. Bento em 2
Sermoens.

Ruam NI NI 1662 NI in 12

Calvo (Fr
Pedro)

Homilias da
Ouaresma.

Lisboa NI NI 1627
e
1629

2 in4

Calvo (Fr,
Pedro)

Homiliae totirs
anni.

Lisboa NI NI 1615 1 ln Íol.
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Caparica
(Fr.
Manoêl
da
Assumps
ão)

Sermoens
varios.

Lisboa NI NI 1746 2 in4

Cardeira
(P. Luiz)

Sermoens Evora NI NI 1687 NI in4

Geita (Fr
João de)

Quadragena de
Sermoens

Lisboa NI Craesbeeck 16't9 NI in Íol.

Ceita (Fr
João de)

Sermoens de
Santos.

Lisboa NI Craesbeeck 1635 NI in4

Clara (Fr.
Joaquim
de Santa)

Sermão do
Santissimo C.
de Jesus.

Lisboa NI NI 't791 NI in4

Coelho
(Hieronim
o)

Discursos
Predicaveis
sobre a Vida,
de Santo
António

Lísboa NI NI 1663 2 in4

NI Collecção de
Sermoens de
varios Aúores
Portuguezes

NI NI impressos
em varios
tempos e
lugares

NI 43 in4

NI Gollecção de
Sermoens
Íêitos nas
Canonizaçoens
de alguns
Santos.

NI NI NI NI NI in4

NI Collecção De
Oraçoens
Funebres por A.
A. Portuguezês.

NI NI NI NI NI in4

NI Collecção Dos
melhores
Sermoens
Estrangeiros
traduzidos em
Portuguez.

Lisboa NI NI 1778 8 in 12

Conceiçã
o (Fr.
Antonio
da)

Clamores
Evangelicos.

Lisboa NI NI 1 698 NI in4

Conceiçã
o (Fr.
Manoel
da)

Tratado de
Sermoens da
Paixão de
Christo.

Lisboa NI Craesbeeck 1620 NI in4

Conscien
cia (P.
Manoel)

Sermoens
Panegyricos e
Moraes.

Lisboa NI NI 1722 2 in4

NI Conversaçoens
Familiares
sobre a
Eloquencia do
PulpÍto. por
hum Religiozo
Anabido.

Lisboa NI NI 1762 NI in 12
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Correa
(Fr
Pedro)

TriunÍos
Eclesiasticc
que contem as
Festas de
Christo, da Sta
Virgem e
Santos.

Lisboa e
Evora

NI NI 1617
-23

2 in4

Correa
(Fr.
Pedro)

ConspiraçAo
Universal em
'19. Discursos
Predicaveis.

Lisboa NI Craesbeeck 1615 NI in Íol

Costa (Fr.
Agostinho
da)

David
Penitente.
Discursos
mora€ para os
Sabbados da
Quaresma de
tarde

Lisboa NI NI 1685 NI in4

Coúinho
(Fr
lgnacio)

Prompluario
espiritual sobre
os Evangellos
dos S. S. 1s
Part.

Usboa NI NI 16Í'6 NI ln Íol.

Coutinho
(P. João)

Stromas
predicaveis
moraes e
politicos.

Coimbra NI NI 1700

't705

3 in4

Curado
(P. Diogo)

Sermoens. Roma NI NI 1719 3 in4

Elizeu
(Fr.
Anlonio
de Santo)

Sermoens
varios.

Lisboa NI NI 1737
-&

3 in4

EpiÍania
(Fr
Manoel
da)

Verdadeiro
Methodo de
pregar.

Lisboa NI NI 1759
e
1762

2 in4e8

Feo (Fr.
Antonio)

Tratados das
Festas e Vidas
dos Santos.

Lisboa NI Craesbeeck 1612 2 in íol.

Feo (Fr.
Antonio)

Tratados
Quadragessima
es e da Pascoa

Lisboa NI NI 1609 NI in íol.

Francisco
(Fr. João
de S.)

Festas annuae
dos Mysterios e
Santos.

Lisboa NI NI 1671 NI in Íol.

Francisco
(Fr. João
de S.)

Primavera
Sagrada.

Lisboa NI NI 1675 NI in Íol

Francisco
(Fr. Luis
de S.)

Quartetos e
SeÍilhas
Eucaristicas em
Discursos
Predicativos.

Coimbra NI NI 1642 NI in4

Galvão
(Francisc
o
Femande
s)

Sermoens das
Festas dos
Santos.

Lisboa NI Graesbeeck 1613 NI in4
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Galvão
(Francisc
o
Femande
s)

Sermoens
desda Cinza
ate á Pascoa.

Lisboa NI Craesbeeck 1615 NI in4

Galvão
(Francisc
o
Femande
s)

Sermoens dos
Santos.

Lisboa NI Craesbeeck 1616 NI in4

Gama (P
Simão
da)

Sermoens em
varias
Celebridades.

Lisboa NI NI 1702 NI in4

Gouvea
(Fr
Manoel
de)

Sermoens
varios e
Discursos
Predicaveis.

Lisboa NI NI 1701 2 in4

Graça
(Fr
Simão
da)

Panegyricos. Lisboa NI NI 1672 NI in4

Jezus (Fr,

RaÍael
de)

Sermoens
varios.

Bruxelas e
Lisboa

NI NI 1674
-89

3 in4

Jezus
Maria (D.
Fr. Joze
de) Bispo
de Patara

Sermoens. NI NI NI 1750 4 in4

João
Baptista
(Fr.
Manoel
de S.)

Bibliotheca
Secreta de
Pregadores
traduzida do
Italiano.

Lisboa NI NI 1727 NI in 12

NI Laurea
Portugueza: e
Viridario de
varias Ílores
plantado por
alguns insignes
Oradores
Portuquezes

Lisboa NI NI 1687 NI in4

Lima (Fr
Manoel
de)

ldeas
Sagradas.
Semoens
Panegyricos.

Lisboa NI NI 1720 NI in4

Limpo
(Fr
Baltezar)

Doze Íugas de
David em 205
Discursos
Predicaveis.

Lisboa NI NI 1642 NI in Íol.

Lisboa
(Fr.
Christovã
o de)

Sanctoral de
varios
Sermoens de
Sanlos.

Lisboa NI NI 1638 NI in4

Lisboa
(Fr.
Christovã
o de)

Jardim da
Sagrada
Escritura
úilissimo para
Preoadores

Lisboa NI NI 1653 1 in íol

Luz (Fr.
Felipe da)

Sermoens. 3s
P.

Lisboa NI NI 1625 NI in Íol
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Maria (Fr.
Francisco
de Santa)

Sermoens Lisboa NI NI 1689 2 in4

Maria (Fr.
Francisco
de Santa)

A Aguia do
Empireo:
Excellencias do
Discipulo
Amado

Lisboa NI NI 1687 NI in4

Mattos
(Fr
Eusebio
de)

Sermoens. 1e P Lisboa NI NI 1694 NI in4

Mattos
(P

Francisco
de)

Palavra de
Deos desatada
em Discursos
Concionatorios

Usboa NI NI 1709 NI in4

Mello (D.
Luiz de)

Sermão do
Auto da Fe de
16{17 e oúro do
Santissimo
Sacramento

Lisboa NI NI íô37 NI in4

Mendoça
(P.
Francisco
de)

Sermoens Lisboa NI NI 1632
-39

2 in Íol.

Morim
(Antonio
de)

Sermoens do
Advento e
Quaresma

Usboa NI NI 1707 NI in4

Natividad
e (Fr.
Jorge da)

Centurias
Predicaveis

Coimbra NI NI 1698 1 in Íol.

Oliveira
(Fr. Joze
de)

Sermoens.lE
Parte.

Coimbra NI NI 166E NI in4

Paez lFt.
Baltezar)

sermoen§ da
Quaresma. P
Parte.

Lisboa NI Craesbeeck 163Í! NI in4

Paez (Ft.
Baltezar)

SeÍmoens da
Semana Santra.

Lisboa NI Craesbeeck 1634 NI in4

Paez (Ft,
Baltezar)

Marial de
Sermoens

Lisboa NI Silva 1649 NI in4

Paiva
(Diogo
de) e
Andrada

Sermoens. Lisboa NI Craesbeeck 1603

1604

2 in4

Pinna (Fr.
Matheos
da
Encamaç
ão)

ViÍidario
Evangeliis.
Discursos
moraes e
oaneovricos

Lisboa NI NI 1730 4 in4

Pereira
(P.M.
Paulo)

Sermoens
varios.

Lisboa NI NI 1715 1 NI
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Quental
(P.
Bartolom
eo do)

Sermoens Lisboa NI NI 1692
-94

2 in4

Rabello
(Gaspar
Pires)

Thezouro de
Pensamentos
Concionalivos

Lisboa NI NI 1635 NI in4

Ramos
(Fr
lgnacio)

Ramos
Evangelicos:
Sermoens
Panegyricos e
Doúrinaes

Lisboa NI NI 1724
-27

3 in4

Reis (P
Manoel
dos)

Sermoens. Evora NI NI 1717 3 in4

Roubão
(Alvaro
de
Escobar)

Sermoens de
tarde nos
Sabbados da
Quaresma.

Lisboa NI NI 1671 NI in4

Sa (P.
Manoel
de)

Sermoens
varios pregados
na lndia.

Lisboa NI NI 1710 NI in4

Silva (P
Manoel
da)

Silva
Concionatoria

Lisboa e
Évora

NI NI 1698

1716

6 in4

Souza
(Fr. Joze
de)

Sermoens
Panegyricos e
Ouaresmaes.

Lisboa NI NI 1724
-32

4 in4

Spinola
(D. Anton:
Ardizone)

Coldel triplicado
de amor em
trez Livros de
Sermoens.

Lisboa NI NI 1680 NI in4

Spinola
(D. Anton
Ardizone)

A Figura de
peceador que
Íez Christo na
sua Paixão em
sinco Sermens
de Quaresma.

Génova NI NI 't684 NI in4

Tavares
(Fr. João)

Semoens
Panegyricos e
de Mysterios.

Lisboa NI NI 1729
-33

2 in4

Teixeira
(O Dr.
Antonio
de
Mattos)

Luz Evangelia.
Dias sagrados
panegyricos e
Íeriaes.

Lisboa NI NI 1686 NI in4

Tereza
(Fr. Paulo
de Santa)

Flagello do
Peccador em
varios
Sermoens.

Lisboa NI NI 173/, 3 in4

Thomaz
(Fr.
Domingos
de Santo)

Predica
Sacramental e
Hymno
Eucaristico em
doze Semoens.

Lisboa NI NI 1675 1 in4
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Veiga (Fr.
Thomaz
da)

Sermoens para
a Quaresma e
Semana Santa:
e
Consideraçoen
s sobre a
Paixao.

Lisboa NI Craesbeeck 1618 NI in4

Veiga (Fr
Thomaz
da)'

Considereçoe
ns sobre os
Trenos

Lisboa NI Craesbeeck 1633 1 in íol.

Veiga (Fr
Thomaz
da)

Consideraçoen
s sobre os
Evangellos das
24 Doming:
post Pentecost:

Lisboa NI NI 1619 NI in4

Veira (P,

Antonio)
Sêrmoens. 1.8

PaÍt. ate à 7ê
Lisboa NI NI 1679

-92
7 in4

Veira (P
Antonio)

8. E P. Xavier
dormindo e
acordado.

Lisboa NI NI 't684 NI in4

Veira (P,
Antonio)

13e e 12e P.
aos Sermoens.

Lisboa NI NI 1696
-99

2 in4

Veira (P.
Antonio)

Palavra de
Deos
empenhada e
desempenhada:
e Palavra do
Pregador
empenhada e
delendida.

Lisboa NI NI 1690 NI in4

Veira (P,
Antonio)

Sermoens e
varios
Discursos.

Lisboa NI NI 1710 NI in4

Veira (P
Antonio)

Las Cinco
Piedras de la
honda De
David.

Madrid. NI NI 1676 NI in4

Veira (P
Antonio)

Historia do
Íuturo

Lisboa NI NI 1ir78 NI in4

Veira (P
Antonio)

Vozes
saudozas da
eloquincia,
espirito, zelo
etc. do P.
Vieira.

Lisboa NI NI 1736 NI in4

Veira (P,

Antonio)
Voz sagrada,
Politica etc.
Supplemento
ás Vozes
saudozas.

Lisboa NI NI 1748 NI in4

Vieira (Fr.
Francisco
)

Voz Evangelica
em 40
Sermoens

Coimbra NI NI 1708 NI NI

Veira (P.
Anlonio)

Maria Roza
Mystica

Lisboa NI NI 1686

1688

2 in4

240



NI' Paroco
lnslruido nas
suas
obrigaçoens

Lisboa NI NI 1772 6 in 12

Sarmento
(Fr.
Francisco
de Jesus
Maria)'

Sermoens
Panegiricos e
Moraes

Lisboa NI NI 1758 1 in4

Rego
(Gabriel
Ferreira)'

Sermoens Lisboa NI NI 1791
e
1792

7 in 12

Silva
(Joze
Manoel
Pereira
Cortês e)'

Sermoens Lisboa NI NI 1767 NI in'12

Encamaç
ão (D.
Joaquim
da)'

lnstroçoens da
Pregaçaó por
S. Carlos,
tradução.

Coimbra NI NI 1763 NI in'12

Mealhada
(Fr
Manoel
da)'

Oraçoens
Panegiricas. 1s
parte

Coimbra NI NI 1754 NI in 12

Santo
Antonio
(Fr.
Sebastiaó
de)'

Sermoens Lisboa NI NI 176/. 1 NI

Encarnaç
ão (Fr.
Antonio
Joze da)'

Novena
Panegyrica.

Lisboa NI NI 1780 NI in 12

NI Sêrmoêns
Portuguezes

Lisboa NI NI 1774 2 in 12

NI Sermoens
Originaes

Porto NI NI 1788 2 in 12

NI' Sermoens
Selectos

Lisboa NI NI 178r', 2 NI

Silva
(Francisc
o Xavier
da)'

Elogio Funebre
e Histórico de
El Rei D. João
5e.

Lisboa NI NI 1750 NI in4

Macêdo
(Manoel
da)
Pereira
de
Vasconce
los'

Oraçoens
Sacras

Lisboa NI NI 1785 3 inB

Nt' Sermoens
Quaresmaes.

Lisboa NI NI 1781 NI in 12
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Nl' Elogios
Historicos dos
Santos.

Lisboa NI NI 1782 NI in 12

I I eotogta. An. Ã. t neorogra Pareneüca, e Homiletica. &.lll. Sermoens e Homilias em Hespanhol

Aldana
(Fr. Pedro
de Tevar)

Oraciones
Evangelicas.

Madrid. NI NI 16{t6 2 in Íol.

Alvares
(Fr.
Bemardo)

LustÍo primero
del Pulpilo.

Salamanca NI NI 1692 NI in íol

Andueza
(Fr. Diego
Malo de)

Oraciones
Evangelicas e
Panegyricos.

Mâdrid. NI NI 1665
-70

5 in4

Apolinar
(P.
Francisco
)

Sermones
Panegyricos de
la Virgen.

Madrid NI NI 1663 NI in4

Aranaz
(Fr
Jacinto
de)

Quaresma
continua: y
Sermones
varios.

Pamplona NI NI 1712
-13

3 in4

Arteaga
(Fr.
Alonso de
Silva y)

Tardes de
Quaresma

Salamanca NI NI 1702 NI ln Íol

AÍleaga
(Miguel
de
Arguiçaim
)

Sermones
sobre el ProÍeta
Micheas

Madrid. NI NI 1575 NI in 12

Avendano
(Fr
Christoval
)

Sermones del
Adviento,
Quaresma, y
Festividades.

NI NI NI 1623
-29

6 in4

Avendaflo
(Pedro)

Sermones de
Christo.

Madrid. NI NI 1634 NI in4

Azevedo
(Fr. Luiz
de)

Marial : para las
Fiestas de la
Virgen.

Lisboa NI Craesbeeck 't602 NI in Íol.

Bezena
(Fr.
Benito
Gir)

Paraiso de
Oraciones
Sagradas

Barcelona NI NI 1739 NI in íol

Bezerra
(Fr
Ben'rto
Girr

Quaresma e
Sagrados
Vespertinos.

Barcêlona Giralt NI 1733 NI in Íol

Blasquez
(Fr. Juan)
del Barco

Trompeta
Evangejica.
Sermones de
Mission

Madrid. NI NI 1724 NI in4
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Bravo (Fr
Nicolas)

Flazonamientos
para el
Adviento y
Quaresma.

Salamanca
.Valladolid.

NI NI 1616

1622

2 in4

Cabrera
(Fr
Alonso
de)

Consideracione
s en los
Evangelios de
los Domingos y
Festividades.

Saragoça.
Valladolid.

NI NI 1610

1605

3 in4

Cabrera
(D. Juan
Cavallero
de)

Sermones a
diversos
intenlos

Madrid NI NI 1663 NI in4

Caravant
es (Fr.
Jose)

Pratica de
Missiones

Leon NI NI 1674 NI in4

Canion
(Fr
Augustin
de)

Varios
Sermones de
Festividades.

Madrid. NI NI 1659 1 in4

Castafied
a (Fr.
Francisco
de)

Tratados sobre
los Evangelios
de las
Dominicas y
Fiestas.

Madrid. NI NI 1614 NI in4

Cruz (Fr.
Alonso de
la)

Discursos
Evangelicos en
las Íiestas.1c.
Parte

Barcelona NI NI 1600 NI in4

Delgadillo
(Fr.
Augustin
Nunez)

Minas
celestiales
distribuidas en
Sermoens

Madrid. NI NI 1629 NI in4

Frangipan
e (D.
Placido
Mirlo)

Blasones de la
Virgen en
Sermones.

Saragoça NI NI 't630 NI in4

Gabriel
(Fr. Juan
de S.)

Sermones Madrid e
Alcala

NI NI 1661
-62

3 in4

Garau (P.
Francisco
)

Declamaciones
Sacras sobre
los Evangelios
de la
Ouaresma.

Valencia NI NI 1 698 NI in4

Gavarri
(Fr. Jose)

lnstrucciones
Predicables

Saragoça NI NI 1676 NI in4

Gilon (Fr.
Juan de
Estrada)

Arte de predicar
la Palabia de
Dios.

Madrid. NI NI 1667 NI in 12

Gijon (Fr.
Juan de
Estrada)

Sermones y
Panegyricos.

Madrid. NI NI 1661
-66

2 in4

Gomez
(Fr
Ambrosio
)

Athenas
Christiana.
Oracciones
evangelicas y
paneqvricas

Madrid NI NI 1657
-60

2 in4
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Gonzales
(Fr.
Christoval

)

Discursos
espirituales y
predicables

Madrid NI NI 1603 NI in4

Guerra
(Fr.
Manuel
de) e
Ribera

Feslividades de
Maria:
Quaresma: e
Oraciones.

NI NI NI 1696
-99

5 in Íol

Henrigue
z(Fr.
Francisco

)

Panegyricos y
Discursos
Morales

Madrid NI NI 1634
-39

4 in4

Hurtado
(Fr. Juan)

Sermones para
la Quaresma

Madrid NI NI 't621 NI in4

Jezus
Maria (Fr
Juan de)

Tesoro
escondido en la
Lei antiga en
varios
Discursos
oredicables

Pamplona NI NI 't7't4 NI in íol

Jezus
Maria (Fr
Juan de)

Sermones
Doctrinales
para la
Quaresma

Madrid. NI NI 1715 1 in Íol

Joze (Fr.
Pedro de
s.)

Discursos
Morales para la
Quaresma

Coimbra NI NI 1663 NI in4

Joze (Fr.
Pedro de
s.)

Glorias de
Maria
Santissima en
Sermones

Coimbra NI NI 1658 NI ln4

Juan (Fr.
lsidoro de
s.)

TriunÍo
Quadragesimal:
y Evangelico

Madrld. NI NI 1672 2 in4

Lizana
(Fr
Francisco
de)

Discursos
panegyricos y
morales

Madrad. NI NI 1658
-u

NI NI

Lizana
(Fr
Francisco
de)

Doctrinas
Evangelicas:
para la
Quaresma.

Coimbra NI NI 1666 NI in4

Lizana
(Fr
Francisco
de)

Doctrinas
Evangelicas
para el
Adeviento y
otras
Íeslividades

Maclrid NI NI 1661 NI in4

Lopes de
Andrade
(Fr.
Diego)

Tratados sobre
los Evangelios
de la Quaresma
y Santos

NI NI NI 1616
-22

3 in4

Lopes (P.
Francisco

)

Sermoens
varios

Madrid NI NI 1678
-u

2 in4

Madrigal
(Fr. Juan
Bautista
de)

Homiliario
Evangelico

Madrid NI NI 1602 NI in4
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Manrique
(Fr.
Angel)

Sanctoral:
Dominical: y
Laurea
Evangelica

NI NI NI 1613
-25

3 in4

Maria (Fr
Melchior
de Sta)

Quaresma Cuenca NI NI 1635 NI in4

Mata (Fr
Juan de)

Quaresma: y
Discursos
predicables:
Sanctoral. elcet

NI NI NI 1634
-39

6 in4

Mêndêz
(Fr
Estevaó)

De la Digndad
altissima de la
Virgem

NI NI NI 1 606 NI NI

Mendo
(P
Andrez)

Quaresma:
Sermoens
varios: y
assumptos
oredicables

Madrid NI NI 16ô4
-77

5 in4

Monsalve
(Fr
Geronimo
de
Aldovera
v)

Discursos en
las Fiestas de
los Santos

Saragoça NI NI 1625
-27

3 in4

Mora (Fr
Juan de)

Enigma
numerico
predicable

Madrid NI NI 1683 NI in Íol

Moreno
(Fr.
Pedro)

Sermones
varios

Madrid NI NI 1674
-75

3 ln4

Murillo
(Fr.
Diego)

Discursos
predicables
sobre los
Evangelios del
tiempo y
Fiestas

Lisboa NI NI 1602

1608

3 in4

Naxera
(Fr
Manuel
de)

Panegyricos y
Sermones
varios:
Discursos
oredicables etc.

Lisboa e
Madrid

NI NI 1648

1663

15 in4

Niseno
(Fr.
Diego)

Asuntos
predicables

Lisboa NI NI 1628
-36

5 in4

Niseno
(Fr.
Diego)

El Politico del
Cielo

NI NI NI 1637 2 in4

Nuza (Fr.
Geronimo
Baut: de
la)

Homilias sobre
los Evangelios

Barcelona NI NI 't633 3 in Íol

Ovando
(Fr. Juan
de)

Tratado
Pastoral
ordenado por
Discursos

Salamanca NI NI 1601 NI in4
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Ovando
(Fr. Juan
de)

Consideracione
s sobre los
Evangelios de
las Domingas

Lisboa NI NI 1609 NI in Íol

Palomino
(Fr.
Pedro)

Sermones
varios

Madrid NI NI 1679

1684

3 in4

Panigarol
a (Fr.
Francisco
)

Discursos
Morales y
Panegyricos

Salamanca NI NI 1602 NI in4

Paravicin
o (Fr.
Hortensio
Felix)

Oraciones
Evangelicas y
Panegyricos
Funerales

Lisboa NI NI 1646 NI ln4

Pardo
(Geronim
o de)
Villaroel

Discursos
Evangelicos

NI NI NI 1656

'1662

3 in4

Paredes
(Fr.
Bemardo
de)

Harmonia
Mystica y
Moral:
Campanha
espiritual.
Sermones de la
Quaresma y
Adviento

Coimbra NI NI 169

í655

2 in4

Perez (Fr.
Antonio)

Apuntamiento
de los
Sermones
Dominicales

Medina del
Campo

NI NI 1603 NI in4

Perez
(Miguel)
de
Heredia

Sermones: y
Consideracione
s sobre los
Evangelios

Salamanca NI NI 1604

1635

2 in4

Pinto (Fr.
Francisco
de)

Sermones
Quadragesimal
es, y de otras
Festividades

Madrid NI NI 1719 2 in4

Ponce de
Leon (Fr.
Basilio)

Discursos para
los Evangelios
de la
Quaresma. 1ê

P.

Barcelona NI NI 1612 NI in4

Porres
(Francisc
o lgnacio
de)

Discursos
morales para la
Quaresma

Alcala NI NI 1638 2 in4

Porres
(Francisc
o lgnacio
de)

Discursos
morale para
las Domingas y
Santos

Lisboa NI NI 195

1648

2 in4

Ouinlero
(Jacinto)

Discursos
Evangelicos de
Quaresma

Madrid NI NI 1653 NI in4

Ramon
(Fr
Thomaz)

Vergel de
Plantas Divinas

Barcelona NI NI 1629 NI in4

Bibera
(Fr.
Gabriel
de)

Sermones
Quadragessima
les

Salamanca NI NI 1605 NI in4
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Rojas (Fr.
Francisco
de)

Thealro Íuneral
de la lglesia

Madrid NI NI 1637 NI in4

Salduend
o (P.
Francisco
Xavier)

Sermones
varios que dixo
en el Peru

Madrid NI NI 1693 NI in4

Santiago
(Fr.
Hemando
de)

Consideracione
s sobre los
Evangelios de
los Santos,
Domingas, y
Fiestas

Lisboa NI NI 1598

1617

2 in4

Sanz (Fr
Lucas)

PuriÍicacion del
alma. Sus
sermonês
morales

Salamanca NI NI 1693 NI in4

NI Sermones
varios

Lisboa NI Craesbeeck 1648 NI in4

NI Sermones NI NI NI NI NI in4

Sierra (Fr
Thomaz
de)

DesengaRo
Cristiano en
Sermones de
Quaresma y
Santos

Pamplona NI NI 1673 NI in4

Silveslre
(Fr
Franc:)

Glorias de
Maria en 17
Sermones

Sevilha NI NI 1699 NI in4

Soler (Fr.
Melchior)

Discursos
predicables
sobre el C. Xlll.
de Daniel

Barcelona NI NI 1648 NI in4

Tobar (D.
Andres
Semple
de)

Sermones del
Adviento y
Santos

Madrid NI NI 190 NI in4

Toloza
((Fr. Juan
de)

Discursos
Predicables

Medina del
Campo

NI NI 1589 NI in4

Torreblan
ca (Fr.
Juan de)

Sermones para
la Quaresma

Valladolid NI NI 1 638 NI in4

Tonegros
sa (Fr.
Domingo
de)

Nectar divino Valencia NI NI 1655 NI in Íol

TucÍanca
(Fr.
Antonio
de)

Discursos
predicables
para diversos
intentos

Madrid NI NI 1 656 NI in4

Valdelom
ar (Fr.
Juan
Perez de)

Oraciones
Panegyricas

Madrid NI NI 1663 NI in4
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Valdena
ma (Fr.
Pedro)

Exercicios para
la Quaresma,
Festividades
etc

NI NI NI 1603

1608

7 in4

Valdena
ma (Fr.
Pedro)

Theatro de las
Religiones

Sevilha NI NI 't612 NI in Íol

Vega (Fr,
Diego)

Paraiso de la
Gloria de los
Sanlos

Lisboa NI Craesbeeck 1603 NI in íol

Vega (Fr
Diego)

Empleo, y
Exercicio Sto
sobre los
Evangelios de
las Dominicas

Barcelona NI NI 1605 NI in4

Ximénics
(Mathias)

Oraciones
Christianas
sobre los
Evangelios del
Advienlo

Pamplona NI NI 1618 NI in4

ZamWan
a (D.
Joze de
Baziay)

Despeflados
Christiano y su
Compendio en
Sermones

Lisboa NI NI 1681

1697

í0 in4

7Âmora
(Fr.
Lorenzo
de)

Discursos para
la Quaresma

Lisboa NI NI 1604 NI in4

7ÂtnoÍa
(Fr
Lorenzo
de)

Monarchia e
Mystica de la
lglesia.1s.3e. y
7e. P.

NI NI NI NI 3 in4

Zufiiga
(D.
Estevan
de Aguilar
vl

Corona de
Predicadores: ô
Predicacion de
S. Estevan

Madrid NI NI 1636 NI in4

Calatayui
(P. Pedr
de)'

Doulrinas
Praticas -
mandadas
traduzir pelo Sr
D. Joze
Arcebispo de
Braoa

Coimbra NI NI 1747 3 in4

Classe lTeologia. AÍt. X.Thêologia Parenelica, e Homiletica. &.1V. Sermoens e Homilias em Francêz e ltaliano

Bossuet
(Jacq:
Benign:)

Recueil d6
Oraisons
íunebres

Paris De§aint et
Saillant

NI 1762 NI in12

Charaud Panegyrique et
aulres Sermons

Paris NI NI 1748 3 in 12

Fanese
(P.M.
Sebasüan
o
Ammiano
)

la terza Parte
delli Discorsi
predicabili

Veneza NI NI 1563 NI ln 12

lTeologia
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Fiamma
(Gabriel)

Prediche
intomo à vari
soggetti

Veneza NI NI 1579 NI in 12

Flechier Panegyriques
et Sêrmons

Lyon NI NI 1752 3 in 12

Flechier Gompendio das
Oraçoens
Funebres
vertidas em
Portuguez por
Joze Manoel
Ribeiro Pereira

Lisboa NI NI 176,4. NI in 12

Fromentie
re (Mr.
Jean
Louis)

Sermons Paris NI NI 1700 3 in8

Fromentie
re (Mr.
Jean
Louis)

Carême Paris NI NI 1 696 2 inE

Fromentie
re (Mr
Jean
Louis)

Oeuvres
melées

Paris NI NI 1695 NI in8

Houdry
(P
Vincent)

Houdry
(P
Vincent)

Bibliotheque
des
Predicateurs.
Moral.
Panegyriq:
Mysleres
Tables, et
Traité d'
eloquence

Lyon

NI

NI

NI

NI

NI

1724

1731

NI

19

3

in4

in4

Latour du
Pin (Jacq:
Franc:
René)

Sermons Paris Regnard NI 't764 4 in'12

Leggi
(Seraíino)

Quadragesimal
e

Veneza NI NI 1640 2 in4

Leggi
(SeraÍino)

Advento Sâcro Venêza NI NI 1ffi NI in4

Lubrani
(Giacomo

)

ll Solslicio della
gloria divina:
Panegyrici

Venêza NI NI 1703 NI in4
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Massillon Avent Paris NI Herissanl 1747 13 in 12

Massillon Carême Paris NI Herissant 1747 4 in 12

Massillon Petit Carême Paris NI Herissant 1747 13 in 12

Massillon Panegyriques Paris NI Herissanl 1747 13 in 12

Massillon Mysteres Paris NI Herissanl 1747 't3 in 12

Massillon Conlerences Paris NI Herissant 1747 2 in 12

Massillon Oraisons
Funebres

Paris NI Herissant 1747 13 in 12

Massillon Paraphrasês et
Pensées

Paris NI Herissant '1747 2 in 12

Massillon Paráírase e
pensamento.Tr
adução
Portugueza

Lisboa NI NI 1763 11 in'12

Musso
(Comelio)

Delle Prediche Veneza NI NI 1568

1596

4 in4

Savanarol
a (Fra
Girolamo)

Prediche Veneza Tanni NI 1524 NI in4

Mr. D. T
P. D. L.
o.

Sermons
choisis

Lyon NI NI 1757 2 in12
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Burdulue
(P. Luiz)'

Sermones NI Ambers-
Bruquet

NI NI 12 in 12

Burdulue
(P. Luiz)'

Conceptos e
ReÍlexiones

Milão Pellinari NI 1737 3 in 12

Tomé
(Mr.l'
Abbe)'

Sermons Paris NI NI 1765 2 in 12

Tornielli
(P.
Girolasm
o)'

Quadrayimale
Postumo

Veneza NI NI 1755 NI in4

Neuville
(Charles
Fiey de)'

Sermones Paris NI NI 1777 8 inB

Vincens
(D.
Benoiit)'

ConÍerences
Monastiques
pour les
Dimanches de l'
Avent et de
Careme

Rouen NI NI 1773 5 in8

Classe ll Jurisprudencia. Jurisprudencia Canonica. Art. l. Jurisprudencia Canonica Universal

Ameno
(P.
Ludovici
Mariae
Sinistrari
de)

Opera Omnia NI NI NI NI NI NI

Amort
(Eusebii)

Elementa Juris
Canonici
Veteris et
moderni.

Augsburg NI NI 't757 3 in4

Amort
(Eusebii)

De Origine,
progressu, et
valore
lndulgentiarum.

Veneza NI NI 1738 NI in Íol.

Anacleti
RêÍtÍenstu
el (P. Fr.)

Jus Canoncum
Universum

Veneza NI NI 't735 5 in Íol

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

Colllectanea in
Jus Ponliíicium

Lyon NI NI 1656 5 in lol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan.

De OÍÍicio et
Potestate
Episcopi.

Lyon NI NI 1656 2 in Íol

ll Jurisprudencia
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Barbozae
(Agustini)
Luzitan.

Tractatus de
Canonicis et
Dignitatibus

Lyon NI NI 1658 NI in Íol

Barbozae
(Agustini)
Luzitan.

Collectanea in
Codicem
Justiniani.

Lyon NI NI 1657 2 in Íol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

Collectanea in
Concil.
Tridentin.

Lyon NI NI 1657 NI in Íol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

Summa
Apostolicanrm
Decisionum.

Lyon NI NI 1658 NI in Íol

Barbozae
(Agustini)
Luzitan.

De Oíicio et
Potestate
Parochi

Lyon NI NI 1665 NI in Íol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

Praxis exigendi
Pensiones

Lyon NI NI 1663 NI in Íol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

De Jure
Ecclesiastico.

NI NI NI 't660 2 in Íol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

Tractalus varii. Lyon NI NI 1660 NI ln Íol.

Barbozae
(Agustini)
Luzitan

Hepertorium
Juris Civil. et
Canonici

NI NI NI 1668 NI in Íol

Barthel
(Joan.
Gasparis)

Dissertatio
Historico -
Canonica de
Pallio.

Wurzburg NI NI 1753 NI in4

Barlhêl
(Joan.
Gasparis)

Tractatus
Historico -
Canonico -
Pragmaticus de
Concordantiis
Germaniae

Wuzburg NI NI 1762
-64

1 in4

Benedicti
xilfi. P.
M.

Opera Roma Palearini NI 1747
-4

12 in 4 maior

Berardi
(Carolini
Sebasüan

D

Graliani
Canones
emendati, et
illustrati

Turim NI NI 1752 4 in4

NI Bibliotheca
Juris Canonici
Veteris. Studio
Gulielm. Voelli,
Justelli,
Chistophori F.

Paris Billaine NI 1661 Nt in íol
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Francisci
Anton

Bibliotheca
Juris Canonico
- Civilis
Practica: opera
. Begnudelli
Bassi.

Genebra NI NI 1747 4 in lol

Bingham
(Josephi)

Opera ex
Anglico in
Latinum versa.

Halae
Magdeburg

NI NI 1752
et
alis
annis

7 in4

Boehmeri
(Justi
Henningii)

Corpus Juris
Canonici a
Gregos Xlll
editum.

Halae
Magdeburg

NI NI 1747 2 in fol.

Boehmeri
(Justi
Henningii)

Dissertationes
Juris
Ecclesiasiici
antiqui.

Leipzig NI NI 161 1

alias
1711

NI in8

Bullarium
(Magnum

)

Bomanum a
Leone M. ad
Benedict. XIV

Luxemburg
o

NI NI 1742

1753

16 in Íol.

Caesaris
(Sebastia
ni)

Relectio de
Ecclesiastica
Hierarchia.

Coimbra NI NI 1628 NI in Íol.

CapiÍerrei
(Fr.
Franc.
Magdalen
.)

Elenchus
librorum
omnium
Tridentino,
Clementino,
aliisque
lndicibus
prohibitorum
usque ad an.
1640.

Roma NI NI '1640 NI in8

Cevallos
(Hieronim
i de)

Tractatus de
Cognitione per
viam violantiae
in caussis
Ecclesiasticis.

NI NI NI NI NI in Íol

Chartarii
(Julwi)

Decisiones
Criminales Fori
Archlepiscopali
s
Mediolanensis.

NI NI NI 1638 NI in Íol.

Cokier
(Erasmi)

Tractatus
Jurisdictionis
Ordinariae in
Exemptos.

Colónia NI NI 1621 1 in4

NI Clementinae
Constituciones
cum
Extravagantibus
Joannis XXVII

Lyon NI Typ. Fradin 1535 NI in Íol.
maior

Clericati
(Jo:)

Dlscordiae
Forenses de
Jurisdictione.

Veneza NI NI 1712 NI in Íol.

Clericati
(Jo:)

Discordiae
Forenses de
BeneÍiciis ac
Pensionibus.

Veneza NI NI 17't8 NI in Íol

CIêricati
(Jo:)

Discordiae
Forenses
Civiles

Veneza NI NI 17't5 NI in Íol
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NI @ex
Canonum Vetus
Ecclesiae
Romanae cum
Notis. cura
Pethoei

Paris NI Typ.Reg. 1687 NI in íol

NI Constitúiones
Extravag: Pii lV.
et V. et Gregorii
xilt.
constituliones,
Regulae
Cancellariae, et
Bulla Coenae

Coimbra NI NI 1576 NI in 12

Couslant
(PetÍi)

Epistolae
Romanorum
Pontificum a S.
Clem.l. ad
lnnoc. lll.

Paris NI NI 1721 NI in íol

Cunha
(D.
Roderici
da)

Commentarii in
l. Part. D@reti
Gratiani.

Braga NI NI 1629 NI in íol.

Oaoyz
(Stephani

)

Juris Pontilicii
Summa seu
lndex copiosus.

Milão NI NI 1745 2 in Íol.

NI Decretum
Gratiani.

Lyon NI Typ. Fradin. 1531 NI in íol.
maior

NI Decretum cum
Notationibus et
Glosiis jussu
Gregorii Xlll.
editum.

Lyon editum.
Lugduni

NI 158/. NI in Íol.

NI Decretales
Gregorii lX.

Lyon NI Fradin 1524 NI in íol.

NI Decretales cum
Glossis jussu
Gregorii Xlll.

Lyon NI NI 1584, NI in lol.

NI Decretales
Seíus
Decretalium
cum Gloria Jo:
Andreae.

Lyon NI Fradin í519 NI in lol

NI Decretales
Sextus cum
Extravag. jussu
Gregor. Xlll.

Lyon editus
Lugduni

NI 1584 NI in Íol.

NI Direclorium
lnquisitorum a
Fr. Nicolao

Barcinonae Eymerici
editum

Luschner 1503 NI in Íol

Eybel Quid est
Episcopus ?
sub eodem
volumine
continetur
Opusculum:
Quid est
PontiÍex? et
aliud: Septem
Capita'de
Relioiosis

Viena NI NI 1782 NI in 12

254



Ferraris
(Fr. Lucii)

Bibliotheca
Canonica
Juridica Moralis
Theologica.

Veneza NI NI 'tT78 5 in Íol

Fevrel
(Charles)

Traité de
l'abus: et du
vrai sujet des
appellations.

Lyon Duplain NI 1736 2 in Íol

Florentis
(Francisci

)

Opera Juridica Nuremberg edit
lgnatii
Christoph
ori Lorber

NI 1756 2 in4

NI Formulare
Advocatorum et
Procuratorum
Bomanae
Curiae. et Regii
Parlam.

Lyon NI NI 15í 8 NI inB

Fragosi
(Jo:
Baptist.)
Luzitan

Regimen
Beipublicae
Ecclesiast. ad
utrumque
Forum.
coalescens.

Genebra NI NI 1737 3 in Íol.

Garciae
(Nicolai)

Tractatus de
BeneÍiciis cum
Sacrae Rotae
Decisionibus
recentissimis.

Genebra NI NI 1758 2 in Íol

Gerbais Dissertatio de
Caussis
maioribus

Lyon NI NI 1685 NI in4

Gerbais Traité pacifique
du Pouvoir de
L'Eglise et des
Princes sur les
empéchemens
du Mariaoe.

Paris NI NI 1690 NI in4

Gibert Consultalions
Canoniques sur
les Sacrémens.

Paris NI NI 1725 12 in'12

Giberti
(Jo:
Math:)

Episcopi
Veronensis
Constitutiones

Paris NI NI 1740 NI in4

Murca
(Fr. Petri
de)

Opera
Canonica et
Moralia.

Lucerna NI NI 1684 NI in Íol

Murca
(Fr. Petri
de)

De BeneÍiciis
Ecclesiasticis.

Lyon Huguetan
t.

NI 1684 NI in íol.

Muxello
(Dyni de)

De Regulis
Juris.

NI NI NI 1525 NI in 4 min.

Navarro
(Martin de
Azpilcuet
a)

Commenlo en
Romance sobre
el Cap. Inter
verba Xl. G. lll.

Coimbra NI NI 1544 NI in íol.
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Navarro
(MaÍtin de
Azpilcuet
a)

Tratado de las
Rentas de los
BeneÍicios
Eccleiasticos

Coimbra Barrera NI 1567 NI in4

Navano
(Martin de
Azpilcuet
a)

Apologia Libri
de Redditibus
Ecclesiast.

Antuérpia NI Tvp.
Plantin.

1574 NI in4

Navarro
(Maflin de
Azpilcuet
a)

Commenlarius
de Jubileo et
lndulg.

Boma NI NI 1575 NI in4

Nigravalle
(Joannes
de)

Dê laudibus
Sacri Canonici
Ordinis, et de
ejus ortu et
Monachor.

Lisboa NI NI 1669 NI in 16

NI Pandectae
Canonum S. S.
Apostolorum, et
Conciliorum ab
Ecclesia
Graeca
receptorum
cum Scholiis:
cura Beveregii

OxÍord NI NI 1672 2 in lol.
maior

NI Panormitani
Repertorium
super lecturis

Lyon Giuncta NI 1527 NI in 4 maior

Panormit
ani ((Fr.
Jo:
Alberghini
)

Manuale
OualiÍicatorum
S. lnquisitionis

Saragoça NI NI 1671 NI in4

Passerini
(Fr. Petri
Mariae)

Tractatus de
Electione
Canonica.

colónia NI NI 1694 NI in Íol.

Petra
(Vicentii)

Comment. ad
Constitrltion.
Apostol. seu
Bullas Rom.
PontiÍ.

Roma NI NI 1705

1726

5 in íol.

Pignatelli
(Jacobi)

Consultaliones
Canonicae

Vênêza NI NI '1722 4 in lol

Pignatelli
(Jacobi)

Consultationes
Canonicae
novissimae.

Veneza NI NI 1723 1 in lol.

GibeÍl
(Joan:
PerÍi)

Gorpus Turis
CanoniciLatim

Lyon Deville NI 1737 3 in Íol.

Gygante
(Hieronim
i)

Tractatus de
Pensionibus
Ecclesiasticis.

Lyon Rouillius NI 196 NI in 12

Januas
(Fr.
Gaudentii
de)

De Visitatione
cujuscurnque
Praelati
Ecclesiastici.

Roma NI NI 1748. 2 in íol.
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Leurenii
(P. Petri)

Forum
Ecclesiasticum
in quo Jus
Canonicum
universum
exolanatur

Veneza NI NI 1729 4 in Íol

Lezana
(Jo: Bapt:
de)

Consulta varia
Theologica,
Juridica
Hegularia.

Veneza NI NI 1651 NI in Íol.

Luca (Jo:
Baptist:
de)

Theatrum
Veritatis et
Justitiae

Veneza NI NI 173r', 11 in Íol

Luca (Jo:
Baptist:
de)

De Statutariis
Successionibus
,acde
Pensionibus
Ecclesiasticis.

Venezâ NI NI 1735 NI in Íol

Luca (Jo:
Baptist:
de)

Decisiones
Rotae ad
Thealrum
Veritatis,
aliaque ejus
Opera
spectantes.

Veneza NI NI 173/, 4 in Íol

Luca (Jo:
Baptist:
de)

Repertorium,
seu lndex
Generalis

Veneza NI NI 173/. NI in Íol.

Mabillon
(D. Jean)

Owrages
posthumes.

Paris NI NI 1724 3 in4

Mailane
(Durand
de)

Diccionaire de
Droit
Canonique et
de Practique
BeneÍiciale.

Lyon NI NI 1770 4 in4

Monte
Hauduno
(Guillelmi
de)

Apparatus
super
Clementinas

Paris Petit. NI 1517 NI in 12

Mostaso
(D.
Francisci
a)

Tractatus de
Causiis Piis

Veneza NI NI 1735 1 in íol.

Pignatelli
(Jacobi)

Compenclium
seu lndex ad
Consultationes
Pignatelli :

studio Pascucci

Veneza NI NI 1716 1 in Íol

Pithoei
(Petri)

Opera Sacra,
Juridica,
Historica,
Miscellanea.

Paris Cramoisy NI 1609 NI in4

Pittoni
(Jo:
Bapt)

Constitutiones
PontiÍicae et
Decisiones ad
Episcopos,
Abbates,
Canonicos,
Parochos,
ConÍessarios
etcel.
spcetantes.

VÍterbo e
Veneza

NI NI 1715
et
aliis
annis

12 inB
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Pittoni
(Jo:
Bapt)

Tractalus de
Octavis
Festorum

Veneza NI NI 1739 2 in8

lnnocentii
Vlll. Julii
ll. et
Clementis
vil

Regulae
Cancellariae
cum glossis.

Lyon NI NI 1538 N1 in'12

Pii V Regulae
Cancellariae Pii
V. ejusque
Bullae ac
Decreta per D.
Georgium de
Attaide Episc.
Visensem
approbata. per
Emman.

NI NI Joan. ejus
Tvp.

NI NI in4

NI Repertorium
lnquisitorum per
Michael. Albert.
Valentlnum
emendatum

Vâlência NI NI 1494 NI in Íol.

NI Representacion
contra el Voto
de Sant-lago
que hace a el
Rei Garlos lll. el
Duque de
Arcc.

Madrid lbana NI 1771 NI in íol.

Riverii
(Joseph:
Caietan:
Lopez)
Lisbonen
s

Tractalus de
peíeclo
Canonico.

Usboa NI NI 1759 2 in Íol.

NI Botae (Sacrae
Romanae)
Decisiones
recentiores a
Prospero
Farinaccio,
Rubeo, et
Compagno
selectae.

Veneza NI NI 1716
et an
seq.

25 in Íol

NI Rotae (Sacrae
Romanae)
Decisione
recentiores in
compendium
redactae

Veneza NI NI 't745 5 in íol

NI Rotae (Sacrae
Romanae)
Decisionum
centuriae duae.
ad
Conlirmationem
D. Hieron.
Gonzalez
Commentationi
s super
Reg. Vlll.
Cancellariae

Lyon NI NI 1738 2 in Íol
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NI Rotae (Sacrae
Romanae)
Decisionum
volumen 4. um
continens
decisiones
varias, et
declarationes
Concil. Trid. e
Bibliot. ms
Farinacci

Colónia NI NI 1610 NI in4

NI Rotae (Sacrae
Romanae)
Decisiones
novae et
antiquae
Dominorum de
Rota

Lyon NI NI 1536 NI in4

Salmasiu
s

De Primatu
Papae cum Nili
et Barlaami
Tractatibus de
eodem

Lyon Batavor Elzevir 1645 NI in4

Sarpi (Fr
Paolo)

Opere Verona NI NI 1761

1768

5 in 4 maior

Soleri
(Claudii)

Tractatus de
Juridica
Potestate
ConÍessariorum
, et nonnullis
Juris
DiÍficultatibus in
hano rem
observandis.

Lyon NI NI 1617 NI in 16

Spiritu
(Fr.
Antonii

S.

a)

Consulta varia
Theologica,
Juridica, et
Regularia

Veneza NI NI 1697 NI in Íol.

Spiritu S.
(Fr.
Antonii a)

Directorium
Regularium

Veneza NI NI 1697 NI in lol

Thomassi
nt
(Ludovici)

Vetus et Nova
Eclesiae
Disciplina circa
BeneÍicia.

Lucca NI NI 1728 3 in Íol.

Thomassi
nl
(Ludovici)

Dissertaliones
in Concilia
Generalia et
Particularia.

Lucca NI NI eode
mqu
ê an.

NI in Íol.

Torrecilla
(Fr.
Martin de)

Encyclopedia
Canonica, Civil,
Moral etc

Madrid NI NI 1721 2 in Íol.

Torrecilla
(Fr.
Martin de)

Examen de la
Polestad y
Jurisdiccion de
los OBispos

Madrid. NI NI 1693 NI in Íol.

NI Traités des
Droits et
Libertés de l'
Eglise
Gallicane.

NI NI NI 1731 2 in Íol.
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NI Traités des
Prewes des
Libertés de
l'Eglise
Gallicane.

Madrid NI NI '1731 2 in Íol

Vallensis
(Andreae)

ParalÍtla Juris
Canonici: sive
Decretalium
Gregor. lX.
methodica
explicatio.

Veneza NI NI 1732 NI in4

Vallentinl
(Joseph.
Stephani)

De Osculatione
pedum Romani
Ponlií. ac de
Coronatione êt
Levatione
Papae.

Roma NI NI 1588 NI in8

Van-
Espen
(Zegeri
Bemardi)

Jus
Ecclesiasticum
universum.

Lowain NI NI 't753 4 in Íol,

Van-
Espen
(Zegeri
Bemardi)

Supplementum Bruxelas NI NI 1768 NI in tol

Zallwêin
(P
Gregorii)

Principia Juris
Ecclesiastici
universi, et
Particularis
Germaniae.

Augsburg NI NI 1763 4 in4

Zapide
Castetho
no

Allegation6 Lyon NI NI 1532 NI in8

Fleury
(Claudii)'

lnstilutiones
Juris
Ecclesiastici.

Paris NI NI 1764 NI in8

Febronii
(Justini)'

Principia Juris
Publici
Eccleiastici
Catholic. ad
Hatum German.
accommodata.

Ulm NI NI 1767 NI in4

Brixia
(Fofiunati
á)'

de Oraloriis
Domesticis
Dissalatio.

Brescia NI NI 1757 NI in8

Almeida
(Dominice
Jlemem
de)'

Analysis
axcellentiarum
in Ture numeri
guinarii.

Lisboa NI NI 164Ít NI NI

Tronson
(Ludovici)

Forma Cleri Paris NI NI 1739 NI ln4

Bochelle
(M.U
Eveque
de la)'+

Letres
Pastoralis

NI NI NI NI NI in 12

Arcc
(Duque)'
+

Representacion
contra el
pretendid.- voto
de S. Thiago

Madrid NI NI 1791 NI in íol.
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Bichard. Dictionaire
Universel
Dogmatique,
Canonique
Histoirique.

Paris NI NI 1740 6 in Íol

Nt' Colleccion
Ecclesiastica
Espaffola.

Madrid. NI NI 1823 14 NI

Selvagio
(Julius
Laurentiu
s)'

lnstitutiones
Canonica.

Pádua NI NI 1782 2 in 16

Guilherm
e
Cobbett'

Historiâ da
Reíorma
Protestanle.

Lisboa NI NI 1827 NI in8

Maeitre
(Joseph
de)'

= Du Pape =
Eglise Gallicane
= Soirées de S.
Petesbourg -
Les
Consideratione
s sur la France
- L' Essai sur le
Principe
Generateur des
Constitutions
politiques - Les
Délais de la
Justice Divine
dans la punition
des coupables

Paris NI NI NI 60 in8

Classe ll Jurisprudencia. Jurisprudencia Canonica. Art.ll. Jurisprudencia Regular e Monastica

Aldrete
(Josephi)

De Religiosa
Disciplina
tuenda.

Sevilha NI NI 1615 NI in4

Altesena
(Antonii
Dadini)

Asceticãn sive
Origines Rei
Monasticae.

Paris NI NI 1674 NI in4

Ameno
(P.
Ludovic:
Mariae
Sinistrari
del

Practica
criminalis
Fratrum
Minorum.

Roma NI NI 1753 3 in íol

Ameno
(P.
Ludovic:
Mariae
Sinistrari
de)

Formularium
Criminale pro
Foris
Ecclesiasticis et
Regularibus.

Roma NI NI 17il NI in 12

Anlonio
(Fr.
Joseph:
de S.)

lman Espiritual.
Origem
Progressos,
Regra, e
Constituiçoens
da Ord. 3s.
Augustiniana.

Lisboa NI NI 1726 NI in4

ll Jurisprudencia.
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Arleaga
(Fr.
Alonso de
Sylva y)

Exortaciones
Politicas y
Morales sobre
la Regla de S.
Benito.

Salamanca NI NI 1699 2 in Íol.

Blanco
(Fr
Pedro)

Explicacion de
la Fegla de N.
P. S. Benito.

Madrid. NI NI 1736 5 in 12

Blanco
(Fr
Pedro)

Complemento
de la
Explicacion de
la S. Begla.

Madrid. NI NI 1746 NI in 12

Braga (Fr
Bemardo
de)

Primasia
Monarchica de
S. Bento.

Ruam NI NI 1662 NI in8

Calmet
(D
Augustini)

Commentarius
lileralis-
historico.
moralis ln
Regulam S. P.
Bened.

Linici NI NI 1750 2 in4

Garamuel
is (JoJ

Theologia
Flegularis.

Lyon Anisson NI 1665 2 in Íol.

NI Collecção dos
Breves e Leis
sobre a
liberdade dos
lndios do Brasil
contra 6
Jezuitas.

NI NI impressa
na
Secretaria
de Estado

NI NI in Íol.

NI Collecção dos
Breves e Leis
sobre a
liberdade dos
lndios do Brasil
contra os
Jezuitas
acrescentada.

NI NI impressa
na
Secretaria
de Estado

NI NI N1

Conceptio
ne (Fr.
Emmanu
elis a)

Enchiridion
Judiciale Ord.
Fratrum
Minorum.

Lisboa NI NI 1693 NI in4

NI Constituiçoens
Gerais para as
Freiras e
Religiozas de
S. Francisco da
Familia
Cismonlana.

Lisboa NI NI 1693 NI ln4

NI Constituiçoens
dos Eremitas
de S. Paulo da
Sena d'Ossa.

Lisboa NI NI 1707 NI in4

NI Constituciones
de los Monges
de S. Benito de
Valladolid.

Barcelona NI NI 157s NI in4

NI Constitúiones
Eremftarum
discalcealorum
S. Agustini =
Italiae et
Lusitaniae.

Lisboa NI NI 17oO NI in 12
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NI Constitutiones
Fratrum Ord. N.
M. de Monte
Carmello: item:
Hegula
ejusdem Ord. et
Bullae.

Roma NI NI 1626 NI in4

NI ConstitrÍiones
Monachorum
Nigrorum Ord.
S. Bened.
Portuoal.

Coimbra NI NI 1629 NI in4

NI DeÍinicciones
de la Orden y
Cavalleria de
Calatrava
conÍorme al
Capit. gener. de
Madrid. de
1652.

Madrid. NI NI 1660 NI in Íol.

NI DeÍiniçoens e
Estatulos dos
Cavalleiros e
Freires da Ord.
de Chrislo.

Lisboa NI NI 1717 NI in Íol.

NI DeÍiniçoens da
Ordem de
Cister da
Congreg. de
Alcobaca.

Lisboa NI NI 1593 NI in4

Des-Bois
(Le Sr.)

L'Abbé
Commendataire
oü L' lnjustice
des
Commendes
est condamnée
etc.

Colónia NI NI 1673 NI in 16

Des-Bois
(Le Sr.)

Déíense des
Abbés
Commendalaire
s et des currés
primitiÍs.

Haia NI NI 1685 NI in 16

NI Dissertação
sobre o Estado
Religiozo
traduzida do
Francez em
Portuquez.

Lisboa NI NI 1786 NI in 12

NI Dissertalion sur
l'Hemine de
Vin, et sur le
livre de pain de
St. Benoh.

Paris NI NI 1667 NI in 12

Erhard
(P.
Thoma a
o.)

Regula S. P. N.
Benedicti
illustrata

Augsburg NI NI 't725 1 in 12

NI Estatutos
Municipaes da
Provincia da
Conceição do
Brazil
conÍirmados por
Fr. Alonso de
Biezma Ministro
Geral da
Ordem.

Lisboa NI NI 't717 NI in íol.

Femandi
(Caroli)

Speculum
Disciplinae
Monasticae.

Paris Petit. NI 1515 NI in Íol.
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FoÍti
(Petd
Mariae)

De Judice
Conservatore
Regularium.

Mdena NI NI 174a NI in Íol.

Hay (P
Fr
Romani)

Astrum
inextinctum:
seu Jus agendi
antiquorum
Religiosorum
Ordinum.

Colonia NI NI 1636 NI in4

Haefteni
(D.
Benedicti

)

Disquisitiones
Monasticae ad
Regulam. S.
Bened. et
Fleligiosorum
Rituum
Antiquitates.

Antuerpia NI NI 1644 2 in Íol.

Lezana
(Jo:
Baptist:
de)

Summa
Quaestionum
Regularium.

Lyon NI NI 1678 4 in íol.

Mabillon
(D. Jean)

Tractatus de
Studiis
Monasticis.

Veneza NI NI 1745 2 in4

Margarini
(Comelii)

Bullarium
Cassinense

Veneza NI NI 1650 2 in íol.

Martene
(Edmundi

)

Commentar. in
Reg. S. P.
Benedicti.

Paris Muguet. NI 1690 NI in4

Monte -
Olivete
(Fr.
Manoel
do)

Explicação da
Segunda Regra
de Santa Clara.

Lisboa NI Craesbeeck 1621 NI ln 12

NI Motivos legales
expuestos por
la
Congregaccion
Benedict. en
repuesta a la
Real Cedula de
8 de Noviembr.
de 1735.

NI NI NI NI NI NI

Murca (P
Fr. Petri
de)

Commentar. in
Constitúione
Apostolicas ad
Íavorem
Congreg. S.
Bened. Hispan.

Lyon NI NI 1671 NI in Íol.

Murcia
(Fr
Leandro
de)

Breve e clara
Exposição da
primeira Flegra
de Santra Clara.

Lisboa NI NI 1744 NI in4

Perez (Fr
Antonii)

Commentar. in
Regulam S S.
P. Benedicti.

Lyon Rouille NI 1625 NI in4

Placido
(Fr.
Sebastião
de S.)

ManiÍesto e
Apologia sobre
a ReÍorma dc
Habitos do
Mosteiro de
Santa Clara de
Coimbra.

Barcelona NI NI 1738 NI in4

2@



NI Planos de
Estudos para
varias Ordens
Regulares de
Portugal.
Contem esta
Collecção treze
diversos
Planos: e hum
supplemento à
Collecção de
Papeis relativos
aos Jezuitas de
Portugal.

NI NI rmpresso
tudo desde
1769 até
1776

't769
até
1776

NI in Íol

NI Planos Para a
Congreg. de S.
Benlo de
Portugal.

Lisboa NI OfÍic. Reg. 1776 NI in lol.

NI Planos Novo
Plano e
Begulamenlos
de Estudos
para a mêsma
Congregação.
1s. Part.

Lisboa NI OfÍic. Reg. 1789 NI in lol.

Plati
(Hieronim

D

De Bono Status
Religiosi Libri
ilt.

Roma NI NI 1590 NI in4

PoÍtel (Fr,

Laurentii)
Dubia Regularia Lisboa NI NI 1618 1 in4

Portel (Fr,

Laurentii)
Novae
Additiones ad
Dubia Flegularia

Lisboa NI Craesbeeck 't623 NI in4

Presinger
(V. P.
Buperti)

Ascesis
Benedictina:
seu Opuscula
Ascetica juxta
mentem S.
Benedicti.

Augsburg NI NI 1757 NI in4

NI Privilegia
Congregat. S.
Mariae de
Alcobatia.

Veneza NI NI 1593 NI in4

NI Regla de N. P.
S. Benito en
latin y romance
para la
Congreg. de
Hespaõa por
Fr. Diego
Mecolacta.

Madrid NI NI 1737 NI in4

Nt' Regla de N. P.
S. Benito en
latin y romance
para la
Congreg. de
Hespaõa por
Fr. Diego
Mecolacta.

Valencia Juan
Nassam

NI 154Í' NI in4
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NI Régle (La) de
St. Benoit
nouvellememt
traduite et
expliquée par l'
Auteur des
Devoirs de la
Vie Monastiq.

Paris Muguet. NI 1689 2 tn4

Justinian
(Lourenço

)s.

Hegra (Da) e
Peíeição da
Conversação
dos Monges

Coimbra NI lmpresso
em Santa
Cruz de
Coimbra
por Germão
Galharde

1531 NI in lol

NI Regra Do
Gloriozo
Patriarcha S.
Bento tirada em
Portuguez por
Fr. Thomaz do
Socorro.

Coimbra NI NI 1632 NI in4

NI Regra dos
lrmaons
Seculars da
Ord. 3s. de S.
Francisco.

Usboa NI NI 1630 NI in 12

NI Regula
Coenobiticae
Vitae S.
Benedicti.

NI NI impressa in
Monasterio
Fontisboni

1520 NI in4

NI Regula
Eremiücae vitae
S. Romualdi.

NI NI impressa in
Monasterio
Fontisboni

1520 NI in4

NI Regula
Eremiticae vitae
S. Petri Damian

NI NI lmpressa in
Monasterio
Fontisboni

1520 NI in4

NI Regula Libellus
S. Basilii de
laudibus
eremiticae vitae

NI NI lmpressa in
Monasterio
Fontisboni

1520 NI in4

NI Begula S S.
Benedicti: cum
Catalogo rerum
illustrium Ord.
S.B.el=
Constituiçoens
da Ordem de S
B.

Lisboa NI NI 1586 NI in4

NI Regula S S. P.
N. Bened. cum
Declarationibus
Patrum
Cassinens. ad
regimen
Congregationis
-el-
Constitüionib.
S. Justin.
Casinens.

Florença NI NI 1520 NI in4

NI Flegula eximii
P. N. B. mi
Benedicti.

NI NI lmpressa in
Monaster.
de Monte -
suarato

1499 NI in 12
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NI Hegula S.
Bonaventura de
Institutione
Novitiorum el
qualuor
Virtúibus
Cardinalibus.

NI NI lmpressa in
Monasler.
de Monle -
suaralo

1499 NI in 12

NI Regula
Tractatus de
Spiritualib.
Ascensionibus.

NI NI lmpressa in
Monaster.
de Monte -
suarato

1499 NI in 12

NI Regula Liber
Meditationum
Vitae D. N. J. C.

NI NI Monastêr.
de Monte -
suarato

1499 NI in 12

NI Regula et
Constitúiones
Fratrum
Discalce alorum
S. August.
Congreg. Hisp.
et lndiar.

Saragoça NI NI 1745 NI in4

Roderici
(Fr.
Emman:)
Luzitan

Quaesliones
Regulares et
Canonicae

Salamanca NI NI 1602 3 in Íol. min.

Boderici
(Fr.
Emman:)
Luzitan:

Nova Collectio
Privilegiorum
Regularium

Lyon Cardon NI 1613 NI in Íol.

Romani
(P.D.
Archang:)

De Privilegiis
Religiosorum et
non
Religiosorum.

Roma NI NI 1646 NI in 16

NI Sainteté (de la)
et des Dévoirs
de la vie
Monastiq.

Paris Muguet NI 1683 2 in4

NI Sainteté (de la)
et
Éclaircissemen
s de quelques
difÍicultés sur le
Livre de la
Sainteté et des
Dévoirs etc.

Paris Muguet NI 1685 NI in4

Somoça
(D.
Francisco
Salgado
de)

Allegacion por
la Beligion de
S. Benito contra
la S. Basilio
sobre una
Estampa
nuevamente
divulgada.

NI NI NI NI NI in Íol.

Sorbo (Fr
Hieronim:
a)

Compendium
Privilegiorum
Fratrum
Minorum et
aliorum.

Veneza NI NI 't603 NI in4

Talbot
(Gabriel)

Explicação
breve:
accomodação
laconica de
Santa Reora.

Lisboa NI NI 17M NI in4

Tamburini
(Ascanii)

De Jure
Abbatum et
aliorum
Praelatorum
inÍeriorum.

Lyon Anisson NI 't650 3 in Íol.
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Tamburini
(Ascanii)

De Jure
Abbatissarum
et Monialium.

Lyon Anisson NI 1648 NI in Íol.

Touro (Pr,
Paulido)

Privilegia
Congregationis
S. Benedicti
Portugalliae.

NI NI NI NI NI ln4

Tristany
(Bonaven
tura)

Corona
Benedictina.
Prerogativas de
los Monges y
Biens.

Barcelona NI NI 1677 NI in Íol.

Turrecrê
mata (Jo:
de)

Regula S.
Bened. cum
doctissimis et
piissimis
Commenlariis.

Colónia NI NI 1575 NI in Íol.

NI Vetus Disciplina
Monastica: seu
Collectio
Auctorum Ord.
S. Benedicti
maximam
partem
ineditorum.
Opera
Benedictini
Monachi e
Congreg. Silvae
niorae.

Paris NI NI 1726 NI in4

Victore
(Fr.
Alonso de
s.)

El Sol del
Occidente S.
Benito:
Commenlar.
sobre su Santa
Beola.

Madrid. NI NI 1@,5 2 in Íol.

Wallonca
pelle (Fr.
Petri a S.
Audoman
o, alias a)

lnslitúiones
Monasticae
secundum
Tridêntini
Decreta.

Lowain NI NI 1572 NI in12

Noboa
(Fr
Gabriel
de)

Apologia de
Predicadores y
ConÍessore
Regulares.

Salamanca NI NI 1702 NI in4

Nl' De I'Etal
Religieux.

Paris NI NI 178/, NI in 12

Nigvavall
e
(Joannes)

in Laudam
Canonici
Ordinis.

Lisboa NI NI 1662 NI in24

Mabillon,
et de
Rusmart

Owrages
Posthumes

Paris NI NI 1724 3 in4

NT Gonclusiones
de rebus
Monasticis.

NI NI NI NI NI in Íol.

Nt' Regula S.
Benedicti cum
Doctisi. et Priss.
Coment.

Colonia NI Grisnium
Calenium

1575 NI in íol.
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NI' Os Frades
Julgados no
Tribunal da
Razaó.

Lisboa NI NI 1814 NI in4

Classe ll Jurisprudencia. Jurisprudencia Canonica. Art.lll. Jurisprudencia Canonica da lgreja de Portugal

Almeida
(D.

Francisco
de)

Apparato para a
Disciplina e
Hitos
Ecclesiasticos
de Portugal.

Lisboa NI NI 1735 4 in Íol min,

NI Collecção de
Papeis relativos
à Pastoral do
Bispo de
Coimbra, ao
Systema da
Jacoba, e ao
Sigillismo.

Lisboa NI NI 1768 NI in Íol.

NI Constituiçoens
do Arcebispo
Primaz.

Lisboa Germão
Galharde

NI 1538 NI NI

NI Constituiçoens
Do Bispado do
Porto: sendo
Bispo D. Fr.
Marcos de
Lisboa.

Coimbra NI NI 1585 NI in Íol. min.

NI Constituiçoens
do Bispado de
Vizeu: Íeitas
sendo Bispo D.
João Manoel.

Coimbra NI NI 1617 NI in íol.

NI Constituiçoens
Do Bispado de
Lamego: íeitas
sendo Bispo D.
Miguel de
Portuoal.

Lisboa NI NI 168Í! NI in íol.

NI Constituiçoens
do Bispado da
Guarda

Lisboa NI impressas
por
mandado
do Bispo D.
Frei Luiz da
Silva

1685 NI in Íol.

NI Conslituiçoens
do Bispado do
Porto

Porto NI impressas
por
mandado
do Bispo D.
João de
Souza

1690 NI in Íol.

NI Constituiçoens
do Arcebispado
de Lisboa:
Íeitas sendo
Bispo, alias
Arcebispo D.
Rodrigo da
Cunha.

Lisboa NI NI 1737 NI in Íol.
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NI Constituigoens
do Bispado do
Algarve:
ordenado pelo
Bispo D.
Francisco
Banoto.

Evora NI NI 't674 NI in íol.

Cunha
(D.
Roderici
a)

Tractalus dê
Primatu
Bracharensis
Ecclesiae.

Braga NI NI 1632 NI in Íol.
minor

NI lndex Auctorum
damnatae
memoriae aú
expurgandorum
Romanus et
Lusitanus. De
Consilio S.
lnquisit.
Lusitaniae.

Lisboa NI Craesbeeck 1624 NI in íol.

Leytam
(Manoel
Bodrigue
z)

Tratado
Analytico e
Apologetico
sobre o
Provimento dc
Bispados de
Portuoal.

Lisboa NI NI 1715 NI in Íol.

sprudencia Natural e Ciül Universal

(Anlorii)
Universa Civiles
et Criminalis
Jurisprudentia
ex Naturali et
Romano Jure
deprompta.

Turim NI NI 1774
-82

'12

Balbi (Jo:
Franc)

Tractalus de
Praescriptionibu
s civile et
canonicus

NI NI NI 1il2 NI inB

Boehmeri
(Justi
Henningii)

lntroductio in
Jus Publicum
Universale

Halae
Magdeburg

NI NI 1755 NI in 12

Boehmeri
(Justi
Henningii)

Justiniani
lnstitutiones
cum Theophili
Paraphrasi.

Halae
Magdeburg

NI NI 1728 NI in4

Botero
(Giovanni

)

Della ragione di
Stato

Venetia NI NI 1601 NI in 12

Budaei
(Gulielmi)

Annotations in
xxtv.
Pandectarum
Libros.

Paris NI Tvp.
RobeÍt.
Steph.

1535 NI in Íol.

Budaei
(Gulielmi)

De Philologia
Libri ll.

Paris Vascosan NI 1536 NI NI

Budaei
(Gulielmi)

De Studio
Litterarum

Paris Vascosan NI et
eod
anno

NI NI

Jurisprudencia Natural, e
Civil. Ad.l. Jurisprudencia
Natural e Ciül Universal
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Carvalho
(Joan: de)
Lusitani.

Novus
Tractatus de
unna alteraque
quarta Legitima,
Falcidia, et
Trebellianica.

Coimbra NI NI 163'l NI in Íol.

NI Code de
Fréderic Boi de
Prusse: traduil
de l'Allemand.
par A. A. de C.

NI NI NI 1751 3 in8

NI Corpus Juris
Civiles Romani
cum Notis
Gothoíredi, et
alios.

Basileia Cramer NI 1756 2 in Íol.

NI Cortes (Actos
de) del Reino
de Aragon.

Saragoça NI NI 1664 NI in Íol.

Daoyz
(Stephan:
)

Juris Civilis
Summa, seu
lndex copiosus.

Milão NI NI 1742 2 in tol.

Decii
(Philippi)

Lectura in Tit.
de Reg. Jur. fÍ.

Lyon Estienne
Maillet.

NI NI NI in8

Robinel Diccionaire
universel des
Sciences Moral,
Economique,
Politique, et
Diplomatique.

Londres NI NI 1777
-88

30 in4

NI Enchiridion
Titulorum
aliquot Juris.

Lyon Rouillius NI í620 NI in 16

Fano
(Antonii
Negunsa
ntii de)

Tractatus de
Pignore el
Hypothecis.

Lyon NI NI 1540 NI NI

Fano
(Antonii
Negunsa
ntii de)

Stephaní AuÍreri
Parlam.

Tolouse Praesid.
Opuscula

NI 1533 NI in8

Grotii
(Hugon:)

de Jure Belli et
Pacis cum
Notis. Auctoris,
Gronovii,
Barbeiracci, et
Coccàii Palr. et
Fit:

Lousanne Bousquet NI 1751 45 in4

NI Justiniani
lnstitutiones
cum Epitome et
lnstitutionibus
Caii.

Lyon Ausoult. NI 1567 NI in íol.
maior

NI Justiniani
Codex
Justiniani,
Novellae,
Feuda, et
Longobardorum
Leoes

Lyon Ausoult. NI 1562
.156
7

2 in Íol.
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NI Justiniani
INETITOYTA:
seilicet:
lnstitutiones
Juris Civiles in
Graecum
conversae per
Theophilum
Antecessorem:
cura Viglii
Zuichemi
Phrysii.

Basileia Froben. NI 1W NI in Íol.

Kees (Jo:
Georgii)

Commentaria
ad D. Justiniani
lnstitúiones.

lngostadt NI NI 1738 2 in4

Leitam
(Ant:
Lopez)

Liber utilissimus
Judicibus et
Advocatis ad
Praxim de
Judiccio Finuim
reoundorum.

Lisboa NI NI 1654 NI in4

Macedo
(Ant de
Souza
de)

Harmonia
Politica de
DocumentG
divinos com as
conveniencias
de Estado.

Haga do
Conde

Broun NI 1651 NI in4

Magonii
(Hieron)

Decisiones
caussarum
Rotae
Florentinae

NI NI NI NI NI in Íol.

Manutii
(Pauli)

Liber de
Legibus
Romanis.

Veneza NI NI 1557 NI in íol.

Muratori
(Ludov:
Ant)

Dei DitÍeüi della
Giurisprudenza.

Veneza NI NI 1742 NI in íol

Palaeoti
(Gagrielis

)

De nothis,
spuriisque filiis.

FrankÍurt NI NI 1587 NI in 12

NI Pandectae
Florenlinae:
seu:
Pandectarum
libri L. ex
Florentinis
Pandectis
reoraesentati

Florença Tonentin
us

NI 't553 3 in íol

NI Pandectae
Florentinae: De
Nominibus
propriis Tou
navdents
Florentini
(Pandectarum
Florentinar)
cum Antonii
Augustini Notis.

Tanagona Mey NI 1579 NI in Íol min

NI Pandectae
Florentinae:
Pandectae Juris
Civilis ex
Florentinis
emendatae: seu
Digestum Vetus
el Novum

Lyon Ansoult NI 1566
-67

3 in Íol.
maior
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Pinelli
(Arii)
Luzitan

Comment ad
Bubic. et L.. ll.
C. de
rescindenda
vendition. cum
adnotationib.
Emman: Soar:
a Ribeira.

Veneza NI NI 1580 NI in4

Pinelli
(Arii)
Luzitan

Comment: ad
Constitnt: Cod:
de Bonis
Matemis

Lyon Junctas NI 1566 NI in8

Púendoí
ii (Sam: L.
B.a)

De Jure
Naturae et
Gentium cum
Comment.
Hertii,
Barbeirac, et
Mascovii.

FrankÍurt e
Leipzig

NI NI 1744 2 in4

PúendorÍ
ii (Sam: L.
B.a)'

Do Otticio
Reminis et
Civis.

Viena NI NI 1757 í in8

Roxas (D.
Ferdim
AlÍons: de
Aguila y)

De
incompatibil'rtale
Regnorum et
Maioratuum

Lisboa NI Deslandes 1688 NI in Íol

Vantii
(Sebastia
n:)

De nullitatibus
Processuum ac
Sententiarum

Lyon NI NI 't585 NI in8

Silva
(Nuno
Freire
da)'

Tradução do
Texto dos 4
Libros das
lnslitulas de
Justiniano

Lisboa NI NI 1740 NI in4

Richeri
(Ihomas
Mauritius)

Universa
Jurisprudentia
Civiles, et
Criminalis

Turim NI NI 1774 12 in4

NI' Viatorium Juris
a Joanne
Barberio

Lyon Antonii
Blanchard
i

NI 1 528 NI in 12

Macedo
(Duarte
Bibeiro
de)'

Juizo Historico
e Politico sobre
a paz de
Franca e
Castella em
1 660.

Lisboa NI NI 1666 NI in24

Velasco
(Gabriel
Albarez)'

Axiomata et
Loca
Communia
Juris

Madrid NI NI 1631 NI in24

Burlemaq
ui (Joaó
Diogo)'

Elementos de
Direito Natural -
Traduzidos por
Joze Caetano
de Mesquita.

Lisboa NI NI 1 768 NI ln 12

Nt' Politique (Le)
Danois

Copenhag
ue

NI NI 't759 NI in 16

NI' L' Espirit des
Loix.

Amesterdã
o

NI NI 17AA 4 in 16
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Montesqu
ieu'

Oeuvores de
Mr.

NI NI NI NI 2 in 16

Nt' Rellexoens
sobre a
Conspiraçaó de
Lisboa em 1817

Lisboa NI NI 1E1E NI in 12

Nl' Resposta a
Analyse Critica
contra as
mesmas
ReÍlexões.

Lisboa NI NI 18't8 2 íolhet in4

jatural,eCivil.Art.llJurisprudenciacivilLuzitana

Acebedo
(Luiz
Marino
de)

Exclamaciones
Politicas
Juridicas y
Morales en la
iniusta prizion
del Serenis: lní:
D. DuaÍte.

Lisboa NI NI 1645 NI

Cabedo
(Georgii
de)

Decisiones
supremi
senalus Regni
Lusilaniae

Antuérpia Verdusse
n

NI 173r'. 1 in Íol.

Galharde,
Germão

Capitulos
Geraes
apprezentados
a El Rei D.
João lll nas
CoÍtes de
Torres Novas e
Evora, com
suas Respostas
e Leis que
sobre elles se
lizeráo

Lisboa Germão
Galharde

NI 1539 NI in Íol

Coelho
(Felip:
Joze
Nogueira)

Principios do
Direito Divino,
Natural, e das
Gentes
adoptados
pelas Leis
Portuguezas:
com
Remissoens
etcêl

Lisboa NI NI 1Tn NI ln4

NI Collecção das
Leis, Decretc,
e Alvarás do
Reinado d'el
Rei D. Joze l.
desde 1750 até
1760. com a
Pragmatica de
1749.

Lisboa NI NI 1770 NI in íol

NI Collecção das
Ditas desde
1761 ate 1769

Lisboa NI NI 1770 NI in íol

NI Collecção das
Ditas do an: de
1770

Usboa NI NI 17]71 N1 in íol
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NI Collecção qui
contem huma
Lei e Alvará de
D. João V:
muitas del Rei
D. Joze l. e
algumas de
Dona Maria l.

NI NI NI NI NI in lol

NI Estatutos da
Universidade
de Coimbra
conÍirmados por
D. João lV.

Coimbra NI NI 1654 NI in Íol

NI Estatutos
Novos
Estatutos
compilados de
mandado del
Bei D. Joze l.

Lisboa NI OtÍic: Reg 1772 NI in lol

Figueired
o (Joze:
Anastasio
de)

Synopsis
Chronologica
dos subsidios
ainda os mais
raros para a
Historia e
Estudo da
Legislação
Portuoueza.

Lisboa NI NI 1 790 2 in4

Guerreiro
(Diogo)

Camacho de
Aboym. De
Munere Judicis
Orphanor:
Tractatus lll

Lisboa NI OtÍic: Anton
de Souza
Silva

1733 2 in Iol

Leal
(Manoel
Pereira
da Silva)

Discurso
Apologetico,
Critico, Juridico,
e Historico
sobre o Colleg:
de S. Pedro de
Coimbra

Lisboa NI NI 1733 NI in Íol

Mello (D.
Francisco
Manoel
de)

Aula Politica,
Curia Militar, e
Politica Militar

Lisboa NI NI '1720 NI in4

Mellii
Freirii
(Pascal:
Joseph:)

Historia Juris
Civilis Lusitani

Lisboa NI NI 1788 NI in4

Mellii
Freirii
(Pascal:
Joseph:)

lnstitúiones
Juris Civilis
Lusitani Publici
et Privati.

Lisboa NI NI 1789
-et
1791

4 in4

Mellii
Freirii
(Pascal:
Joseph:)'

Jurís Criminalis
Lusitani. Lib.
Sing

NI NI NI NI 1 NI

Mendes a
Castro
(Eman:)

Practica
Lusitana

Coimbra NI NI 1733 NI in Íol

Mendes a
Castro
(Eman:)

De Annonis
civilibus
Tractatus.

Coimbra NI NI 1731 NI NI
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Mendes a
Castro
(Eman:)

De Aucloritate
Decisionum
Senalus a
Franc: Xaver:
dos Santos da
Fonseca

Coimbra NI NI 1739 NI N1

NI Ordenaçoens
do Reino de
Portugal

Lisboa Manoel
João

impressas
por
mandado d'
el Bei D.
Manoel

1565 NI in íol

NI Ordenaçoens e
Leis do Reino
de Portugal
impressas por
mandado d'el
Rei D. Pedro ll

Lisboa NI impressas
no Mosleiro
de S.
Vicente

1695 NI in Íol
maior

NI Ordenaçoens e
Leis do Reino
de Portugal
impressas por
mandado d'el
Rei D. João V

Lisboa NI impressas
no Mosteiro
de S.
Vicente

1747 3 in íol
magn

NI Ordenaçoens e
Repertorio das
Ordenaçoens e
Leis de
Portuqal

Lisboa NI impressas
no Mosteiro
de S.
Vicente

1749 2 in Íol
magn

Pegas
(Emman:
Alvar:)

Comment: ad
Ordinationes
Hegni
Portugalliae

Lisboa NI NI '1669

1703

I in íol

PeÍeira
de Castro
(Gabrielis

)

Tractatus de
Manu Regia

Lisboa NI Craesbeeck 1622 NI in Íol

Phaebi
(Melchiori
s) Leiset

Decisiones
Senalus Regni
Lusitaniae

Lisboa NI Craesbeeck 1619 NI in lol

Pinheiro
(P
Francisci)

De Censu et
Emphiteusi

Evora NI NI 1681 NI in lol

Portugal
(Domin:
Antunez)

De
Donationibus
Jurium et
Bonorum
Regiae
Coronae

Lyon NI NI 1757 1 in Íol.

NI Providencias
que se derão
no Terremolo
que padeceo
Usboa em 1755

NI Amador
Patricio
de Lisboa

NI 1758 NI in Íol

NI Privilegios
concedidc aos
Cidadaons de
Braga

NI NI NI NI NI in8

Ribeiro
(João
Pinto)

Obras varias.
No mesmo vol:
se
comprehende -
Sonho Politico
e Obras
metricas de
Duarte Ribeiro
de Macedo

Coimbra NI NI 1729 NI in lol
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Salgado
(Francisci

)de
Somoza

De Regia
Protectione

Lyon Anisson NI 1647 NI in Íol

Salgado
(Francisci

)de
Somoza

De
Supplicatione
ad S. mum a
Litteris et Bullis,
el de earum
retentione in
Senatu

Lyon Anisson NI 1664 NI in Íol

Salgado
(Francisci

)de
Somoza

Labyrinthus
Creditorum
concunentium
ad litem, ac
Libertate
BeneÍiciorum et
capellaniarum
recuperanda

Lyon Anisson NI 1672 2 in Íol

Seabra
da Silva
(Joze de)

Deducção
Chronologica e
Analytica.

Lisboa NI NI 1767 2 in Íol

Seabra
da Silva
(Joze de)

Compendio
Historico do
Estado da
Universidade
de Coimbra ao
tempo da
invasão dos
Jezuitas

Lisboa Anisson NI 1771 NI in Íol

Souza
(Joze
Roberto
M. C. C.
e)

Remissoens
das Leis
novissimas,
Decretos etcet

Lisboa NI NI 1778 2 in4

Mellii
Freirii
(Paschal:
Joseph:)

lnstitúiones
Juris Criminales
Lusitan

Lisboa NI NI 1794 NI in4

Gordo
(Joaq:
Joze
Ferreir:)

Fontes
Proximas da
Compilação
Filippina

Lisboa NI NI 1792 NI in4

Nt' Collecção dos
Breves
PontÍficios, e
Leis Regias a
respeito dos
Jesuitas
contras

Lisboa NI NI NI 1 in lol

NI' Oúro volume
com sentencas

Lixboa NI NI NI NI NI

NI' Ordenaçoens
do Senhor Rey
D. AfÍonso 5e

Coimbra NI NI 1792 5 in4

NI' Ordenaçoens
do Senhor Rey
D. Manoel

Coimbra NI NI 1797 3 in4

NI Ordenaçoens
Filipinas

Coimbra NI NI 1790 3 in4

277



NI Leis
Extravagantes

oimbra NI NI 1796 1 in4

NI Assentos da
Cazada
Supplicação

Coimbra NI NI 1791 1 in4

NI Repeflório das
Ordenaçoens

Coimbra NI NI 1795 4 in4

NI DeÍeza dos
Direilos
Nacionais e
Reaes da
Monarquia
Portuqueza

Lisboa NI NI 1816 2 in4

NI Opera Juris ou
Collegaó de
Sentenças,
Avisos do
tempo do
Senhor D. Joze
.ts

NI NI NI NI 2 NI

NI Repertorio
Geral das Leis
Extravagantes
por Manoel
Femandes
Thomaz

Coimbra NI NI 1815 1 in lol

NI Colleção de
Legislação
Portugueza:por
António
Delgado da
Silva

Lisboa NI NI 1820 2 NI

Nl' Capitulos
Gerais
apresentados a
El Rei D. Joaó
4e nas Cortes
de Lisboa de
16/.1

Lisboa NI Paulo
Craeesbecc
h

1646 4 in Íol

Leiliam
(Antonio
Lopes)

De Judicio
íinium
regundorum

Lisboa NI NI 1654 NI in4

NI Colleçaó de
Legislaçaó
Portugueza

NI NI NI 1791

1801

3 in Íol.

Classe lll. Sciencias e Artes. Att. l. Collecçoens Encyclopedicas

NI Encyclopédie:
ou Diccionaire
raisoné des
Sciences, de
Aís, et des
Métiers

NI Lucques
Vicent

Giuntini 1758
-71

17 in Íol.

NI Encyclopédie:
ou Diccionaire
Planches

NI Lucques
Vicent

Giuntini 1765
-76

11 in Íol.

NI Encyclopêdie:
ou Diccionaire
Supplément

Amesterdã
o

NI NI 1776
-77

5 in Íol.
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NI Diccionaire ou
Table
analylique etc
raisonée

Paris e
Amesterdã
o

NI Panckouke
et Rei

1780 2 in Íol

NI Memorias
publicadas pela
Academia Real
das Sciencias
de Lisboa: a
saber: de
Litteratura
Portugueza

Lisboa NI NI 1792 6 in4

NI Memorias
Economicas

Lisboa NI NI 1 789 3 in4

NI Mémoires de l'
Academie
Royale des
Sciences de
Paris: des son
établissement
en 1 666 jus qu'
a l'an 1786

NI NI NI NI 107 in4

NI Memorias de
Agricultura

Lisboa NI NI 1788 2 in8

NI Memoires de l'
lntitut Nationel
des Sciences et
Arls

Paris NI Baudesein NI 6 in4

Nt' Annaes das
Sciencias, das
Artes, ê das
Letras por
huma
Sociedade de
Portuguezes
rezidentes em
Paris

Paris NI NI 1818

1820

8 in8

NI Encyclopedie
Methodique, ou
par Ordre de
Matieres. Par
une Société de
Gens de Letres,
de Savans et
de Artistes

NI NI NI NI 16 NI

Classe lll. Sciencias e Arles. Art. ll. FilosoÍia Bacional, Metaíisica, e Tratados de Filosoíia Escolastica

Aegidii
Romani

Textus
Aristotelis de
Generatione et
Corruptione
cum
expositione

Veneza NI NI 1568 NI in Íol

Aegidii
Romani

Joannis
Gandavensis
Ouaesliones de
parvis
naturalibus

Veneza NI NI 't557 NI NI

Aegidii
Romani

Joanis de
Janduno
Ouaestiones in
Libros
Aristotelis de
Coelo et Mundo

Veneza NI NI 1552 NI NI
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Aranha
(Silvestri)
Lusitan

Disputationes
Logicae

Coimbra NI NI 1736 NI inB

Aranha
(Silvestri)
Lusitan

Disputationes
Metaphysicae

Coimbra NI NI 1740 NI in4

Aristotelis
Stagiritae

Logica Coimbra NI NI 1561 NI ln4

Aristotelis
Staghitae

Metaphysicoru
m Libri cum
Scholiis:
Bessarione
Cardinal:
intêrorete

Lyon Theobald
Pagan

NI 1556 NI inB

Aristotelis
Stagiritae

Physicorun
libri: Vatablo
lnterpret

Lyon NI NI 1559 NI inB

Aristotelis
Stagiritae

Parva, quae
vocant,
Naturalia

Paris NI Colinaeum 1530 NI in Íol

Aristotelis
Stagiritae

Metaphysicoru
m Libr. XlV. et
Theophrasti
Metaphysic

Lyon Juntas NI NI 1 in 16

Arislotelis
Stagiritae

Aristotelis
Ouaestiones
Mechanicae
Thomaeo
lnterpr

NI NI NI NI NI in 16

Ariaga (P
Roderici
de)

Cursus
Philosophicus

Lyon NI NI 1644 NI in íol

Bovilli
(Caroli)

Opera
Philosophica et
Mathemalica

Paris NI NI 1510
-13

NI in Íol mln

Brixia (Fr,

Fortunati
a)

Philosophia
Mêntis

Brescia NI NI 1749 2 in4

Brixia (Fr
Fortunati
a)

Philosophia
sensuum
mechanica

Brescia NI NI 1751 4 in4
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Brixia (Fr
Fortunati
a)

Elemenüa
Matheseos

Brescia NI NI 1756 2 in4

Brixia (Fr
Fortunati
a)

Dissertatio
Physico-
Theologica de
qualitatibus
corporum
sensibilibus

Brescia NI NI 1756 NI in4

Brixia (Fr
Fortunati
a)

Animadversione
s Criticae

Brescia NI NI 1751 NI in4

Brixia (Fr
Fortunati
a)

De Oratoricis
domesticis
DisseÍtat

Brescia NI NI 1757 NI in8

Buccaíerr
et
(Ludovici)

Super tres
libros Aristotelis
de Anima
Lectiones

Veneza NI NI 1566 NI in Íol

NI Compendium
Logicae
Conimbricensis
et Societ. Jesu

Evora NI NI 1677 NI in4

Comptoni
(P.
Thomae)

Philosophia
universa

Antuérpia Meursius NI 16M NI in íol

NI Gonimbricensis
(Collegii)
Comment: in
universam
Dialecticam
Aristotelis

Coimbra NI NI 1 606 NI in íol

NI Conimbricensis
(Collegii)
Comment: in
quatuor Libr.
Aristotel de
Coelo

Lyon Juntas NI 1594 NI in4

NI Conimbricensis
(Collegii)
Comment: in
octo Ubr.
Physicorum
cum Graeco
Textu et latin:
version

Colónia NI NI 1600 NI in4

NI Conimbricensis
(Collegii)
Comment. in
tres Libr. de
Anima

Lyon Cardon NI í604 NI in4

NI Conimbricensis
(Collegii)
Comment: in
Libr. de
Generatione et
Corruotione

Lyon Cardon NI 1 606 NI in4
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Du-Hamel
(Jo:
Bapt)

Philosophia
vetus et nova
ad usum
Scholae

Veneza NI NI 1730 6 in 12

Dupasqui
er (Fr.
Sebast)

Summa
Philosophiae
Scholast et
Scotisticae

Pádua NI NI 1718 4 in 12

Fonseca
(Petri)

Coment: in
Metaphys:
Aristotelis

Roma,
Évora,
Évora

NI NI 1577

1604

160/.

4 in íol

Franco
(Ludov:
Dias)

Doctrina
Philosophica

Lisboa NI Craêsbêeck 1618 NI in Íol mln

Gervasii
(Fr)
Brisacens
t§

Cursus
Philosophicus

Colónia NI NI 1711 3 in 12

Goudin
(Fr.
Antonii)

Philosophia
juxta D.
Thomae
dogmata

NI NI NI NI 1 inB

Guft (P.
Veremun
dD

Philosophia
Scholastica
universa

Munique et
Pedeponti

NI NI 1753 4 in4

Hangest
(Hieronim
: de)

LibeÍ de Causiis Paris Pêtit NI 15'15 NI in Íol

Hurtado
(Peúi)de
Mendoza

Dispúationes a
Summulis ad
Metaphysicam

Valladolid NI NI 1615 NI in Íol

Lalemand
et (P.
Joannis)

Decisiones
Philosophicae

Munique NI NI 1644
-45

3 in Íol

Macedo
(P
Benedicti
de)

Pharus
Dialectica

Evora NI NI 1720 NI in 12

NI Margarita
Philosophica
cum
Additionibus:
seu:
Philosophia
Rationalis,
Moralis, et
Naturalis

Basileia NI NI 1517 NI in4
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Mayr (P
Antonii)

Philosophia
Peripatetica

Genebra NI NI 1746 4 in4

Montanie
slt

Epitome
Progymnasmat
um Dialectices

Valencia NI NI 1563 NI in4

Montanle
sI

Gommentar: in
Porphyrium

Valenciâ NI NI 1564 NI NI

Muratori
(Ludov:
Anton:)

Delle Íorze dell'
lntendimento
umano: o sia: ll
Pirrhonismo
confutato

Veneza NI NI 1751 NI in8

Notari
Nolano
(D.
Constanti
no de)

De l-humana
perfettione per
ragion di
natura, d'arte, e
di gratia

Vêneza NI NI 1616 NI in4

Poneii
(Fr. Jo:)

lnteger
Philosophiae
Cursus ad
mentem Scoti

Paris Bertier NI 1649 NI in Íol

Baconis
(Caroli
Franc: d'
Abra de)

Summa totius
Philosophiae

Colónia NI NI 1629 NI in4

Sanchez
(Fr.
Joan:)
Sedefio

Aristotelis
Logica
elucidata

Salamanca NI NI 1600 NI in Íol

Sanchez
de
Liçaraço
(Petri
Hieron:)

Eavonarol
a (Fr.
Hieron:)

Generalis et
admirabilis
Methodus ad
omnis Scientias
addiscendas, in
qua Raimundi
Lulli Ars
explicatur

Compendium
totius
Philosophiae
Naturalis ac
Moralis - ln
Poeticen
Apologeticum -
et-
Compendium
Looices

Turiasonae

Iteneza

NI

lõtas

NI 1619

@

NI in4

lnB

Soarez
(P.
Francisci)
Lusitan

Cursus
Philosophicus

Evora NI NI 1701 4 in Íol min
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Tellez
(Balthasa
ris)
Olisipone
ns

Summa
Philosophiae

Lisboa NI Craesbeeck 1652 3 in'12

Titelmann
i(Fr.
Franc:)

De
Consideratione
Dialectica

Paris NI NI 15É,2 NI inB

Toleti
(Francisci

)

Comment: in
octo Libr:
Physicor:
Aristotelis

Lyon a Porta NI 1587 NI inB

Vinas (P.
Michaelis
de)

Philosophia
Scholastica

Genova NI NI 1709 3 in Íol

Zanchi
(Josephi)

Philosophia
Mentis et
Sensuum

Viêna NI NI 1753 3 in4

Muralori
(Lodovico
Ant)

Della Foza
della Fantazia
humana

Veneza NI NI 1753 NI in12

Lossada
(P.
Ludorico)

lnstilúiones
Dialectica vulgo
summalae

Salamanca NI NI 1721 NI in4

Lossada
(P.
Ludorico)

Cursus
Philosophico

Salamanca NI NI 1724 3 in4

Nl' lnstitutiones
Philosophicae
ad uzum
Seminariorumo

NI NI Julli
Leucorumo

17B'.|, 4 in8

Dupin
(Ludovici
Ellie)'

de Veritato Genebra NI NI 1737 NI inE

Genuensi
(Antonio)'

lnstitutiones
Logica

Coimbra NI NI 1773 NI in8

Heinecii
(Jo.
Gottlid)'

Elementa
Philosophiae
Moralis

Lisboa NI NI 1797 NI in8
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Vemeii
(Aloysii
Antonii)
de'

De Logica Boma NI NI 1751 NI in4

Vemeii
(Aloysii
Antonii)
de'

Apparatus ad
Philosophim et
Theologiam

Boma NI NI 't751 NI NI

Mayne
(Fr Joze)'

Dissertacaó
sobre a Alma
Racional

Lisboa NI NI 1778 NI in8

Heinecii
(Jo.
Gotti)'

Elementa
Philosophiae
Rationalis el
Moralis

Veneza NI NI 1740 NI in 16

Classe lll. Sciencias e Artes. Art. lll. Fisica, Mathematica, e Sciencias Fisico - Mathematicas

Alcega
(Juan de)

Libro de
Geometria
Practica tocante
al OÍlicio de
Sastre

Madrid NI NI 1589 NI in Íol

Almeida
(P.
Theodoro
de)

Recreação
FilosoÍica; ou
Dialogo sobre a
FilosoÍia
Natural

Lisboa NI NI 1758
-68

7 inB

Avellar
(Andre
de)

Chronographia
ou Repertorio
dos Tempos

Coimbra NI NI 1590 NI in4

Cardozo
de
Sequeira
(Gaspar)

Thesouro de
Prudentes

Evora NI NI 1700 NI in4

Garrido
(João
Anton:)

Taboada
curioza

Lisboa NI NI 1759 NI in4

Nonii
(Petri)

De Arte atque
Ratione
Navigandi

Coimbra NI NI 1573 NI in Íol

Nonii
(Petri)

ln Theoricas
Planetarum
Georg:
Purbachii
Annotation: et
in Problema:
Mechanicum
Aristot: de motu
Navigii ex:
Remis

Coimbra NI NI 1573 NI in Íol

Nonii
(Petri)

De erralis
Orontii Finaei
Mathematici

Coimbra NI NI 1573 NI in Íol
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Nonii
(Petri)

De Crepusculis Coimbra NI NI 1573 NI in Íol

Piamonte
(Monte
Real)

Guia de
Conladores, e
lnvenção nova
de Conlas

Coimbra NI NI 1721 NI in 16

Queiroz
Pereira
(Francisc
o de)

Compendio
Arithmetico

Coimbra NI NI 1749 NI in'16

Sacrobust
o (Joan:
de)

De Sphoera
cum
additionibus
Cervelli

Paris NI NI 1515 NI in Íol

Sacrobust
o (Joan:
de)

Sphoera
emendata cum
Scholiis Franc:
Juntini
Florentini, et
Eliae Vinet:
Santon

Antuérpia NI NI 1573 NI inB

Sacrobust
o (Joan:
de)

La Sphera:
traducida en
Romance por
Rodrigo Saenz
de Santayana y
Spinosa

Valadolid NI NI 1568 NI in4

Silva de
Brito
(Antonio
da)

O non plus ultra
do Lunario e
Prognostico
perpetuo.

Lisboa NI NI 1703 NI in 12

Titelmann
I

(Francisci

)

Gompendium
Naturalis
Philosophiae

Lyon Rouillius NI 1il5 NI in8

Toleti
(Franc:)

Commenl: in
octo Libros
Physicorum
Aristotêlis

Lyon a PGta NI 1587 NI inB

NI Tratados de
Fisionomia,
Secrete de la
Naturaleza, y
de la Region
elementar y
Celeste

NI NI NI NI NI in 12

WolÍii
(Christiani

)

Elementa
Matheseos
universae

Génova Gosse NI 1743 5 in4

Wolíii
(Christiani

)

Physica
experimentalis
in latinum versa
ab Andr: Bina

Veneza NI NI 1753 2 in8

NI Ephemerides
Naúicas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1787

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
de Lisboa

1788 NI in4
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NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1788

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. H.
das Scienc:
de Lisboa

1789 NI in4

NI Reportorio dos
Tempos

NI NI NI NI NI in4

Limpo
(Manoel
do Esp.
Sto)

Principios da
Tactica Naval

Lisboa NI NI 1797 NI in 12

Cabral
(Estevão)

Tratado de
Agrimensura

Lisboa NI NI 1795 NI in 12

Stocker
(Francisc
ode
Borja
Garção)

Compendio da
Theorica dos
Limites: ou
lntroducção ao
Methodo das
Fluxoens

Lisboa NI NI 1794 NI NI

Bercourt
(M.)'+

Elementos de
Arithmetica por
M. Bercout em
Portuguez

Coimbra NI NI 1773 1 in8

Vieira
(Antonio
Soares)'

Luz universal
da Arithmetica

Lisboa NI NI I 76Í! NI in4

Caille (M
Ab. de
la)'

Liçoens
Elementares de
Mathematica
traduzidas pelo
M. Fr. Bento de
S. Joze

NI NI NI NI NI in4

Dallabella
(Joaó
Antonio)'

Fhysices
Elementa

Coimbra NI NI I 789 3 in4

Nt' Seancês des
Ecoles
Normales

Paris NI NI NI I NI

Moya
(Juan
Perez)'

Arithemetica
Practica, y
Especulativa

Madrid NI NI 1745 NI in4

Albuquer
que (L. S.
M. de)'

Curso
Elementar de
Physica e de
Chymica

Lisboa NI NI 1824 5 in4

Clairaut
(Mr.)'

Elemens de
Geometrie

Paris NI NI 1753 NI in8
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Bellidor
(Mr.)'

Novo Curso de
Mathematica
para uzo dos
OfÍiciaes
Engenheiros -
Traduzido por
Manoel de
Souza

Lisboa NI NI 1764 4 in8

Costa
(Luiz
Gonzaga
da)'

Tralado das
Regras de
Contas da
Prata

Lisboa NÍ NI 1759 NI inB

Vandelli
(Dominici)

Viridarium
Grisley
Lusitanicum

Lisboa NI NI í789 NI inB

Nl' Memorias da
Academia Real
das Sciencias
de Lisboa

NI NI NI 1797
e
1799

2 in Íol

PadÍlha
(Pedro
Norberto
de
Aucourte)

Raridades cla
Natureza e da
AÍte

Lisboa NI NI 1759 NI inB

Chaves
(Hierony
mo de)'

Choronographia
o Reportorio de
Coslum.

NI NI NI 1576 NI in4

Guanido
(Joao e
Antonio)t
+

Taboada
curiosa

Lisboa NI NI 1815 NI NI

NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: dê 1789

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. F.
das Scienc:
de Lisboa

1790 NI in4

NI Ephemerides
Naúicas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1790

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
dê Lisboa

1791 NI in4

NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
Aslronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 179'l

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
de Lisboa

1792 NI in4

NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
A§ronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an:. de,1792

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Sclenc:
de Lisboa

1793 NI in4
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NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1793

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
de Lisboa

1794 NI in4

NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: dê 1794

Lisboa NI rmpres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
de Lisboa

1795 NI in4

NI Ephemerides
Naulicas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1795

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
de Lisboa

1796 NI in4

NI Ephemerides
Nauticas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1796

Lisboa NI impres. por
ord: da
Acad. R.
das Scienc:
de Lisboa

1797 NI in4

NI Ephemerides
Naúicas: ou
Diario
Astronomico
calculado para
o Meridiano de
Lisboa para o
an: de 1797

Lisboa NI rmpres. por
ord: da
Acad. B.
das Scienc:
de Lisboa

1798 NI in4

Classe lll. Sciencias e Artes. Art. lV. Historia Natural, Agricultura e Economia Rustica

Alarte
(Vicencio)

Agricultura das
Vinhas

Lisboa NI NI 17'.t2 NI in'12

Argenville
(Mr.
Desallier
d')

Conchyologia:
ou Histoire
Natur: dês
Coquilles avec
des Fioures

Paris De Bure NI 1780 3 in Íol min

Aristotele
s

De Historia
Animalium:
Petro Alcyonio
interprete

Paris Colinaeus NI 1524 NI in Íol

But on
(Mr: de)

Histoire
Naturelle
Générale et
particuliére

Paris NI L'lmprimer:
Royale

1749

1 785

27 in4

Dalla-
Bella
(João
Anton:)

Memoria sobre
a cuhura das
Oliveiras em
Portugal

Coimbra NI NI 1786 NI in4
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Dalla-
Bella
(João
Anton:)

Memoria sobre
a ManuÍaclura
do Azeite de
Oliveira em
Portuoal

Lisboâ NI NI 't7u NI in4

NI Ecole (L') du
Jardin Potager:
par l'Auteur du
Traité de la
cullure d6
Pêchers

Paris NI NI 1752 2 in 12

Fuente la
pefia (Fr.
Antonio
de)

Discurso unico
que muestra ay
en la naturaleza
animales
inacionales
invisibles, y
quales sean

Madrid NI Nt 1677 NI in4

Herrera
(Alonso
dD

Libro de
Agricultura

Pamplona NI NI 1605 NI in Íol

NI Histoire
Naturelle des
Oiseaux omée
de 306
Estampes
gravees par
Albin avec des
Notes de W.
Derham

Haia Hondt NI 1750 3 in Íol min

NI Maison rustique
(La nowelle) ou
Economie
Générale de
tous les Biens
de Campaone

Paris NI NI 't768 2 in4

Mercati
(Michaelis

)

Metallotheca:
studio Jo:
Mariae Lanciisii
illustrata

Boma NI NI 't717 NI in Íol

Noel
Chomel
(Mr.)

Diccionaire
Economique
conigé et
augmenté par
Mr. de la Marre

Paris NI NI 1767 in Íol

Plinii
Secundi
(Caii)

Naturalis
Historia cum
interpretatione
et Notis
Harduini: ad
usum Delphini

Paris Mouguet NI 1685 5 in4

Regnault
(les Sr. et
De.)

La Bótanique
mise a la portée
de tout le
monde: ou
Collection des
Plantes d'
usage dans la
Medicine, dans
les Alimens, et
dans le Afts,
avec des
Fioures coloriés

Paris NI NI 1774 3 in Íol
maxn

Rozier
(Mr.l'
Abbé)

Cours complet
d'Agriculture et
Médicine Rural
et Vétérinaire:
ou Diccionaire
Univers: d'
Agriculture

Paris NI NI 1785 7 in4
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Seligman
n (Jean
Michel)

Flecueil de
divers Oiseaux
étranger et peu
communs qui
se trouvent
dans les
Ouvrages de
Mrs. Edwards
et Caterby
représentés en
taille douce et
coloriés

NI NI NI NI 3 in Íol

NI Tesoro delle
Gioie

Veneza NI NI 1662 NI in 16

Valcarcel
(D. Joze
Anton:)

Agrlcultura
general, y
Gobiemo de la
Casa de
Campo

Valencia NI NI 1765

1770

5 in4

WofÍang
(George)
Knon

Enãelli
(Dominici)

Les Delices des
yeux et de I'
espirit: ou
Collection de
Coquillages
avec des
Íigures coloriés
Viridarium
Grisley
Lusitanicum
Linneanis
nominibus
illustratum

Nuremberg

Lisboa

NI

NI

NI

Typ.
Academ

1760

1789

3

NI

in4

in 12

Vandelli
(Dominici)

Horti Regii
Crolicorum
Plantarum.-
Fasciculus

NI NI NI NI NI in4

Loureiro
(Jo:)

Flora
Cochinchinensi
s secundum
Systema
Sexuale
Linnaeanum

Lisboa NI NI 1 790 2 in 4 maior

NI Breves
lnstrucçoens
aos
Correspondente
s da Academ:
R. das
Sciencias, de
Lisboa sobre os
Productos da
Histor: Natural

Lisboa NI NI 1781 NI in4

Nt' Memorias
Economicas da
Acad. R. das
Sciencias de
Lisboa para o
adiantamento
da Agricultura e
Artes

Lisboa NI NI 1789

1791

3 in4

NI' Memorias de
Agricullura
premiadas pela
Acad. R. das
Sciencias de
Lisboa desde
1787-'.t790

NI NI NI 1787

't790

2 inB
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Xamamo
(Juan
Baúista)'

Conicimento cle

las diex currs
mênores

Madrid NI NI 1604 NI in4

Nirso
(l'homaz
Sabatino)

lnstrucçaó
sobre o meio de
cultivar as
Amoreiras

Lisboa NI NI 1792 NI ln12

NI' Discurso a
cerca do modo
de Íomentar a
lndustria do
Porto -
traduzido do
Hespanhol

Lisboa NI NI 1774 NI inB

Nt' Noweau
Dictionnare D'
Histoire
Naturelle
appliquee aux
Arts - Par une
societe de
Naturalistes

Paris NI N1 1816

't819

368 in4

S. Piene
(Jacques
- Henri -

Bemardin
de)'

Etudes de la
Nature

Bruxelas NI NI 1788 4 in8

Classe lll. Sciencias e AÍles.Art.V. Medicina, Cirurgia, e Farmaceúica

Barlamon
t (Mr.
Carlos)

Elixir do
Universo
traduzido por
hum Anonvmo

Lisboa NI NI 1735 NI in12

Castro
(Roderici
a)
Lusilani

De universa
Muliebrium
Morborum
Mediclna

Colónia NI NI 1 689 1 in4

Crvz
(Antonio
da)

Recopilação da
Cirurgia

Lisboa NI NI NI NI ln4

Cunha
(Alexandr
e da)

Tratado da
Circulação do
Sangue do Dr.
João Marques
Conea reduzido
a melhorÍorma
e acrescentado

Porlo NI NI 1761 NI in4

Curvo
(João)
Semmed
o

Atalaya da Vida
contra as
hostilidades da
morte

Lisboa NI NI 't720 NI in íol

Fonseca
Henrique
s
(Francisc
o da)
natural de
Mirandell
a

Ancora
Medicinal

Lisboa NI NI 1731 NI in8

Grisley
(Gabriel)

Desengano
para a
Medicina: ou
Botica para
todo o Pai de
Familias.

Coimbra NI NI 1714 NI ln'12
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Guadalup
e (D.
Franc:
Sanz de
Dios v)

Medicina
Pratica

Madrid NI NI 1739 NI in lol

Jezus-
Maria (Fr
João de)

Pharmacopea
Dogmatica,
Medico-
Chvmica

Porto NI NI 1772 1 in Íol

Leitam
(Manoel)

Pratica de
Barbeiros

Lisboa NI NI 1656 NI in 12

Morato
Roma
(Francisc
o)

Luz da
Medicina
Pratica
Racional e
Methodica

Lisboa NI NI 1672 NI in4

Piemonte
z (P. D.
Alexo)

Secrêtos Madrid NI NI 1624 NI ln 12

Pisanelli
(Baldassa
re)

Traüato della
natura de'cibi e
del bere

Roma NI NI 1665 NI in 16

Tissot
(Mr)

Avizo ao Povo
sobre a sua
saude traduzido
em Portuguez

Lisboa NI OtÍic. Reg. 1777 2 in 12

NI Tratado da
Conservação
da Saude dos
Povos com hum
Appendix e
consideraçoens
sobre os
Terremotos

Lisboa NI NI 1757 NI in4

Vigier
(João)

Pharmacopea
Olisiponense
Galenica e
Chymica

Lisboa NI NI 1716 NI in4

Vigier
(João)

Thesouro
Apollineo,
Galerico,
Chymico,
Chirurgico,
Pharmaceutico

Lisboa NI NI 1714 NI in4

WÍthering
(Guilherm
e)

Analyse
Chimica da
Agua das
Caldas da
Rainha em
Inglez e
Porluouez

Lisboa NI NI 1795 NI in4

Tavares
(Franc:)

Advertencias
sobre o abuzo e
legitimo uzo
das Agoas
mineraes das
Caldas da
Flainha

Lisboa NI NI '1791 NI in4

NI Avizos sobre as
Mortes
apparentes

Lisboa NI NI 1790 Folheto in 12

Madeira
Arraez
(Duarte)

Metodo de
conhecer e
curar o Morbo
Gallico:
illustrado por
Francisco da
Fonseca
Henriquez

Lisboa NI NI 1751 NI in íol
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Berchtold
(Leopoldo

) Conde'

Ensaio sobre a
BeneÍicencia

Lisboa NI NI 1793 NI inB

Wade (Dr
Gualter)'

Custu sobre a
lnoculação das
Bexigas

Usboa NI NI 1788 NI in12

Nl' Tratado de
Cirurgia - sem
principio, nem
Íim

NI NI NI NI N1 in4

Tissot' De la Santé de
Gens de Lettres

Lausanne NI NI 1758 NI in8

Mello
Franco
(Francisc
o)'

Tratado da
Educação
Fysica dos
Meninos

Lisboa NI NI 1790 Folheto in4

NI' Cranolo, ou
Nowelles
Décowertes
par F. l. Gall

Paris NI Nt 1807 NI in8

NI' Dictionaire des
Sciences
Medicales par
une societé de
Medecins et de
Chirurgiens

Paris NI NI 18't2

1422

60 in8

Classê ilI. Sciencias e AÍtes.AÍt. Vl. FilosoÍia Moral: Educação: e Politica

Albomoz
(D. Diego
de)

CaÍtilla Politica
y Christiana

Lisboa NI NI 1667 NI in12

Antonio
(Fr.
Aleixo de
Sto)

FilosoÍia Moral
tirada de alguns
Proverbios e
Adagios

Coimbra NI NI 1640 NI in4

Arbiol (Fr.
Anton)

Speculum Viri
Sapientis et
Prudentis

Saragoça NI NI 1711 NI in Íol

Arbiol (Fr
Anton:)

La Familia
Regulada

Saragoça NI NI 1715 NI in4

Aristotele
s

De Moribus: ex
interpretalione
Lambini, et cum
ejus Notis

Veneza NI Offic.
Erasmiana

1558 NI inB

Astete
(Gaspar)

Tratado del
Goviemo de la
Familia, y
estado de las
Viudas y
Donzellas

Burgos NI NI 1603 NI in 12

Caesaris
de
Menezes
(Sebastia
n:)

Suggillatio
lngratitudinis

? NI NI NI NI in4

Caesaris
de
Menezes
(Sebastia
n:)

Summa Politica
oÍÍerecida ao
Principe D.
Theodozio

Usboa NI NI 199 NI in 16
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Classe lll. Sciencias e
Artes.AÍt. Vl. Filosoíia
Moral: Educação: e
Politica

Casa
(João de
la)

O Galateo: ou
Corteáo
traduzido do
Italiano em
Portuguez por
Francisco
Xavier Pinto de
Magalhaens

Lisboa NI NI 't732 NI in 16

Castiglion
i (ilConte
Baldessar
)

ll Libro del
Cortegiano

Florença Giunta NI 1528 NI in12

Cebetis
Thebani

Tabula. Graece
et Latine

Amesterdã
o

ex:
edition
Gronovii

Wetsten 1 689 NI in 12

Ciceronis
(Marc:
Tullii)

Tusculanae
Quaestiones

Lyon Gryphium NI 1539 NI in 12

Croix (Mr
la)

Tratado de
Moral: ou as
Obrigaçoens do
Homem:
traduzido em
vulgar por
Manoel Joze da
Silva Lara

Lisboa NI NI 1742 2 in 12

NI Discurso sobre
o modo de
Íomentar a
industria do
Povo: traduzido
do Hespanol

Lisboa NI NI 1774 NI in 12

Equicola
(Mario)

Di natura d'
amore riÍormato
per Tlomaso
Porcacchi

Veneza NI NI 1561 NI in 12

NI Espejo de
Consciencia
que trata de
todos los
Estados

Toledo NI impresso
em Toledo

1525 NI in Íol

Femandi
(Fr
Caroli)

De Animi
Tranquillitate

Paris NI Typ.
Ascensianis

15'.12 NI in4

Femandi
(Fr
Garoli)

Epistola
Paraenelica
Observationis
Regulae
Benedictinae ad
Sagienses
Monachos,
ejusdem
Auctoris

Paris NI Tvp'
Ascensianis

'1512 NI NI

Femandi
(Fr
Caroli)

Nicolai
Chappeisii de
Mentê êt
Memoria
Libellus

Paris NI Typ.
Ascensianis

151 1 NI NI

Femandi
(Fr
Caroli)

Marci de
Grand-val:
Codex
Vesperiarum de
Optima Politia
tam
ecclesiastica,
quam civili

Paris NI Typ.
Ascensianis

1513 NI NI

Garau (P.
Francisco
)

El sabio
instruido de la
Naturaleza en
maximas
politicas y
morales

Madrid NI NI 1677

1700

ó in4
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Garau (P.
Francisco
)

El sabio
instruido de la
Gracia en
maximas
evangelicas,
politicas, y
morales

? NI NI í693 í in4

Gomez
(Duarte)

Discursos sobre
los Commercios
de las dos
lndias

NI NI NI 16?2 NI in4

Gusman
(P. Pedro
de)

Bienes del
honesto trabaio
y dafios de la
Ociosidad

Madrid NI NI 1614 NI in4

Juglaris
(P. Luiz)

Escola de
Verdades
aberta aos
Principes:
traduzida do
Italiano em
Portug: por D.
Antonio Alvarez
da Cunha

Lisboa NI NI 't671 NI in4

Leonardel
ri(P.
Annibale)

Opere morali Veneza NI NI 1716 2 in4

Lipsio
(Justo)

Libro de la
Constancia:
traducido en
Castellano por
Juan Bapt: de
Meza

Sevilha NI NI 1616 NI in4

Macedo
(DuaÍte
Ribeiro
de)

Obras Politicâs Lisboa NI NI 1767 2 in4

Sta
Maria(Fr,
Juan de)

Republica y
Policia
Christiana para
Beyes y
Principes

Lisboa NI NI 1621 NI in 12

Marques
(Fr. Juan)

El Govemador
Christiano
deducido de las
Vidas de
Moysess y
Josue

Salamanca NI NI 1612 NI in Íol

Mascardi
(Agostinh
o)

Discorsi Morali
sü la Tavola di
Cebete

NI NI NI NI NI in 16

Medrano
(D. Juan
Femande
zde)

Republica mixta Madrid NI NI 1602 NI in4

Mello
Franco
(Francisc
o de)

Tratado da
Educação
Fizica dos
Mininos para
uzo da Nação
Portuouêza

Lisboa NI NI 1790 NI in4

Mendoça
de Pina e
Proença
(Martinho
)

Apontamentos
paraa
Educação de
hum Menino
nobre

Porto NI NI 1761 NI in 12

Monçon
(Francisc
o de)

Espejo del
Principe
Christiano

Lisboa NI NI 1571 NI in Íol
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Murâtori
(Ludovic:
Anton:)

La FilosoÍia
Morale exposta
e proposta ai
Giovani

Veneza NI NI 1763 NI inB

Muratori
(Ludovic:
Anton:)

Li tre Govemi
Politico,
Medico, ed
Ecclesiastico in
tempo di Peste

Lucca NI NI 't743 NI in8

Natividad
e (Fr.
Francisc:
da) M. B.

ReÍlexoens
Moraes e
Politicas para
instrucção da
Mocidade.

Lisboa NI NI 1 765
-67

2 in 12

Navarrete
(Pedro
Fernande
s)

Siete Libros de
Seneca,
traducidos

Madrid NI NI 1427 NI in4

Nicolosi
(Angelo)

Le Lettere di
Seneca
trasportate dal
latino

Vêneza NI NI 1645 3 in 16

Osorii
(Hieron:)
Lusitan

De Gloria Libri
V: ac de
Nobilitate Civili
et Christiana

Colónia NI NI 1576 NI in '16

Pitrarcha
ê
(Francisci
)

De Remediis
úriusque
Forlunae

Lyon NI NI 1585 NI in'16

Plutarchi
Cheronen
sis

Moralia:
Guilelmo.
Xilandro et
Tumebo
inlerDret.

Paris NI NI 1572 2 in8

Saavedra
(Didaci)

Symbola
Politica: seu
ldea Principis
Christiano-
Politici synbolis
expressa

Bruxelas NI NI 1649 NI in lol

Saavedra
(Didaci)'

Symbola
Politica: seu
ldea Principis
Christiano-
Politici symbolis
expressa.O
mesmo tÍtulo
em Esoanhol

Ameslerdã
o

NI NI 1 659 NI in í6

Sabuco
(D. Oliva)

Nueva FilosoÍia
la qual mejora
la vida y salud
humana

Madrid NI NI 1588 NI in 12

Salazar
(Fr. Juan
de)

Politica
Espaõola

Logrono NI NI 1619 NI in4

Senecae
(Luc:
Annaei)

Scripta quae
êxstant cum
adnotationib:
Mureti, Pinciani,
Opsonii etcêt

Lyon NI NI 1592 NI in8

Silveira e
Silva
(Silvestre
Silverio
da)

EnÍermidades
da Lingua, e
Arte que a
ensina a
emmudecer
oara melhorar

LíSboa NI NI 1759 NI in4

Simanca
(Jacobi)
Pacensis
Episcop:

Collectanea de
Republica

Antuérpia NI Plantin 1574 NI in8
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NI Tâblêau du
Siecle

NI NI NI NI NI in 12

NI Theatro Moral
de la Mda
humana en cien
Emblemas

Antuérpia Verdusse
n

NI 1701 NI in Íol

Sta
Theresa
(Fr. Pedro
de)

El intimo amigo
del hombre la
Prudencia

Madrid NI NI 1685 NI NI

Thesauro
(D.
Manoel)

FilosoÍia Moral
derivada de la
alta íuente de
Aristotel6,
traducida del
Toscano en
Espafiol por D.
Gomes de la
Hocha y
Figueiroa

Lisboa NI Graesbeeck 1682 NI in4

Tones (P
Juan de)

Philosophia
Moral de
Principes y para
personas de
todos los
Estados. 1s Part

Lisboa NI Craesbeêck 1602 NI in íol

NI Traité
(Noweau) de la
Civilité qui se
pratique en
France

Paris NI NI 1750 NI in 12

Azeredo
Coúinho
(Joze
Joaq: da
Cunha)

Ensaio
Economico
sobre o
Commercio de
Portugal e
Conquistas

Lisboa NI NI 1794 NI in4

Andrada
(Diogo de
Payer d')'

Gazamento
períeito

Usboa Jorge
Rodrigiiez

NI 1630 NI NI

Malheiro
e Mello
(Antonio
Manuel
Leite
Pacheco)

Discurso
Politicos,
Ethicos e
Moraes

Lisboa NI Reg. oÍÍic 1777 NI in 12

Ward (D.
Bemardo)

Plano de uma
Obra Pia
traduzido do
Hesoanhol

Lisboa NI NI 1782 NI in 12

Villegas
(D
Francisco
de
Quevedo)

Politica de Dios,
Goviemo de
Christo

Lisboa NI Mathias
Rodrigues

1630 NI in 12

Conceiça
ó (Fr.
Joze)'

Guia da
Mocidade

Usboa NI NI 1794 NI in12

chesterÍi
eld
(Conde
de)'

Economia da
Vida Humana

Porto NI NI 1Tn NI in12

Blancard' Escola dos
Bons Costumes
traduzida por D.
Joaó de N. SÉ.
da Porta
Sioueira

Porto NI NI 1786 4 in 12
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Granada
(Don
Femando
Alvaro
Diez de
Aux v)'

Seneca e Neros Lisboa NI Manoel
Gomes de
Carvalho

't6/8, NI in 12

Faria
Castro
(Damiaó
Antonio
de
Lemos)*

Politica Moral e
Civil

Lisboa NI NI 1749

't75'.1

7 in4

Mesa
(Juan
Baptista
de)'

Traducion do
Libro da
Constuncia de
Justo Lipsio

Sevilha NI NI 1616 NI in4

Ambrozio
(Sto)'

Os tres Livros
das
Obrigaçoens
Christans e
Civis

Lisboa Joze
Caetano
de
Mesquita

NI 1764 NI in 12

Prevost' Elementos da
Civilidade e
Decencia -
traduçaó de
Joze Vicente
Rodrioues

Porto NI NI 1777 NI in 12

Arenas
(D.
Joseph.
Lourenzo)

Oraculo da
Europa

Madrid NI NI 1744 NI in 12

Nt' Pensamlentos
de Ciceron, é
Discursos
Filosolico
Morales

Madrid NI NI 1793 NI in 16

NI' Tableau du
Siecle

NI NI NI NI NI in8

Vieira (P.
Antonio)'

AÍte de FuÍtar Amesterdã
o

NI NI 1652 NI NI

Caraccioli
(Marquez
de)'

Obras
escolhidas -
Traducçaó
Portuoueza

Lisboa NI NI 1785 3 in 12

Bonald' Oeuvres
Philosophiques
et Politiques

Paris NI NI 't817

1819

11 inB

Classe lll. Sciencias e Artes. AÍt. Vll. Artes Liberaes e Mechanicas

Andrade
(Manoel
de) de
Figueired
o

Nova Escola
para aprender a
ler, escrever, e
contar

Lisboa NI NI 172 NI in Íol

Barradas
(João
Yaz)

Muito-pão e
Morato. Flores
Muzicaes. Aíe
-pratica de
Canto de Orqão

Lisboa NI NI 1735 NI in4

Bonanni
(P.
Filippo)

Gabinetto
armonico pieno
d'lstromenti
sonori

Roma NI NI 1722 NI in4

Croésser
(Luiz da
Maia)

Resumo das
Begras Geraes
do Canto-chão

Coimbra NI NI 1741 NI in4
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Desgodet
z (Mr.)

Les EdiÍice
antiques de
Rome mesurés
et designés sur
le lieux

Paris NI De l'
lmprimiere
de
Monsieur

'tTt9 NI in Íol

Femande

(Antonio)

Arte de Muzica
de Canto de
Orgão, e Canto-
chão e
Proporcoens

Lisboa NI Craêsbeeck 1626 NI in4

Galvão
(Antonio)
de
Andrade

Arte da
Cavallaria, de
Gineta,
Estardiota,
Ferrador, e
Alveitaria

Usboa NI NI 1678 NI in Íol

NI Giocho de'
Schachi in
Lingua
Spagnola e
Taliana
stamoato

NI NI NI NI NI in'12

Martins
(João)

Arte de Canto.
chão revista e
emendada pelo
P. Anton:
Cordeiro

Coimbra NI NI 1612 NI in 12

Monton
(D.
Bemardo
de)

Segredos das
Artes Liberaes
e mechanicas,
vertido do
Castelhano em
Portuguez por
Joaquim Feyo
Cerpa

Lisboa NI NI 1744 NI in 12

Pimentel
(Luiz
Senão)

Methodo
Luzitano de
desenhar as
FortiÍicaçoens e
outras Obras de
Architectura
Militar

Lisboa NI NI 1680 NI in íol

Rodrigue
s
(Domingo
s)

Arte de Cozinha Lisboa NI NI 1741 NI in 12

Sêrlio
(Sebastia
n)
Boloõez

Architectura. 3e
e 4e Libro
traducido del
Toscano por
Francisco de
Villaponto
Architecto

Toledo NI NI 1573 NI in Íol

Sapia
(Mafiin
de)

Vergel de
Musica spiritual
speculativa y
activa

Burgo de
Osma

NI NI 1570 NI in4

villa-
lobos
(Mathias
de
Souza)

AÍte de
Cantochão

Coimbra NI NI 1688 NI in4

Valerio
Martins'

Advertencias
aos modemc
que aprendem
os oÍficios de
Pedreiro e
Carointeiro

Lisboa NI NI 1757 1 in4
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Nt' Segredos
necesarios para
os ofÍicios,
Artes e
ManuÍacturas
extrahidos da
Encyclopedia,
em Portuguez

Lisboa NI NI 1794 2 in8

Varella
(Fr.
Domingos
de S.
Joze)'

Compenclio de
Musica
Theorica e
Practica de Fr.
Domingos de S.
Joze Varella

NI NI NI NI NI NI

Oliveira
(Valerio
Martins)'

Advertencias
aos Modemos
do OfÍicio de
Pedreiro e
Carointeiro

Lisboa NI NI 1757 NI in4

Leitam
(Manoel)'

Pratica de
Barbeiros

Lisboa NI NI 1656 NI in12

Vitruvio' Tratado dos
Livros de
Architetura

Veneza NI Daniel
Barbaro

1590 NI in4

Vignole
(Jacques
Barozzio
de)'

Flegles de cinq
Ordres d'
Architecture

Paris NI NI 1762 NI in4

Vignole
(Jacques
Barozzio
de)'

Regles de cinq
Ordres d'
Architecture

Paris NI NI 1757 NI in4

Blondel
(Jacques
Francois)

Architecture
Francoise

Paris NI NI 1752

1756

4 in Íol

Blondel
(Jacques
Francois)

Distribuition de
Maison de
Plaisance

Paris NI NI 1737 2 in4

Bosse
(4.)'

Traite des
manieres de
dessiner les
Ordres de l'
Architecture
Antique

Paris NI NI 1764- NI in Íol

Putei
(Andreae)

Perspectiva
Pictorum et
Architectorum -
Bimae

NI NI NI 't717 NI in Íol

Mercati
(Michaelis

)
Samminia
tensis'

Metallo Theca -
Rimae

NI NI NI 1717 NI in Íol

Serlio
(Sebastia
ni)'

Architectura -
Libro Primo

Veneza NI Petrum de
Nicolini de
Sabbio

1651 'l in Íol

S. Nicolas
(Fr.
Lourencio

)
Augustini
ani'

Arte e uso da
Architectura

Madrid NI NI 1663

1667

2 in Íol

Roland
de VÍr
Loys
íM.C. F.)',

Dictionaire d'
Archicture
Civile, Miltaire
et Navale

Paris NI NI 1770 3 in4
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NI 'l7u 2 in4lombert
(Charles-
Antoine)'

Architeclure
Modeme, ou l'
Art de bien batir

Paris NI

NI NI 1743 2 in4Briseux
(c.E.r

L'Art de batis
des Maisons de
Campagne

Paris

1760 NI in4Mariette
(Piene -
Jean)'

Cours de
Architecture

Paris NI NI

NI 178r'. NI in4Dias de
Souza
(Manoel)'

Nova Escola de
Meninos

Coimbra NI

't79'.1 1 in 16Dinton' O Pelotiqueiro
Desmascarado

Lisboa NI NI

NI NI NI NI in íolDelalande Art de Juire le
Papier

NI

NI 17E7 NI in4Guignes
(Mr

)'+
de

Essai
Historique sur
la Typographie
Orientale et
Grecque

NI NI

in4Estrasburg
o

NI NI 1760 NIScoepÍeli
ni (Jo.
Danielis)'

Vindiciae
Typographicae

Classe lV Literatura. Art. l. Grammatica, Critica, e Filologia Geral: e Colleqoens Miscellaneas de Literatura

17n

1782

I in4Gebelin
(Court de)

Monde primitiÍ
analysé et
comparé avec
le Monde
modeme

Paris Boudet
etc.

NI

NI 17t6 41 in4NI Histoire de I'
Academie
Royale des
lnscriptions et
Belles Letres,
depuis son
établissement
jusqu'a l'an
1776

NI NI

1615 NI in ÍolPhilosophi
Opera cum
Notis

Paris NI NILuciani
Samosale
nsis

NI NI 1743 4 in4Luciani
Samosate
nsis'

Philosophi
Opera cum
Notis cum nova
version

Amesterdã
o

NI 1739 NI in4Luciani
Samosate
nsis

Discursos cle
Luciano
traduzidos do
Grego em Port.
por Fr. Jacintho
de S. Miouel

Lisboa NI

1752 2 in 16Muratorio
(alias:
Lamind:
Pritanio)

Delle FliÍlessioni
sopra il buon
gusto nelle
Scienze e nell'
Arti

Veneza NI NI

1697 NI

'*

in Íol

s§

Vossii
(Gerardi
Jo)

Tractatus
Philologicide
Rhetorica, de
Poetica, de
Artium et
Scienliarum
Natura

Amesterdã
o

Blaev NI

Classe lV Literatura. Art.
l. Grammatica, Critica, e
Filologia Geral: e
Collecçoens Miscellaneas
de Literatura

'a
9



Vossii
(Gerardi
Jo:)

Ars Historica:
Opuscula: et
Epistolae

Amesterdã
o

Blaev NI 1699 NI in Íol

Lacombe' Espectaculo
das bellas artes
traduzidas em
Portuouez

Porto NI NI 1786 NI in8

Nl' Metrologie, ou
Traite des
Mesurês,
Poidgs et
Monnois

Paris NI NI 1780 1 in 4e gr

Gebelin
(Court de)

Monde primniÍ
analysé et
comparé avec
le Monde
modeme

Paris Bouclet
etc.

NI 1777

1782

I in4

Classe lV. Literatura. Art. ll. Grammaticos, Diccionaristas, Criticos, e Filologos &. LOrientais, Gregos, e Lalinos

Alexanclri
ab
Alexandro

Genialium
Dierum Libri Vl

Paris NI NI 1532 NI in Íol

Alvari
(Emman:)

De lnstitutione
Grammatica
Libri tres Anton:
Velezii Opera
aucti

Evora NI NI 1744 NI inB

Barbosae
(August)
Lusilan

Diccionarium
Lusitano-
Lâtinum

Braga NI NI 161 1 NI in Íol: min

Barrienti
(Mag:)

Barbarici Lima
agens de
Verborum
conslructionibu
s

Salamanca NI NI 1570 NI in'12

Brixiani
(D. Marci
Marini)

Arca Noe:
Thesaurus
Linguae S.
novus

Veneza Degaram NI 1593 NI in íol

Budaei
(Guilielmi)

Commentarii
Linguae
Graecae

Paris NI Oftic: Rob:
Stephani

198 NI in lol

Budaei
(Guilielmi)

Lexicon
Graeco-Lalinum

NI NI OfÍic: Jo:
Crispini

159 NI in lol

Budaei
(Guilielmi)

Forensia: seu
Forensium
Verborum et
loquendi
generum
commenlarius:
Accedit lndex
Gallicus
eorumdem
verborum cum
latina ex
Budaeo
lnleroretatione

Paris NI Rob: Steph '1545

198

1 in íol

Caelii
(Ludovici)

Lectionum
Antiquarum
LibriXXX

Basileia NI NI 1il2 NI in Íol

Calepinus
(Ambrosi
u§)

Diccionarium
undecim
Linguarum

Basileia sine
lempore
edit

NI NI NI in íol
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Cange
(Carolidu
Fresne
Dom: du)

Glossarium ad
scriptores
mediae et
inÍimae
Graêcitatis

Lyon Annisson NI 1688 2 in Íol

Cange
(Caroli du
Fresne
Dom: du)

Glossarium ad
scriplores
mediae et
inÍimae
Latinitatis

Paris NI NI 1733 6 in íol

Cardosi
(Hieron:)

Diccionarium
Latine
Lusiianicum el
vice versa

Lisboa NI NI 16Í!0 NI in4

Carpentie
r (PerÍí)

Glossarium
novum ad
Scriptores medii
aevi Latinos et
Gallos

Paris NI NI 1766 4 in Íol

Chorro
(Bartholo
meu
Rodrig:)

Curiozas
Advertencias da
boa
Grammatica
(Latina)

Goimbra NI NI 1714 NI ln12

Cibenii
(Jo:)

Vocabularium
Nominum
Propriorum

Lyon NI NI 1il4 NI inB

Correa
(Gasparis

)

Commenlarii in
P. Virgil Maron

Lisboa NI NI 1727 1 in4

Costa
(Francisc
o da)

Obras de
Horacio com
entendimenlo
literal e
construição
Dortuoueza

Goimbra NI NI 17'.|8 NI in4

Danetii
(Petri)

Magnum
Diccionarium
Latinum et
Gallicum ad
usum Deloh

Lyon Deville NI 1738 NI in Íol

Despaute
rii (Joan:)

Grammatica
Latina: nec non:
Ars Epistolica,
et VêrsiÍicatoria

Lyon NI NI 1530 NI ln4

Despaute
di (Joan)

Contextus
Universae
Grammaticae
Despauterianae
per Jo:
Pelissonem
Condriensem

Lyon Grijphium NI 1553 NI inB

Ella
(Roderici
Ferdinand
ide
Sancta)

Vocabularium
Ecclesiasticum

§aragoça NI NI 1555 NI in4

Fabri
(Basilii)
Sorani

Thesaurus
Eruditionis
Scholasticae

FrankÍurt e
Leipzig

NI NI 1749 2 in Íol

Facciolati
(Jacobi)

Calepinus
septem
linguarum: h. e.
Lexicon latinum
cum variarum
linguarum
interpretatione:
in usurn
Seminar

Pádua NI NI 1746 2 in Íol
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Fonseca
(Bartholo
meu
Soares
da)

Lucema
Grammatical

Lisboa NI NI 1728 NI in8

Fonseca
(Bartholo
meu
Soares
da)

Decurião
lnstruido

Lisboa NI NI 1728 NI NI

Fourmont
(Stephani

)

Meditationes
Sinicae

Paris Bullot NI 1737 NI in Íol

Franco
(P
Antonio)

Promptuario de
Syntaxe

Evora NI NI 1730 NI inB

Freire
(João
Nunes)

Annotaçoens
ad Rudimenta
Grammaticae

Coimbra NI NI 1 656 NI in4

Freire
(João
Nunes)

Annolaçoens
aos Generos e
Preteritos da
Arte Nova

Coimbra NI NI 1676 NI in4

Freire
(João
Nunes)

Freire
(João
Nunes)

Explicationes in
l. Part. Lib.l.
Artis P.
Emman: Alv: de
Nominum
Generibus ac
de Verborum
Praeter: et
Supin
Margens da
Syntaxe com a
Construição em
Portuguez para
intelligencia da
Aí. do P. Man:
Alvares

Lisboa

Coimbra

NI

NI

NI

NI

1732

1684

NI

NI

in4

in4

Freire
(João
Nunes)

Annotaçoens á
Syntaxe
Figurada e
Svllaba

NI NI NI NI NI in4

Gellii (4.) Noctes Aüicae
cum
Interpretatione
et Notis Jacob:
Proust. ad
usum Delphin

Paris Benard NI 1 681 NI in4

Gellii(4.) Eaedem Noctes
Atticaê

Paris NI Typ.
Ascensianis

1524 NI in Íol

Gellii(A.) Laurentii Vallae:
de Elegantia
Latina etcet

Paris NI NI 1524 NI in Íol

Gesneri
(Jo:
Matth:)

Novus Linguae
Latinae
Thesaurus

Leipzig NI NI 1749 4 in Íol

Giggaei
(Antonii)

Thesaurus
Linguae
Arabicae

Milão NI NI 't632 4 in Íol

Guarini
(D. PeÍi)

Grammatica
Hebraica et
Chaldaica

Paris Collombat NI 't724 2 in4

Guarini
(D. Petri)

Lexicon
Hebraicum et
Chaldaeo-
Biblicum

Paris Collombat NI 1744 2 in4
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Hederici
(Benjamin

)

Lexicon
Graecum
manuale a
Patricio et
Emesto
locuplelatum

Pádua NI NI 1774 NI in 40
malor

Latini
(Franc:)
et Nicolai
Nerii

Janua
Grammaticae
pro Lingua
latina et ltalica

Româ NI NI 1677 NI in8

Macri
(Dominici)

Hiero Lexicon:
sive: Sacrum
Diccionarium

Veneza NI NI 1735 NI in4

Madureira
Feijo
(João de
Moraes)

Arte Explicada
da Grammatica
Latina

Coimbra NI NI 1738

1739

3 in4

Nebríssen
sis (Aelii
Anton)

Diccionarium Salamanca NI NI 1513 NI in Íol

Pagnini
(Sanctes)
Lucensis

Thesaurus Ling.
Sanctae sive:
Lexicon
Hebraicum

Lyon edit.
Merceri,
Cevallerii
et
BertÍami

NI 't575 NI in Íol

Pereira
(P
Anton:)
de
Figueired
o

Observaçoens
sobre a Ungua
e Oftograíia
Latina

Lisboa NI Ameno 1765 NI in4

Pereira
(P.
Anton:)
de
Figueired
o

Novo Methodo
da Grammatica
Latina reduzido
a compendio

Lisboa NI NI 1760 NI in12

Pereira
(P
Anton:)
de
Figueired
ot

Novo Methodo
da Grammatica
Latina reduzido
a compendio

Lisboa NI NI 1753 NI in 12

Pereira
(Benedicti

)

Prosodia: seu
Vocabularium
Bilingue Latino-
Lusitanicum

Evora NI NI 1634 NI in Íol

Pereira
(Benedicti

)

Prosodia : seu
Vocabul:
Trilingue Latine
Lusitanicum et
Castellanicum

NI NI Craesbeeck 1653 NI in lol

Pereira
(Benedicti

)'

Prosodia : seu
Vocabul:
Trilingue Latino-
Lusitanicum et
Castellanicum

Lisboa NI Craêsbeeck 1674 NI NI

Pêreira
(Benedicti

)

Prosodia: seu
Vocab: Latinc
Lusitan

Evora NI NI 't697 NI in Íol

Pereira
(Benedicü

)

Ejusdem Evora NI NI 1732 NI in Íol

Pereira
(Benedicti

)

Florilegio dos
modoo de Íallar
e Adagios da
Lingua Pofiug.
para servir de
Appendix á
Prosodia

Lisboa NI Craesbêeck 1655 NI in Íol

306



Pomey
(P
Francisci)

Pomarium
Latinitatis

Coimbra NI NI 1736 NI in 16

Scapulae
(Joannis)

Lexicon
Graeco-Latinum

Lyon Huguetan NI 't663 NI in íol

Soares
(P
Joseph:)

Explicationes in
praecipuam
Parlem Artis P.
Emman: Alvar:
quae Syntaxim
complectitur

Lisboa NI NI 1748 NI in4

Sousa
(Manoel
Coelho
de)

Exame da
Syntaxe

Lisboa NI NI 1729 NI in8

Stephani
(Robert:)

Thesaurus
Linguae Latinae
cum Henrici
Steph:
Adnotationibus

Basileia NI NI 1740 4 in Íol

Sylvii
(Maühiae
Viegae)

Ordo Verborum
cum
Commentariis
in Fasciculum
etc. Tom.3. us
continens
Orationes
Ciceron:
selectas. el alia

Lisboa NI NI 1737 1 in4

Thomassi
nt
(Ludovici)

Glossarium
Universale
Hebraicum

Paris NI Typ. Reg: 1697 NI in Íol

Tusani
(Jacobi)

Lexicon
Graeco-latiniim

Paris Viduam
Chevallon

NI 1552 NI in íol

Valerii
(Comelii)

Colloquia: cum
Diccionariolo
Sex Linguarum

Antuérpia NI NI 1583 NI in 16

Velez (P
Antonii)

Commentar: in
Emman: Alvari
Grammaticam
Latinam

Evora NI NI 1599 NI in4

Vivis Coloquia Latina NI NI NI NI NI in 16

Vossii
(Gerard:
Jo:)

Etymologicon
Linguae Latinae
cum Mazochii
Etvmoloo.

Nápoles NI Typ. Begiis 1762 2 in lol

Ximenes
(Fr
Didaci)

Lexicon
Ecclesiasticum
Latino-
Hispanicum

Lisboa NI NI 1592 NI in4

NI' Grammaticas
Graeçe
lnstitrrtio adsum
Seminarii
Patavini

Pádua NI NI 1747 NI in 12

Stochame
rus
(Sebastia
nus).

Dicttionarium
de jiriiuriis
nominibus

Coimbra NI NI 1587 NI in4

Ketellii
(Ricardi)'

De Olegantieri
Latinitate.
Seriptores
Selecti

Amesterdã
o

NI NI 1713 2 in4

Gomes
de Moura
(Joze
Vicente)'

Noticia Succinta
dos
Monumentos da
Linoua Latlna

Coimbra NI NI 1823 NI in4
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Nt' Magnum
Lexicon
Latinum et
Lusitanum

Lisboa NI NI 179ÍJ NI in Íol

Januensis
(Fr
Johannis)

Prosodia, siu
Catholicom

Lyon Hephunu
n Balandi

NI 't510 NI in Íol

Montqauc
on (D.
Bemardi)'

Palaegraphia
Graca

Paris NI NI 1704 NI in Íol

Nt' Selecta Latini
Sermonis e
junu Regis
Josephis ad
usum juventutis
- Pars 2P.3P. 5s.
el 6e.

NI NI NI NI 4 inB

Pereira
(AnP) de
Figueired
o'

Novo Methudo
da Grammatica
Lalina

Lisboa NI NI 1779 NI inB

Vemeii
(Aloysii
Antonii)'

Orthographia
Latina

Lisboa NI NI 1759 NI in 12

Tadius
(Joachim
US

Josephus
Costius)'

Latinae
Orationis
Particulas

Lisboa NI NI 't776 NI in8

Dantas
(Antonio
Rodrigue
s)*

Explicaçaó da
Syntaxe

Lisboa NI NI 1741 NI in 12

Oãaselv. Literatura. ert. tt. Grammaticos, Diccionaristas, Criticos, e Filologc &.ll.Grammaticos, Diccionaristas, Criticos e
Filologos das Unguas Modemas

Barbosa
(Augustini

) Lusitani

in Íol min

Bluteau
(P.D.
RaÍael)

in Íol

Blúeau
(P. D.
RaÍael)

in Íol

308



Brun (Le) in Íol

Cardozo
(Francisc
o Nunes)

Arle ou Novo
Methodo de
ensinar a ler a
lingua
Portugueza
com hum novo
Systema de
Orthographia

Lisboa NI NI NI Folheto in4

Casas
(Christov
al de las)

Vocabulario de
las lenguas
Toscanas y
Castellana

Veneza NI NI 1s91 NI inB

Clamopin
Durand
(Francisc
o)

O Mestre
Francez: ou
Novo Method:
de aprender a
Lingua
Franceza por
meio da
Portugueza

Porto NI NI 't767 NI in4

NI Dicclonaire
François et
Portugais

Barcelona NI NI 1772 NI in4

Ferras
(Le Sieur)

Nouvelle
Grammaire
Espagnole

Lyon Boudet NI 1695 NI in 16

Franciosi
nr
(Lorenzo)

Vocabolario
Italiano e
Spagnolo

Veneza NI NI 1735 NI inB

Galesini
(Pietro)

ll perÍetto
Dittionario della
Lingua volgar
Latina

Veneza NI NI 1682 NI in8

Galmace
(Dn.
Anton:)

Llave nueva
universal de
Lengua
Francesa

v
la

Madrid lbarra 17il NI in4
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Jovene
(Joze
Archangel
o)

AÍte de
Grammatica
para aprender a
Lingua
Franceza por
meio da
Portugueza

Coimbra NI NI 1761 NI inB

Lapinii
(Euphros
yni)

Florentinae
Linguae
lnstitúiones

Florença Junclas NI 1569 NI in8

Lobato
(Anton:
Joze dos
Reis)

AÍte da
Grammatica da
Lingua
Portugueza

Lisboa NI OÍÍic. Reg lTtO NI ln 12

Madureira
Feijó
(João de
Moraes)

OrlograÍia da
Lingua
Portugueza

Coimbra NI NI 1739 NI in4

Marques
(P. Jose)

Noweau
Diccionaire des
Langues
Françoise et
Portugaise

Lisboa NI NI 1758 NI in Íol

Vemey
(Luis
Anton:)

Methodo
(Verdadeiro) de
estudar
proporcionado
á necessidade
de Portugal

Valença NI NI 't747 NI in4

NI Methodo de
Conversação
Familiar e
Exame Critico
sobre o
Methodo de
esludar

Valença NI NI 1750 NI in4

Oudin
(Cezar et
Antoine)

Grammaire
Espagnolle
mise en
François

Bruxelas NI NI 1670 NI in8

Pereira
(P
Antonio)
de
Figueired
o

Breve
Demonstração
sobre a escrita
e pronuncia do
nome de
JESUS em
PoÍtuguez

Lisboa NI NI 1784. Folheto in4
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Poyares
(Fr. Pedro
de)

Dicionario
Lusitanico
Latino de
nomes proprios
de Regioens,
Provincias,
Lugares, Rios,
êtc

Lisboa NI NI 1667 NI in4

Sousa
(Fr. João
de)

NI-

Valerii
(Comel:)

Vestigios da
Lingua Arabica
em Portugal

Tesoro de las
tres lenguas
Espaãola,
Francesa, y
Italiana

Colloquia cum
Diccionariolo
sex linguaram

Lisboa

õõ]õnia

Antuérpia

NI

NI

NI

NI

1789

167í

1583

NI

NI

NI

in4

in 4e

maior

in 16

Nt' Dictionnaire de
l'Academie
Françoise

Paris NI NI 18't4 2 NI

Nt' Novo Mestre
Francez, ou
nova
Grammatica da
Lingua
Franceza

Lisboa NI NI 1722 NI in 16

Miege
(Mr.
Guiy)'

Novelle
Grammaire
Angloise-
Francoise

Roterdão Jeun
Daniel
Beman

NI 1749 NI in 12

Boyer' Dictionaire
Francois-
Anglois

Lyon NI NI 1768 1 NI

NI' Diccionario
Novo de
Francez-
Portuguez

Lisboa NI NI 1803 NI in4
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Moraes
Silva
(Antonio)'

Diccionario da
Lingua
Portugueza

Lisboa NI NI 1789 2 in 4e gr

Fonseca
(Pedro
Joze da)'

Diccionario
Portuguez e
Latino

Lisboa NI NI 1791 NI in íol

Sta Roza
de
Viterbo
(Fr.
Joaquim)'

Elucidario das
Palavras
termos e Írazes
antigaas

Lisboa NI NI 1798 2 in íol

Galepino
(Ambrogi
o)'

Dalla Lingua
Latna nella
volgare

NI NI NI 't552 NI in Íol

Merino
(Andres)'

Escuela de
Letras Cursivas

Madrid NI NI 1780 NI NI

Bullet' Memoires sur la
Langue
Celtique
Bexancon

NI NI NI 179 2 in íol

Nassarre
y Feniz
(D. Blas
Antonio)'

Biblioteca
Universal de la
Polygraphia
Espaãola

Madrid NI NI 1798 NI in íol

Nl' Diccionario da
Lingua
Portugueza
publicado pela
Academia Heal
das Sciencias
de Lisboa

NI publicado
pela
Academia
Real das
Sciencias
de Lisboa

[OÍlicina da
Academia
das
Sciencias
de Lisboal

1793 NI in Íol

Araujo
(Antonio
Jacintto)'

Nova Arte de
escrever

Lisboa NI NI 1794 NI in íol
lransvêrs
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Ceemeiro
(Francisc
o Felis)
Souto
Maior'

S. Luiz
(D.
Francisco
de S.)'

Orthographia
Portuguesa

Ensao sobre
alguns
Synonymos da
Lingua
Portugueza

Lisboa

Lisboa

NI

NI

NI

NI

178Ít

1824

NI

NI

in 12

inB

S. Luiz
(D.
Francisco
de S.)'

Glossario das
Palavras e
Frases da
Lingua
Franceza
introduzidas na
Portugueza

Lisboa NI NI 1427 NI inB

I

Moraes
(Antonio
de... e
Silva)'

Diccionario da
Lingua
Portugueza

Lisboa NI NI 1823 NI in4

Schrevelli
(Comelii).

Lexicon
Manuale Graco
- Latinum

Paris NI NI 1420 NI in I grand

Amaó (D.
Vicente
Gonzales
)'

Diccionario de
la Academia
Espanhola de la
ultima hecha

Paris NI NI 1826 2 in8

Vieyra
(Antony)'

A Dictionary oí
the Portuguese
and Englisg,
Enlisg and
Portuguese
Languages

Londres NI NI NI 2 inB

Jalzú
(Francisc
o Paula
de)'

Mestre lnglés Lisboa NI NI 18't4 NI NI

Classe lV. Literatura. Art. lll Poezia.&. L Artes e Diccionarios Poeticos: e Poetas Gregos e Latinos
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in 12Lisboa NI NI 1685 NIAbrantes
(Emmanu
el: de)

Epigrammata
sacra

1670 NI in 12Aemilii
Malliani

Sacra
Metamorphosis

Turim NI NI

NI in 16Avancini
(P
Nicolai)

Tragoediae Colónia Friêssem NI 1675

Guerin 1730 2 in4Ausonii
(D.
Magni)

Opera interpret:
et Not: Julian:
Floridi ad usum
Delphini

Paris edit.
Souchay

inBElogia et
Epigrammata in
Dominicas
totius anni:
necnon et
Emblemmata in
Dominicas
Quadragesimae

NI NI NI NI NIBaiani
(Andreae)

NI in 12Horae saphicae Lyon NI NI 1538Busseroni
(PetÍi)

NI in4NI Certamen
Poeticum S
mae. Reginae
Elisabethae
dicatum ab
Academiae
Conimbricensi

Coimbra NI NI 1626

'1791 36 in4NI Corpus omnium
Veterum
Poetarum
Latinorum cum
eorumdem
Italica Versione

Milão Malatesta Typ.
Joseph
Ricochin

2 in8NI Diccionario
Poetico de
Candido
Lusitano

Lisboa NI NI 't765

NI in 12NI ElementG do
Poetica tirados
de Aristoteles,
Horacio etc

Lisboa NI NI 1765

Velitris NI NI 16Á4 NI in12Graça
(Melchiori
s da)
Lusitani

Centum
Annagrãmata in
laudem Urbani
vlI

in 12NI Gradus ad
Pamassum

Amesterdã
o

NI NI 1723 NI

inBOpera omnia:
graece et laline

Pádua edit: Lederlini, et
Bergleri

1777 2Homeri

inBHomeri Glavis
Homerica, sive
Lexicon
Vocabulorum
Homericorum

Londres edition
Patrick

NI 1741 NI
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NI Nova Clavis
Homerica cum
Scholiis:
curanle Jo:
Schavlelberoeri

Turici NI NI 1761 I in8

Horatii
Flacci
(Quinti)

Opera cum
quatuor
Commentariis
et
Adnotationibus
Atdi

Paris Ambrosiu
m Gyrault

NI 1524 NI in Íol

Horatii
Flacci
(Quinti)'

Carmina
expurgata -

Jwenti

Paris NI NI 175/. 2 in 12

Horatii
Flacci
(Quinti)

Carmina seu
Eclogaem cum
Criticis
Observationibu
s, et Lusitana
interpretatione
Joach: Jos:
Costii Sadii

Lisboa NI Typ: Beg 1780 3 in8

JuglavÍs
(Aloysii)

Elogia
Patriarcharum
et Christi Jesu
Deihominis
Accedit
Testamentum
duodecim
Palriarcharum

Móguncia NI NI 1665 NI in 12

Juvenalis
(Deo.
Jun:)

Satyrae ab
Antonio
Mancinello
exposita

Lyon NI NI 1515 NI in4

Juvenalis
(Deo:
Jun:)

Ejusdem et
Persii Sa§rae

Lyon Frellon NI 1556 NI in 16

Feithii
(Everhard

D

Antiquhatum
Homericarum
livri lV

Estrasburg
o

NI NI 1743 NI in 12

Lucano Guerras
Pharsalicas
traducido en
Romance
Castellano por
Martin Lano de
Oropeza

Ansvers NI NI 1 585 NI in8

Mantuani
(Baptistae

Adolescentia
seu Bucolica
cum Jodoci
Badii
Commentariis

Londres NI NI 1 593 NI in 12

Martialis
(M.
Valer:)

Epigrammata
cum Chalderini,
et Georg.
Merulae
Commentariis

Veneza NI NI 't485 NI in Íol

Martialis
(M.
Valer:)

Eadem Martial:
Epigrammala

Leâo Griphium NI 1534 NI in 12
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MaÍtialis
(M.
Valer:)

Eadem cum
Notis Famabii

Amesterdã
o

NI Jansonio-
Waesbergia
n: OÍfic

1670 NI in 16

Mirandula
e
(Octaviani

lllustriam
Poetarum
Flores

Antuérpia NI NI 15ô8 NI in 12

Meza
(Christov
al de)

Eneida
traducida en
Caslellano

Madrid NI NI NI NI ln 12

NI Natalitius
Libellus in
lauden Principis
Philippi
Dominici
recens-nati

Coimbra NI NI 1606 NI in4

NI Natalitius
Libellus in
lauden Principis
Balthasaris
Caroli Dominici
Philippi lll Filii
ab Academ
Conimbric:
dicatum

Coimbra NI NI 1630 NI in4

Nomeseii
(Nicolai)

Pamassus
Poeticus biceps

Colónia NI NI 1619 NI in 12

Ovidii
Nasonis
(P.)

Opera.
lnterpret et
Notis Crispini
ad usum
Delohini

Lyon Anisson
et Posuel

NI 1689 4 in4

Pereira
(P
Bârtholo
m:)

Paciecidos Libr:
xlt

Génova NI NI 1750 NI in'|2

Persii (P
A.)

Salyrae cum
duplici
commenlo

Lyon NI NI 1510 NI in4

Persii (P
A.)

Satyrae cum
quinque
Commentariis

NI NI Typ.
Ascencianis

1523 NI in íol

Pimenta
(P.
Emman:)

Scalabitani
Poemata

Coimbra NI NI 1622 1 in 12

NI Pindari
Olynpia,
Pythia, Nemea,
lithmia: Graece
et Latine

Salmurii edit Jo:
Benedict

Typ.
Piededii

1620 NI in4

§261aza7i
i (Jacobi:
sive Actii
Sinceri)

Poemata Venêza NI NI 1746 NI in 12
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NI Selecta Latini
Sermonis
Exemplaria ad
usum
Lusitanorum
Adolescentum.
Pars V. et Vl
Poetica

Lisboa NI NI 1761 2 in 12

Senecae
(1.
Annaei)

Tragoediae Lyon Gryphius NI 1536 NI in 16

Senecae
(1.
Annaei)'

Tragoedie cum
notis
Gponversii

Delft NI NI 1728 2 in 4e gr

NI Sylvae variorum
Auctorum qui
inÍerioribus
Classibus
idonei sunt.

Coimbra NI NI 1588 NI in 12

Vahiae
(Fr.
Hieron:)
Conimbric
ensis
Mon:
Benedit

Elisabetha
triumhans

Lisboa NI NI 1732 NI in8

Virgilii
Maronis

Opera cum
iconibus el
Servii
aliorumque
annotationibus
nec non et cum
ThappheiViggii
libro
addititio

Paris NI Typ.
Ascensianis

1507 NI in Íol

Virgilii
Maronis

Opera: cum
Nothis Min-Ellii

Lisboa NI NI 1735 NI in 16

Virgilii
Maronis

Opera
Traducido en
Prosa
Castellana por
Diogo Lopes
con commento
y anmotaciones

Lisboa NI NI 1727 NI in4

Virgilii
Maronis

Eneida en
Castellano por
Christ: de Meza

Madrid NI NI NI NI in 12

Crucio
(Ludovico

)'

lnterpretatio
Poetica latine in
150 Psalmos

Madrid NI NI 1600 NI in24

Madelene
ti
(Gabrielis

)'

Curmina Paris NI NI 1725 NI in 12

Phaedri. Fabulae
Hsopiae

Lisboa NI NI 1790 NI in4
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Phaedri
Augusti'

Uberti
Fabularium
Aesopiarum
cum
Commontario
Petri Burmanni

Leiden NI NI 1725 NI ln4

Petronii
critD'

Arbitri Satyricon
- Trajecti ad
Rhenum

NI NI NI í709 NI in4

Lucani
(M.
Annaaei)'

PhaÍsalia, sive
belli Civilis libri
decem

Lyon Batavono
ro

NI 1728 NI in4gr

Catullus
(c.
Valerius)'

Veronensis Pádua NI NI 1737 4 in4gr

Glasse lV. Literatura. Aí. lll Poezia.&. ll. Poetas el Novellistas das Linguas modemas da Europa

Aleman
(Matheo)

Gusman de
AlÍarache.
Primer: Part.

Madrid NI NI 1600 NI in4

Afiaya (D.
Pedr: de
Castro y)

Auroras de
Diana

Coimbra NI NI 16il NI in 12

Barbadillo
(Alonso
Geronimo
de Salas)

Aventuras de D.
Diego de Noche

Madrid NI NI NI NI in 12

Blasco
(Francisc
o
Hemande
s)

Universal
Bedempcion.
Poema

Toledo NI NI 1589 NI in4

Botelho
(Francisc
o de) de
Moraes e
Vasconce
llos

El Afíonso:ôla
Fundacion del
Reyno de
PoÍtugal

Salamanca NI NI 1731 NI in4

Burguillos
(fhome
de)

Rimas
humanas y
divinas

Madrid NI NI 1634 NI in4

Cervante
s
Saavedra
(Miguel
de)

Vida y Hechos
de D. Quichote
de la Mancha

Anluérpia Vêrdusse
m

NI 1673 2 in8

Nt' Novelas
Exemplares

NI NI NI NI 1 inB

NI Commedias
varias

Madrid NI NI 1615 NI in4

Classe lV. LÍteratura. Art.
lll Poezia.&. ll. Poelas et
Novellistas das Linguas
modemas da Europa

318



Nt' Commedias
varias Outro

Madrid NI NI NI NI in4

NI Commedia
Italiana
intitulada: Gli
ingiusti Sdegni

Veneza NI NI 1560 NI in 16

Cordero
(Jacintho)

Comedias 2e P Lisboa NI NI 1634 NI in4

Cuevas
(Francisc
o de las)

Experiencias de
Amor y Fortuna

Madrid NI NI 1632 NI in 12

Escobar
(Juan de)

Romancero: y
Historia del Cid

Alcala NI NI 1661 NI in 16

Ezinas
(Fr. Pedro
de)

Versos
espirituales

Cuenca NI NI 1597 NI in12

Faria y
Soza
(Manoel
de)

Noches Claras Lisboa NI Craesbeeck 1674 NI ín 12

Faxardo
(Francisc
ode
Luque)

Fiêstas ên la
Beatiíicacion de
S. lgnacio de
Loyola

Sevilha NI NI 1610 NI in4

Figueiroa
(D.
Henriq:
Soares
de
Mendonç
av)

Eustorgio y
Clorilene:
Historia
Moscovica

Madrid NI NI 1629 NI in4

Dolce
(Ludovico

)

Le
Trasformazioni

Veneza NI NI 1561 NI in4

Gomez
(Anton:
Henrique
z)

Academias NI NI NI NI NI in4

Gongora
(D.
de)

Luiz
Varias Poezias NI NI NI NI NI in 16

Ledesma
(Alonso
de)

Conceplos
espirituales

Barcelona NI NI 16't2 NI in 12

Mendoza
(D. Diego
de)

Obras Poeticas Madrid NI NI 1610 NI in4

Molina
flirso de)

Comedias 2q.
3s. ê 5e. Part.

Madrid e ? NI NI 163Í!

1639

3 in4
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Montalva
n (Juan
Perez de)

Comedias Madrid NI NI 1635 1 in4

Montalva
n (Juan
Perez de)

Successos
prodigiosos de
amor en oho
Novellas
exemplares

Sevilha NI NI 1633 NI in4

Monte-
maior
(George
de)

La Diana Lisboa NI Craesbeeck 1624 NI in12

Peres
(Pedro
Arias)

Primavera y
Flor de los
mejores
Romances

Madrid NI NI 1622 NI in'|2

Petrarcha
(Francisc
o)

TriunÍos:
traducidos de
Toscano en
Castellão por
Anlonio de
Obregon

Sêvilha NI NI 1526 NI in Íol

NI Pompa Íestiva y
Heal apparato
en el
recibimiento de
la Sefiora D.
Marianna de
Austria

Madrid NI NI 1649 NI in4

Robles
(Andres
Lopes de)

Varios
Discursos sobre
la Peste de
Cordova, y
milagros de S.
Nicolas Tolent.

Cordova NI NI 1603 NI in12

Salazar
(D.
Francisco
Lobin de)

Historia de Fr
Gerundio de
Campazas

NI NI NI 1770 2 in4

Tasso
(fosquato
)

Bime. Part. V.
Gierusalemme
liberata

Veneza NI NI 1608 NI in 16

NI Tempio (Del)
alla Signora D.
Giovanna d'
Aragona
Íabricato. Prim.
PaÍt.

Veneza NI NI 1554 NI in 12

Valdiviels
o (Jose
de)

Vida de S. José Tolêdo NI NI 1624 NI in12

Vargas
(D. Diego
de
Agreda y)

Novellas Madrid NI NI NI NI in 12

Vega
Carpio
(Lope de)

lsidro: Poema
Castellano

Madrid NI NI í602 NI in 12

Vega
Carpio
(Lope de)

Comedias.
Parle 20 ma.

NI NI NI NI NI in4
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Vega
Carpio
(Lope de)
lsidro

Comedias. Part.
23e

Madrid NI NI 1638 NI in4

Velasco
(Geronim
ode
Cancer y)

Obras varias Lisboa NI NI 1675 NI in 16

Zayas (D.
Maria de)

Novellas
exemplares

Madrid NI NI 1752 NI in4

Young Noites selectas
traduzidas em
Portuguez por
Joze Manoel
Ribeiro Pereira

Lisboa NI NI 1783 NI in 12

Reyes
(Matias
de Los)'

Para Algunos Madrid NI NI 1640 NI in4

Shakespe
al
(William)'

the Works Londres NI NI 1768 o in24

NI' Advenlures oÍ
Mr. T. S.

Londres NI NI 1670 NI in24

NI' Aventuras de
Telemance.
Traduçaó

Lisboa NI NI 1785 NI NI

Tasso
(Terqualo

)'

Gierusulleme
Liberatu

Bassani NI NI NI NI in24

Danle' in Venetia NI NI NI 159 NI in Íol

Hervey
(James)'

Meditaçoens
sobre as
sepulturas.-
Traduçaó
Portuoueza

Lisboa NI NI 1787 NI in 12

Classe lV Literatura. Art. lll Poezia.& .lll. Poetas e Novellisias Portugueses

NI Academias dos
Singulares de
Lisboa.
Primeira Parte

Lisboa NI NI 1665 NI in4

Almeida
(P.
Theodoro
de)

O Feliz
independente
do Mundo e da
Fortuna

Lisboa NI Otfic. Reg. 1779 3 in8

Alvarenga
(Manoel
Joze
Correa e)

Braga
Triunfante na
eleigão e posse
do SÉ Arceb. D.
Joze

Coimbra NI NI 1742 NI in Íol

32r



Andrada
(Paulo
Gonsalve
s de)

Varias Poezias Coimbra NI NI 1658 NI in 12

Azevedo
(Manoel
de)

Saudades de D.
lgnez de Castro

Combra NI NI 't7g NI in 16

Barbuda
e
Vasconce
llos
(Manoel
Mendes
de)

Virginidos: ou
Vida da Virgem
N. S. Poema
Heroico

Lisboa NI NI 1667 NI in4

Barros
(João de)

Chronica do
lmperador
Clarimundo

Lisboa NI NI 1742 NI in Íol

Belmiro Pastor do douro Porto NI NI 1747 NI in'12

Bemarde
s (Diogo)

Bimas varias Lisboa NI Craesbeeck 't616 NI in 12

Bemarde
s (Diogo)

Flores do Lima Lisboa NI NI 17:70 NI in 16

BemaÍde
s (Diogo)

Bimas ao Bom
Jezus, á Virg.
Santissima elc.

Lisboa NI NI 17170 NI in 16

Cabral de
Vasconce
llos
(Paulino)

Poezias Porto NI NI 1786 NI in12

Camoens
(Luiz de)

Lusiadas:
commentados
por Manoel de
Faria ê SOr,7â

Madrid NI NI 1639 2 in Íol

Camoens
(Luiz de)

Rimas varias:
commentadas
pelo mesmo

LÍSboa NI NI 1685 2 in Íol

Gamoens
(Luiz de)

Obras de Luiz
de Camoens

Lisboa NI impressas
por
diligencia
de Luiz
Francico
Xavier
Coelho

1779 4 in8

Caminha
(Pedro de
Andrade)

Poezias Lisboa publicada
pela
Academ.
R. das
Scienc.

[Officina da
Academia
das
Sciencias
de Lisboal

1791 NI inB

Cerda (D.
Bemarda
Feneira
de la)

Hespana
libeÍtada.
Poema
posthumo.
Par]le2s

Lisboa NI NI 1675 NI in4

Corte-
Real
(Jeronimo
)

Suce§so do
Segundo Cerco
de Dio

Lisboa NI NI 178/. NI ln'12

Costa
(Claudio
Manoel
da)

Obras Poeticas Coimbra NI NI 1768, NI in'12

322



Costa
(Leonel
da)

A Conversão
miraculoza de
Santa Maria
Egypciaca

Lisboa NI NI 1771 NI in 16

ÇnJu
(Ven. Fr
Agost.
da)

Varias Poezias Lisboa NI NI 1771 NI in 16

NI Discursos
sacros e
Academicos: á
Prolissão de
Soros Luiza
Maria de S.
Joze daCaza
de Assumar

Lisboa NI NI 1737 NI in4

Durão
(Fr. Joze
de Sta
Rita)
Caramurú

Poema Epico
do
Descobrimento
da Bahia

Lisboa NI NI 1781 NI in 12

Escobar
(Gerardo
de)

Cristaes da
Alma

Lisboa NI NI 1673 NI in 12

Ferreira
(Antonio)

Poemas
Lusitanos

Lisboa NI Heg. OÍfic. 1771 2 in8

NI Fenix
renascida.
Obras Poeticas
dos melhores
Engenhos
Portuquezes

Lisboa NI NI 't716 5 in 12

Garção
(Pedro
Antonio
Correa)

Obras Poeticas Lisboa NI Offic. Reg. 1778 NI in 12

NI Guimaraens
aggradecido.
Aplauzo metrico
ao Sr. D. Joze
Arceb. de
Braqa

NI NI NI 't747 2 in4

Lobo
(Francisc
o
Rodrigue
s)

Corte na Aldea:
e Noites de
lnvemo

Lisboa NI Craêsbecec
k

1619 NI in 14

Lobo
(Francisc
o
Rodrigue
s)

Primavera Lisboa NI Craesbecêc
k

1670 NI in 12

Lobo
(Francisc
o
Flodrigue
s)

Todas as suas
Obras

Lisboa NI NI 1774 4 in8

Lopes
(Francisc
o)

Vida, Acçoens,
e Milagres de
Sto Antonio e
dos sinco
Martyres de
Marrocos

Lisboa NI NI 1680 2 in12

Leão
(Manoel
de)

TriunÍo
Lusilano: aos
Desposorios d'
el Rei D. Pedro
lt

Bruxelas NI NI 1 688 NI in4
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Machado
(Simão)

Comedias
PoÍtuguezas

Lisboa NI NI 1706 NI in4

Manuel
Thomaz:
Lusitan

EI Angelico
Doctor S.
Thomaz:
Poema

Lisboa NI NI 1626 NI in 12

Manuel
Thomaz:
Lusitan

O Fenix da
Luzitania: ou
Acclamação
Rei D. João

del
tv

Buam NI NI 1649 N1 in4

Mascaren
has (Braz
Garcia)

Viriato Tragico.
Poema Heroico

Coimbra NI NI 1699 NI in4

NI Meditação da
innocentissima
moíe e paixão
de N. Senhor
em estilo
metriíicado com
outras trovas

Coimbra Banêira NI 1il7 NI in4

Mencles
(Manoel)

Vida e Fabulas
de Esopo
traduzidas em
Portuouez

Lisboa NI NI 1621 NI ln 12

Mendes
(Manoel)

Poetica de
Aristoteles
traduz: em
Caslelhano

NI NI NI NI NI NI

Mousinho
(Vasco)
de
Quebedo
e Castel-
branco

Discurso sobre
a Vida da
Rainha Sta
lsabel, e outras
Rimas

Lisboa NI NI 1596 NI in4

Mousinho
(Vasco)
de
Quebedo
e CasteF
branco

AÍÍonSo
AÍricano. Poem
Heroic

Lisboa NI NI 1786 NI in 12

Nunes da
Silva
(André)

Hecatombe
Sacra em cem
Sonetos a Sto
André alias a S.
Caetano de
Tiene

Lisboa NI NI 1686 NI in12

Osmia Tragedia de
Assumpto
Portuguez,
coroada pela
Academia Real
das Sciencias

Lisboa NI NI 1788 NI in4

Osorio de
Castro
(Jeronimo
Bemardo)

Pamaso Real,
EpÍthalamico,
Panegyrico etc

NI NI NI 1704 NI in4

Castro
(Gabriel)
Pereira
de

Ulissea: ou
Lisboa
EdiÍicada.
Poem. Heroic.
Sem lugar e
têmpo de
impressão: que
Barbosa na Bib.
suppoem ser
Hollanda

s.l. NI sem tempo
de
impressão

16/.2
ou
1643

NI in 16

Pereira
(Luiz)

Elegiada Lisboa NI NI 1785 NI ln 12
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Pina
(Francisc
o de Millo
de)

Bucolica em 10.
Eclogas: Juizo
sobre o
Tenemoto, e
outros seus
Opusculos

Coimbra NI NI 1755 NI in4

Pina
(Francisc
o de Millo
de)

Rimas. 1e e 2e
P.

Coimbra NI NI 1727 NI in8

NI Poemas Lyricos
de hum Natural
de Lisboa

Lisboa NI nl 1747 NI in 12

Portugal
(D.
Francisco
de)

Divinos
humanos.
Versos

Lisboa NI Craesbeeck 1652 NI in4

Quita
(Domingo
sdm
Reis)

Obras Poeticas Lisboa Rolland NI 't781 2 in 12

.Rabello
(Gaspar
Pires)

lnÍortunios
Tragicos da
Constanle
Florinda

Lisboa NI NI 1707 NI in'12

Ramalho
(Miguel
Mauricio)

Lisboa
FeediÍicada.
Poem. Epico

Lisboa NI OÍÍic. Reg 1780 NI in12

Ribeiro
Pereira
(Joze
Manoel)

Noites selectas
de Young
traduz: em
Portug.

Lisboa NI NI 1783 NI in 12

Sa de
Menezes
(Francisc
o de)

Malaca
Conquistada
pelo Grande
Albuquerque.
Poem. Heroic.

Lisboa NI NI 1779 NI in4

Sa de
Miranda
(Francisc
o de)

Obras suas Lisboa Rolland NI 178/' 2 in 12

Soyé
(Luiz
BaÍael)

Sonho. Poema
Erotico

Lisboa NI NI 1786 NI in 12

Teive
(Diogo
de)

Epodos ou
Senlenças
traduz: do Latim
por Francisco
de Andrada

Lisboa NI NI 1786 NI in 16

Tojal
(Pedro de
Azevedo)

Carlos
Beduzido:
lnglaterra
illustrada

Lisboa NI NI 1716 NI in4

Valadares
Gamboa
(Joaquim
Fortunato
de)

Obras Poeticas Lisboa NI NI 't779 NI in 12

Vasconce
llos
(Jorge
Ferreira
de)

Aulegrafia.
Comedia

Lisboa NI Craesbeeck 1619 NI in4

Veiga
(Manoel
da)

Laura de
AnÍrizo

Lisboa NI NI 1788 NI in 12
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Vieira
Lusitano

(O insigne
Pintos e Leal
Espozo).
Historia
verdadeira em
Cantos Lvricos

Lisboa NI NI 1780 NI ln12

Pinto
(thomaz
Pinto
Brandam)

Lisboa NI NI NI 1732 1 in4

NI' Discurso Critico
em que se
deÍende nova
edição da
Luziada de
Camoens leita
no anno de
'tT79

Lisboa NI NI 178Á NI in 16

NI' Thêatro Comico
Portugues, ou
Colleção de
Operas
Portuouezas

Lí§boa NI NI 1787

1792

4 in'12

Malhão
(Francisc
o Manuel
Gomes
da
Silveira)'

Vida e Feitos
de - por elle
mesmo

Lisboa NI NI 1792

1797

3 in 16

AtÍonso
Alricano'

Poema de
Vasco
Mouzinho de
Gucbado

Lisboa NI NI 1786 N1 in í6

Caminha
(Antonio
Lourenco)

Obras ineditrs
dos nosso
insignes Poelas

Lisboa NI NI 1791 1 in 16

Tolenlino
de
Almeida
(Nicolau)

Obras Poéticas Lisboa NI Otfic. Reg 1801 2 in 16

Jazente
(Paulino
Cabral de
Vasconce
llos,
Abbade
de)'

Poezias Porto NI NI 1786 NI in 16

Nt' Noites
Clementinas -
Poema

Lisboa NI NI 1785 NI NI

Berralho
(Fr.
Manoel)'

A Humilclacle
ThriunÍante,
Historia de
Ester em oitava
rima

Lisboa NI Deslandes 1708 NI in4

Carvalho
e
Camoens
(thadeu
Luis
Antonio
Lopes da
Fonseca)

Guimaraens
Agradecido

NI NI NI NI 2 in4

Pinto
Brandam
(Ihomaz)

Pinto
Benascido

Lisboa NI 1732 NI NI
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NI' Opera varia -
Colleção de
Poezias

NI NI NI NI NI in4

Nl' Opera varia -
Discursos em
Proza, Verso,
Thezes,
Gazetas

NI NI NI NI NI in4

Nl' Opera varia -
Versos,
Discursos,
Eloqios

NI NI NI NI NI in Íol

Tilinti
Elijsio
(Francisc
o Manoel
do
Nascimen
to) '

Obras
Completas

Paris NI NI 1817

1819

11 in8

Macedo
(Padre
Joze
Agostinho
de)'

O Oriente.
Poema Epico

Lisboa NI NI 1827 NI in8

Targini
(Francisc
o Bento
Maria)
Visconde
de S.
Lourenco

O Paraiso
Perdido de
Milten.
Traduçaó em
Verso
Portuguez

Paris NI NI 1823 2 in8

Classe lV Literatura. Art. lV. Rhetorica e Obras de Eloquencia

Ciceronis
(M. Tullii)

De Partitione
Oratoria
Dialogus
Strebaei et
Vallae
Commentariéis
illustralus

Lyon NI NI 195 NI in 12

Ciceronis
(M. Tullii)

Orationum Pars
lll. a Caelio
Secundo
Curione
emendata

Basileia NI NI 1615 NI in 12

Ciceronis
(M. Tullii)

Orationes
aliquae

Antuérpia NI NI 1617 NI in 12

Ciceronis
(M. Tullii)

Fasciculus
selectarum
Orationum

Coimbra NI NI 1649 NI in 12

Colonia
(P
Dominici
de)

De Arte
Rhetorica Libri
V

Lyon NI NI 1752 NI in 12

AHMOEO
ENOYE
(Demosth
enis)

Orationes el
Epistolae

Paris NI NI 1570 NI in íol

Fonseca
Henrique
z
(Francisci
a)

Panegyris D.
Thomae de
Almeida I

Lisboa Patriarch NI 1717 NI in 12

Classe lV Literatura. Art.
lV. Rhelorica e Obras de
Eloquencia
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NI Fragmens
choisis d'
Eloquence:
espece de
Rhetorique en
exemples

Avignon NI NI 1755 2 in'12

Freyeri
(Hieronim
i)

Oraloria in
Tabulas
compendiarias
reducta

Halae
Magdeburg
icae

NI NI 175/- NI in4

Jay (P.
Gabrielis
Francisci
le)

Ars Rhetorica
ad Tullianam
rationem exacta

Veneza NI NI 't74 NI inE

lsocratis Orationes et
Epislolae cum
interlineari
interpretatione
Latina

Paris NI NI 162'.1 NI in8

Lysiae: Orationes quae
supersunt
XXXIV. Graece
et Latine,
interprete
Jodoco
Vandersheidio

Marburgi
Cattorum

NI NI 1683 NI in 12

Maioragii
(M.
Anton)

Explanationes
in Libros
Aristotelis de
Rhelorica

Pádua NI NI 1729 NI in4

Mascardl
(Agostinh
o)

Prose vulgari Veneza NI NI 1660 NI in 16

NI Panegyrici,
veteres: cum
interpretatione
et notis de la
Baune ad usum
Delohini

Pâris NI NI 1676 NI in4

Pêreira
de
Figueired
o
(Antonio)

A Virtude
Coroada na
Felicissima
Acclamação de
D. Maria l. de
Portuqal

Lisboa NI NI 1777 Folhêlo ln4

Pinheiro
(D.
Antonio)
Bispo de
Miranda e
Leiria

Collecção de
suas Obras
Portuguezas

Lisboa NI NI 't7u 2 in12

Quinctilia
ni(M.
Fab:)

De Oratoria
lnstitutione Libri
xI

Paris edit
Cappiron
neris

NI 1725 NI in Íol

Sena
(Giann
Angelo)

Opera Analylica
sopra le
Orazioni de M.
T. Cicerone

Vêneza NI NI 1761 4 in8

Soarii
(Cypriani)

De Arte
Rethorica Libri
tres

Lisboa NI NI 161 1 NI ln'12

Stradae
(R.P.
Famiani)

Eloquentia
Biparlita

Colónia NI NI 1655 NI in 16

Themisüi: Orationes
graece et latine
ex: Versione
Petavii, et cum
Notis Harduini

Paris Cramoisy NI 1684 NI in Íol
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Valladare
s (Manoel
Pacheco
de S.
Paio)

Arte de
Rhetorica

Lisboa NI NI '1750 NI in12

Vasaei
(Joannis)

Collectanea
Rhetorices

NI NI NI 1538 NI in 16

Crevier
(J. 8.
Luiz)'

Preceitos de
Rhetorica.
Traduçaó

Lisboa NI NI 1786 NI in 16

Crevier
(J. 8.
Luiz)'

Praceptiones
Rhetoricae

Paris NI NI 1773 NI NI

Lamy (P.
Bemard)'

La Bhetorique
ou là Art de
parler

Paris NI NI 1757 NI in 12

Soares
Barbosa
(Jeronimo

)'

lnstituiçoens
Oratorias de M.
Fabio
Quintiliano
traduzidas e
illustradas

Coimbra NI NI 1 790 2 in4

Ciceronis
(M. Tullii)'

Opera in usum
Delphini

Génova NI NI 1743 I ln4

D'Aguess
eau
(Henri
Francois)

Oeuvres Paris NI NI NI 6 in4

Nt' A Virtude
coroada na
Felicissima
Acclamaçaó da
Bainha N.q SÉ
a 13 de Maio de
1777

Lisboa NI NI NI Folheto NI

Ciceronis
(M. Tulii)'

Orationes
Selectae

Lisboa NI NI 1766 NI in 12

Ciceronis
(M. Tulii)'

De OÍficiís Pádua NI NI 1763 NI in8

Madre de
Deos (Fr.
Joaó)'

Rethorica
Sagrada

Lisboa NI NI 1775 NI NI

Gibert' Rethorica
Begras de
Eloquência.
Traduçaó
Portuoueza

Porto NI NI 1789 2 in 12

Noel' Lêçons
Françaises de
Litterature et
Moral

Paris NI NI í813 2 lnB

Classe lV Lileratura. Art. V. Epistolas. Dialogos. Contos. Emblêmas. Enigmas. Proverbios. Ditos engenhosos etc

Alciati
(Andreae)

Emblemata
cum
Commentariis
Minois, e Notis

Lyon Rouillius NI 1614 NI in8Literatura. Art.
V. Epistolas. Dialogos.
Contos. Emblemas.
Enigmas. Proverbios.
Ditos engenhosos etc.
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Alciati
(Andrea)

Emblemas: en
Hespafrol

NI NI NI NI NI in4

Arraiz (D
Fr.
Amador)

Dialogos Coimbra NI NI 1604 NI in Íol

Barros
(Alonso
de)

Proverbios
Morales:
concordados
por Bartolom.
Ximenes Paton

Lishoa NI Craesbeeck 't617 NI in4

Bembi
(PetÍi)

Epistolae
Leonis X.
nomine
scriptae: et
aliae Familiares

NI NI NI NI nl ln 12

Bivar de
Aragão
(Carlos)

Antidoto da
Ociosidade em
agradaveis
apothegmas

Coimbra NI NI 1747 NI in 12

Budaei
(Guil:)

Epistolae
Latinae et
Graecae

NI NI Typis
Ascensianls

1531 NI in íol

Carvalho
(Iristão
Barboza
de)

Peregrinação
Christam em
Dialogos

Lisboa NI Craesbeeck 1674 NI in4

Castillejo
(D. Juan
Paez de
Valençuel
av)

Nuevo estilo de
escrivir Cartas.

Madrid NI NI 1@1 NI in 12

Castro (P
João
Bapt de)

Hora de recreio
nas Íerias de
maiores
estudos

LÍsboa NI NI 1750 NI ln 12

Causino
(P
Nicolas)

Symbolos
selectos, y
Parabolas
Historicas

Madrid NI NI 1677 NI in4

Giceronis
(M. Tulllii)

Epistolae
Famíliares cum
Commentar: et
Observationibu
s

Paris Joan.
Parvum

NI 1534 NI in Íol

NI Ciceronis,
Demcthenis,
Terentii et
aliorum
Sententiae et
aDoohteomata

Antuérpia NI NI 1565 NI in 16
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Couto
(Diogo
do)

Soldado
Pratico. Dialogo
sobre as
Cauzas da
Decadencia dos
Portuguezes na
Asia

Lisboa NI NI 1 790 NI inB

ÇÍuz
(Melchior
de Santa)

Floresta
Hespafiola de
apophtegmas y
sentenças
graciosas

Bruxelas NI NI 1655 NI in 16

Dadraei
(Jo:)

Loci communes
simileiem et
dissimilium

Wizeburgi NI NI 1582 NI inB

Eborensis
(Andreae)

Loci communes
sententiarum, et
exemplorum
memorabilium

Coimbra NI NI 1569 NI in '12

Fenelon
(Franc:
Salignac
de la
Motte)

Dialogos de los
muerlos
traducidos en
hespafiol por D
Miguel Joze
Femandes

Madrid NI NI 1759 2 in4

Ficino
(Marsilio)

Tomo primo
delle sue divine
Lettere tradotte
in lingua
Toscana

Veneza NI ni í546 NI in 12

Figueiroa
(D. Diego
Soarez
de)

Camino clel
Cielo.
Emblemas
Christianos

Madrid NI NI 1738 2 in 12

Freire
(Francisc
o Joze)

O Secretario
Portuguez

Lisboa NI NI '1746 NI in4

Gabrielli
(Angelo)

Lettere di
complimenti
semplici

Roma NI NI 't665 NI in 16

Guevara
(D. Anton:
de)

Epistolas
Familiares

Madrid NI NI 1668 NI in4

Mello (D.
Franc:
Manoel
de)

Apologos
Dialogaes

Lisboa NI NI 1721 NI in4

Miranda
(MaÍtim
Atfonso
de)

Tempo de
agora: em
Dialogos. le. e
2e. P.

Lisboa NI Craesbeeck 1622
e
1624

2 in 12
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Petra-
sancta
(Silvestri)

De Symbolis
Heroicis Libri lX

Antuérpia NI Offic.
Plantin

1634 NI in4

Pinto (Fr
Heitor)

lmagem da
Vida Christam
em Dialogos.

Braga e
Lisboa

NI NI 1567

1575

2 ln 12

Politiani
(Angeli)

lllustrium
Virorum
Epistolae ab eo
scriptae el
collectae

NI NI Typ.
Ascensianls

1526 NI in4

Baimondi
(Gio:
Francesc
o)

Letlere Roma NI NI 1688 NI in 16

Raimondi
(Gio:
Francesc
o)

Titolario che
puà servire ad
ogni persona
che scrive a
gran
Personaooi

Roma NI NI 1678 NI in í6

Bichelet
(P.)

Les plus belles
Lettres
Françoises:
avec des
Observations
sur l'Art d'
ecrire les
Lettres par B. L
M.

Amsterdão Wetstein NI '1755 2 in 12

Sansovin
o
(Francesc
o)

Del secretario:
o vero:
Formulario di
Lettere missive

Veneza NI NI 1573 NI in12

Sersale
(D.
Ettore)

Capricci
Academici

Nápoles NI NI 1656 NI in4

Suppico
(Pedro
Joze) de
Moraes

Collecção de
apophtegmas
memoraveis

Lisboa NI NI 1738 2 ln4

Francoso
(Gonsalo
Femande
s)

Hislorias
proveitosas ou
Conlos de
proveito

Lisboa NI NI 17?2 NI in'12

Vasconce
llos (Luiz
Mendes
de)

Dialogos do
Sitio de Lisboa,
sua Grandeza,
Povoação etc

Lisboa NI NI 1786 NI in12

Velasco
(D.
Bemardin
o
Femande
s de)

Deleite de la
Discrecion:
Escuela de la
agudesa

Madrid NI NI 1749 NI in4
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Sto
Antonio
(Fr.
Aleixo
de)'

PhllosoÍia Moral
lirada de
Proverbios

Coimbra NI Diogo
Gomez
Loureiro

1640 NI in4

Nt' Nuevo estilo , y
Formulario de
escrivir Cartas
Misivas

Madrid NI NI 't747 NI in 12

Reis
(Matias
de los)'

Para algunos Madrid NI NI 1657 NI in4

Freire
(Francisc
o Jose)'

O Secretario
Portuguez N.
Ed augm. com
doues supplem.
concernentes
ao Commercio

Lisboa NI NI 1747 NI in8

Freire
(Francisc
o Jose)'

O Secretario
Portuguez N.
Ed augm. com
doues supplem.
concementes
ao Commercio

Lisboa NI NI 't746 NI in4

Ganganel
ti.
(Clement
e XIV)'

Cartas intere
partes em
Portuguez

Porto NI NI 1786 4 in8

Beys
(Antonio
dos)'

lmagens
Conccituizas
dos Epigramas
do P. Me

traduzidas por
Joaó de Souza
Caria

Lisboa NI NI 1731 2 in4

Ortis
(Jacopo)'

Ultime Leüere Paris NI NI 1425 NI NI

NI Antidoto
SalutiÍero

Lisboa NI NI 1427 1 in4

Classe V. Historia. Art. ll. Historia Ecclesiastica Geral e Particular

Abêillard Vida de
Abeilard et de
Heloise son
Epouse

Paris NI NI 1728 2 in 12

NI Abrégé de I'
Histoire de l'
Ordre de St.
Benoit par de la
Congr. de St.
Maur.

Paris Coignard NI 1684 2 in4

Alexandri
(Naralis)

Historia
Ecclesiastica
Vet. et Nov.
Testam.

Paris NI NI 1699 7 in Íol

333



Ameyugo
(Fr.
Francisco
de)

Nueva Maravilla
de la Gracia.
Vida de la Ven.
Sor. Juana de
Jesus Maria
Monja de Sta
Clara de
Buroos

Madrid NI NI 1679 NI in4

Andrada
(P
Alonso
de)

Vida de Sta
Gertrudes M.
traduzida em
Portuguez

Lisboa NI NI 1708 NI in4

Angelis
(Ludovici
de)

De Vita et
laudibus
Augustini
Hippon.
Episcop.

Coimbra NI NI 1612 NI in4

Anlonini
(Domini)

Archipraesulis
Florent.
Hisloriam Pars
il

Lyon Huguetan NI 1543 NI in Íol

Antonio
(Fr. João
Baptista
de Sto)

Paraiso
SeraÍico
plantado nos
Santos Lugares
da Redemocão

Lisboa NI NI 173/.

1741
.'t74
9.

3 in Íol

AÍgaiz
(Fr
Gregorio
de)

Poblacion
Ecclesiastica de
Espafia

Madrid NI NI 1667 4 in íol

Argote
(0.
Jeronimo
Gontador
de)

Vida e Milagres
de S. Gaetano
Thiene

Lisboa NI NI 1722 NI in4

Ascensão
(Fr.
Marcellia
no da)

Epitome da
Vida do
Gloriosso Slo
Amaro

Coimbra NI NI 1748 NI in12

Ascensão
(Fr.
Marcellia
no da)

Vida de S
Placido

Coimbra NI NI 1752 NI in 12

Ascensão
(Fr
Bento)'

Vida de Sta
Euileria

Lisboa NI NI 17U NI ln 12

Augustini
Florentini

Historiarum
Camaldulensiu
m Libri lll

Florença NI NI 1575 NI in4

Bachelard
(Mr. F.)

Le Portrait
sacré des Fille
illustres de St.
Benoit

Lion NI NI 1670 NI in4

Baillet
(Adrien)

Les Vies des
Saints

Pâris NI Herissant 1739 10 in4

Banier
(Mr.l'
Abbé)

Histoire
Générale des
Cêrémonies,
Moeurs, et
Coutumes
religieuses de
tous les
Peuples du
Monde

Paris NI NI 1741 7 in Íol

Banier
(Mr. r
Abbé)

Superstitions
anciennes et
modeme

Ameterdã
o

NI NI 1733 2 in Íol
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Baptista
(Fr.
Pantaleão

)

Ramalhete
Espiritual de
Santissimas
Flores colhidas
no jardim da
Italia

Lisboa NI Craesbeeck 1655 NI in4

Baronii
(Caesaris

)

Annales
Ecclesiastici a
Christo nalo an.
1 198 cum
Critica
Hislorico-
Chronologica
AnI Pagii

Lucca NI NI 1738

1746

19 in Íol

Baronii
(Caesaris

)

lidem Annales
aban.1198ad
1565. Auctore
Odorico
Rainaldo, cum
notis Mansi

Lucca NI NI 1746

inqua
m
1747

1756

15 in Íol

Baronli
(Caesaris

)

Apparatus Lucca NI NI 1740 NI in Íol

Baronii
(Caesaris

)

lndex Generalis Lucca NI NI 1757 3 in Íol

Baronii
(Caesar:)

Annales
Ecclesiastici in
Compendium
redacti a Ludov.
Aurel. Perusino

Roma NI NI 1636 2 in '16

Baíoli
(Baldassa
re)

Le Glorie
maestose del
Santuario di
Loreto

Maceraia NI NI 1684 NI in 12

Bastide
(D.
Philippus)

De Orclinis S.
Benidicti
Gallicana
ProDaoatione

Auxerre Gamier NI 1683 NI in4

Berganza
(Fr
Francisco
de)

Vida y Milagros
de S. Benito

Madrid NI NI 1733 NI in4

Blêmiir
(La Rev.
Mere
jacqueline
Bouette
de)

L'Année
Benedictine: oü
les Vies des Sts
de St. Benoit
pour lous les
jours de l'
année

Paris NI NI 't667 7 in4

Blemiir
(La Rev.
Mere
jacqueline
Bouette
de)

Eloges de
plusiers
Personnes
illustres en
piété del 'Ord.
de St. Ben.

Paris NI NI 't679 2 in4

Bollandi
(Joan:)

Acta Sanctorum
ab Henschenio,
Papebrochio, et
aliis aucta
illustrata el
continuata a
mense Januar:
ad diem 11.
Octobris

veneza NI NI 17.3r'. 51 in lol
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Bollandi
(Joan:)

Acla Sanetorum
Apoloçlicis
Lib'ris vindicata:
seu
Supplementum
ad Act. S. S.

Antuérpia NI NI 1755 NI in Íol

Bosco
(Jo: a)

Floriacensis
Vetus
Bibliotheca
Benediclina
Saneta,
Apostolica,
Pontificia etc

Lyon Cardon NI 1605 NI inB

Bosco
(Jo: a)

Floriacensis Vet
Biblioth. Regiae
Kyston Destrum
Opera erectum'

NI NI NI NI NI inB

Bouillart
(D.
Jacques)

Histoire de l'
Abbaye Royale
de St. Germain
des Prez

Paris NI NI 1724 NI ln íol

NI Brevis Narratio
et Fundationis
Monasterii S.
Mariae de
Monte Serrato
in Hispan

Boma NI NI 't727 NI in Íol
minor

Bucelini
(Gabrielis

)

Menologium
Benedictinum
Sanctorum et
illustrium
Virorum

Augsburg NI NI 1656 NI in Íol

Burii
(Guilielmi)

Romanorum
PontiÍicum
brevis notitia

Pádua NI NI 1726 NI in 12

Caietani
(Constant
ini)

Sanctorum
lsidori
Hispalensis,
lldeÍonsis, et
Gregorii Cardin.
Ostiens. Vltae
et actiones

Roma Mascard NI 1606 NI in4

Calmet
(D.
August.)

Histoire de I'

Ancien et du
Nouveau
Testament, et
des JuiÍs

Paris NI NI 1797 4 in4

Canocio
(Gabriello

)

Breve Historia
dell'Origine e
translatione
della Caza di
Nazarêth

Veneza NI NI 1700 NI in 12

Castaffiza
(Fr. Juan
de)

Historia de S.
Romualdo
Fundador de la
Ord.
Camaldulense

Madrid NI NI í597 NI in4

Castillo
(Fr
Antonio
de)

EI Devoto
Perigrino y
Viage de Tierra
Santa

Madrid NI NI 1665 NI in 12

Chagas
(Fr
Manoel
das)

Tratado da Vida
de Sto Andre
Cursino

Lisboa NI Craesbeeck í629 NI in'12

GhrÍsloph
orsoni
(Joannis)

Historiae
Ecclesiasticae
Scriptores
Graeci latine
interpretati

@1l,nia Birkaman
nts

NI 158í NI in Íol
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Ciaconii
(Alphonsi)

Vitae et Res
gestae
PontiÍicum
Romanorum et
Cardinalium
usque ad
Clement. lX

Roma NI NI 1677 4 in Íol

Cicatelli
(P.
Sancho)

Vida de S.
Camillo de
Lellis traduzida
do ltaliano em
Portuouez

Lísboa NI NI 1747 NI in4

Cien-
fuegos
(D.
Alvaro)

La Heroica Vida
Virtudes y
Milagros de S.
Francisco de
Boria

Madrid NI NI 1726 NI in Íol

Giria
Raxis y
lnojosa
(D.
Pedro)

Vida de Santas
y Mugeres
illustres del
Ord. de S. Ben

Madrid NI NI 1 686 2 in Íol

NI Compenclio da
Vida de S. João
Nepomuceno

Lisboa NI OÍÍic. Reg. 1774 NI in'16

Concienci
a (P.
Manoel)

lnnocencia
Prodigioza:
Vidas e
Martyrios de
Meninos e
Meninas Santas

Lisboa NI NI 1721 1 in4

Comejo
(Fr
Damian)

Chronica
Seraíica

Madrld NI NI 1682 4 in íol

Costa
(Victorian
da)

El maior entre
los Grandes.
Vida de S.
Victorian
Benedict:

Coimbra NI NI 1675 NI in 12

Crasset
(P. João)

Historia da
lgreia do Japão
traduzida, em
Portuguez por
D. Maria
Antonia de S.
Boaventura e
Menezes

Lisboa NI NI 1749 o in4

Dodswort
h (Rogeri)
el
Gulielmi
Duodale

Monasticon
Anglicanum

Londres Hodgkins
onne

NI 1655 1 in íol

Doublet
(F
Jacques)

Histoire de l'

Abbaye de St.
Deniz en
France

Paris NI NI 1625 2 in4

Emigdio
(João)

Vida e Milagres
de Slo Emygdio

Lisboa NI NI 1761 NI in 16

Enriquez
(Fr.
Chrisosto
mo)

Vidas de los
Padres del
Desierto de
Dunas

Antuérpia NI NI 1 629 NI in4

Enriquez
(Fr
Chrisosto
mo)

Historia de la
Vida de la Ven.
Ana de S.
Bartholomeu
compaiera de
Sta Tereza de
Js

Bruxelas NI NI 1632 NI in4
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EscobaÍ
(Fr
Antonio
de)

Vida de Slo
Angelo Martyr
Carmelita

Lisboa NI NI 1671 NI in4

Eusêbii
Pamphili

Ecclesiastica
Historia Graece
et Latine cum
Versione et
Notis Henrici
Valesii

Cambridge edit.
Reading

NI 't720 3 in Íol

NI Fiestas
(solemnes) de
Valencia à la
Concepcion de
N. Seãora

NI NI NI NI NI in12

Fleury
(Mr.)

Hisloire
Ecclesiastique

Paris AuboyÍt NI 1691 NI NI

Fleury
(Mr.)

Histoire
Ecclesiastique
avec la Table
Générale

Paris NI NI 1758 37 in4

Fleury
(Mr.)

Discours sur l'
Hisloire
Ecclesiiastique

Paris NI NI 1750 2 in12

Fleury
(Mr.)'

Moueurs des
Tiraelites et des
Chretiens

Paris NI NI 1771 NI lnB

Flores
(Fr
Henrique)

Viage de
Ambrosio de
Morales a lc
Reinos de Leon
y Castilla, y
Princip: de
Asturias para
reconocer las
Reliquias,
Sepulcros,
Libros etc

Madrid Mêrin NI 1765 NI in Íol

Frazzella
(P
Michaelle
)

Vita e Virtu del
Vener. P. Luigi
la Nuza

Palermo NI NI 1677 NI in4

Freire (Fr.
João)

A Cortezam da
Gloria: Vida da
B. Veronica
Religiosa de
Sta Marta de
Milam

Lisboa NI NI 1671 NI in4

Froes
Perim
(Damião)

Vida de Sta
Angela de
Folgino e Breve
Tratado ou
Consolação de
Pussillanimes

Lisboa NI NI 1764 NI ln 12

Fuenmay
os (D.
Antonio
de)

Vida y
de Pio

Hechos
V

Madrid NI NI 1639 NI ln 12

Funes (D.
Fr. Juan
Agostin
del

Ghronica de S.
Juan de Malta

Valencia NI NI 1626 NI in lol

Godoy
(Fr. Juan
Gilde)

El mejor
Gusman de los
Buenos N.P. S.
Dominqo

Salamanca NI NI 1684 3 in Íol

Govea
(D.
Antonio
de)

Historia de la
Vida de S. Juan
de Dios

Lisboa NI NI 1658 NI in4
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Graveson
(Fr. lgnatii
Hyacinth:
Amat de)

Opera omnia Veneza NI NI 1740 I in4

Guamacc
i(Marii)

Vitae et Bes
Gestae
Pontificum
Romanorum el
Cardinalium a
Clem. X usque
ad Clem. Xll.

Roma NI NI 1751 NI in Íol

Helyot (P
Hippol:)

Histoire des
Ordres
Monastique',
Religieux, et
Militaires, et
des
Congregations
Seculieres avec
des Fioures

Paris NI NI 1714
et an
seq

I in4

Heredia
(Fr
Antonio
de)

Vidas de
Santos y
Personas
Venerables da
O. de S. B.

Madrid NI NI 1683 4 in Íol

NI Historiae
Ecclesiasticae
Auctores:
nempe
Eusebius,
RufÍinus,
Theodoritus,
Sozomenus,
Socratês,
Nicephorus,
Victor

Basileia NI NI 1539 NI in Íol

NI Historia de la
lglesia que
Claman
Ecclesiastica y
Tripartida
trasladada de
Latim en
Castellano

Coimbra NI NI 1sil NI in Íol

NI Historia da Vida
de Santo
Thomaz de
Cantuaria
trasladada de
latim em Portuo

Coimbra NI NI 1554 NI in4

Hostiensi
s (Leonis
Episcop:)

Chronica sacra
Cassinensis
Coenobii

Veneza NI NI 1513 NI NI

lllescas
(Gonçalo
de)

Historia
PontiÍical y
Catholica

Salamanca NI NI 1577 2 in Íol

Joseph
(Fr.
Antonio
de S.)

Vida de Sta
Teresa
traduzida do
Hespanhol em
Portuguez, com
dilucidacoens

Lisboa NI NI 1761 NI in4

Lardito
(Fr. Juan
Baut:)

ldea de una
perÍecta
Religiosa. Vida
dê Sta
Gertrudes M.

Mâdrid NI NI 1717 2 in4

NI Legenclario
delle S. me
Vergini le quali
volsero morire
pêr il nostro
Siqnor G. Chr.

Génova NI NI 1662 NI in 12
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Lipomani
(Aloysii)

Sanctorum
priscorum
Patrum Vitae

Veneza NI NI 155'l

í554

4 in4

NI Historiae: sive
de Vitis
Sanctorum

Lowain NI NI 1565 NI in lol

Loredano
(D.
Francisco
)

Vida de nosso
primeiro Pai
Adão traduzida
do ltaliano em
Portuguez por
Pedro Lobo
Correa

Lisboa NI Craesbeeck 1672 NI in'12

Mabillon
(D. Joan:)

Acta Sanctorum
Ord: S.
Benedicti

Paris Billaine NI 1668
et
an:
sêo

o in íol

Mabillon
(D. Joan:)

Annales Ord: S:
Benedicti

Paris Robustel NI 1703
et
an:
seq

6 in Íol

Macedo
(AntoniD
Lusitani

Divi Tutelares
Orbis Christiani

Lisboa NI Deslandes 1687 NI in Íol

Macedo
(Anton:
de Souza
de)

Epitome da
Vida dê Sta
Roza de Sta
Maria
Dominicana

Lisboa NI NI 1670 NI in 12

Madera
(Gregorio
Lopes)

Discursos de la
Cerlidumbre de
las Reliquias
descubiertas en
Granada

Granada NI NI 1601 NI in lol

Maria (Fr.
Agostinho
de Sta)

Sanctuario
Mariano: e
Historia de
todas as
lmagens
milagrosas de
N. Senhora

Lisboa NI NI 1711

1723

in4

Maria (O
P.
Francisco
de Sta)

O Ceu abefto
na terra.
Chronica das
Congregaçoens
de Conegos
Seculares de S.
Jorge em Alga
e S. João
Evangel: em
Portuoal

Lisboa NI NI 1697 NI in lol

Mecolaet
a (Fr.
Diego)

ConÍerencias
Historiales
sobre una Notia
y dos Discursos
a la Vida y
Milagros de S.
Benito

Madrid NI NI 1736 NI in4

Mello (D.
Francisco
Manoel
de)

El maior
pequefio: Vida
de S. Francisco
de Assis

Lisboa NI NI 1650 NI in 12

Mesa
(Luiz de)

Vida de la
Vener:
Marianna de
Jesus de la 3s
Ord: de S.
Franc

Madrid NI NI 1678 NI in íol

Miranda
(Fr. Pedro
de)

El Baúista
Espaflol S.
Rosendo. Prim:
P

Madrid NI NI 1665 NI in4
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Muratori
(Ludovico
Antonio)

ll Christianesmo
Íelice nelle
Missioni de'
Padri della
Companh. nel
Paraquav

Veneza NI NI 1752 2 in 12

Navarro
(Fr
Diego)

Primeira Part:
de las
Chronicas de la
Orden de los
Frayles
Menores
traducida de
Porluouez

Alcala de
Henares

NI NI 1609 NI in Íol

Nierembe
rs (P.
Eusebio)

Epitome da
Vida de S.
Felipe Neri
traduzido em
Portuouez

Lisboa NI NI 1 667 NI in 16

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)

Compendio da
Vida e Acçoens
do Ven. João
Gerson

Lisboa NI NI 1769 NI in'12

Petri
Diaconi

De Viris
illustribus
Cassinensibus
Opusculum

Roma NI NI 1655 NI in 12

Platina De Vita Christi
ac PontiÍicum
omnium 1485.
Fasciculus
Temporum
omnes
Antiquorum
Chronicas
StÍictim
complectens

Veneza NI NI 1485 NI in Íol

Platina De Vita et
Moribus
Summorum
Pontificum
Exstat sub
eodem
volumine

Paris Petit NI 1530 NI in8

Platina Delle Vite de'
PonteÍici

Veneza NI NI 1666 NI in4

Plunqueti
(Fr
Francisci)

Heroum
Speculum: De
Vita D.
Francisci
Triqeon

Lisboa NI NI 1655 NI in 12

Ponsi (Fr.
Domenico
)

Vita di Santa
Agnesa Vergini
da Monte
Pulciano

Roma NI NI 1726 NI in4

Quien
(Michaelis
le)

Oriêns
Cristianus in
quatuor
Patriarchatus
diqestus

Paris NI NI 1740 3 in Íol

Rabello
(P. João)

Historia dos
Milagres do
Rozario

Evora NI NI 1629 NI in 12

Prazeres
(Fr. João
dos)

Epitome da
Vida de Sta
Gertrudes M.

Lisboa NI NI 1724 NI in 12

Racine Abrégé de l'
Histoire
Ecclesiastique

Colónia NI NI 1752 't5 in 12
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NI Retrato dos
Jezuilas Íeito
ao nalural pelos
mais sabic e
illuslres
Catholicos

Lisboa NI NI 1761 NI in4

Ribadenei
ra (P.
Pedro de)

Flos
Sanctorum: o
Vidas de los
Santos: con las
addicciones de
Nieremberg.,
Garcia, y
Guerrero

Barcelona NI NI 1688 3 in íol

Ribadenei
ra (P.
Pedro de)

Historia
Ecclesiastica do
Scisma de
lnglaterra
traduzida em
Portuguez por
Pedro Nicolau
de Andrada

Lisboa NI NI 1732 NI in4

Ricordati
(D
Pietro)

Historia
Monastica

Homa NI NI í575 NI in4

NI Roma Sacra
antica e
modema
íiqurata

Roma NI NI 1687 NI in1.2

Roman
(Fr
Manoel)

Elucídaciones
sobre dos
Tralados de la
antiguedad de
la Orden de N.
S. del Carmelo

Madrid NI NI 't624 NI in4

Rozario
(Fr. Diogo
do)

Historia das
Vidas e Feitos
heroicos dos
Santos: De
mandado de D.
Frei
Bartholomeu
dos Martvres

Coimbra NI NI 1577 1 in íol

Ruinart
(D.
Theodoric
i)

Acta primorum
Martyrum
sincera et
selecta

Amesterdã
o

Wetstein NI 1719 NI in Íol

Sanctoro
(Juan
Basilio)

Las Vidas de
los Sanetos.
Prim. Part

Bilbão NI NI 15..? NI in Íol

Sandoval
(Fr
Prudencio
)

Primeira Part:
de las
Fundaciones de
los Monasterios
de S. Benito

Madrid NI NI 1601 NI in íol

Sandoval
(Fr
Prudencio
)

Antiguedad de
la Ciudad y
lglesia
Cathedral de
Tuv

Braga NI NI 1610 NI ln4

Scramb
(P
Anselmi)

Chronicon
Mellicense: seu
Annales
Monasterii
Mellicensis

Viena de
Aúsiria

NI NI 1702 NI in íol

Sepulcro
(Fr
Manoel
do)

Epitome da
Vida de Sta
Roza, de
Viterbo

Coimbra NI NI 1675 NI in í6

Siguença
(Fr,

Joseph
de)

Vida de S.
Geronimo

Madrid NI NI 1595 NI in4
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StafÍord
(P
lgnacio)

Historia de la
Celestial
Vocacion,
Missiones, y
Muerte del P.
Marcello
Francisco
Mastrili

Lisboa NI NI 1639 NI in4

Surii
(Laurentii)
Carthusia
ni

De probatis
Sanctorum
Historiis

Colónia NI NI 1576 7 in Íol

Tillemont
(Sebast:
le Nain
de)

Mémoire pour
servir a l'
Histoire
Ecclesiastique

Paris NI NI 1693 16 in4

Trithemii
(Joan:)

Chronicon
insigne
Monasterii
Hirsaugiensis
Ord. S. Ben

Basileia NI Jacob
Parcum

s.d. NI in Íol

Trithemii
(Joan:)'

De Serrpiwribus
Ecclesiasticis

Colónia NI NI 1546 NI in4

Torre (D.
Franc: de
la)

El Peregrino
Atlante: Vida de
S. Francisco
Xavier

Lisboa NI NI 1674 NI in4

Valdecebr
o (Fr.
Andres
Ferrer de)

Vida del Vener:
Fr. Juan de
Vasconcellos
de la Ord: de
los
Predicadores

Madrid NI NI 1 668 NI in4

Villegas
(Alonso
de)

Flos
Sanctorum:
Historia
General de
todos los
Santos

Sevilha
Lisboa
Cuenca

NI Craesbeeck
" (Só para
Lisboa)

1634

1613

,unn

3 in Íol

NI Vita B. P. lgnatíi
Loiolae iconibus
expressa

Roma NI NI 1609 NI in4

NI Vita et Miracula
S. Benedicti
aeneis

Roma NI Typis
delineata

1579 NI in íol

Ulpemi
(Sero)

O Forasteiro
admirado:
Relação
Panegyrica das
Feslas que
celebrou o
Carmo de
Lisboa a S.
Maria Magdal.
de Pazzi. Prim.
Part

Lisboa NI NI 1672 NI in Íol

Voragine
(Fr.
Jacobus
de)

Legendae
Sanctorum

Lyon NI NI 1554 NI in4

Usuardi Martyrologium
cum
additionibus:
opera Jo:
Molani

Louvain NI NI 1573 NI in8

Usuardi Martyrologium Antuérpia êdit:
Solerii

NI 't714 NI in Íol
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Vvion (D.
Amoldi)

Lignum Vitae:
ubi D. Benedicti
Ord: initia et
progressus
describuntur

Veneza NI NI 1595 2 in4

Yepis (Fr
Antonio
de)

Chronica
General de la
Orden de S.
Benito

NI NI NI 1609

't621

7 in lol

Yepes
(Fr. Diego
de)

Historia
particular de la
Persecucion de
lnglaterra
desde el aão de
1570

Madrid NI NI 1599 NI in4

Pacheco
(Fr
Miguel)'

Epitome de la
Vida, Acciones
y Milagros de S.
Antonio

Lisboa NI NI 1658 NI in12

Nt' Elementos de
Historia
Ecclesiastica

Porto NI NI Í793 4 in 12

Bellarmin
o
(Roberto
Curd.)'

de Seripturibus
Ecclesiasticis

Colónia NI NI 1613 NI in 12

Nl' Compendio da
Historia do
Antigo e Novo
Testamento

Lisboa NI NI 1772 NI in8

Sabbatier Essai
Historique
Critique sur l'
origine de la
Puissance
Temporal des
Papes

Haia NI NI 1765 NI inB

Mello e
Castro
(Luiz de)'

Resumo da
Hisloria
Sagrada

Coimbra NI NI 1785 NI in8

Berti
(Joan.
Laurent.)'

Brebiarium
Historiae
Ecclesiasticae

Eassani NI NI '17]74 NI in8

Roiyaume
nl'

Histoire du
Vieux et du
Noveau
Testament

Paris NI NI 1766 NI inB

Boiyaume
nt'

História do
Velho e do
Novo
Testamento

Lisboa NI NI 1769 2 in8

Nt' Abrêgé de l'
Histoire
Ecclesiastique

Colónia NI NI 't752 15 in8

Barboza
(D.
Joseph
de)'

Historia da
Fundação do
Real Convento
do Sto Christo
das Religiozas
Capuchinhas
Francezas

Lisboa NI NI 1744 NI in4

Nt' Chronica Sacri
Casinensis
Coenobii

Veneza Lazarum
de
Soardis
diê í2
MaÍtii

NI 1513 NI in4
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Nt' Gronologia (La)
Ecclesiastica do
P. Fr. Onopio
Panivinio
Veronese

Venêza NI NI 1606 NI in4

NI' Elemens de I'

Histoire
Ecclesiastique

Caen NI NI 1782 NI inB

Ducreux' Secule
Christãos

Lisboa NI NI 1750 o in8

Soares
(Antonio)'

Compendio da
Historia do
Antigo e Novo
Testamento

Lisboa NI NI 1765 NI in 12

Marsollier
(Mr. de)'

Vida de S.
Francisco de
Salles

Coimbra NI NI 1792 2 in 12

Mello e
Castro
(Luiz)'

Resumo de
Historia Sacra,
e Ecclesiastica,
precedido de
hua brevi
explicaçaó da
Doutrina
Christaã. 1Ê pte

Coimbra NI NI 't772 NI in 12

Payva
(Fr.
Sebastiaó
de)'

Historia
Paraenetica
dos Doutores
Antioos

Lisboa NI NI 1657 NI in 12

Nt' Elementos de
Hisloria
Ecclesiaslica,
traducaó do
Francez

Porto NI NI 1790 NI in 16

Palêolimi
(Luci...)'

Antiquitatum
sive Originum
Ecclesiasticaru
m Summa

Augsburg NI NI 1767 1 in4

Pêreira
(João
Jose)'

Hyloria da Vida,
Conquistas, e
Religião de
Macoma

Lisboa NI NI 1791 1 inB

Cordero
(Juan
Martin)'

Os sette Livros
da guerra dos
Judeos
traduziidos de
Flavio Josepho

NI NI NI NI í inB

Tillemont
(Sebast:
Le Nain
de)

Histoire des
Empereurs et
de autres
Princes des Vl
premiers
Siecles de
I'Eolise

Paris Flolin NI 't738 VI in4

Classe V. Historia. Art.lll. Historia ProÍana Antiga e Modema

Aemilii
(Pauli)
Veronensi
s

De Rebus
Gestis
Francorum Libri
x

Basileia NI NI 1569 NI in lol

Aemilii
Amoldi
Ferroni
Burdigale
nsis

De Flebus
gestis Gallorum
Libri lX. ad
Historiam Pauli
Aemilii additi

Basileia NI NI 1569 NI in íol

Classe V. Historia.
Historia Profana Antiga e
Modema
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Aimoini
Monachi

De Geslis
Francorum libri
v.Chronicon
Cassinense a
Leone
Marsicano et
Petro Diacon:
scriptum

Paris NI NI 1603 1 ln Íol

NI Alphonsi Regis
Dicta et Facta
cum Jacobi
Spiegelii Sholiis

Basileia NI NI 1538 NI in4

NI Allemagne
(Relation des
Guenes d') le
an:1675-167&
1677

Lyon NI NI 1677 NI in 16

Andrada
(Fr.
Francisco
de Rades
v)

Chronica de las
tres Ordenes de
St. lago,
Calatrava, y
Alcantara

Tolêdo NI NI 1572 NI in íol

Angeli
Mariae S.
R. E.
Cardini:
Guirini

Commentarili
de Rebus ad
ipsum
peÍtinentibus

Brescia NI NI 1749 4 in8

NI Anglicanae
Historiae
Scriptores

Londres NI Bowyêr 17?2 NI in íol

Appiano
Alexandri
no

Historia de
todas las
Guenas Ciüles
de los
Romanos
traducida en
Castellano por
Diego de
Salazar

Alcala de
Henares

NI NI 1536 NI in Íol

Appiano
Alexandri
no

TriunÍos dos
Romanos
traducidos por
João de Mollina

Valência NI NI 1522 NI NI

Avila
(Henrico
Caterino
D)

Hisloria de las
Guenas Civiles
de Francia:
traducida del
Toscano con
addiciones por
el P. Basilio
Varen de Solo

Antuérpia Verdusse
n

NI 1686 NI in Íol

Aurelii
Victoris

Historiae
Romanae
Compendium
cum Notis
Annae Tanaq:
Fabri Filiae: ad
usum DelÍini

Paris Barbou NI 1726 NI in4

Aurelii
Victoris

Historiae
Romanae
Compendium
cum Notis
Annae Tanaq:
Fabri Filiae: ad
usum DelÍini

Coimbra NI NI 1638 NI in 16

Bardi
(Girolamo

)

Delle Vne de gl'
lmperadori

NI NI NI NI NI in4
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Benesê
(Giovanni
Botero)

La Prima Pafi:
de'Prencipi
Christiani

Torino NI NI 1601 NI in8

Berganza
(Fr
Fancisco
de)

Antiguedades
de Espaia

Madrid NI NI 1719 2 in Íol

Bochii
(Jo:)

Historica
Narratio
lnaugurationis
Alberti et
lsabellae
Austriae
Archiducum

Antuérpia NI Plantin 1602 NI in Íol

NI Bysanlinae
Historiae
Corpus: seu de
Bysantinae
Historiae
Scrioloribus

Veneza NI NI 1729 26 in Íol

Caesaris
(C. Jul:)

Commentarii Lyon Gryphius NI 1588 NI in 16

Castillo
(Julian
del)

Historia de los
Reys Godos
hasta los
Catholicos
Reys D.
Femando y D.
lsabel

Madrid NI NI 1624 NI in Íol

Castillo
(D.
Leonardo
del)

Viage de
Felip:lV. àla
Frontera de
Francia: elc

Madrid NI NI 1667 NI in4

NI Calalaens
(Proclamação
dos) com outros
Papeis
pertencentes à
Historia d'
aquelle Reino
no tempo'do
seu
Levantamento e
Flestauração de
Portuoal

NI NI NI NI NI in4

Cazas (D
Fr.
Bartolom
e de las)

Brevissima
Relacion de la
Destruicion de
las lndias

Sevilha NI NI 1552 NI in4

Cespedes
v
Meneses
(D.
Goncalo)

Prim. Part. de la
Historia de
Felipe lV

Lisboa NI NI 1631 NI in Íol

Clerc (Mr
le)

Histoire
Phisique,
Morale, Civil, et
Politique de la
Russie
ancienne et
Modeme

Paris NI NI 1783

1785

5 in4

Colmenar
(D. Juan
Alvares
de)

Annales d'
Espagne et de
PoÍtugal

Amsterdão NI NI 1741 4 in Íol

Cordova
(Luiz
Cabrera
de)

D. Felip. ll. Rei
de Espafia

Madrid NI NI 1619 2 in Íol
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Comelii
Nepotis

De Vita
Excellentium
lmperatorum:
cum interpret.
et Notis
Riguezii ad
usum Delíini

Paris Barbou NI 1726 NI in4

Comelii
Nepotis'

De Vita
Excellentium
lmperatorum:
cum interpret.
et Notis
Riguezii ad
usum Delíini

Lisboa NI NI 1787 NI in8

Coronelli Arme, Blasoni,
o lnsegne
Gentiliüe delle
Tamiglie Patritie
'da Seren. Rep.
de Venetia

NI NI NI NI NI in12

NI Cose nolabile
della Citta di
Venetia.

Veneza NI NI 158i! NI in'12

Çurita
(Geronim
o)

Historia del Bei
D. Hemaindo el
Catholico: de
las empresas y
Ligas de ltalia

Saragoça NI NI 1580 2 in Íol

Curtii Ruli
(o.)

Historiarum
Ubri

Vênêza Pezzana NI 't731 NI in í6

CuÍtii Búi
(o.)

De' Fatti di
Alessandro M.
tradotto per
Tomasso
Porcacchi

Veneza NI NI 1687 NI in 16

Eutroppi Historiae
Romanae
Breviarium cum
Notis Annaes
Tanaq. Fabri
Filiae ad usum
DelÍini

Paris NI NI t6*l NI in4

NI Exequias
Funebres de
Felipe ll

NI NI NI NI NI in4

Eyzinger
(Michael:)

Thesaurus
Principum hac
actate in
Europa
viventium

Colónia NI NI 1590 NI in 12

Ferreras
(D. Juan
de)

Reparos
Historicos sobre
los 12 primeros
aãos del Tom.
Vll. dê la Hist.
de Espafla

Alcala de
Henares

NI NI 1723 NI in4

Flaviense
s
(Alex:Cae
tGomeJ

Lorena
Perseguida e
êxaltada

Lisboa NI NI 1749 NI in íol

Flores
(Fr
Henrique)

Medallas de
Espafia

Madrid NI NI 1757 3 in4

Flores
(Fr
Henrique)

Memorias de
las Reinas
Catholicas y
Hist. Genealog:
de la Casa Beal
de Castilla y de
Leon

Madrid NI NI 't757 2 in4
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Flores
(Fr
Henrique)

Clave
Geogralica

Madrid NI NI 't783 NI in 12

Flores
(Fr
Henrique)

Clave Historial Madrid NI NI 1786 NI in4

Flores
(Fr
Henrique)

La Cantabria.
Dissertacion

Madrid NI NI 1786 NI in4

Flores
(Fr
Henrique)

Comment: S.
Beati in
Apocalyps:
antehac inediti

Madrid NI NI 1770 NI in4

Flores
(Fr
Henrique)

Espaia
Sagrada

Madrid NI NI '17il
et
an,
seo.

35 in4

Flores
(Fr
Henrique)

Noticia de la
Vida y Escritos
de Flores por
Fr. Francisco
Mendes

Madrid NI NI 1780 NI in4

Flores
(Fr
Henrique)

Flores
vindicado

Madrid NI NI 1779 NI in4

Flori (L.
Annaei)

Rerum
Romanarum
Epitome cum
interpr: et notis
Annae Tanaq:
Fabri Filiae ad
usum DelÍini

Paris Barbou NI 1726 NI in4

Flori (1.
Annaei)

Eadem Epitome Coimbra NI NI 1638 NI in 16

NI De Gestis
Romanorum
Libr. lV

Coimbra Barrerium NI 1576 NI inB

Fuentes
(Diego
de)

Historia del
Marques de
Pescara

Antuérpia NI NI 1570 NI in'12

Fuentes
(Diego
de)

Conquista dee
AÍrica

Antuérpia NI NI 1570 NI in 12

Gallart
(D. Diego
de Aedo
v)

Viage,
Sucessos , y
Guerras del
lníante
Cardenal D.
Femando de
Austria

Madrid NI NI 1637 NI in4

Garybai y
Çamalloa
(Estevan)

Los quarenta
Libros del
Compendio
Hislorial de las
Chronicas de
todos los
Reinos de
Espaâa

Barcelona NI NI 1628 4 in íol

Garybai y
Çamalloa
(Estevan)

Los quarenta
Libros del
Compendio
Historial de las
Chronicas de
todos los
Reinos de
Espafia

Anvers NI Plantin 1571 1 in Íol
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Gazz6111s
re

(ll) Americano:
destinato ad
esporre lo Halo
presenle delle
cose in quella
Pafie di Globo.

Livomo NI NI 1763 3 in Íol

Giannone
(Pierre)

Histoire Civile
du Royaume de
Naples traduite
di l' ltalien

Haia NI NI 1742 4 in4

Grosier
(Mr.l'
Abbé)

Hisloire
Général de la
Chine: du Tong-
Kien-Kang-mou
par le Pere
Moiriac de
Mailla

Paris NI NI 1777

178Íl

't2 in4

Gudiel
(Geronim
o)

Compendio de
algumas
Historias de
Esoaffa

Alcala de
Henares

NI NI 1577 NI in Íol

Gusman
(D.
Gaspar d'
Aro)

Dell'Origine
della Guerra di
Ungaria, dell'
assedio de
Vienna etc. nell'
an: 168iÍl

Nápoles NI NI 1684 NI in 16

Haro
(Alonso
Lopez de)

Nobiliario
Genealogico de
los Reys y
Titulc de
Espaãa

Madrid NI NI 1622 2 in íol

NI Herodoti
Halicamassei
Historiarurn
Libri lX. cum
Vallae interpret.
Latina

Génova NI NI 1618 NI in Íol

Herrera
(Antonio
de)

Historia
General de los
Hechos de lc
Castellanc en
las lslas y Tena
Íirme del Mar
Oceano

Madrid Emprenta
Real

NI 1601 2 in Íol

Herrera
(Antonio
de)

Descrepcion de
las lndias
Occidentales

Madíd Emprenta
Real

NI eode
m
an:

et sub
eod:
volum

NI

NI Histoire
impaiiale des
événemens
politiques et
militaires de la
demiere guene
dans les 4 Part.
du Mondê

Am6terdã
o

NI NI 1785 3 in 12

NI Historia de los
Vandos , de los
Zegries, y
Abencenages
Cavalleros
Moros de
Granada, y de
las Civile
Guerras que
huero en ella
traducida de
Arabigo por
Gines Peres de
Hita

Sevilha NI NI 1633 NI in 12
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Livii (Tili)
Patavini

Historianem
Libri qui exstant
cum interpr: et
not Dujatti ad
usum DelÍini.
Acesserunt
Librorum
deperditorum
supplementa
per
Freinshemium

Paris NI NI 1679
et
an:
seq

6 in4

Livii (l'ili)
Patavini

Les Decades:
traduction de P
Du- Reyer

Paris NI NI 1653 2 in Íol

Livii flili)
Patavini

Historiarum
Decades Dec.
3s et 6. cum
Epitome Luc.
Flori,
Chronologia, et
Notis Rhenani
et Gelenii

Lyon NI NI 1537 2 in8

Lozano
(D.
Christoval
)

Los Beyes
Nuevos de
Toledo

Madrid NI NI 1749 NI in4

Lunacloro
(Girolamo

)

Relatione della
Corte di Roma

Veneza NI NI 1669 NI in 16

NI Mappas
Geogralicos,
Topograíicos, e
Economicos
dos Eslados da
Russia

NI NI NI NI NI in Íol
Magn.

Marianna
(P. Juan
de)

Historia
General de
Espaha

Mac,rid NI NI 1617 2 in Íol

Massuet
(P.)

Historia de la
ullima Guerra
que contiene lo
mas importante
acontecido en
el an. 1733
hasta 1 736 en
Italia, Rhin,
Polonia etc.
traducido del
Francez

Madrid NI NI 1734 3 in4

Mazzella
(Scipione)

Descritione del
Regno di Napoli

Nápoles NI NI 1601 NI in4

Mendonç
a (Pedro
Salazar
de)

Origen de las
Dignidades
Seglares de
Castilla y Leon:
con summarÍa
Relacion de los
Reys de êstos
Reinos

Madrid NI NI 16't8 NI in Íol

Mendonç
a (Pedro
Salazar
de)

Chronico de la
Excellentissima
Caza de los
Ponces de
Leon

Toledo NI NI 1620 NI in4

Miedis
(Bemardi
ni
Gomesii)

De Vita el
Flebus Gestis
Jacobi l.
Aragonum
Reois

Valencia NI NI 1582 NI in Íol
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Morales
(Ambrosi
o de)

Tercer: Part: de
la Chronica
general de
Espafia que
contiene la
Resliauracion
hasta Bermudo
ilt

Cordova NI NI 1586 NI in Íol

Muratori
(Ludovic:
Anton:)

Annali d'ltalia
dal principio
dell'era volgare
sino all'an:
't749

Milão NI NI 174

1749

12 in4

Ocampo
(Florian
de)

Los sinco
Libros primeros
de la Chronica
General de
Esoafia

Alcala de
Henares

NI NI 1578 NI in lol

Paterculi
(c.
Velleii)

Historiae
Romanae Libr:
ll. curn interpr:
et not Riguezii
ad usum DelÍini

Paris Barbou NI 1726 NI in4

Pellizer
de Tovar
(Joze)

ldea del
Principado de
Cataluõa

Antuérpia Vêrdussê
n

NI 1@2 NI in 12

Pereira
de
Figueired
o
(Antonio)

Origem da
lnsigni Ordem
Militar do Tuáo
de Ouro

Lisboa NI NI 1785 Folheto 4 NI

Priorato
(Galeaz.
o Gualdo)

Historia clel
Ministerio del
Cardinal
Mazarino

Golónia NI NI 1669 3 in 16

Rapin
Thoyras
(Mr: de)

Histoire d'
Angleterre
continuée par d'
autrês Aúers

NI NI NI 1724
et
an:
seq

í5 in4

Rizo
(Juan
Pablo
Maftvr)

Historia Tragica
de la Mda del
Duque de Biron

Barcelona NI NI 1629 NI in'12

NI Roma Antica e
Modema:
Descrizione de
gli EdiÍici, Riti,
Famiglie,
Guerre elc.

Roma NI NI 1750 2 lnE

Salazar y
Castro
(D. Luiz
de)

Historia
Genealogica de
laCaza de Lara

Madrid NI NI 1696 4 in Íol

Salâ7ar y
Castro
(D. Luiz
del

lndice de las
Glorias de la
Casa Fameze

Madrid NI NI 1716 NI in íol

Salazar y
Castro
(D. Luiz
de)

Historia
Genealogica de
la Caza de
Silva

Madrid NI NI 1685 2 in íol

Salazar y
Castro
(D. Luiz
de)

Advertencias
Historicas

Madrid NI NI 1688 NI in4

Salazar y
Castro
(D. Luiz
de)

Císis Fenerica Saragoça NI NI 1720, NI in4
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Salazar y
Caslro
(D. Luiz
de)

Conlinuacion
de la mesma:
ou Anti-defensa
de D. Luiz de
Salazar

Saragoça NI NI 1720 NI in4

Sallustii
(C. Crispi)

Quae exstant:
ad usum DelÍini:
ex: Recensione
Crispini

Paris NI NI 1674 NI in4

Sandoval
(Fr
Prudencio
de)

Chronica del
inelito
Emperador de
Espaffa D.
Alonso Vll

Madrid NI NI 1600 NI in íol

Schotti
(Andreae)

Hispaniae
illustratae : seu
Berum et
Urbium
Hispaniae,
Lusitaniae,
Aethiopiae, et
lndiae
scriptores varii

FrankÍurt NI NI 1603
et
an:
seq:

3 in Íol

Scotti
(Monsign:

)

Helvetia
Proíana e
Sacra

Macerata NI NI 16/.2 NI in4

Sibmache
ri (Joan:)

Teatrum
lnsignium
Amorumque in
Allemania

Nurimberg NI NI 1605 NI in8

Sigonii
(Caroli:)

Histor: de
Regno ltalie: ab
an. 570 ad.
1200

Veneza NI NI 1574 NI in Íol

Silva
(Rodrigo
Mendes
de:)

Catalogo Real y
Genealogico de
Espafia

Madrid NI NI 1656 NI in4

Suetonii
Tranqiulli
(c.)

Oper: cum
annotationibus
diversorum

Amsterdão NI Tvp
Elzevirianis

1671 NI in 16

Suelonii
Tranqiulli
(c.)

Oper: cum
Notis Boxhomi

Amesterdã
o

Boom NI 1686 NI in 16

Tacitus
(c.
Comel.)

Oeuvres
traduits en
François avec
des annotations
et discours
politiques: par
J. Baudoin

Paris NI NI 1728 NI in4

Tacitus
(c.
Comel.)

Obras
traduzidas em
Castellano com
anotações e
discurso polÍtico
oor J. Baudoin

Anvers NI NI 1619 NI in8

Thucydid
es

De Bello
Peloponeso
cum Latina
Vallae
interDretalione

NI NI Henrix:
Steph

1 588 NI in Íol

Thucydid
es

De Bello
Peloponeso
cum Latina
annotationib:
Stephani,
Hudson, et
Vasse, et
DukerLatim

Amesterdã
o

Wetsten NI 1731 NI in Íol
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Tillemont
(Sebast:
Le Nain
de)

Histoire des
Empereurs el
de aúres
Princes ds Vll
premiêrs
Siàcles de
l'Eolise

NI NI NI 1738 NI NI

Tillemont
(Sebast:
Le Nain
de)

Histoire des
Empereurs et
de aulres
Princes ds Vl
premiêrs
Siêcles de
l'Eolise

Paris flobustel NI 1690

1701

5 in4

Vargas
(Bemabe
Moreno
de)

Discursos de la
Nobleza de
Espafia

Madrid NI NI 1659 NI in4

Vega
(Garcilass
odela)

Commentarios
Heales:
Historia, de los
lncas

Lisboa NI Craesbeeck 1609 NI in Íol

Villanuev
a (D.
Francisco
Xaúer
de)

Historia Antiga
de los
Egypcios,
Asyrios,
Babilonios,
Medos, Persas,
Macedonios,
Gregos,
Carthagineses
y Romanos

Madrid NI NI 1755

't761

13 in4

Uriot Le Secret de§
Francs -
maçons mis en
evidence

FrankÍurt NI NI 1744 NI in12

Torsellini
(P.r

Histretto de le
Historie del
Mundo

Roma Rima NI 1634 NI ln 16

Virgilio
Malvesi'

Vida do Condê
Duque

Lisboa NI NI 1650 NI in í6

Bobertso
n'

Histoire de la
Amerique

Boterdão NI NI NI 4 in8

Sarrazin' Histoire de la
Guene
d'Espanhe et de
Portugal de
1807 a 1814

Paris NI NI 1B'.t4 NI in8

Sarrazin' Histoire de la
Guerre de
Russie et d'
Allemagne
depuis Juin
1812 -
Novembre 1813

Paris NI NI 18í5 NI in8

Mendonç
ay
Figueiva
(Don
Gomes
Soares
de)'

Euslorgio y
Clorilenes
Historia
Moscovita

Madrid NI NI 1629 NI 4

Brusoni
(Girolamo

)

Dell'Hislorlê
Universali
d'Europa

Veneza Francesc
o Horti

NI 1667 1 ln4
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Alohedan
o (Frei
RaÍael y
Dr. Pedro
Rodrigue
zl'

Historia
Literaria da
Espafia

Madrid NI NI 1779

1791

11 in4

Siri(D.
Vittorio)'

ll Mercurio,
Overo Historia
de Cenenti
Tempi

Casale NI NI 1644 2e in4

Millof Historia
Universal -

Tradução de l.l.
B.

Lisboa NI NI 1780 2 in8

Saragoça Angelo
Tavano

NI 1601 NI in8Belea y
Castro
(D. Martin
de)'

Historia de las
Grandezas de
las Provincias
Orientales

Vertot' Bevolutions de
Portugal

Haia NI NI 1755 NI in 12

Lisboa NI NI 178/, 2 in'16Ramsay' Viagens de
Ciyro

Nt' Historia del
Gran Reino de
la China - e
Itênrarío, y
Epitome de
todas las Cosas
notables que
hay desde
Espaõa, hasta
el Reino de la
China

NI NI NI NI NI in'12

Nt' Selecta e
ProÍanis
Seriptoribus
Historiae

Paris NI NI NI NI in 12

Madrid NI NI 1 738 3 in4Argumoss
a (Don
Ventura
de)'

Historia de la
Ultima Guerra

Pellonbier
(Simon)'

histoire des
Celtes

Paris NI NI 1771 12 in4

in ÍolNt' Appiani
Alexandri
Sophista de
Civitibus
Romano -

rumbellis
historiarum libri
ouinoua

Paris NI NI 1538 NI

NI í687 NI in ÍolBontivollo
(Cardenal

)'

Lâs Guerras de
Flandes

Anverês NI

Ploblaciôn
General de
Espaia - e
Genealogias
Beales de
Esoana

NI NI NI NI NI in ÍolMendez
da Silva
(Rodrigo)

Lisboa NI NI 1726 NI in ÍolCunha
(Iroillo de
Vasconce
llos da)'

Justino
Lusitano,
tradução do
Latim
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Classe V. Historia. Ad. lV. Historia Portugueza Sagrada e Prolana

Abreu
(Bras Luiz
de)

Sol nascido no
Occidente: S.
Antonio de
Lisboa

Coimbra NI NI 1725 NI in Íol

Abreu
(Pedro
Henrique
z de)

Vida e Ma§rio
de Santa
Quileria e suas
oito lrmans

Coimbra NI NI 1651 NI in4

NI Academia da
Historia
Portugueza:
Collecção de
suas Memorias
e Documentos
aonde se
comprehende a
Historia da
mesma
Academia

Lisboa NI NI 1721
et
an:
seq

15 3em4e
maior

Albergari
a (P.
Antonio
Soares
de)

Troleos
Luzitanos

Lisboa NI NI 't632 NI in4

Almeida
(Diogo
Femande
s de)

Dissefiação
Historica
Juídica e
Apologelica em
deleza da
Conta que deo
dos seus
Estudos n'uma
das
ConÍerencias
da R. Academia
da Hist.

Lisboa NI NI 1732 NI in 4e gr

Almeida
(Gregorio
de)

Restauração de
Portugal
prodigioza

Lisboa NI NI 164Í! NI in4

Amador
Patricio

Historia das
Antiguidades de
Evora: Prim.
Part

Evora NI NI 1739 NI in4

Amor de
Deos (Fr
Martinho
do)

Escola da
Penitencia.
Chronica da
Provincia de
Sto Antonio de
Portuoal

Lisboa NI NI 1740 I in íol

Andrada
(Jacinto
Freire de)

Vida de D. João
de Castro

Lisboa João da
Costa

NI 1671 NI in Íol

Andracla
(Jacinto
Freire de)

Vida de D. João
de Castro

Paris NI NI 1759 NI ln8

Andrada
(Diogo de
Paiva d')

Examê de
Antiguidades

Lisboa NI NI 16í6 NI in4

Anna (Fr.
Belchior
de Sta)

Chronica dos
Carmelitas
Descalços
Particular de
Portugal, e
Provincia de S.
Felipe

Lisboa NI NI 1657 1 in íol
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Anna (Fr
Belchior
de Sta)

Chronica dos
Carmelitas
Descalços
Particular de
Portugal, e
Provincia de S.
Felipe

Lisboa Fr. João
do
Sacrame
nto

NI 1721 2 in Íol

Anna (Fr
Joze
Pereira
de Sta)

Chronica dos
Carmelitas da
Regular
Observancia
em Portugal e
seus Dominios

Lisboa NI Galrão 1745 2 in Íol

Antonio
(Fr.
Henrique
de Sto)

Chronica dos
Eremitas da
Serra d'Ossa

Lisboa NI NI 1745

1752

2 in lol

Antonio
(Fr.
Manoel
de Sto)

Escudo
Benedictino:
contra a Crisis
Doxologica
sobre a
precedencia da
Ordem de S.
Jeronimo

Salamanca NI NI 1736 NI in Íol

Antunês
(P. João)

Arvore da Vida.
Historias
Selectas das
Vidas dos
Santos

Lisboâ NI NI 1720 NI in4

NI Applausos da
Universidade
de Coimbra à
Acclamação de
D. João lV

NI NI NI 16/-1 NI in4

Appresen
tação (Fr.
Luiz da)

Vida e Morte do
P. Fr. Estevão
da PuriÍicação
Carmelita de
Portugal

Lisboa NI Craesbêêck 1 621 NI in4

Aquino
(Fr
Thomaz
de)

Elogios dos R.
mos D. D.
Abbades
Geraes da
Congreg: de S.
Bento de
Portuoal

Porto NI NI 1767 NI in4

Ascensão
(Fr. Bento
da)

Vida e Mar§rio
de Santa
Quiteria

Lisboa NI NI 1722 NI in 12

Ascensão
(Fr.
Marcellin
o da)

Antilogia
Catacritica, e
Apocatastasis
da Verdade
Benedictina

Madrid NI NI 1734 NI in íol

Ascensão
(Fr.
Marcellin
o da)

Vida de S.
Bento

Lisboa NI NI 1737 NI in 12

Ascensão
(Fr.
Marcellin
o da)'

Carta de D.
Francisco d'
Almeida ao
mesmo

Lisboa NI NI 1738 NI in íol
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Aranha
(Boavent
ura
Maciel)

Cuidados da
morte e
descuidm da
Vida. Vidas de
Stos Lusitanc

Lisboa NI NI 1761 1 in íol

Argote
(D.
Jeronimo
Contador
de)

Memorias para,
a Historia
Eccleziastica de
Braga

Lisboa NI NI 1732 NI ln Íol.

Argote
(D.
Jeronimo
Contador
de)

De
Antiquitatibus
Conventus
Bracharaugusta
ni. Laüne ac
Lusilane

Lisboa NI NI 1738 NI in íol

Azevedo
(Luiz
Marinho
de)

Primeira Part:
da Fundação,
Antiguidade, e
Grandezas de
Lisboa

Lisboa NI NI 1652 N1 in Íol

Baiam (P
Joze
Pereira)

Chronica del
Bei D. Pedro I

Lisboa NI NI 1760 NI in4

Barboza
Machado
(Diogo)

Memorias do
Reinado del Rei
D. Sebastião

Lisboa NI NI 1736

1751

4 in Íol

Barboza
Machado
(lgnacio)

Fastos Politicos
e MilÍtares da
Nova e Antiga
Lusitania

Lisboa NI NI 1745 I in lol

Barbn,za
Machado
(lgnacio)'

VindicÍcias
Apologeticas

Paris NI NI 1760 N1 NI

Barbza
(D. Joze)

Gatalogo
Historico
Genealogico
Critico das
Rainhas de
Portugal, e
Seus Filhm

Lisboa NI NI 1727 NI in Íol

Barreira
(Fr
lsidoro
de)

Vida e Martyrio
de Sta Eria
Portugueza

Lisboa NI NI 1618 NI in4

Banos
(João de)

Decadas da
Aziale.*. e
AA

Lisboa NI Jorge
Bodriguez

1628 3 in Íol

Earros
(João de)

Decada 4s.
reíormada por
João Bapt:
Lavanha

Madrid NI lmpres:
Real

í615 NI in Íol

Barros
(João
de)'

Chronica do
Emperador
Clarimundo

Lisboa NI NI 1742 NI in Íol

Belem
(Fr.
Jeronimo
de)

Chronica
SeraÍica da
Provincia dc
Algarves de S.
Francisco

Lisboa NI NI 1750 2 in Íol

Bento
Gil de

(Fr
s.)

Satislação
Apologetica da
Ordem de S.
Bento contra o
P. Fr. Antonio
da PuriÍicação
Chronista dos
Eremitas de Sto
Agost.

Lisboa NI NI 1651 NI in íol

35E



Brandão
(Fr
Antonio)

Monarchia
Lusitana. Part.
3e. e 48.

Lisboa NI Craesbeeck 1632 2 in Íol

Brandão
(Fr.
Francisco
)

Monarchia
Lusitana. Part.
5c.

Lisboa NI Craesbeeck 1650 NI in íol

Brandão
(Fr
Francisco
)

Monarchia
Lusit: Parte 6s.

Lisboa NI NI 1672 NI in Íol

Brito (Fr.
Bemardo
de Brito)

Monarchia
Lusitan: Parl. 1B

Alcobaça NI impressa
em
Alcobaça

1597 NI in Íol

Brito (Fr.
Bemardo
de Brito)

Monarchia
Lusitan: Part.
2e.

Lisboa NI Graesbeeck 1690 NI in Íol

Brito (Fr.
Bemardo
de Brito)'

Elogios dos
Reis de
Portugal

Lisboa NI NI 1726 NI in4

Brito (Fr.
Bemardo
de Brito)'

Primeira Part.
da Chron. de
Cister

Lisboa NI NI 1 602 NI in íol

Calado
(Fr
Manoel)

O valerozo
Lucideno: e
Triunfo da
Liberdade na
Restauração de
Pemambuco

Lisboa NI Craesbeeck 1648 NI in Íol

Candido
Lusitano:
alias
Franc:
Joze
Freire

Vida do lnÍante
D. Henrique

Lisboa NI NI 1758 NI in Íol

Caramuel
Lobkowitz
(D. Joan:)

Philips Prudens
Lusitaniae Rex
demonstralus

Antuérpia NI Plantin 1639 NI in Íol

Cardozo
(Jorge)

Agiologio
Lusitano com
Commentaric

Lisboa NI Craesbeeck 1652

1666

3 in Íol

NI Cartas que os
Padres da
Companhia
escreviaó do
Japão desde
1549 ate 1566
sobre a
Christandade d'
aquellas Partes

Coimbra NI NI 1570 NI in4

Carvalho
da Costa
(Antonio
de)

CorograÍia
Portugueza

Lisboa NI NI 1706

1712

3 in Íol

Castello-
branco
(D.
Manoel
de) 2e
Conde de
Villa-nova

Arvore dos
principaes
Titulos de
Portugal

NI NI impressas
êm 1625

1625 NI in Íol

Castrioto
Lusitano:
alias:
João
Femande
s Vieira

Restauração de
Pemambuco, e
das Capitanias
ConÍinantes

Lisboa NI NI 1679 NI in Íol
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Castro (P
João
Bapt de)

Roteiro
Tenestre de
Poflugal

Lisboa NI NI 176/. NI in 16

Castro (P.
João
Bapt de)'

Mappa de
PoÍtugal

Lisboa NI NI 1762 3 in4

Caslro
(Julio de
Mello de)

Historia
Panegyrica da
Vida de Diniz
de Mello de
Castro Conde
das Galveas

Lisboa NI NI 1721 NI in Íol

Caslro
(Fr.
Manoel
Bapt de)

Crisis
Doxologica,
Apologetica y
Juridica por el
Monacato de S.
Jeronimo etc

Madrid NI NI 1730 NI in4

NI CalastroÍe de
Portugal na
Deposição del
Rei D. Aíonso
vt

Lisboa NI NI 1669 NI in4

Catherina
(Fr. Lucas
de Sta)

Memorias da
ordem Militar de
Malta

Lisboa NI NI 't7u NI in Íol

Ceo (A
Madre
Maria
Benta do)

Jardim do Ceo.
Memorias do
Convento da
Conçeição em
Braga

Usboa NI NI í766 NI in4

Cerda (D.
Femando
Correa de
la) Bispo
do Porto

Historiâ da Vida
de Sta lsabel
Rainha de
PoÍtugal

Lisboa NI NI 1680 NI in4

Cerda (D.
Femando
CorÍea de
la)

Virtuosa Vida e
Santa Morte da
Princeza D.
Joanma

Lisboa NI NI 1674 NI in4

Gerda (D.
Femando
Correa de
la)

Panegyrico de
D. Antonio Luiz
de Menezes
Marques de
Marialva

Lisboa NI NI 1674 NI in4

NI Chronica De D.
João l. D.
Duarte e D.
AfÍonso V.

Lisboa NI NI 1 64{t N1 in lol

NI Chronica Do
Condestabre D.
Nun Alvrez
Pereira
Principiador da
Caza de
Braoanca

Lisboa NI NI 1623 NI in lol

Clede
(Mr: de
la)

Historia Geral
de Portugal
traduzida do
Francez em
vulgar com
Nolas

Usboa NI NI 1781 15 ing

Coelho
(Fr
Simão)

Compendio das
Chronicas da
Ordem de N.
Senhora do
Carmo. Prim:
Pafl

Lisboa NI NI 1ü2 NI in Íol
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NI Collecção de
Livros ineditos
da Historia
Portuguez: dos
Beinados del
Rei D. João l.
D. Duarte.
D. AtÍonso V. D.
João ll
publicados pela
Academ. Real.
das Scienc.

Lisboa publicada
pela
Academia
Real das
Sciencias

loÍÍicina da
Academia
das
Sciencias
de Lisboal

1790 1 in Íol

NI Collecção das
Antiguidades de
Evora escritas
por Resende,
Vasconcellos,
Estaço, Brito e
Faria

Lisboa NI NI 1785 NI in 12

NI Collecção de
varios Papeis
tocanles aos
Negocios
Politicos e
Militares de
Portugal pelos
annos de 1 653
ate 1666

NI NI NI NI 1 in4

NI Collecção de
Relaçoens e
Mercurios
Porluguezes
sobre os
aconlecimentos
de Portugal
desde 1761 ate
1768

NI NI NI NI NI in4

Colmenar
(D. Juan
Alvares
de)

Annales d'
Espagne et de
Portugal

Ameslerdã
o

NI NI 1741 4 in íol

Golona
(D.
Tivisco de
Nasaosar
co Y)

Theatro
Genealogico
que contem as
Arvores de
Costados das
principaes
Familias de
Portuoal

Nápoles NI NI NI NI in íol

Cordeiro
(Antonio)

Historia
lnsulana das
llhas sujeitas a
Portugal no
Oceano
Occidental

Lisboa NI NI 1717 NI in Íol

Correa (O
Dr. Fr.
Antonio)

Fama
posthuma do V
P. Fr. Antonio
da Conceicão

Lisboa NI NI 1658 NI in4

Correa
(Gaspar:
Pinto)

Laerimae
Lusitanorum in
Obitu Principis
Theodosii ll

Lisboa NI Craesbeeck 1631 NI in 12

Coitii
(Antonii
Boderici)

De Vita et
Rebus Gestis
Nonni Alvarezii
Pereriae

Lisboa NI NI 1723 NI in Íol

Coúo
(Diogo
do)

Decada 4e da
Azia

Lisboa NI Craesbeêck 1602 NI in Íol
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Couto
(Diogo
do)

Decada 5s. da
Azia

Lisboa NI Craesbeeck 1612 NI in Íol

Couto
(Diogo
do)

Decada 6.8 Lisboa NI Craesbeeck 1614 NI in íol

Couto
(Diogo
do)

Decada 7e Lisboa NI Graesbeeck 1616 NI in Íol

Couto
(Diogo
do)

Decada 12s.
Sinco livros
della tirados á
luz pelo Capitão
Manoel
Femandes de
Villa-real

Paris NI NI 1645 NI ln Íol

Corjto
(Diogo
do)'

Vida de D.
Paulo de Uma
Pereira

Lisboa NI NI í765 NI in'12

crasset
(P. João)

Historia da
lgreja do Japão:
traduzida do
Francez em
Portuguez por
D. Maria Anton:
de S. Boavent:
e Menezes

Lisboa NI NI 1749 3 in4

Cunha
(D.
Antonio
Alvares
da)

Obelisco
Portuguez ao
Íausto dia do
baptismo da
Senhora D.
lsabel Filha de
D. Pedro ll

Lisboa NI NI 1669 NI in4

Cunha
(João
Nunes
da)

Panegyrico del
Rei D. João lV

Lisboa NI NI 1666 NI in4

Cunha
(D.
Rodrigo
da)

Historla
Ecclesiastica da
lgreja de Lisboa

NI NI NI 'tu2 NI in lol

Cunha
(D.
Hodrigo
da)

Historia
Ecclesiastica de
Braga

Braga NI NI 1634

1735

2 in Íol

Gunha
(D.
Bodrigo
da)

Catalogo clos
Bispos do Porlo
com addiçoens
de Anlonio da
Cerqueira Pinlo

Porto NI NI 't742 NI in Íol

Domingu
es (João
Bapt)

Vida do
Principe D.
Theodozio

Lisboa NI NI 1747 NI in4

Escobar
(Fr.
Antonio
de)

A Fenis de
Portugal: Vida
da Rainha Sta
lsabel molher
del Rei D. Dinis

Goimbra NI NI 1680 NI in4

Escobar
(Fr.
Antonio
de)

El Heroe
Portuguez: Vida
y Haçaffas de
D. Nuno
Alvares Pereira

NI NI NI 't670 NI in 16
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Esperanç
a (Fr.
Manoel
da)

Historia
SeraÍica dos
Frades
Menores da
Provincia de
Portuoal

Lisboa NI NI 1656 2 in Íol

Soledade
(Fr.
Femando
da)

Historia
SeraÍica dos
Frades
Menores da
Provincia de
Portugal
(Continuação)

NI NI NI NI 3 in Íol

Estaço
(Gaspa0

Varias
Antiguidades de
Portugal

Lisboa NI Craesbeeck 1625 NI in Íol

Faria e
Souza
(Manoel
de)

Europa
Portugueza

Lisboa NI NI 1678

1 680

3 in Íol

Faria e
Souza
(Manoel
de)

AÍrica
Portugueza

Lisboa NI NI 1681 NI in íol

Faria e
Souza
(Manoel
de)

Asia
Portugueza

Lisboa NI NI 1703

1674

iuru

3 in Íol

Faria e
Souza
(Manoel
de)

Epistome de las
Historias
Portuguesas

MacÍrid NI NI 1624 NI in4

Ferreira
(Alexandr
e)

Memorias da
Ordem dos
Templarios
para a Historia
da Ordem de
Christo

Lisboa NI NI 1735 2 in Íol

Fonseca
(P.
Francisco
da)

Evora Glorioza:
Epilogo da
Evora, ilustrada
do P. Manoel
Fialho

Roma NI NI 1724 NI in Íol

Franchi
(Jeronimo

)

Dell 'Unione
del Regno di
Portugallo alla
Corona di
Castiolia

Genova NI NI 't589 NI in4

Freire
(Antonio
de
Oliveira)

Descripção
CorograÍica de
Portugal

Lisboa NI NI 1739 NI in4

Freire de
Pinna
(Blasii)

De Rebus
Elisabethae
Lusilanorum
Reginae

Lyon Cardon NI 1627 NI in 16

Freire
(Francisc
o Joze)

Meyhodo para
estudar a
Historia
Portugueza
com Taboas
Chronologicas
e Historicas

Lisboa NI NI 1748 NI in4

Freire
(Francisc
ode
Brito)

Nova Lusitania:
Historia da
Guerra Brasilica

Lisboa NI NI 1675 NI in Íol
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Galvão
(Duaile)

Chronica de D.
Aíonso
Henriques

Lisboa NI NI 1726 NI in Íol

Godinho
(Manoel)

Vida do V. P.
Fr. Antonio das
Chagas

Usboa NI NI 1678 NI in4

Godinho
(Manoel)

Relação do
novo Caminho
que íez por
terra e mar
vindo da lndia
para Portugal
em 1663

Lisboa NI NI 1665 NI in4

Goes
(Damião
de)

Chronica do
Principe D.
João Rei, que
Íoi destes
Reinos
segundo do
nome

Lisboa NI NI 1724 NI in 12

Goes
(Damião
de)

Chronica del B.
D. Manoel

Llsboa NI NI 1619 NI in Íol

Gowea
(Fr.
Antonio
de)

Jomada do
Arceb: de Goa
D. Frei Aleixo
de Menezes ás
Serras do
Malabar

Coimbra NI NI 1606 NI in lol

Gowea
(Francisc
o Velasco
de)

Justa
Acclamação del
Hei D. Joâo lV

Lisboa NI NI 1il4 NI in íol

GuerÍeiro
(P.
Bartolom
eu)

Jomada dos
Vassalos da
Coroa de
Portugal para
se recuperar a
Bahia em 1625

Lisboa NI NI 1625 NI in4

Guerreiro
(P.
Femão)

Relação annal
das Coizas que
Íizerão os P. P.
da Companhia
na lndia
Oriental e
oúras
Conouistas

Usboa NI Craesbeêck 1609 NI in4

Gueneiro
(João
Tavares
de Vellez)

Jomada de
Antonio de
Albuquerque
Coelho, de Goa
a Macáo em
1718

Usboa NI NI 1732 NI inB

Jesus (Fr.
Baíael
de)

Monarchia
Lusitan: 7E

Parte

Lisboa NI NI 1683 NI in Íol

Jezus
Mar. Joze
(Fr. Pedro
de)

Chronica da
Provincia da
Conceição de
Portugal da
Observ: de S.
Francisco

Lisboa NI NI 1760 2 in lol

Lavanha
(João
Bapt)

Jomada de
Felipe lll a
Porlugal e
Recebimento
oue se lhe Íez

Madrid Thomaz
Junti

NI 1622 NI in Íol
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Lavanha
(João
Bapt)

Nobiliario de D.
Pedro Conde
de Barcellos
illustrado com
Notas

Boma NI NI 190 NI in Íol

Leal (Fr.

Manoel)
Chrysol
PuriÍicativo
sobre o
Monacato de
Sto Agostinho e
sua Sucessão

Lisboa NI NI 1673 NI in Íol

Leal
(Manoel
Pereira
da Silva)

Memorias para
a Historia
Ecclesiastica do
Bispado da
Guarda

Lisboa NI NI 1729 1 in Íol

Leal
(Manoel
Pereira
da Silva)

Dissertação
Exegetica-
Critica contra o
Concilio
chamado 1e

Bracharense
publicado por
Fr. Bemardo de
Brito

NI publicado
por Frei
Bernardo
de Brito

NI NI NI NI

Leão
(DuaÍte
Nunes
do)

Prim: Part: das
Chronicas dos
Heis de
Portuoal

Lisboa NI Craesbeeck 1600 NI in Íol

Leão
(Duarte
Nunes
do)

Censurae in
Libellum: De
Regum
Portugalliae
Origine: item de
eorum
Genealooia

Lisboa NI NI 1585 NI in4

Lemos
Faria e
Castro
(Damião
Anton:
de)

Politica Moral e
Civil com a
Historia Geral
do Mundo e
Particular de
Portuqal

Lisboa NI NI 1749 7 in4

Leão
(DuaÍte
Nunes
do)

Descripção do
Reino de
Portugal

Lisboa NI NI 1610 NI in4

Lima (D.
Luiz
Caetano
de)

GeograÍia
Historica de
todos os
Estados
Soberanos da
Europa

Lisboa NI NI 17.3/. 2 in lol

Lima (Fr
Manoel
de)

Agiologio
Dominico

Lisboa NI NI 1 709

1712

5 in Íol

Lyra
(Antonio
Vellozo
de)

Espelho de
Lusitanos em o
Psalm. XLlll.
que representa
o Reino êm tres
Estados

Lisboa NI NI 1753 NI in4

Lisboa
(Fr
Marcos
de)

Chronicas da
Ord. dos
Frades
Menores.
Primeir: e
seound: Part.

Lisboa NI NI 1556
e
1562

2 in Íol

Lisboa
(Fr
Marcos
de)

Terceira Part:
de las
Chronicas

Lisboa NI Craêsbêêck 1615 NI in Íol
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Lucena
(P. João
de)

Vida do P.
Francisco de
Xavier

Lisboa NI Craesbeeck í600 NI in Íol

Ludovici
(P. Doct:
Emmanu
elis)

Pace-Juliensis.
Theodosius
Lusitanus: seu
Principis
perÍecti Vera
EfÍiqies

Evora NI NI 1680 NI in íol

Macedo
(Antonio
de Souza
de)

Flores de
Espaia:
Excellencias de
Portugal:
Primera Part

Coimbra NI NI 1737 NI in íol

Macedo
(Antonio
de Souza
de)

Lusitania
liberala ab
injusto
Castellanorum
dominio

Londres NI NI 1645 NI in Íol

Macedo
(Antonio
de Souza
de)

Genealogia
Hegum
Lusitaniae

Londres NI NI 164t1 NI in4

Macedo
(Fr.
Francisco
de S.
Agost)

Philippica
Poíuguesa
contra la
invectiva
Castellana

Lisboa NI NI 16/,5 NI ln íol

Macedo
(Fr.
Francisco
de S.
AgostN

Propugnaculum
Lusitano-
Gallicum contra
Calumnias
Hispano-
Beloicas

Paris NI NI 16/.7 NI in Íol

Macedo
(Fr.
Francisco
de S.
Agost)

TriÍavus
compsitr.s ex
Panegyrico,
Elogio,
Poemate in
honorem D.
Aloisii de Souza
Archiep.
Bracharensis

Pádua NI NI 1677 N1 in4

Malvezi
(Virgilio)

Vida do Conde
Duque
traduzida do
Italiano por
industria de Fr.
Jorge de
Carvalho M. B.

Lisboa NI NI 1650 NI in 12

NI ManiÍesto do
Reino de
Portugal sobre
o tomar a voz
del Rei D. João
lv.

Lisboa NI Craesbeeck 1641 NI in4

Maria (Fr.
Agostinho
de Sta)

Historia
tripaÍlida que
trata dos Stoo
Martyres
Padroeiros de
Lisboa; da
Vinda de Sto
lago ás
Espanhas, e
Origem da sua
Ordem, e do
Convênto de
Santos

Lisboa NI NI 1724 NI in4

Maria (Fr.
Agostinho
de Sta)'

Santuario
Mariano

Usboa NI NI 171'.l

1722

in4
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Maria (Fr.
Francisco
de Sta)

Anno Historico:
Noticia das
Pessoas
Grandes e
Coizas notaveis
de Portuoal

Lisboa NI NI 17M 3 in Íol

Maria (O
P.
Francisco
de Sta)

O Ceo aberto
na Terra.
Chronica dos
Conegos
Seculares de S.
Jorge em Alga
e S. João
Evangelista em
Portuoal

Lisboa NI NI 1697 NI in Íol

Maria (O
P.
Francisco
de Sta)'

Justa DeÍensa Lisboa NI NI 1711 NI in4

Maria (Fr.
Miguel de
Sta)

Voz da
Verdade:
mostra que não
Sto lago M.
mas S. Paulo
pregára nas
Hespanhas

Lisboa NI NI 1726 NI in Íol

Maria (D.
Nicoláo
de Sta)

Chronica da
Ordem dos
Conegos
Regrantes de
Sto Aqostinho

Lisboa NI NI 1668 NI in Íol

Mariz (O
P.
Antonio
de) Faria

Peregrino
Curiozo da Vida
e Morte de S.
João Marcos

Lisboa NI NI 1721 NI in4

Mariz
(Pedro
de)

Dialogos de
varia Histor:
Portugueza, e
Vida de seus
Reis

Lisboa NI NI 1674 NI in4

MaÍiz
(Pedro
de)

Dialogos de
varia Histor:
Portugueza, e
Vida de seus
Beis.
acrecentados
ate o Reinado
del Bei D. João
V por Fr.
Francisco
Xavier dos
SeraÍins Pitarra

Lisboa NI NI 1758 2 in4

Matiz
(Pedro
de)

Dialogos de
varia Histor:
Portugueza, e
Vida de seus
Reis.
acrecentados
ate o Reinado
del Rei D. João
V por Fr.
Francisco
Xavier dos
Seraíins Pitarra

Lisboa NI NI 1594 NI in4

Mello (D.
Francisco
Manoel
de)

EpanaÍoras de
varia Hisloria
Portugueza

Lisboa NI NI 1 660 NI in4

Maria (O
P.
Francisco
de Sta)

Justa DeÍensa
em
SatisÍaçoens
Apologeticas
contra a
Alcobaça
illustrada

Lisboa NI NI 171'l NI in4
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Menezes
(D.
Femando
de)

Conde da
Ericeira. Mda
del Rei D. João
I

Lisboa NI NI 1677 NI in4

Menezes
(D. Luiz
de)

Conde da
Ericeira.
Compendio da
Vida de Luiz
Alvares de
Tavora

Lisboa NI NI 1674 NI in4

Menezes
(D. Luiz
de)

Historia de
Portugal
Bestaurado

NI NI NI 1679

1698

2 in íol

Menezes
(D. Luiz
de)'

Historia de
PoÍtugal
Restiaurado

Lisboa NI NI 1751 4 in4

Menezes
(D.
Manoel
de)

Chronica del
Rei D.
Sebastião.
Prim. Pai.

Lisboa NI NI 1730 NI in Íol

NI Mercurios
Portuguezes
com as Noticias
da Guena entre
Portug: e
Caslella desde
1663 ate 1668

NI NI NI NI I in4

Miguel
(Fr.
Jacinto
de S.)

Tratado Hislor:
das Ordens
Monasticas de
S. Jeronimo e
S. Bento

Lisboa NI NI 1739 2 in Íol

MonÍoÍte
(Fr
Manoel
de)

Ghronica da
Provincia da
Piedade

Lisboa NI NI 175',1 NI in Íol

Monteiro
(D
Nicolai)

Vox turturis
Portugallia
gemens ad
PontiÍicem pro
Fleoe suo

Lisboa NI NI 1649 NI in4

Morelli
(Juan
Bapt)

Reduccion y
Resthucion del
Reino de
Portugal a la
Casa de
Braqanca

Turim NI NI 1648 NI in4

Moreno
Porcel (D.
Francisco
)

Retrato de
Manoel de
Faria e Souza,
su vida, escritos
etc

Lisboa NI NI 173Ít ln lol

NI Noticias
Summarias das
Perseguiçoens
da Missão da
Cocinchinna
principiada e
continuada
pelos P.P. da
Companhia de
Jezus

Lisboa NI NI í700 NI NI

Oliveira
(Fr
Nicolau
de)

Livro das
Grandezas de
Usboa

Lisboa NI NI 1620 NI in4

Osorii
(Hieronim

D

De Rebus
Emmanuelis
Regis
Lusitaniae

Lisboa NI NI 1571 NI in íol
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Pacheco
(Fr
Miguel)

Epitome de la
Vida y Milagros
de S. Antonio
de Lisboa

Lisboa NI NI 1658 NI in 12

Padilha
(Pedro
Norberto
d'Aucourt
e)

Memorias da
Serenissima
Senhora D.
lsabel Luiza
Josepha iurada
Princeza de
Portugal

Lisboa NI NI 174a NI in4

Paracla
(Antonio
Carvalho
de)

JustiÍicação dos
Portuguezes
sobre
libertarem seu
Reino da
OMiencia de
Castella

Lisboa NI NI 1 64{t NI in4

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)

Origem do
Titulo e
Dignidade dos
Condes

Lisboa NI NI 1780 Folheto 4e NI

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)

Novos
Testemunhos
da milagrosa
Apparição de
Christo a D.
Afíonso
Henriques

Lisboa NI NI 1786 Folheto 48 NI

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)

Portuguezes
nos Concilios
Gerais

Lisboa NI NI 1787 NI in4

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)

Elogio Funebre
do XV
Visconde de
Villa-nova da
Cerveira

NI NI NI NI Folheto 4e NI

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)'

Origem da
Ordem do
Fusaí d'Ouro

Lisboa NI NI 1785 NI in Íol

Pereira
de
Figueired
o (P.
Antonio)

Elogios dos
Reiis de
Portugal em
latim e
Portuouez

Lisboa NI NI 1785 NI in4

Perim
(Damião
de Froes)

Theatro
Heroino das
Mulheres
illustres

Lisboa NI NI 1736 2 in Íol

Piedade
(Fr
Antonio
da)

Espelho de
Penitentes.
Chronica da
Provincia de
Sta Maria da
Arrabida

Lisboa NI NI 1728 NI in Íol

Maria (FÍ
Joze de
J'.)

Espelho de
Penitentes.
Chronica da
Provincia de
Sta Maria da
Arrabida

Lisboa NI NI 1737 1 in íol

Pinto
(Antonio
Cerqueira
)

Historia da
prodigioza
lmagem do
Senhor Jezus
de Bougas em
Matozinhos

Lisboa NI NI 1737 NI in4
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Pinto
(Femão
Mendes)

Peregrinação e
Historia de suas
üagens

Usboa NI NI 1762 NI in Íol

Pitta
(Sebastiã
oda
Rocha)

Historia da
America
Portugueza
desde o seu
desenvolviment
o ale 1724

Lisboa NI NI 1730 NI in Íol

Poyares
(Fr. Pedro
de)

Tratado
Panegyrico em
lowor da Villa
de Barcellos
por razão do
apparecimento
das Cruzes

Coimbra NI NI 't762 NI in4

Prazeres
(Fr. João
dos)

Vida de S.
Bento em
Emprezas
Politicas e
Predicaveis

NI NI NI NI 2 in Íol

Prazeres
(Fr. João
dos)'

Vida de Sta
Gertrudes

Lisboa NI NI 1724 NI in8

PuriÍicaçã
o (Fr.
Antonio
da)

Chronica da
Antiquissima
Provincia de
Portugal de
Eremitas de Sto
Agostinho. E
parte 2e em
1656

Lishoa NI NI 16/,2 NI in íol

Puriíicaçã
o (Fr.
Antonio
da)

Antidoto
Augustiniano
contra a
satislaçaó
Aoolooetica

Coimbra NI NI 1660 NI in4

Rabêllo
(P. João)

Historia clos
Milagres do
Rozario de Ns
Senhora

Lisboa NI NI 1610 NI in 12

NI Relagao das
Exequias de D.
Flipe lde
Pofluoal

Lisboa NI Craesbeeck 1600 NI in4

NI Relação das
Festas de
Vianna á
Reliquia de S.
Theolonio

Lisboa NI NI 164Íl N1 in4

NI Retrato dos
Jezuitas Íeito
ao natural

Lisboa NI NI 1761 NI in4

Resende
(Andre
de)

Vida do lnÍante
D. DuaÍle

Lisboa NI NI 1789 NI in4

Resende
(Andre
de)

Historia da
Antiguidade da
Cidade de
Evora

Lisboa NI NI 178Í! NI in 12

Besende
(Lucci
Andreae)

De
Antiquitatibus
Lusitaniae Libri
lV. a Jacobo
Menoetio
Vasconcello
absoluti: qui et
addidit Librum
V. de
antiquitaüb.
Municipii
Eborensis

Evora NI NI 1593 NI in Íol
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Resende
(Garcia
de)

Chronica del
Rei D. João ll

Lisboa NI NI 1622 NI in Íol

Ribadenei
ra (Fr:
Anton: de
S. Roman

v)

Historia
General de la
lndia Oriental y
de los
Descobrimento
s Portugueses
en el Brasil y
AÍrica

Valladolid NI NI 1603 NI in Íol

Ritter (P.
Josephi)

Vita e Virlutes
Mariae Annae
Portugalliae et
Algarbiae
Reqinae

Viena de
Austria

NI NI 1756 NI in8

Rogemon
r (P.
Francisco
)

Relação do
Estado Politico
e espiritual do
lmperio da
China em 1659
ate 1 666
traduzida do
latim

Lisboa NI NI 1672 NI in4

Salazar Y
Castro
(D. Luiz
de)

Examen
Castellano de la
Crisis Griega
sobre el
lnstituto
Bethleemitico
de S. Jeronimo

Madrid NI NI Í736 NI in4

Salgado
de Araujo
(João)

Marte
Portuguez
contra
emulaciones
Castellanas: ô
Justilicaciones
de las Armas
Portuguesas
contra Castilla

Lisboa NI NI 1642 NI in4

Salgado
de Araujo
(João).

Sucessos
Mlitares das
Armas
Portuouezeas

Lisboa NI NI 1e44 NI in8

Santos
(Fr. João
dos)

Ethiopia
Oriental: Varia
Historia de
Coizas notaveis
do Oriente e da
Christandade
que nelle
Íizeraó os
Religiozos da
Ordem dos
Preoadores

Evora NI NI 't609 NI in Íol

Santos
(Fr.
Manoel
dos)

Alcobaça
illustrada

Coimbra NI NI 1710 NI in íol

Santos
(Fr
Manoel
dos)

Analysis
Benedictina
sobre a
precedencia da
Ordem de S.
Bento ás outras
Beligioens

Madrid NI NI '1732 NI in lol

Santos
(Fr.
Manoel
dos)

Historia
Sebastica

Lisboa NI NI 1735 NI in Íol

Severim
de Faria
(Manoel)

Noticias de
PoÍtugal

Lisboa NI NI í655 NI in Íol
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Silva (Fr.
Bemardin
o da)

Deíensão cla
Monarchia
Luzitana

Coimbra NI NI 1620 NI in4

Silva
(Joze
Soares
da)

Memorias para
a Historia do
Reinado de D.
João I

Lisboa NI NI 1730

173/.

4 in íol

Soares
(Vicente
de
Guzman)

Ultimas
Acçoens del
Rei D. João lV

Lisboa NI NI 1657 NI in íol

Souza (D.
Antonio
Caetano
de)

Historia
Genealogica da
Caza Real
Portugueza

Lisboa NI NI 1735

't748

13 in íol

Souza (D.
Antonio
Caetano
de)

Provas da
Histor:
Genealog:

Lisboa NI NI 1739

't78

6 in Íol

Souza (D.
Antonio
Caetano
de)

lndex da Histor:
Genealog

Lisboa NI NI 1739

174a

6 in Íol

Souza (D.
Antonio
Caetano
de)

Agiologio
Lusitan: contem
os dois mezes
de Julho e
Agosto e Íorma
o 4o Tom: do
Agiolog: de
Cardozo

Lisboa NI NI 1744 NI in Íol

Souza (D
Antonio
Caetano
de)

Memorias
Historicas e
Genealogicas
dos Grandes de
Portugal

Lisboa NI NI 1755 NI in4

Souza (P.
Francisco
de)

Oriente
Conquistado
para Jesus C.
pelos P. P. da
Companh: de
Goa

Lisboa NI NI 1710 2 in Íol

Souza
(Fr. João)

Documentos
Arabicc para a
Historia
Portugueza
copiados dos
Orioinaes

Lisboa NI NI í790 NI in4

Sorl7a
(Fr. Luiz
de)

Historia de S.
Domingc do
Reino e
Conquistas de
Portuqal

Lisboa NI NI 1767 4 in Íol

Souza
(Fr.
de)

Luiz
Vida de D. Frei
Bartolomeu dos
Martyres

Viana NI NI í6í9 NI in íol

Souza
(Emmanu
elis
Caietani
de)

Expeditio
Hispanica S.
Jacobi M.

Lisboa NI NI 1727 2 in Íol

Teixeira
(Fr
Domingos
)

Vida de D.
Nuno Alves
Pereira

Lisboa NI NI 1723 NI in Íol

372



Tellez (P
Baltezar)

Ghronica da
Companhia de
Jesus na
Provincia de
Portugal e
Conouistas

Lisboa NI NI 1645
e
16/.7

2 in Íol

Tellesii
Silvii
(Emmanu
elis)

Marchion:
Alegret De
Rebus Gestis
Joannis ll

Lisboa NI NI 1 689 NI in4

Thomaz
(Fr. Leão
de Sto)

Benedictina
Lusitana

Coimbra NI NI 1U4
e
1651

2 in fol

Toscano
(Francisc
o Soares)

Parallellos de
Principes e
Varoens
illustres antigos
a que os
Portuguezes se
asemelharão

Lisboa NI NI 1733 NI in4

Vasconce
llos (D.
Agostinho
Manoel y)

Vida de D.
Duarte de
Menezes 30
Conde de
Vianna: y
Sucessos de
Porlugal en su
tiempo

Lisboa NI NI 1627 NI in4

Vasconce
llos (D.
Agostinho
Manoel y)

Succession de
Felipe ll en la
Corona de
Portugal

Madricl NI NI 1639 NI in 12

Vasconce
lii(P.
Antonii)

Anacephaleose
s: id est:
Summa Capita
Actorum
Begum
Lusitaniae

Antuerpiae NI NI 1621 NI in Íol

Vasconce
llos (P.
lgnacio
da
Piedade
e)

Historia de
Santarem
ediÍicada

Lisboa NI NI 1740 2 in Íol

Vasconce
llos (P.
Simão
de)

Chronica da
Companhia de
Jesus do
Estado do
Brasil

Lisboa NI NI 1663 1 in Íol

Veiga (P
Manoel
da)

Relação Geral
do Estado da
Christandade
da Ethiopia.
Beducção dos
Scismaticos etc

Lisboa NI NI 1624 NI in4

Veiga (P
Manoel
da)

Vida Virludes e
Doúrina
admiravel de
Simão Gomes
chamado o
Çapateiro
Santo

Lisboa NI NI 1723 NI in 12

Villa-real
(M. F. de)

Anti-Caramuel:
o DeÍensa del
ManiÍiesto del
Reino de
Portuoal

Paris NI NI 't643 NI in4

Vera
(Alvaro
Ferreira
de)

OÍigem da
Nobreza,
Politica,
Brazoens,
Appelidos etc

Lisboa NI NI 1631 NI in4
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Virginibus
(Fr.
Emmanu
el: ab
undecim
mille)

Notitia
Seminarii de
Brancannes

Usboa NI NI 1745 NI in4

Xodar (Fr.
Francisco
de Jesus
e) alias
Fr. Juan
de la
Puente

sobre la Venida
de Sto lago a
Espafia

Madrid NI NI 16't2 NI in4

NI Collecção de
inedilos da Hist.
PoÍtug.

Lisboa NI NI í790

't793

3 in Íol

Maclre de
Deos (Fr.
Gaspar
da)
Benedict

Memorias para
a Histor: da
Capitania de S.
Vicente: hoje S.
Paulo

Lisboa NI NI 1797 NI in4

Nt' Tratado de
Llmiles das
Conquisks
entre os muito
AIt. e Poder.
Senhores D.
João 5s e D.
Femando 6e
Rei de Eson.

Usboa NI NI 1750 1 in8

Lanha (D.
Manoel
da)'

Lusitania
Vindicata

NI NI NI NI NI in24

Caslanhe
da
(Femão
Lopex
de)'

Historia do
Descobrimento
e Gonquista da
lndia pelos
Portuoueses

Lisboa NI NI 1797 2 inB

Nt' Compendio
Historico do
Estado da
Universidade
de Coimbra

Lisboa NI NI 1772 NI inB

Almeida
(D.
Francisco
de)'

Primeira
Dissertação
Crílica contra
as Memorias
para o Bispado
da Guarda

Lisboa NI NI 1733 NI in4

Velaxi
Maieco
Gama
(Anlónio
Lucas)'

Epithome
Panegyrico da
Vida de
Lourenco Luiz
Galvão

Lisboa NI NI 1760 NI in4

Figueired
o (Joze
Anastasio
de)'

Nova Hislorla
da Militar
Ordem de Malta

Lisboa NI NI 1800 3 in íol

Franco
(P
Antonio)'

lmagem da
Virtude em ou
Noviciado da
Comoanhia

Lisboa NI NI 17'.t4 2 in lol

Costa de
Barboza
(Femand
o Antonio
da)'

Elogio Historico
de D. Tomaz d'
Almeida

Lisboa NI NI 17il NI in4
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Jaboatam
(Fr.
Antonio
de Sta
Maria)t

Chronica dos
Frades
Menores da
Provincia do
Brazil. 1e Pte

Lisboa NI NI 1761 NI in lol

Ptrez
Cinza
(Padre
Diooo)'

Vida, Martirio
de S. Vicente
Martyr.

Lisboa NI NI 1626 NI in 12

ManUeI
(D.
Francisco
)'

Epanaphoras
de varia
Historia
Portuoueza

Lisboa Henrique
Valente

NI 't660 NI in4

Nt- Breve
Descrição de
Portugal, e
Vidas dos Reis
Portugueses
ate D. Joze le

NI NI NI NI NI in8

Galvaó
(Antonio)'

Tratado dos
Descobrimento
s Antigos e
Modemos

Lisboa NI NI 1731 NI in Íol

Seabra e
Silva
(Jose
de)'

Deducção
Chronologica o
Analytica

Lisboa NI NI 1767 2 in íol

Tellez
(Baltheza

0

Historia Geral
de Etiopia a
Aha

Coimbra NI NI 1660 NI in Íol

NI Memorias
Historicas de
alguãs Ordens
Militares

NI NI NI NI NI in Íol

Ria Seca
(Visconde
da)'

JustiÍicaçaó da
sua Conducta e
vida publica

Rio de
Janeiro

NI NI 1821 cader in Íol

S.
Boaventu
ra (Fr.
Fortunato
de)

Historia
Chronologica e
Critica de
Alcobaça

Lisboa NI NI 1827 NI in Íol

Classe Vl. PolygraÍia, Historia Literaria, e Bibliograíia

NI Acta
Eruditorum: ab
an: 1682 ad
1732

Leipzig NI NI 1682
et
an:
seq

50 in4

NI Acta Eruditorum
: Supplementa:
ab an: 1682 ad
't732

Leipzig NI NI 1692

173/.

10 in4

NI Nova Acta
Lipsiensiae ab
an: 1732 ad
't772

Leipzig NI NI 't732
et
an:
seq

39 in4

NI Acta Ad Nova
Acta
Supplemenla

Leipzig NI NI 1735
et
an:
seq

8 in4

NI Acta lndices Leipzig NI NI 1693

1745

6 in4

Anlonii
(Nicolai)

Bibliotheca
Hispana Vetus
et Nova

Madrid lbaina NI 1788 4 in Íol
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Barboza
Machado
(Diogo)

Bibliotheca
Luzitana

Lisboa NI NI 1741

1759

4 in Íol

Bellarmini
(Roberti)

De Scriptoribus
Ecclesia§icis

Colónia NI NI 1613 NI in 12

Beyerlinc
k
(Laurentil)

Theatrum Vitae
humanae: seu
Rerum
divinarum,
humanarum
que syntagma

Lisboa Huguetan NI í656 I in Íol

NI Bibliotheque
Générale des
Ecrivains de l'
Ordre de S.
Benoit par un
Heligieux Ben:
de St. Vannes

Bouillon NI NI 1Tn 4 in4

Bisaccioni
(Maiolino)

Della Cleopatra Venêza NI NI 1662 1 in í6

Bure
(Guillaum
e
François
de)

BibliograÍie
instructive

Paris NI NI 1763

1769

I inB

NI Cartas em que
se da noticia da
Origem e
Progressos das
Sciencias

Lisboa NI NI 1753 NI in4

NI CaÍta del
Maêstro de
Niflos

Saragoça NI NI 1713 NI in4

Ceillier
(D.
Remy)

Histoire
générale des
Aúeurs Sacrés
et
Ecclesiastioues

Paris NI NI 1729
et
an:
seq

23 in4

Cer, (D.
Felipe le)

Bibliolheque
Historique et
Critique des
Auteurs de la
Congreg. de St.
Maur.

Haiâ NI NI 1726 NI in 12

Chassana
ei(D.
Bailholo
maei)

Catalogues
Gloriae Mundl,
in quo de
Universis, quae
Coelo, terra , et
iníemo
continentur
disserilur

Génova NI NI 1649 NI in lol

NI Collecção de
Gazetas
Hespanholas e
Portuguezes
pertencentes
aos annos de
1745-1773-
1774-1775

NI NI NI NI 2 in4
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NI Collecção de
Papeis
impressos
sobre diversos
Assumotos

NI NI NI NI 5 in4

Conscien
cia (P.
Manoel)

Academia
Universal de
varia Erudição
sagrada e
proÍana

Lisboa NI NI 1732 NI in4

NI Diccionaire
(Nouveau)
Historique
portatiÍ, ou
Histoire
abregée de
tous les homes,
qui s' ont íait un
nom par les
talênts, des
Vertus, des
Íoíaits etc

Amsterdão NI NI 1769 4 in8

Dieux de
Aux y
Granada
(D. Fem:
Alvaro)

Seneca y Neron Lisboa NI NI 1648 NI in 16

Erasmi
(Desiderii

)

Opera omnia
cum Notis

Lyon Batavor Pelr:Vander
Aa

1703 10 in Íol

Feijoo
(Fr.
Benito
Geronimo
)

Theatro Critico
Universal: con
su
continuacion:
criticas: y
Aooloo: etc

Madrid NI NI var:
an:

21 in4

Georgii
Venecti
(Francisci
)

De Harmonia
totius mundi
Cantica tria

Paris NI NI 1546 NI in Íol

Gracian
(Lorenzo)

Obras NI NI NI NI 2 in4

Gracian
(Lorenzo)

Criticon:
tradotto in
Italiano

Veneza NI NI 1685 NI in4

Guevara
(D. Anton:
de)

Libro aureo del
lmperador
Marco Aurelio

Madrid NI NI 1 658 NI in4

Hibemici
(Ihomae)

Flores omnium
pene Doclorum,
qui in Theologia
et Filosoíia
hactenus
claruerunt

Lyon NI NI 1558 NI in 16

NI Jomal
Encyclopedico
de Lisboa: Amo
de 1779.
Cademo do
mez de Julho
12

NI NI NI NI cademo NI

NI Jomal
Encyclopedico
de Lisboa . An:
de 1778 .7
Cademos
desde Junho
ate Dezembro

NI NI NI NI cademos NI

377



NI Jomal
Encyclopedico
de Lisboa. An:
de 1789. í2
Cademos

NI NI NI NI cademos NI

NI Jomal
Encyclopedico
de Lisboa . An:
de 1790.6
Cademos de
Janeir: ate
Junho

NI NI NI NI cademos NI

NI Joumal des
Sçavans depuis
l' année 1665
jusg'a l'an:
't775

Paris NI NI NI 97 in4

NI Joumal Table
générale du
Joumal des
Sçavans depuis
l'an: 1665
jusqu'a I'an:
't750

Paris NI NI 't753
et
an:
seq:

10 in4

Langíi
(Joseph:)

Novissima
Polyanthea

FranKÍurt NI NI 16't7 NI in Íol

Leitão de
Andrada
(Miguel)

Miscellanea em
Dialogos

Lisboa NI NI 1629 NI in4

Leonardel
ri(P.
Annibale)

Opere Morali Veneza NI NI 1716 2 in4

Malvezzi
(Virgilio)

ll Homulo - il
Tarquino
superbo -

Davide
Perseguitato
cet

Milão NI NI 16Í!6 NI in 16

Malvezzi
(Virgilio)

ll Romulo - il
Tarquino
superbo -
Davide
Perseguitato
cet em
Espanhol

Lisboa NI NI 1648 NI in 16

Mello (D.
Franc:
Man: de)

Tratado da
Cabala ou
Nolicia da Arte
Cabalistica

Lisboa NI NI 1724 NI in4

NI Memorias da
Academ: das
Sciencias de
Lisboa desde
1780 - ate 1788

[Lisboa] ted
Academia
das
Sciencias
de
Lisboal

[OfÍicina da
Academia
das
Sciencias
de Usboal

NI 1 in Íol

NI Memorias De
LiteÍatura

[Lisboa] Ied
Academia
das
Sciencias
de
Lisboal

[OÍÍicina da
Academia
das
Sciencias
de Usboal

NI 6 in4

NI Memorias
Economicas

lLisboal led..Acad
êmia das
Sciencias
de
Usboal

loflicina da
Academia
das
Sciencias
de Lisboal

NI 3 in4
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NI Memorias de
Agricultura

lLisboal [ed..Acad
emia das
Sciencias
de
Lisboal

[OÍÍicina da
Academia
das
Sciencias
de Lisboal

NI 2 in8

Mexia
(Pero)
Silva

de varia leccion Alcala NI NI 1588 NI in 12

Montlauc
on (D.
Bemardi
de)

Bibliotheca
Bibliothecarum
Mscriptorum
nova

Paris NI NI 1739 2 in Íol

Moya
(Juan
Perez de)

FilosoÍia
Secreta de la
Gentilidad

Madrid NI NI 1673 NI in4

Peres
(Anton:)

Secretario de
Estado de
Felip. ll. Sus
Obras

Génova NI NI 't631 NI in8

Pez
D.

(P

Bemardi)

Bibliotheca
Benedictino-
Mauriana

Augsburg NI NI 1716 NI in12

Photii Bibliotheca cum
Notis Hoeschelii
et cum
interpretatione
latina et Notis
Andraeae
Schoüi

Rouen NI NI 1653 NI in Íol

Ouevedo
(D
Francisco
de)

Varias Obras
suas

NI NI NI NI 8 in4

salaÍranc
a (D.

Juan
Martinez)

Memorias
Eruditas para la
Critica de Artes
v Sciencias

Madrid NI NI 1736 2 in 12

Solini (C.
Jul:)

Polyhistora cum
Camertis
enarrationibus

Viena NI NI 1520 NI in Íol

Texloris
(Jo:
Ravizzi)

Otíicina Paris NI NI 1575 NI in8

NI Tratado de
muchas cosas
dignas de
admiracion que
la naturaleza ha
hecho y haze
en los hombres

Salamanca NI NI 1570 NI in 12

Trithemii
(Jo)

De Scriptorlbus
Ecclesiasticis

Colónia NI NI 1546 NI in4

Vega
(Anton:
Lopez de)

El peíeito
Sefror: Suceffo
politico con
otros Discursos
etc.

Madrid NI NI 1653 NI in4

Venegas
(Alexio )

De las
diÍerencias de
Libros que hay
en el Universo

Valladolid NI NI 1583 NI in 12

Villa - roel
(D. Diogo
de
Torres)

Libros en que
estan reatlos
Cademos
Fysicos,
Medicos,
Astrolooicos etc

Salamanca NI NI 1752 13 in4
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in4Theatro de lG
Dioses de la
Gentilidad

Barcelona NI NI 1722 3Vitoria
(Fr
Baltezar
de)

in ÍolVolatena
ni
(RaÍaelis)

Commentaria
Urbana

NI NI NI NI NI

in4Zavalela
(D. Juan
de)

Obras en prosa Madrid NI NI 1667 NI

Augsburg Edir P.
Oliverii
Legipontii

NI 17il 4 in ÍolZiegelbau
er (P.
Magnoald
t)

Historia Hei
Literariae Ord.
S. Ben:

1746 2 in4Feijó (Fr.
Bento
Jeronimo)

Theatro Critico
Universal
abreviado e
traduzido pur
Jacinto OriaÍre
e Anta

Coimbra NI NI

NI 1699 3 in4Quevedo
Villegas
(D.
Francisco
de)'

Obras en
Amberes

NI NI

NI 1745

1780

10 in 8trNt' The Universal
Magazine ol
Knowledge and
Pleasure - and
other Arts and
sciences

Londres NI

NI NI Jomal NINt' O lnvestigador
Portuguez em
lnglatena ou
Joumal Literario
Politico desde
Julho de 181 1 -
Dezhe. 1 858

NI NI

1751 1

(Jomal)
inBNI The Mirrov a

Periodical
Paper

Edimburgo NI NI

NI NI 2 Folheto inBNt' O Padre
Amaro, ou
Novela Politica,
Historica
Litteraria -
Jomal

NI NI

* Não é a caligrafia de hei Francisco de S. hís Saraiva.
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